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EXTRAHIDO DA.S ACTAS · 

DA 
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'ACADEMIA REAL pAS SCIENCIAS, 
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·TENDO fido apprefentada á Academia a Obra 
Etymo1ogica .á cerca das palavras , e nomes Por· 

tuguezes, que tem origem Arabica, de que tinha Ji- . 
do encarregado o feu Correfpondente de Numero Pr. 
Joaõ de Joufa; julgou, que Jatisfazia aos fins que 
tinhaó movido efla SocioJade a ordenar a fua comp.o-

. (tça{í, e que contribuiria muito a accl.arar a par-te i'Jra-
hica da Litteratura P'IJrtugueza , que âté agora foi 
de todas a menos cultivada. Pelo· que determiná , que 
Je imprima á faa cu.fia , e debaixo do /eu priYilegi(}~ 

1 A 
JOSE CORREA DA SERRA 

Secretario da Academia. 

* ii PRO-



.. 

• 



/ 

PR O LOGO .. 

A Lingua Portu_gueza he principalmente com~_ 
pofta das línguas ', Latina , . Grega, e Ara.,. 

·bica, e deftas fe deduzcrri ainda muitas da- · 
quellas vozes , que Duarte Nunes de Leaó reduz 
á Claffe das Francezas, e I.talianas. Os Romanos 
habitáraó as Hefpanhas por muito tempo,. e dcfe. ... 
jando propagar a fua lingua ,· efrabeleceraó, qua 
as eftipulaçóes , .\ e mais contraltos fe fiz.effem na 
lingua Latina, e; de outra fórma naó tiveffem va• 
Edade : e fuppofto , que efta legislaçaõ foffe ul_ti,.. 
mamente revogada pela Confütuiçaõ Leonica, e pe,... 
fo J urifprudencia de J uftiniano no § I. lnjiitttt .· de 
Verbor .. Obligationib. fempre fe confeg.uio a pr.opa-
gaçaõ . da língua Latina· nas' Províncias do Povo 
Romano, efpeciaimente nas Hefpanhas citeFior, e 
ulterior, qual Portugal , onde fe fallou o Latim 
puro, e efta língua fe çonfervou aqui por muita 
~empo , ainda d.e}1 ois . de facodido ? jugo R or 
manô . 

Aos R omanos· fuccedera6 . ·os G odoS' ·, e· fo J) , 
o fe u Impe rio fe fallou ainda nas H ef panhas · ~ ­
língua Latina ~- poít-0 que a mefrna. líng ua fof~ 
fe . fucceffivamente decref.cendo feg undo · a o rd en1· 
dos tempos. Chegando · porém o Seculo VIII. as . 
Hefpanhas mudáraõ de face ; Os Mahoinetanos de · 
Africa as conquiftán õ , e ac abár:iõ de corro rn p e·r · 
o antig o idioma H efpanhol : e defta · corrup ç·a6 
nafc.eo .a. língua que faJ fa mos ,. e pelo dectu fo de 

tan-
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tantos Seculos tcin filo elevada . á · ·perfeiçaó em 
que hoje eftá . . 

C :mfervJmos pois muitas palav1as Latinas , 
.que -re-cebé11ios ' dos Romanos; os quae~ portanto 
. t~ri1.pj nGs der·aó Leis ! mui tas Gregas ; que nos 
provieraó já dós Póvos da Grecia.; que antes dos 
Romanos refidira6 na·· Lufitania , e já dos me'fmos 
L1thrns , ~uja lir:igua he filha natural , e legiti.tnà 
da Grega ; . e tambem ficámos confervanclo tantas 
p·alavras Arahicas -, ·qu-e dellas bem fe póde com-
por hum ·at~razoaélá Lexicon , como já notou Jofé 
Scaligero Efcript. 228. ad Haad Font,an: Tot 'pur~ 
Arabio& voces in HiJpan. reperiufJtur 1 · ut e:KJ iJ/ii 
juflum Lexicon iJofl(fici poj}]t. · 

· Por iJfd ir\t~nrni fazer; cdmo· me foife poffi ... 
vel ,. lrnma c~lli!cçaó dellas .. l>ri.meiro ; quiz .reftrini. 

. ri 1 , l ' .. fi ' g'H'-me 10met1te as que correm üo v~1 go , ctija ~~ 

gniffoaçaó todos c11tei1dem ; p rné'm depois á medi .. 
da, qutt hia lendo algumas Ghrcmicas antigas def~ 
t~ Reino· fü1 ol:,1fervando, que cdfas éfbvaá feme a: ... 
da-s de muic?s t~nmos dc'fwzados; e .que já hoje fe';E; 
naó entendem (ainda que os feus Authores enfa6 as 
entendiaó peld ~:ommenúo faniiliar; que t inhaô com . 
t>s Mouros ilacipnaes·) por éfte ' n.iotivo me pareceo 
,rla5 feria fóra d1'.> propoíita, ném menm; udl, ames 
· 3: níeo v~r mais 11ecdfario colligilos, explicalml, à 
·redüzilós á fu::i raiz, de forte que qualquer podef.i. 
fo, .fem correr p riféo de lh~s affig11a:f n_flçóés éxo .. 
ticas ,. e deriva~t~·cs, as mais d ~,s vezes e~tra~agari- · 
tes :i· entet~der as fnas fignifica~óes proprias\ , e u t igent, 

. Penfaráõ alp-uns que eu devia pret_er1nitüt: paht"' 
vras 

·. 
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~ras menos . ufadas ; porém -eu naó lhes refiro as 
Etymologias para que fe ufem , n:ias para que fé. 
entendaó os importantes Tra.él:ados dog Autho.rc.s· 
antigos da Torre do Tombo, e de afguns Carto--
r1os, como o da Sé de ·Braga ; o do Convento de 

. Chrifto· de Thomar, e o do Real Moftefro de .Al-
cobaça. Ajuntei · ás Etymolt>gias Ar.abicas algumas· 
Hebraicas, e Períicas ,. e de outras N:::çúes , po-
rém pratiquei ifto naõ compondo I~ex i con . da-
quellas · linguas ,. mas ío naquellas vozes, que p.o-
cliaó par.ecer Arabicas , e q11e era nccdfario mof-
trnr ferçm pertencentes a outta lingua , dcduzim· 
<lo a fua origem deffas Jinguas donde e~anara6,, 

Porém, porque muitos haó d-e· n0tar a origetn' 
Pe.tfica , que eu dou a .certas palav~a-s Porrugue-
zas , ignornndq o · com.o elJas nos viera@ daque)la . 
gente, .que difta de nós mais de 1400 1egoas , e _na:Õ" 
tendo havido maior commercio entre e.ftas dt:J-as, 
Nações ., que no tempo do Senhor. Rei Don1 .ivla-. 
noel, qtie pelos feus Ca.pitã-es chegDu até á Gor-
te do ,Sophí . ' () qual. entaó era o celehre. x~q\l~ 
lfmael, cujas . cartas: .na fua língua ainda hoj~ fe · 
confervaõ na Torre do Tombo , fendo_ taó pou- · ._ 
co o tempo defta ~orrefpondencia , que ,naõ era 1 
baftante parà nos virem de Já tantos, vb.cabüfo~ ;:: 
naõ.ferá . inutil ; dizer. (o mais breve que pe<le1· ,., 
para. -evitar prólixidade , . e fã.frio} porque via prp--
yaveltnente os ~dquirimos: e para fie.ar mais claro·~ 
o que fe póde dizer fobr<? ift_o , deve fabcr-fe., guc·-
c~a conveniencia da língua Pe.dica com as da Eu-- . 
J'OP,a , , he. maior entre a Ingle.za, e Alemaã ,_ que · 

en-
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-entre a _ noffa; ·porque fe achaó muitos termos vul~ 
gares, e communs .entre huns , e outros , como 
fe póde _ver -nos fegLlintes : -

Perficos . 

J~ 

~i.'..wl 

_li_,_,;, 

~ 

Brodar. 
D otthar. 
M'.ldah. 
Tonder. 
Bad. 
Bohter. 
·Bofrar. 
Ban'd. 

1 

Dar. 
Afrach. 
Zual. 
Shakil. 
Ladah. 
Kub. 

51__.s Cak 

• 

Garm. 
Gud. 
Barbar. 
Lab. 

E outros .muitos. 

lnglezes. 

Brother. 
Dougther. 
Mayd. 
Thonder. 
Bad. 
Botter. 

· Bolfrar. 
Bo11d. 
Door. · 
Afragg. 
A Coal. 
Shakle. 
A Lad. 
A Cuppe. \ 
A Cake. 
A Warm. 
Good. 
Barber. 
L_ip. 

Partugitezet. 

lrmaó. 
Filha .. 
JVIoça . 
Trovaó. · 
Máo, coufa maá. 
Melho r. 
'I'ra veceiro. 
Banda, cinta. 
Porta. 
O Cabrito. 
O Carvaó. 
O Grilhaó. 
O Menino. 
O Copo . \ 
Bitàouto. \ 

\ 
O Calor. 
Bom . • . 

• O Barbeiro. 
1 

Labio , beiço. 
1 

4 
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A razao deíl:a co11ve11ie11cia fegundo Boxhor-
nio, e outros vem , de que os mefmo-s póvos, que 
fizeraó as fuas irrupções para ó Occidente ; aos 
quaes dumamos Godos , Hunos, Vandalos , Sue-
vos , e outros , fora6 os mefmos que. as fizera6 
para o nafcente; ifro fuppofro, podemos dizer, que 
os termos · Perficos , que fe achaõ na lingua Portu-:-
gneza , ou lhe vieraó r º. immediatamente da Per:-
fia por occafiaó do commercfo , ou 2 º. do·s pai-
zes em que ficaraó reliquias dos antigos Godos, 
ou ~cytas ,- como · fai) principalmente Alemanha , 
Paizcs Baixos , e Inglaterra , ou 3 º. do.s Livros 
Facultativos. 

. Alguns me prt!ced~raó nefre trabalho , . como 
Duarte Nunes de Leaó , que no anno de I 606 
dco á luz hum livrinho com o titulo , Origem da 
língua Portuguez a , agora novamente reimpreffo 
em 178 r á cufta do LivreirQ Roland. He Iem du-
vida o melhor Etymologifta que temos. Mas com 
tudo manifeftamente confundio muitos ~.cabnlos 
como fe evidencia do c:ap. r6. pois neffe lugar 
das palavras nativas Portuguezas fe achaõ muitas 
·pertencentes a outras línguas ., efpecialmente á 
Arabica, como Açotea, .Alardo ., A/aridó, Atçada, 
Alcatea, A!caçus, ·e outros. . 

A efte feguio exaétamente Manoel . de Faria, 
e Soufa na fua Europa Portugueza Tom. III. Part. 
IV. cap. ro. fem accrefcentar, nerh torrigir, mas 
fó diminuindo ,. pois tendo DuJrte Nune.s conta-
ao 207 nomes Atabicos, Faria fó conta 106 · fem 
rafaó · alguma. 

l , 
· I 
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Depois deil:e , ve}o ·D~m RaFha:el Bltttenu-7· 
que deo · á luz .flo ·ani10' de 171 2 o feu c0pio.fo 
Dicc-ionario da lingua Pormgueza , 1na qual foi 
fetn d-uv ida verfadiffimo ; .porém, ou . porque igno-
rava a· língua . Atabie-a ,, ·OU porque fcguio Autho-
res · m'erms inft!·uidos nella , tem pouca ·efcu.lha na 
ôeducçaó dos : feus 'vocabulos, como fe pôde ver nas 
palavràs , Almotacel, '.Affaqufque, Almogaures, Axor-
cas, Morabititws_,: Oxala, ''Papagaio, Sa:Jema, e ou-
'tras ·que naó r~ito aqui por naó fer extenfo. Ser-
vi-me deft-e Aút:ho·r por achar nelle muitos nomes, 
·que · outrns naó tra2'iem. · . 

Ultimamente na6 me demoro allegando rnui-
ta.s -tasóes para· mofhar · a ufrlidade deita pequena 
Obra que offe·reço .ao público. Todos fabem, que 
·naõ fe pé<le f aber hum a ·língua ignorando-fe a p.ro-
priedcrde dos · voca·bulos , nem . efta fe alcança. fem 
-o eftudo Et·ymologico. Affim · para a boa intelli-
-gencia da lir1gua Portugueza , eftá claro, que he 
-neceffaria hu1na femelhante applicaçaó; e defta ne-
·ce'ffidade póde ·cada hum colli.gir quanto ella pó-
;de · fer =util. Ifto ftlito em fumma, naõ he taó per-
fuafivd, COfI1D qtlando fe difcorre por cada hnma 

.. das ,faculdadp necéífarias , ou proveitofas .á vida 
humana , em que fe encon tr.aõ ·mil .ob-ftaculos , por 

·falta d·e 'conhecime-n>to das linguas originaes , e .en-
taó he que nos cm1vencemos. da precifaó . deites 

· eH:udos . 
.. ~1anto naó tenho eu .principiando pela T.heo-

·16',gia até -á ·ülaima -divifaó .das -A11.tes , com ~ue 
provar o qu~! acabo de dizer? Po'rém, .o :Prologo 

f e· 



XI 
feria trçs, quatro, e mais vezes maior . que a mef-
ma Obra, fe entraffe nJhurna 'tal- indi-viduaçaó. Ef..., 
cufado feria repetir . ifto a. Voilio , a Efcalligero , ~ 
a huma infinidade de homens e.ruditos, que traba-
lháraó em . Obras femelhantes; porque . conheciaõ 
muito bem a importancia defras inveftigaçóes, mas 
nerri ·todos faó V ollios. · . . 

Terei fummo prazer, de que mereça attençaõ 
efte rneq trabalho aos Philologos Portuguezes, naõ 
fó porque nos he proprio efre affeéto quando nos 
approvaó . o que .fazemos, mas principalme-nte por-
.que efrou certo, que emprehendendo elles aperfei-
çoar efta pequena Obra , _ ella ha. de fahir algum 
dia mais augmentada , mais correél:a , e bem di-
gefta; e por iffo mais util a todos, que he o qµe . 
devemos ref peitar , e eu ref peitei fem du.v.ida 
quando intentei dala · á luz , perfoadido tambem , 
e rogado por algumas pefsôas; que amaó, e culti-
vaó efres eíh1dos. 

Naó peço que me encubraó os defeitos · .que a-
charem; porque fei he inutil, e injufto rogalo á ho-
mens entendidos-, ·que pelo amor da verdade _ naõ 
devem deixar correr como acerto o que he erro; 
ainda neftas coufas, que naó faó dogmàs de Fé, e 
rogo cuide cada hum ·de emendar as faltas que 
achar, de forte, que nos aproveitemos. todos das 
fuas advertencias·. 

O louvor feja dado fempre a Deos. 
** ii EX-
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EXPLICACAÕ . ;) 

-----------Sobre o artigo Arabico AI nas palavras 
P·ortuguezas~ 

O Artigo al he huma particula infeparavel, if ... 
to he , nunca fe acha fó na Oraçaõ , mas 

fempre prefixa a algum nome fubftanti vo J ou ad-
jeél:i vo; e ferve para todos os generos, numeras , 
e- cafos. Elle faz que o nome indeterminavel fique 
refrriéto, affim corno quando dizemos , Alexandre , 
entendemos o Grande, e dizendo o Poeta , enten-
demos a Camões : onde o artigo determina no 
primeiro exelljlplo ao adjeél:ivo grande , e no fegun-
do ao nome ~wpellativo, e indeterminado · Poeta; 
porém naõ he ifto taó rigorofamente íeguido, que 
a1gumas vezes fe naó ache o artigo fem efta for-
ça , affim cor.no fuccede no Portuguez , Francez, 
e mais lingua~. 

O mefmp .artigo at, entre nós , ifro he , na 
língua Portugueza , he hum fignal no principio 
das vozes para difrínguirmos as que faó A1'-abicas : 
porém a mtírna uniaó do artigo at 'com o nome, 
:ficou como f}Orne incomplexo 

1
, ou . indetermin~­

do , affim como A!mocadem, Almofada : aos quaes 
nós lhe ajunt;1mos outro novo ar"tigo , ô, ou a, 
quando os queremos determinar , e dizemos o 
Almocadem , ·a Almofada , coníideranâ.o o artigo 
aJ como part~~ integrante da voz que cornpoeni . . 

Nas pal~vras Portuguezes , Arabicas , 1
.' acha-fe 

algu-
\ . 

t 
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a1gúmas vezes . efcriptô fem o L ; porém deve-fe 
fempre entender, ainda que fe naõ efcreva, como 
fe vê nos nomes Adail, Ar1·abil, e outros muitos, 
qüe devia ó efcrever-fe Aldail, · Alr abil: com tudo , 
os Arabes ainda que affim efcrevem ; o pronunciaõ 
deíta maneira, Addail, Arrabil. 

A rafaó, he porque dles dividem o f~u alfa-
beto em differentes efpecies de letras, e entre ef-
tas , huma de letras Solares, e Lunares. 

As primeiras faõ aqtiellas , que precedendo-
lhes o artigo ai convertem o l do artigo n'hu ma 
letra femelhante á que fe fegue affim como, A d-
dail, Addibo, Addufe, AJJacal; onde claramente ve-
mos , que o l do artigo fe converteo êm d, e · s 
femelhan_te á letra que fe fegue , o que fica bem 
entendido com o exemplo da língua Latina nas 
fuas prepofições ad, in, e outras , nas palavras ag-
gravo, e appellaçaó, illicito, immutavel, nas quaes 
o d da prepoíiçaõ ad fe mudou em g, e p, e o n 
da prepofi.çaó in em l, e m, por fe lhe feguir le-
tras que fariaõ a pronuncia menos fuave, do que 
naõ fe mudando. E pela mefnu rafo.ó de . Eupho-
nia, he qlle os Arabes idenri:ficaó a pronuncia do 

. l · com a da letra feguinte. 
N aõ fucced·e o mefmo nas letras Lunares , nas 

quaes o l do artigo fenaó muda , e tem toda a 
força , affim como , Almofada , A/mofa ça , 1 A !man-
jarra, e outros. Do que temos dito f e vê, por-
que rafao mqitas· palmrras ainda hoje fe pronunc iaó 
com o artigo, ou fem elle, como acelga , ou cel-
ga ; Azarcaõ, ou Zarcaõ, que fe poderáõ fegundo 

a 
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a Etymologia ·:efcrev.er · com ·letras dohrad\ls .,: affint · 
como, Azzeite, Azzougue, Ajfude. · 

Huma dac:; coufas ~ais ·11ecelfarias para quem· 
indaga · Etymologias , h'e repar~r nas letras ; que 
fe augmentáraó , diminuiraó , ou fe trocáraõ; por- . 
que pela Orthographia, he facil poder:nos defco- · 
brir a o6gem das palavras. Efta mudança tem mui-
tas :vezes fuas regras coníl-.:mtes, fegundo o genio · 
da lingua , e fua Analogia : outras vezes porém 
naó feguem regra alguma. Eu p1?ocurando as ori-
gens das palavras Portuguezas, que os Arabes nos 
deixanó , obfervei , que alguma regularidade fe 

, acha na mudança -das letras , e fubfrituiçaó das 
noffas pelas que lhes faó proprias , 'e que nós naó 
temos , o que .fe póde ver : pelos ·e.xemplos feguin-
tes · , que poni10 para diminuir o trabalho· aq Lei-
tor, · e perfuadf r a alguns que n <1Ó vendo mais que 
hum exemplo , me poderiaó dizer aquelle tetraf-
ticho vulgar . .. 

Alfana vient d'Equus fans doute , 
Mais il faut avouer auffi. , · 
czy'en venant de la ju\qu~ioi , 
Il a bien changé for l~, r~ute. 

. Ao rneímo tempo, que danc1o-fe muitos exeh1-
plos de huma corrupçaó femelhante, naó nos pó-
dem ridiculariz,ar defra forte. 

As fegnintes quatro letras Arabicas w t te 
faó as mais · di:fficultofas de pronunciar , as quaes 
por no.ó termo;> no noffo Alfabeto letras que lhes 

corref-
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correípondaó, as · fuprimos COIJl · outras. A primei-
ra do lado direito, pronuncia..:fe hhé, ·c11ja pronmi-
cja he do fundo . da g~1rganta, çomo quem {e quei-
xa de · frio. Efra, ordinariamente fe vê trocada em 
f', como fe lê nos fcguintes exemplos. 

Almofalla ~bJ.J Almahàlla. O Arraial. 
Alfella .11À.:ll Alhella. O mefmo. 
Alfeloa i1 _ _,1J.1 Alhelua. . Certo·doce , ou.coufa doce~ 

Almofaça - ~:s:J.I Almohaífa. Infi:rumento de _caválhariçe • 

No nome . feguinte fe acha trocada em S : 
Sardaó, em lu.gar de ~\,~.J'~. }Jardaó, o Lagai;to. 

A fegu nda letra t do . mefr.no J.ado, que tam ... 
bem .fc pronun c.ia ·do . fundo · da garganta , como 
quem . quer arrancar hum cfcarro , he femel.hante 
na pronuncia ao J Cafrelha.no , affim. corno Joan ., 
Jof.e, Ojo, Orejas ; ou como o . G defra . maneira , 
Anget , Arcangel , .Argel , Evangelio &e-. E:fta 
tan-Íbem hc fuprida pela letra F, como fe v.ê mos 
nom es feguintes . 

Alface . .ii;-;L\ Alc.ha.ífe. Horta1ice. 
" 

Alfazema .ii;_,,\;-4-1 Akhozama. Planta àrornatica. 
Alfange y.:p;.i.I A)chanjar. Arma brnnca. 

A terceira letra ê, que tambem he gut.ural , 
acha-fe fempre fuprida com hum A , e fó em. 
o ,ua.rte Nrnies ,de Leaó fe vê efcript:a .com dQÍS 
AA , aJfün co.1110 

Aab-

\ 



/ 

• ,., I' 

Aqbda 2'J..~~ 'Abda · Nome ·de huma Provincia. 
A abdaia a.Ili~ 'Abdaiah Nome proprio de· homem. 
Aalacir J'~ª"ll Alâc.ir A vindima. 

A quarta letra naó tem regularidade, pois fe . 
acha efcripta com C, K ., e· Q affim como 

Almoca var J'~iü. \ · 

Alkerme ·""' •11 . J 'r' 
Aifaqui .l;~ii.ll 

Almacbar 
Alkermez 
Alfaguíh 

O lugar das fepulturas. 
Confeiçaô d'alkerme. 
Sacerdote dos Mouros. 

Algumas letras ha, que corruptamente fe achaó 
trocadas, tendo nós outras corref pondentes a ellas , 
e faó as I'egutntes 21 ~ j <=:.::, y B, T, G, Z, S, H. · 

. A prime \ra do lado direito regularmente fe 
acha trocada - por U, affim como · 

Alvará 
Alvaiade 

lS~~l 

,1;...;L~~JI 

.1;.5~-~I 

Alviçaras ~l.~~Jl 

Alvanel ~~li 

Alverca 

Alvarr:aâ l:.J~~~!I 
1 

Albara Cedula , Carta Regia. 
Aibaiade Compoíiçaó de certa droga. 
Alborca , Villa affim chamada . 
Albexara N 6rne verbal . 

\ 

Albana1 Nome de Officio. 
Alharran Cebola Alvarraa. 

1 

Ac_ha-fe a mefma letra 
tes dois nom~!s 

B' trqcada em M nef-

Almondega "':;~.;~n 
Marra ó 

Albondeca Certo guizadq de carne. 
Barrán O Porco pequeno. 

1 

• A 
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A fegunda letra ó T, acha-fe trocada em D 

no nome Ataud ~}~lÃll Attabut. 
A terceira letra · ~ G eftá trocada eni L no 

nome Lez-irias ~.r;)~( Gezirat. Trocada· em Z no no-
me Zeduaria _,,_,~ ~eduar. · . 

· A quarta letra'..; Z , eihí trocada em G nos 
nomes feguintes . l · -
'Algeróz y_,.}.;lf . . lzarub O cano do telhado.· . 
· Girafalte .~t;~ • órafat O Falcao Girafalte. 

A quinta, (JN S; eftá trocada em Z, no no~ . 
me Zurame .~l~ ulhame. 

A ·fexta letra H -, he trocada em F, rto rto~ 
me Refens d_, R hen, o pinhor. E. affim em ou-
tros ·muitos nomes como fe verá no corpo defta. 
Obra. 

AD~ 
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AOV ER T ENCI·A. 

A S primeiras vozes , que ~m cada pagina fe . 
encon traó , faó as Portug~ezas , e . da mefma~ 

. fort.e ~ que fe · à'chaó 'efcritas nos noffos Authores. 
As fegundas faõ as Arabicas .;· que lhes cor- ·: 

ref pondem, e ,.em earaíl:eres Ar~bicos . 
. ·As terceira-s de letra . grifa , faó as mefm~s 

vozes . Arabica$ ~ em Cara.íl:eres 1. Portugu_.epes ·, ·qu_e , 
exprim~m, quanto poffivel h~, \º Arabe. Obferva-
das pois e huµras , e outras voze~ ; ver-fe-ha a cor-
rupçaó ' que ha em cada hu1~~ ; as_Jetras nellas 
permutadas; a~9·efcentadas, ·o faltas. - . ~. · .... _ 

· Defra corrupçaó he origem naó fó o pouco-co- · 
nhedmentt> ., que··os noflos prime1ros Authores:tive~; 
rao do caraíl:~ r da fua língua materna ' mas tamb'em 
a falta que aclíaraó no feu Alfabúo de humas tantas : 
letras , que corref pondeffem a ~mtras Arab1cas , o 
que fica já demoftrado no.s exemplos antecedentes. 

Toda a flalavra, que fe -acha com efta nota *, 
he antiga, e menos ufada; e a que naó leva no-
ta , he ufa da ~ e conhecida._ , 

J N-
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Dos Authores citados J:fêfta Obra:. 

A. ':: · Sia -Poitugueza ,,_· por . Ma.qo~~ . de Fa:~i ~ e _ So~fa • 
..!llcorao Rifutad.ô , por ,Nicolao _Marrac10. 1 · _ 

:11.vicena , , ou Ebnjina, . Traduzido . do .Ardbe em Portu-
guez;·, por Xalom de Oliveira , Hebreo .. dos que fa.,. 
hiraô de Portugal ; impreífo em Amfrerdaô no ai:lno 

· de 1652. · 
Bluteau , Diccionario Portuguez. 
Bento Pereira , Diccionario Latino Lufitano. 
Beily , Diccionario Etyrnologico Latino_;Britanico. 

· Caflello, Diccionario Heptagloto •. 
Chronica · dos Reis de Portugal, por Du:irte Galvaô. 
Chronica d'ElRei JJ. ]Y[anoel, por Da!Iliaó de Goes. 
Chronica d'ElRei D. Joaõ III., por Frandfco de An-

drad~ . · 
Chronica d'ElRei D. Pedro J. · 
Commentarios de .Affon.fo de Albuquerque. 
Chorographia Portugueza , pelo P. Antonio Carvalho 

e Cofra . 
. Chronica de Cifler, por Brandaó. 
Decadas de Barros~ 

· Decadas de Couto. 
Diccion,ario do P. Marques , Lufitano-Gallico. · 

, lJiccionario Geografico de Portugal do P. Cardofo. ~ 
· Pharmacopêa Tubalenfe. · 

Fernaõ Mendes Pinto. 
Gollio , Diccionario Arabico-Latino. 
Gerardo Joaõ V~!Jio, Etymologico-Latinum. 
Geographia Nubienfe , pelo Xerif~ Eledriíi. 
Grarnmatica Per.fica . Latina , por Joaó Gravio. 
Ri.floria Geral de Argel, por Fr. Diogo Haite. 
'Jornada de Africa , e perda d'ElRei D. Sebafliao , 

Eºr .J .. eronymo de Mendonça. 
' ~ "-· ,' Jor-
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Jornada da India por terra até Lisboa, por Fr. Gaf.. 

par de S. Bernardino. 
Item , por Godinho. 
Itinerario de Antonio Tenreiro. 
Mappa de P&rtugal, pelo P. Joaõ Baptilla de Caftrofi 
Monarquia Lufitana, por Brandaó. 
Rofario Politico, por Moslandini. 
Tr_atado de Alveitaria , por Antonio do. Rego. 
Vocabulafio, Caflelhano , Italiano , por Francifini. 
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VEST lGIOS 
DA 

LINGOA ARABIGA EM PORTUGAL, 
ou 

CQLLECÇAÓ ETIMOLOGICA 
DAS PALAYRAS E NOMES PORTUGUEZES, 

QUE TEM ORIGEM ARABIGA. 

~~~t--~~c-.~~~Ji~~~~ti~,~~~c'-t-+.\$i~ 

A 

A B B A D 1 M <:..:.fl~4s:. Abbadin.. He nome de Jmm 
lugar na Província de entre Douro e Mi.nho, Ter-
mo de Guímades. Nome verbal do numero plural 

do verbo .;i.. ... s:. abada , -a do1·ar ; dar culto ; fer obfer-· 
vante ; e Religiofo. Significa Aldéa , ou lugar dos 
obfervantes ; .appellído da familia que ndla habitava 
ou a poífuia. Diccionario do P. Cardofo. 

* ABBA ZA CELASSE. (Voz Ethiop.) Significa o Servo da 
Trindade. Eíl:e nome he compofl:o de Abb. Padre, e 
·de Zd o fervo , e de Cela.!Je os tre.z, que quer <li~ 
zer Trindade, ou trez peífoas. Para efle Jacrificio poz 
o.s olhos mz Abba Zá Cela/fe. Hifror.. da Ethiop. Al-
ta ·' por J:r. Bernardino. Livr. V. cap. i4. pag. 471. 

* ABDA 21.). ... s:. Abda. Província de Ducala , no Reino de 
Marrocos·. Foi fugeita e tributaria á Coroa de Por-
tugal. Significa Serva, ou Efcrava; derivada do ver-
bo .Ms:. Abada fervir , adorar , dar culto. Determi-
nou ·o Governador tomar alguns Béfleiros, e Efpin-
gardeiros para hir contra Abda, e Garbia. Damiaô 
de Goes. Chronica d'ElRei D .. .JJ1.anoe.!. Part. IV. cap. 
56. pag. ))I· 

A. * ABDA-

' . 

.. 



2 AB 
* ABDALA Al!I Jl.i..s: Abdalah. Nome proprio de Tiomem. He · 

compofl:o de · Jl.!'.s: Abd. o fervo , e de <llll Alah Deos, 
e fignifica o fe rvo de Deos. Dos }rfouros que ·vieraõ, · 
reteve Affonfo de Albuquerq~te Abdala , e _Coje Bi-
ram. Damiaó de Goes. Chromca d'ElRei D. Manoel. 
Part. II. cap. :33. pag. - 223. -

* ABDEL.CADER 1~(, ll "'!'.s: Abdelcader. Nome proprio com-
p0íl:o de ~.s: Abd. o fervQ , e do artigo al , e de 
rG Cader , o Poderofo , ifro he Deos. Significa fer-
vo do Poderofo. Ao Jegundo dia da batalha morre-
raõ muitos á ferro , •corno fo.i Abdelcader , e outros .. 
Jeronymo de Mendonça. Jnrnada de Africa na per-
da d'E!Rei D. Sebafliaõ pag. 2. . · . 

* ABDELMALEk ..... ~~ \ ..)\~.S: Abclelmalek. Nome proprio com-
poílo de Jl.~.s: Abd. o fervo , do artigo al , e de ..§...., 
17\tlalell ó Rei fignific:a o fervo do Rei , ifl:o he , de 
Deos Re~na·nte1 • • Véndo Abdelinalek o máo Juccef!o da· 
batalha ,. Je jJ{tj]àrt para o Gram Turco. Jernnymo de. 
Mendonça. Jornada de Afríca. pag. 2. 

* ABDERRAHMAN ú li"")~ "'~ Ahderrahmán. Nome pro-
prio fi_g,nifica- q fervo do Mifericordiofo. Era Senhor-
de Safi hutn ~s:_forçado Mouro chan1ado Abderaman ,. 
que depois da Jtta Jnorte ficou e.fia Praca fi1geita. á 
Coroa de Port11gal. D:.u11iaõ de Goes, Chronica d'El-

. Rei lJ. Manoel. Part. IV .. cap. 76 .. pag. 585. * .ABXIM. e.sê.A.==- Bizba.x:i Significa coufa negra , ou da 
Erhiopia ... I5-eriya-fe do verbo tfap Habaxa, ter a côr 
negra , . ou trigueira .. Partiraõ- de fia Cidade ,. e _foraõ 
ter á Corte dQ Rei dos Abixins. Damiaó de Goes,. 
Chronica d'El'I~ei D. Manoel; Part .. 11 .. cap. 18. pag. 
1-86. . 

ABiçaM pl.w c_s~I Abiçárn. Aldéa na Provincia de en-
tre Dburo e -·Minho , Arcebifpado de Braga. He no-
me compoíl:o ~I abi, pa.i, e de pl.w çám o affi-
gmlado , e v:em a fer , Aldéa do affigrtalado, nome.,_ 

• • 

ou 
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AB ~ 
"OU a ppellido da familia que nella habitava , OU a pof :-
fuia. Diccionario Geographico do P. Cardofo. 

ABr ZOEIN c;Yf-') y-:>1 Abizoein. Lugar na Província de 
entre Douro e Minho , Bifpado do Porto. Compoem-
f~ de <5'11 abi , pai , e de (:):-_,.) Zoein o ornado, ou 
enfeitado, appellido daqudla familia. Deriva-fe do ver.:. 
bo @.-j Zqiana ornar , enfeitar. Diccionario Geogra-
phico" de Cardofo .. 

NO TA. 

A Voz de '"="'' ab , _,.-!\ abu , ~-:>\ abi , que fignifica 
pai, rege depois de íi Genitivo. No fin1 de qual-

quer .defüis vozes , algumas vezes toma huma das 
trez letras quiefcentes , c.._s,I fegund'O o cãzo · da fua 

_ terminaçaô. ·· •. 
Muitas vezes fe toma pela partícula _,~ zú , que de-

nota o fenhorio , propriedade , ou poíTe de alguma · 
coufa: outras vezes fe toma pelo Relativo , qui qute 
quod. .

0 

Re_ge depois de íi nomes proprios , e appella.tivos, e 
taz huma Metonymia , ou translapô de nome a 
que chainaô os Arabes .ll.-~.=::i,_JI Alquennfa , iilo he, 
~cunha. · ' 

E'fte cofhi'me foi muito praticado dos Arnbes ·, princi-
palmente entre as peífoas grandes , como foraô os 
primeiros Califas depois de Mafoma ; rnaiormen-
te os Omiades , excepto Omar, Q.s' quaes até o vi-
gefimo primeiro todos fe denorninava·õ pelo appel-
lido , corno fe vê na Hiíl:oria Sarracena. 

Rege nomes proprios , affim como., AJJI ;:,.1. ~ C-$-:>1 abi-. .. 
ah da/ah , pai do fervo do Senhor '· a ppellido de 
Mafoma. ~lb~o;>I abi Ta/eb , pai do fupplicante, 
appellido do tio paterno de Mafoma. 

Rege nomes appellativos, ·affirn corno y_, 1_,...;._,.~1 abu-
A ii xo-
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-.,"eoareb p::ii das barba~ ; i:fto he homem barbado, ou 
de· barbas compridas. cfa.p _,~I a-buquerxe pai: de 
barriga , ííl:o he , hornein barrigudo. j.7.láill Y-1 
abulfàdaél pai do beneficio ; ifro he , liberal. 
t:_)lái.-;-ll_,;I abuliacdán, pai da vigilia, i11o he, o 
Ga!lo. 

As voze.s de ./"I ormn ,. mãi , l.:_J"!I ebni. , l:J-! bén , 
... ,1_, tteld filho, todos eíl:es feguem. a mefma• re-
gra aCÍ!na , e fazem a mefma trans!açaó , affim co-
mo, ~L~:;dl _...,..I ommel haiai, mãi ela viela, ifto he 
a chuva. _JLJI ./"\ ommel rnál, m3i da riqueza , a 
ovelha. ,EWI l.:.J'! Benelmá ' filho. da ag~1a ' O· Páto. 
é~...ll ~~_, Ueladeffebáa , filhos dos Leoés , appellido 
de hÜma familia ailim chamada- por fel' muito esfor-
cada.• 

Efi~s , e outro~ appellidos, faó taõ frequentes entre· os 
Arabes·, prinf: ipalmente· nas peíloas grandes, que· mui-
tas vezes nap fe conhecem pelos feus nomes pro-
prjos, mas íi m por efl:cs a ppellidos,; os quaes cor-
réfpondem aos noffos, ailim corno, os Torres , os 
Bqndeiras, Caldeiras, e outros de que o vulgo uza, 
como faó Sal(!;ado, Sarda ,. Per:digaõ, Cordeiro, &e. 

Entre as grandes familias dos Arabes , pratica-fe o con-
trario do que entre nós, pois fendo cofmrne das e.a 
zas príncipae~ denominarem-fe com os appellidos das 
terras que poffuem, ou de que fao Senhores , como 
os Marialvas, Cantanhede, Villa Verde, Obidos, &e. 
quando que.remos affim fa!lar fern dizer o M arquez 
de Marial v.a ;, o Conde de Cantanhede , V.ilia Ver-
de, &e. os ~ouros porém cofrumaó denominar. as 
terras com os appellidos dos feus fundadores,- ou pof-
fuidores ,. ailirµ como, '-:-'~\~,d,;;, CalatayuG Fortaleza 
de Job, nome do Mouro que a fundou, ~bl.:.Y~ ya.ii 
Cacerben-Danes.. Alcacer, ou. Fortaleza do filho d.e D a-

n liS -?· 
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nes , que fond. ou , ou poífuia a Fortaleza de Ak:a-
ce1" do Sal. '2_,,~11 Ala.foins nome do Rei . Mcuro·, 
que dominava Vifeu , e feus termos ·, e outros mui-• íi 1 tos nomes como adiante e vera. 

ABl zouDE is.:._,.j 1f-;1I Abi zude. Lugar na Província ~e entre 
Douro e Minho, Bi:fpado do Porto. He nome compof-
to de ~ 1 pi, e de is~_,j Zude , a augmentada, ou ac-
crefcentada. IJeriva-fe ,do verbo ' ~1_; zada, 'augmen.tar ~ 
accreftentar. Diccíonario Geographico de Cardofo. 

ABRA is.J-!'s Abra fignifica enfeada, ou ancoradouro para e 

. as embarcações, e he differente da ·barra. Deriva-fe do 
verbo J"'' s:. âbara entrar para dentro ; paífar de hum la-
do para outro , ou paíl~r além. Nas abras dos Rios, 
podia achar algum v.avto de Mouros~ Barros, Decada 
III. pag. 71. 

ABRAA isy~s:. Abrah , . lngar na Província da Efrrtmadma ; 
Patriarcado de 'Lisboa, frgnifica Entrada, ou emboca-
dura. Deriva-fe do verbo .J'~ ábara , entrar paíiar, em-
bocar. Diccionario Geographico de Cardofo·. 

ABRALANSE tfa.i.,,;;:lly-!'si. Abrelhanaxi. Aldéa na Provincia. da: 
Eíl:remadura·, Patriarcado de Lisboa. Significa Entrada 
da cobra. He nome compoíl:o d.e 21 ."'s:. abra, a entrada 

'-'· cio artigo al, e de l.fa.Ã> hanax.e a cobra. Dicc.ionario: 
Geographico àe Cardo(o.. · 

* ABuLcHER J'J:~ll _,.;I Abuicher~ Nome propno de ho-
mem. He .cofr1pofro de ,,.; \' abu pai, do artigo al, e de 
yJ:;:;,. cher a benificencia, ou riqueza, que vem a fer. o 
Ben..eficio. Encontrou:-fe com Abulcher irmaõ do m~fm(J 
Alcaide , e o derribou do cava/lo. Damiaõ de Goes , 
Chronica d'ElRei D .. Manoel._ Paú. IV. cap .. 76. pag. 
5.8). . . ' 

* ABUNA U_,;I Abuna. He ·o titulo, que os Chriftãos no 

Oriente daõ aos Sacerdotes. Significa noífo Pai , ou nof-· 
fo Padre. He compoíl:o de _,; 1 abu pai , e do prono-
me ü na noífo •. D epois que os Abexi.tu tiveraõ· no"'. 

ti-
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treta da fe de Chriflo , nunca tiveraõ mais que hum 
Bijpo a que chamaõ Abuna. Hiíloria Geral da Ethio-
pia; por fr. · Bernardino cap. 38. pag . . 93. * AçAcAL ,..=i......,11 Ajfacá Particípio do verbo c._sii..,,. fa-c.....s .• 
cá re,gar, ' ·dar de bebei·. Significa Aguadeiro. Bois de 
carga, . que Jerviaõ de açacaes de carretarem agua. 
Barros. Decada 11. pag. 48. , 

AçACALADOR _JLil ...... ll .AJ]accdl ( termo de que ainda ho-
je uzaõ .os Efpadeiros ) Significa bornidor, ou alimpa· 
dor de ~~p~das, Efpingardas, e outr?s infrrume~tos~ 
He pamc1p10 do _verbo j.ii ..... fac ala, a!unpar, bormr. 

AÇAFATE .xb\..i....,.JI Ajfafate. Cefi:inho fem arco, nem 3.Zas 
em que fe mette paõ, fruta roupa·, ou outra qualquer 

. coufa. Bento Pereira, Bluteatt, e outros. 
AÇAFRAÓ l~Jlyb_:,.ll Azzâfardn. (Voz Perfica )kJ Zaâ-. 
, fer. ) Efpeciar~a bem conhecid~. Os Italianos o pro-

nunciaó com menos corrupçaó. Zafarano. Dic.áonario 
Heptagloto de Caflello. 

AÇAMO ./"\.+=. Cdmamo. (voz corrupta) He ~ corda que 
fe pó-;m na boca dos animaes para naõ morderem. 
Tambem íignifi1=a a focinheira de ~orda , !JU de efpar-
to, em gue mettem o focinho das beíl:as para naó roe-
;rem o ceiraó, (! as das cdas para naõ man1arem. De-
riva-fe do v~rbq Surdo i5. camma cobrir, tapar, li~ 

gar, enfrear. B~nto Pereira, Blute.au, &e. 
AcEQUIAT .::.L~;L ... l \ Ajfaquiat. Nome plural de ii.~3Lw fa-

quiaton , o regato , ou ribeirinho. Deri va-fe do verbo 
yii. ... Jacá regar a terra. Antes de chegarem h-.t:tviaõ 
de achar muitas acequias. Damiaó de Goes, Chroni-
ca d'EJRei D. JJ,1anoel. Part. III. cap. 74-

. . '.AcHAQU~ c_s(~! Axxaqui. Enfermidade, ou molefüa 
habitual. Deriva-fe do verbo yC::. xaca, que na oita-
va conjugaçaó fignifi..::a , queixar-fe, lamentar-fe de cl.or , 
ou de molefüa. · ,f\.cha-fe e.íl:e nome efcrito a.íTacar , que 

1 na 
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lJa terceira conj ugaçaó fignifica; accuzar, formár guei-
xa de alguem ; e neíl:e fontjdo o ton;a Barros ; Ajfa-
cando-lhe além diflo muitas faltas . . Decada IV. fol. 
391. 

AcHETE ~1,;;;.,11 A xxat. Lugar na Província da · Eíl:remadu-
ra , Patriarcado de Lisboa. Significa ovelha. Dicciona-
rio de Cardofo. · 

AcrcATE .ir.S::~I Ax~:acate. Efpora comprida de 1mma fó P.on-
ta, de que ufaó os Africanos quando mo.l'ltaó a cavallo, 
vulgarmente chamada pf1a. Deriva-fe do. verbo fordo .§;;. 
xacca picar, moJ~fiar, efrimu1ar, afligir, efcandalii?r •. 'JJ~ f"~ · {, 

J\c1PIPE ~~)l I A~ebibe. ·Significa a paifa da uva. Em I (/ 
Portugal, o aci"pipe, he qualquer coufa efpecial , que 
íe offerece, ou fe dá ao doente que tem fafrio. E co-
rno os Arabes naó cofturnaó guardar a fruta para o tar-
de, guardaõ as paífas da uvà de que tem grande ~bun-· 
danóa, naó 'fó para offerecer ás peffoas que os vifitaó " 
mas .tarnbem· para dar aos feus doentes, qualldo tem. 
fafrio. · , ' 

AçoFEIFA ,!l;.;l.i....,.ll' Ajfofafa. Efpecie de frnta chamad'a ma~ 
çaã de N áfega. Bento Pereira , Blttteau , e outros. 

AçoTEA 0 .6...,,,l I Ajfotz'la •. Eirado~ ou terrado de hurna ca-
za. Dcriva-fe do verbo th"" Jataha extender qualquer-
coufa fobre a. terra. . 

AçovGUE 0_,....JI Ajfoco. Praça : ou lugar' onde fe vendem• 
comeíl:iveis: os Arabes naó fó daõ efre nome ao lugàr 
onde fe vende a carne ; mas ta1n'bern o }'eixe , fruta , 
hortalice, e mais coufas. Os Cafre1hanos o pronu11ciaõ. 
fem corrupçaõ ajfoco. Derivá-fe do veroo <-.;l ..... Jáca, 
que na oitava conjugaçaõ íignifica comprar, feirar, fa-
zer negocio com compras , e vendas. 

AçouTAR (verbo ) bj.,.,.. Jâuata. Dar pancadas com cor-
d A d ,..1 I as, correas e couro , e na0 com pao. . 

A.çouTE bl_,:-11 4/Joate .Azorrague , ou _flagelo com que fe.: . 
daó pancadas •. Deri va-fe. do verbo aílima. 

Aç.u,.. .. 
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AçucAR yk-11 4/foc.car. Deriva-fe do Períico jÚ xacca-

ra , qu~ fignifica o mefmo. 
AçucENA L~Jl.....,_,....ll Ajfujdna. Flor bem conhecida. Deri-

va-fe do H ebraico zuzan. · 
AçuoE l!J.-'ll 4/fode. Lugar, onde a agua do rio, ou le-

vada f~z preza. Dcriva-fe do verbo Surdo J\,,. Sadda 
tapar , im.pedir , reprezar o curfo da agua. Q!tando 

.fe folta hurna grande preza de agua ; a qital naõ 
cabe no açutJe. Barros. Decada III. fol. 244. 

AcAFELAR j.ü Caffala. Tapar com pedra, e cal. Deriva-
fe do verbo · .}.ü Cafal fechar com cadeado , ou com. 
fechadura. Na fegunda conjugapô , qgnifi.ca tap~r hu-
ma porta,, j anella , ou frefra com pedra e cal. Man-
dou tapar as Bombardeiras antes que os ·Mouros 
'Viejfem , com pedra , e barro , e acafelar , de ma-
neira, que parecia tudo parede igual. Da.miaõ de .Goes. 
Chroniuz d'E!Jtei D. Manoel. Part. II. cap. 18. na 
tomada de Ç afi. m. . 

AnAlL .}~lJ\ll Addalil. Pdrticipio do verbo Surdo _J~ 
da/la,· enfinar, moíhar o caminho, guianqo, ou apon-
ta·ndo. com o dedo. O officio do Ada-il , era moíl:rar, 
e eníinar o ca q:iinho , quando marchava ·o exercito. 
Em Africa fe qfou muito eíl:e officio , que er.1 , além 
de enfinar o cqminho encoberto, e naô trilhado, go-
;vetnar os Almoçadens ., ôs Almoga vares , e mais gen-
t~ com que fe faziao correrias nas terras do inimigo. 

Em quanto á eleiçaõ do Adail; e ceremonias gue 
naquella occafiap faziaô, póde-fe v~.r no .III. Tomo 
,da Aji{l- Portugtteza pag. l9r. 

NOTA. 

" · J A que tantas vezes tenho fallado no verbo Surdo, 
t me pareceo ai:;ertado dar ao Leitor huma brev,e no-
. çaó da qual.idade çios verbos Arabicos. Duas quali-

dades de y_i;rbos ha eútre os Arabes ). huns de trez , 
oui 



AD. 
outros de quatro letras. Huns , ·e outros ós dividem 
em perfeitos , . e imperfeitos. Os perfeitos fao aquel~ , 
les que naô tem alguma das tres letras quiefcenres > 
"-'°I e '-}lle faó regulares em todos os tempos da fua 
.. 4 • .,J 

COlljugaçao. 
Os imperfeitos os dividem em furdos , e enfermos. 

Os primeiros , fao aquelles que tem duas letras fe-
melhantes , que huma das quaes cofturnaó os Ara-
bes contrahir , e fupprir a füa falta com efra no-
ta "'~ a que chamaó . ~~.:; taxdid corroboraçaô pof-
ta por füna da letra ; defta maneira ~ madda ex-
tender , em lugar de ~.)\ ..... 

Eíl:a mefrna nota texdid, corref ponde .ao noífo Til 00 :> 

cujo officio he fopprir a falta da letra m, ou n , 
feja em verbo , -ou nome , t1uando occorrem as duas 
letras duplicadas aflim como , Joanna , Marianna ,, 
imnrntavel ; que fe podem efcrever com hum m, 
ou n defta forte Joana, Mariana, imutavel, e ou-
tros. 

AnARGA ê.l'.>JI Adda~d. Tambem fc efcreve Adaga. E[~ 
cudo de cour9 , de gue antiguamente ufano os Póvos 
de Hefpanha , e de Africa. Dcriva-fe do verbo ê./~ 

daraâ , que na oitava conjugaçao íign ifica vefür , ou 
anúar-fe de Adaga. Vinhaõ todos adargados á Jua mo0 

da. Decada l. fol. 7;. 
:* .ADARME t_d)J<)JI Adderhem. Entre os pharmaceuticos he 

certo pezo , gue contém 48 grãos. Entre os Arabes 
he nome generico de qualquer dinheiro miudo de pra-
ta; porém em particular o applicaó a hum pequeno 
dinheiro de prata como os noff os vintens. 

Contaó os rnefmos Arabes , que vivia entre elles 
certo Mahornetano de boa vida , e que eíl:e todas as 
vezes que fechava , e abria as mãos lhe cahia dellas 
1mm Adarme com a feguinte infcripçaó · .)..>1.i.lll Alfaho 
ahadon , . quer dizer , Deos , he u ll ico , , e elle.s _ cha-

. B maô 

_, .. 
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AD 
· .maó a efta qualidade de dinheiro "'i~I ./.4J!!l Darhem 

el códra. Dinheiro da Omnipotencia. Vid. Biblioth. 
·Oriental de Herbeloth. 

ADELA , E ADELO _l'i.)JI Addallfl. O que vende fato 
nas feiras, e pelas ruas. Deriva-fe do verbo de 4 le-

·tras ~l.b dallala bradar , pregoar o preço de qualquer 
coufa , vender publicamente. 

Aorno, E ADIBES '-'"'.)..)\ Addib. Si-!!,nifica Lobo. O no-
. me de Adibe , tâ~bem por ironia fe appüca ao me-
xeriqueiro, ou occulto agente. No cerco havia mais 
de dois rni l alimarias de que as mais eraõ veados , 
Gazélas, e Adibes. Danfr1õ de .Goes. Chronica d'El-
Rei D. Manoej. Part. IV. cap. ro; . 

Aoou '-;-'-"bll Attobi. Efpecie de ladrilho , ou tiiolo fei-
to de terra , e fecco ao Sol de que fazem paredes , e 
cafas. Deriva-fe do ·.verbo .__,lb tába fer macio , lizo , e· 

·plano. Era o Borte fabricâdo de adobe. Jacinto Frei-
re. pag. ) 29. 

rADUANA t.01_,~~\ Addi~ian. Cafa, ou lugar , onde fe 
ajuntaô os 1\'1iniíl:ros , e Adminiíl:radores da Fazenda 

. Real para cobrqr os Direitos , e tratar das caufas· Ci-
v ís. Tambem ~gnifica Confelho, ou ajuntamento dos 
Mi11ifi:ros do E~ado; donde os Francezes , e ltalia-

. nos deduzem o nome Aduane , e Laduana por Alfan~ 
<lega. Deri va~fe do verbo c:_,b aána efcrever coufas 
públicas; fazer aíTento do que fe 1 paíTa ; ajuntar, ou 

, collegir efcriptos; julgar, diffinir 'girnlquer negocio. -* AnuAR 11_,'""11 Adduar. Aldéa , ou Povoaçaó em que 
habitaó os Mouros do Campo, e confi:a de Tendas 

· de cabeHos . de gadó tecidos como panno ; as guaes le-
vantaó em div~rfos lugares por caufa dos pafi:os do 
gado. Ordinariamente os Aduares coqíl:a6 de 50 , 60, 
;1t~ - cem· teridas; e todos dres aduares juntos fe cha-
maõ Almohella. -Deriva-fe do verbo 

1
_,!3 dáuara. Cer ... 

cár , ou murar á ·- roda. Anda,ndo em; ht1m , aditar de 
hurf! 



AD 
- ·h1nn Mouro dos Principaes. Barros.· Decada I. fo1. 19; 

AnuBo '-:'_,b.ll Attobo. Eípeciarias , .como faó, ·.pimenta , 
cr::ivo , canéla , &c. Deriva,..fo do .verbo '-''-h tába fer 
fua ve , cheirofo, bom , e. grato. · 

AnuFA "'5"'11 .Addaffa. . Du'él.S · qualidades de adufas lha. 
Huma de janella , ôutra de moin110 : . Efi:a he a ta-
boa que encaixa na boca da calha para impedir a 
~gua de hir ao moinho. A da janella faõ hurrias ta"'.' 
boas unidas , que fe põem por fó'ra das janellas , e. fer-
vem ·de reparo em lugar de ró tola. De ri va-fe do .ver-
bo Surdo u~ .daffa. Unir, igualar as tabqas, ajuntar 
hurnas com outras. _ 

· ADUFE ú._)j\ Aldafe. Iníl:rumento muíico ; .he o _ mefmo 
que pandei ro. Deriva-fe do H e.hraico hadajf, que. figni~ 
fica o mcfmo. · * AGA JI Aga. ( voz Turca ) He o titulo do Coronel 
dos J~~lizaros. Erw qttant;o .Diogo Lopes pa_[[ava p4ra: 
Cochim ~ voltou o a(cntado Aga Mahóme.d fabre_ a 
Fortaleza. Afia Portugueza. Tom._ I. Part. II. pag. 21)~ 

:* AGI, ou HAJI ~$= Haggi. Titulo devoto , e lionro(o 
entre ~s Mahon:;:etanos , fignifica peregrino. Daó efr~ ti .. 
tulo á aquelles que tem hido a Mecca , e vifitado 
o Sepulchro .dé Mafoma ; cujo ti t\ilo antepõem ao .no-
me proprio do fup;eito , de maneira· que, Je hum an~ 
tes ie chamava Mah0rned , , depois da vifita _ fe noc 
mea , Agi M:l110med. Deriva-f e do verbo . Surdo 'é!11:1o. 

hajja vifitar os Jugares Sagrados, o Templo de ·Mec.., 
ca , peregrinar &c. · 

· :* AmEL _l::.~ â dél. _Mir aidel _l::.kJ'~'° Nome cornpoíl:o 
_ de Mir j~.-ol Princepe, e de _l::.l~ d déi Jufüc~iro. Par.a o 
· que p01~ c.onfelho ele h~m Turco mandou Mir .!lidei Ja ... 

. zer httma eflancia, · e nella collocou a Jua artilharia • 
. . Damiaó de Goes . Chranicad'E/Rei D. Manoel. Part • 
. · IV. cap. ·80. pag. 590. 
AL _H ai • . Ar.tigo ' . que 05 .Arabe.s . í'J.j.un5a0 .ao nome. 

B ii "V e-
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Veja-fe a nota ·que eftá no pl'incípio· def!:a- ·obrél; 
'AL · _JI ·at. Partirnla que fe ~cha quafi em todas as Ef-

éripturas antigas, e ainda hoje fe ufa pelos Tabalióes, 
quando no fim do depoirnento das teíl:emunh:i.s acabaó 
dizendo ; e al ·naõ dijfe. • 
,. Muitos julgaó ·que he o artigo Arabico, naó fendo 
mais que huma abreviatura da palavra Latina alittd;. 
e quer dizer; e naõ diffe mais coufa alguma. 

ALABAÓ <..:...~4JJI Allabbán. (Termo de paíl:ores, muito ufa-

do no Alem-Tejo. ) Significa ovelhas , que daõ mui-
to leite, e aílim dizem , gado alabaó. Deriva-fe da 

. voz l:J~l Labán. o leite 
·ALABARDA ( voz Teutonica. ) A arma que os Archei-

ros , e guardas do Palacio trazem. Puz efre nome , e 
. foa O_rigem , que pare.ce Arabico , para dar a conhe-

cer , que d na? he. 
~ ALABATI (Shl.~Jll A/abati. :e Termo Medico) . Vêa ala-

bati , he ··a vêa axilbr. Vicl. Avicen. Tratado III. 
cap . 16. pa:g. ~2. ' 

:r- ALABERIE ~7.'lil .A/abre. Saó os Mufculos , que nafcem 
atraz das orelhas , e defcem para os queixos. $aõ del-
gados como · agul11as , e por iífo o Author lhes cha-
ma x_r.~1 Alab1_"e que fignifica agulha. Avie. cap. 9. 
pag. r7. · · 

* ALAcIR J'!'"°"n Al\1,clr. Si-gnifica a vendima do vi1nho .; 
e· azeite ; poré111~ propriamente he a 1 mater'ia , ou fücco, 
que fahe da UVíl , ou azeitona expi~mida. 'Deriva-fedo 
verbo Jº~ âçara expremer. Foi dar .fobre el/es no um-
po de .feu alacir. Dí.1arte Galvaô. Chronica d'EJRei D .. 
4/fon.fo Henriques. 

ALACRAO ._..Jiidl A(âcrab. Efcorpiaõ ; lnfeél:o venenofo.: 
· Tambf.m he o nome de Jrn1n dos- Signos clo. Zodiaco •. 
ALAFO'ENS ~_,.hl-1 .Alafoii. Villa na Provincia da Beira, 

Bifpado de Vifeu. Tornou O· nome de Alabún Se11hor 
de Vi.feu;; 1ig1tl#~a hado. Ejlc G117:Jernador Africano,,,. 

· feni 



1\.L ··11· 
findo vencido por D. Fernando J. chantado o Magn9, 
je fez Chríflaõ, por cuja converfaõ lhe deu E/Rei D.: 
Fernando ttrras para nelías vi?:er, as quaes compre-
hendiaõ o Confeibo de L a..fqens , derivado elo nome, do 
mefmo Governador, ( N eiTe Confrlho fe achavaõ va-
rias F ortalezas com os nomes dos feus fundadores; co-
mo faõ a de //.-~~:::, l:.J'i' bendnb~!Ja os cabeludos, appelli-
do daquella familia. A de .lf..:p.,.._;:::, l:.J-! bendaneja. Agita-
dos , ou açoutados dos ventos ; ·A de A"-~.r Deriús, 
as Adrecitas, appellido de huma familia antiquiffima 
defcendente de Edris tio de Mafoma , e outras mais 
Fortalezas.) Vid. Monarch .Luflt. Tom. II. cap. 28. pag. 
375'. . 

.ALAMÀR ( voz Hebraica ) alam. Franças , ou colxetes 
com que fe ataca o veil:ido. 

ALAMBIQUE ~~;.;~1 Alambique ( voz Grega ) com artigo 
ai Arabico. Vafo de cobre , ou de vidro em que .def-
tillaõ hervas, flores , e licores. 

* ALANSE u~:=ll A lhanaxe. Significa cobra. He nome que 
os Mouros deraõ a hum fitío em Santarém que fica 
pela parte do Sul, onde prefentemente eíl::á a Calçada 
qué vem da Ribeira para a Villa . Foi affim chamado 
pelas muitas voltas que àavaõ quando fuhiaõ pai-a 
a Villa , e for-lhes precizo . torcerem como fazem as 
cobr:is. De ri va-fe do verbo J:..;.~ hanaxa dobrar-fe , 
cnroCcar-fe como cobra. Chronica áe Cifier. Tom. I. 
Livr. III. cap. r9. pag. 3r7. 

ALANSE i.r;..:s::ll Alhanaxe. He nome de hum c.ampo em 
Africa junto a Arzilci. Sabendo o Capitaõ ele Arzila que 
os Mouros efla7;aõ no Campo de Alanfe , os foi accom-
metter. Damiaõ de Goes. Chronica d'E!Rei D. Ma-
noel. Part. III. cap. 15'· pag. 141 . 

. '.ALARDO uã_yitll Alârdi. Refenha da gente ele guerrá, ou 
rnoíl::ra que fe paifa aos Soldados. Deriva-fe do ver-
bo UÓ.J'~ ârada. apprefentar, faz.er a ppart>cer , paífar . 

mof- . 

> 
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. . ~oll:ra -.m)s ·,ffoltlados'. ·0s Caíl:elhanos o pronun cia·ó .. ffie.; 

lhor , altírdi. 
·ALA-RIDO _,_y.j'::íl Alariro. GritaFia confuza, que os Tur-

cos e _Mouros fazein ·na occafiaó das fuas batalbs. 
Bluteau , [em rezaó . deriva eik nome de lá fd ., e 

diz , que deve fer. como allá , que na lineoa ·defl:a s 
nações quer diz.er Deos ; ·e alla . r epetido , naó pare-
ce . fonaó ld lá , e que deitas vozes· fe . deriva AI.ari-
do . . Porém G0lio , e Cafrello trazem eíl:e nome y 'li \ 
Alariro com as fignificaçoes feguinte: ; · Vox vi[fr/:/.ia 
t:xttltantis : ut qui aüa vincit : Et in genere , vox , 
fomts , vociferatio , flrepitus, &e. E tendo os ,A .. ra-
bes efre nome com as referidas \fignificaçóes , naõ ha 
neceilidade de o deri var das vozes !d ltf , ) 1ern de allá . 

Tarnbem Duarte Nunes de Leaõ inclue eil:e . nome 
.nos qu~ p s Portuguezes te1n fens nativos , e os ·naõ 
tornáraó de ~}ItrJ. ge~t~. . · * ALARIFE w7-J,.:oi::l\. Alarife. Arcluteíl;o , ou· M .eíl:re .de 
obras. Deriva..,.fe do verbo u)'i: âr~fa , fer fciente , fa-

1 bio , iníl:ruido em Sciencias , e Artes. Naõ te7.1e a 
·obra outro ar·chitec1o, que as barbaras ·idéas do Re.i 
executados pelo .feu alarife. Tomada da Alcaçova de 

.Mequinez por Muley Ifrnad. Hijlor. de Mequinez por 
.· Fr. Diogo Gracez. Caíl:el. pag. 16. . 
·ALARVE l.b"~J'~ll .LtJlârabi. Saó os Arabes, que vivem ·no 

interiót:· do d1,~ferto' os q.uaes na,õ tem domicilio cer-
to, nem cultivaô as terras : 01:dinarian't~ nte vivem de 

:roubos, que fazem huns aos outros , ,e nas ·efrr::idas : Paf-
tando . ·as her7.1as á nia.neira do~ Alarves. Barr. Deta-
·da III. · fol. 8~ . . 

'* ALASCEILE .xJ~,~I Alafale. He huma das vêas do braço ; 
. e naô das do pu~ço. Avie. Livr. I. 'C:ap. 20. p?g. Jv9· * ALAuo ~~li ..li.lud. Infrrumento .muíico ? de cordas. 

Tem o corpq mais redondo que huma viola. O ban ... 
-:"qttete ·dco-fe 11ia Tenda -do Governador , . com ·mui.tos 
tangeres de '-'1rpas , Frautas , e . Ahmiles, Dan;üaô de 

Goes. 
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"Goes. -Chr-onica cl'E!Rei D. Mcanoel.- Part. IV. ca.p. m.i 

AtAZAÓ l:.-'l.a.s:JI Alhajàn. · ( Termo de Cavallaria ) Si-
gnifica cavallo , que tem a c6r mais clara que rnífo , 
em que domina o humor colerico. Antonio do Rego. 
lnfl:rucçaó de Ca valbr. ca p. 6. 

ALA.ZRAQ 0.Jjli l ./llci;:::,raq. Significa, coufa azul. Appelli-
do do homem _niais cruel ,. cpe houve em Berbería. , 
cujo nafcimelltO e introduçaô com Mu1ey Abdala Rei 
de Marrocos , e fuas crueldades, fe podem ver na 
Chronica do Infante D. Fernando. 

<+:- ALBÁCAR i·~ll Al!Jaca}~. He nom e generico: fignific_a·, o 
gado vacúrn. Da eflancia , que efla-va diante da porta 
de Albacar lhe t iravaõ qs Bombardas. Damiaó de 

_ Goes. Chronica d'L'/Rei D. 11yfanoel. Part. II. cap. 28. 
pag. 2I2. 

Os M uuros , ordinariamente cofrumaó ter fó duas, 
portas nas Praças pe-iuenas , e terras que faó pórtos 
de mar.. Hu:na para o campo, outra· para a praia. 
A efra chamaó _.).:s:i.-!-ll ":"t.1 · babelbahá'r porta do mar; e 
á do campo j~ll '"'°'~ babelbacar porta _do gado , ifro 
he vacum. A rezaó difro he , porque nas Povoações 
naó recolhem fenaõ o gado grofto como bois , vacas, 
cameios, jumentos, e cavalios , para os terem promp-
tos para o tl'abalho , e lavouras. As fobreditas por-
tas faó fechadas , e com guardas a elias. A do mar , 
fech~-fo antes do Soi pofro , e ao 111fcer ::ibre-fe. A 
do campo fecha-fe á prima noute já depois do ga-
do todo recofü.1do , e naó fe abre fo naó depois do 
Sol na[cido. 

ALBAFOR _,_,..:S:\~I Albachúr. O incenfo, ou perfume: Em 
Portugal, he compofiçaô de bejuim, alfazema , vina-
gre fo rte ; e raiz de junça , pofro tudo de infuzaó 
em huma tigéla da lndiã, ou de bJrro vidrado , e fe 
cofrunia ter fobre 1mma meza para dar bom cheiro ás 
cazas. Dt:riva-fe do verbo _,;;:1 bachára, incenfar, per-
fumar. _ . 
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* ALBALEGUIM c~-~4ll Albaleguim. Idade vigorofa' pu• 

herdade , ifro he idade de r4 annos nos homens, e 
12 nas mulheres em que já tem vigor para a gera-
caó. Avie. Livr. I. Tratado III. 

'Ai:BARDA .xl:.:.J"~!! Albardaâ. Cubertura cheia de palha , 
que fe póem nas befl:as de carga. . 

ALBARDE is.:1_,4ll Albárde. Aldéa na Provinciá da Beira 
Bifpado da Guarda. Significa coufa fria. Deriva-fe do 

. verbo .:._,~ barada, ter frio. Diccionario Geografico do 
Cardofo. * ALBARRADA is.:1~-!'!I Albarrada. Vafo de barro, ou de 
louça da India em que fe mettem flores. Os Arabes 
lhe chamaó is.:.1, Uarrada. Rofario , ou vafo em que 
fe rnettem rofa~ , e o derivaó de ~_,,, uardon Rofas. 
Bluteau. 

ALBARRAÃ , outrps ALVARRA~ c..:).J~. 1 Albarran. Cebola 
alvarraâ. Significa · coufa de campo. Os Arabes com-
murnmente lh~ charnaó ,...,trn _}.;o~ baçal eljár · cebola 
de ratos. 

ALBARB.AA l:.-'~-!-!I Albarraã. Nome de humas Torres, 
gue na vida p'ElRei D. Pedro I. havia , e em que 
fe depofitavatl, os dinheiros que das rendas da Coroa 
annualmente fobejavaõ dos ga11:os. No Caíl:ello de Lis-
boa havia huma Torre; outra .em Santarem , em Coim-
bra , no Portp, e em outros lugares. JTJ-'d. Chronica 
d'ElRei D. Pedro I. cap. r+ pag. 70. * ALBARAS ua_,.11.ll Albarás. Lepra , moleíl:ia de lepra 
Avie. Livr. IV. Trat. IV. pag. 463. 

ALBERGAT.E .W.~I Albalgat. ( voz Africana) Calçado de 
Marroguim de que ufaó os Mouros de Africa, a que 
chamamos Servilhas. Hoje dizemos alparcas em lugar 
de Albergate. • 

ALBERNUA ~_,;J~~ Barrelnaua. Freguezia na Provincia do 
Alem-Tejo ; ~ifpado de Béja. Significa CampQ do Ca-
roço. He nome compoíl:o de ~ berr o campo do ar-

ti-. 
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tigo ·a_l , e de ~_,.; naua o camço. Diccionario · ceo~ 

· graphtco de làrdofo. 
* ALBIRAM. __,..._)~\ Almebrám, Infrrumento Cimrgico. 

Significa Sarin10. Avie. Livr. IV. cap. 26. pag. 48r . 
ALBRICOQUE L;_,..;;_l-!'11 A!barcuque. Efpecie de . Damafcos, 

vulgarmente chamados frutas novas. Os It"llianos llles 
charnaó bericocolo ; os Fransezes Abricot ; os Cafre-
lha.nos Alvcrquaquc ; porém huns, e outros o tomá-
raõ dos Arabes. Hoje fe efc:reve, e fc pronuncia Al-
bricoque. 

ALBORGE A~-.. ?'~ll Al~o1·ge .. Lugar ~a ~rovincia ~a Efrrem~ .. 
dura ·,- Pat riarcado de Lisboa. S1gn1.fica Torrinha. Den-
va-J.e de ~.:J~ borjon a Torre. Cardofa. 

Alborge tambem he Vitla no Reino de Marrocos 
pe,rto d'Azamor. Foraõ accommette1· o canipo em -que 
eflava muita gente. de cava!h nao muito longe de Al-
borge. Damiaõ de Goes. Chronica d'E!Rei D . Ma-
noel. ~art. III. cap; 6~. pag. 418. . , , 

;ALBORNos 1.Y-~~11 A!bornos. ( voz Synaca bornos. ) · Ef-
pecie de capa de la:i cheia de felpa por dentro , com 
mangas, e capúz de yue os Africanos, e gente or-
dinaria do Oriente ufaô no Inverno. ·Na Cidade de 
]J1aquine;::, , f e jrc: .. eln os Albornófes chmnados Me-
quinezcs. Afia Portugueza , por Manoel de Faria. 
pag. 9· . . 

ALBU!ElRA ~~~li Alboheira. Villa no Re~no de Algar-
ve, e lugar na Provincia da Eíl:reniadura , junto á 
Senhora· do Cabo. He nome diminutivo de · y:~ /;a-
hron o mar. Significa mar pequeno , ou lagoa. Os Caf-
telhanos , a . qualquer pingue grande, ou lagoa, cha'." 
maó Albuhéra. 

ALcABIDEQUE ~~..>-JL1 '-/li Alcaibedcique. Lugar na Pro-
vincia da Beira , Bifp~~:io de Coimbra. Significa .o en-
contro no ·.apertado. lie co,p.1po.íl:o de ~ii.11 Alccd o 
encontro, e da propofiçaõ '-:' com artigo , . e do -no-

C me 
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1ne ~~. daeque.. lugar eíl:reito, ou. apert<ldQ. Card~fo•.: 

* ALcAcEMA Ji:.o-.... L..liJI .Alcacema. Divifaõ, que ein <llg.u-
tflas Embarcações fa faz , fóra da c~1n1ara._ D~riva-fe 
do verbo \....,..:; Caçama , dividir > i:e~ar~ir: Bluteau. 

ALc:AcEMA ..x+""'LiUI .A!cacana. Nome fem~nrno , ou par-
.ticipio feminino dQ verbo \"""''3 Caçama di vidfr , re-

. partir , feparar. He o braço de mar que fica atraz da 
Torre do Bogio , por onde Jlgurnas vezes paffo.õ as 
Embarcações que entraõ para Lisboa • 

. ALcACER _,..a!i.11 .Alcacer. Significa Palaeio acaíl:ellado , e 

aíiim fica emendada a imaginada Etymologi1 , que: 
vem na Efcriptura VI. do Toin. IV. da Monarquia 
Lufüana da tomadçi de Alcacer do Sal atribuida a S. 
Fu,lgen.cio quando diz : . 

. AI, Detrs t:Jl, Caflrumque Cacer, Caftrumque Deorum > 
Fertur aptid, gentes, id venerantur _arnant. 

ALcACER oo SAL Villa na Provinci:i da Efü emadura. 
Comarca de_ Sef ubal , fobre o Rio Sado. Os Mouros 

. lhe chamavaó 11~b l:YU"°; Cacer ben Dané.r. For-: 
taleza do filho de Danes :Vid. Geograph. Nubien •. 
Defc1•ipfaÕ da Lujit. , 

foL~ACERQUEBIR ~~!'.!S:H_,w Cacer elquebir. Cidade no Rei-
no de Fez ,. F'rovincia de Asgar , edificada por Al-
manfür Rei de Marrocos. Vid. Ge.ogr. Nubienfe . Si-

, gnifica Palacio grand.e.: . \ · · 
~J\.LcACERSEGUIR ..J~1i,..,l!_,..a;; · Cacerelfeg0ir. Vi,lla no Reino , 

de Fez , peno. de LaraclJ , edifi~ada por Alman- . · 
for IV. Rei de Marrocos. Signifiica ' Palacio · pequeno. 

· Vid. Geographicr Nubienfe. 
ÂLCAÇARIAS ~:.J"'l;..iül Alcaçària. ( voz corrupta de al-

caiçaria ) Ent.n,! os Arabes , he cafa feita á maneira 
de hum dauíl:rq , corn llJUÍtqs caf,1s e fogens para al.o-
ja·mento dos m~rcadores e tem huma· fif porta: que [e 

' fecha de noute 1, e fó com dia daro fe abre para maipr 
f'cguran~~ qos 1,ne11çad9re_s- q~e ne.fü. f.e -recolh~m ,, os 

· - Ar~~ 
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· .Arabés deriva°<> efre 11-0me de ,.e~; ·caiptr Céfar, ·pur"" 
que dizem · que eíl:e Imperador foi ºquem ;mandou edificar 

· eíl:as cafas no Oriente. 
Em Lisboa alcaçai·ias, he o lngar onde fe rnnem as 

pelles, e dizem alguns Authores , ql tc neí1e lu.gar fo-
ra antigamente o Palacio dos Reis Jvlouros iem ou-
tro fund amento mais., que a voz Alcacer na Lingo2t 

· · Mourika fi.gnifica Palacio Regio , e ecaH:eibdo. 
ALcACEL J;."'.i\\ Alcacil. ( Termo muito ·ufado no 

Alem-Tejo' ) A herva triga, ou ba lanco, que ferve 
de paíl:o ao gado. Os Arabes , e Caíl:ell1anos a tomaó 

. pela fevada verde antes de lançar eipiga. 
ALcAÇOVA ,1;"'a.ill Alcdsba. Significa Fortaleza ; oú Pre-

. fülio , Cafrello' &e. Nuno Gato com outro tropel de 
gente de Ca"Vallo deo nos lvlouros pela parte da Al-
cawua. Damiaõ de Goes Chronica d'E!Rei D. Manoel .. 
~é1"rt. Ill. cap. 3+ . 

Tambern he nome de huma Vüia , -e Serra n~ Pro-
vincia do Alem-Tejo, Arcebif pado de .Evora. Càfdo.fo. 

ALcAÇUS , he melhor Arcaçus U"_,.:....ll w_,~ ârqu~/}ifr. .. 
Raiz de huma planta conhe~ida. He do~e , e refrige· 
rante. Os Orientaes ufa o da agua defl:a rai:z . 110 vera0 
como nós ufamos da agua de neve , e da limonada; 
e a vendem úas logens , e pelas ·ruas. Bluteau .lhe dá 
outra Etymologia menos certa ; e Duarte· .Nunes de 
Leaó faz eíl:e nome nativo Portuguez , ou deriva.do 
do Laüm , fendo puramente Arabico , e compoíl:o 
de w)'~ ârque raiz , e de ll"'~ ft2s nome da - plan-
ta, e fignifica , raiz da plant:.i Sús . 

. ALÇADA is.:1'--:--ll Alciada. He. o poder do Juiz, ou Mi- . 
niíl:ro de Juíl:iça , com certo limite de lugar. Deriva-
fe do vàbo .:1l.....,... fáda, governar , dominar, ter po-
der. Duarte Nunes o faz natjvo ·PortU'guez ,_ ou de al· 
guma naçaõ a qnc 'fe naó póde dar origem• Veja-fe o 
me[m9 Author cap. r6. pag. 9r. dos vocabulos que 
os Portugueze·s . tem feus nativos. e ii AL-
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ALCAIDE · ~Lili' Alcaide.. Entre os Africanos fignifiça 

Governador de huma P'raÇa , ou Brovincia . . Tambem 
o applicaó ao Capitaó ·de hurna Com'panhia de Solda-
dos. Deriva-fe do verbo ~L; Cdda~ Capitaniar 7 zover-
nar , puchar por luim exercito 1 marchar na fren~e 
delle. 

A.LcAIDA is.)..iLiJI Alcaida. Aldêa na Provincia da Bei-
ra , Bifpâclo de Coimbra. He nome feminino de Cai- -
don . ..k?l!i Significa Governadora ,. e faz , Aldêa da 
Goven1adora. Derin-fe do· verbo antecedente. Car._ 
dofa. 

ALCAIDE .NLiíl Ale ai e d. Aldea '.} e Serra na Prov incia 
da Beira~ Bifpado da Guai:da. Der.iva-fe do verbo aci~ ·: 
ma : Como os Mouros coíhunaô denornincrr <rs terras' 
pelo nome , ou appellido de feus fundadores " ou pof-
fuidóres, to'mou , effo. Aldêa o nome do Senhor della ; 
e vem a for A14êa do ~.?vernado·r_,. ou do Aicaide~ 1\1 

Em Portugal , o Alcaide Mór trnha a .fru cargo a: 
guarda . ~o Cafte!lo , . ou Fortaleza. Tambem. he ~arg? 
de Mrniftro de Jufüça , que he fob-re os quadrilhei-
ros. , 

ALcALA ..xAAill Alc.,alâ. Cidade de Cafrella a Nova. Si-
g nifica Cafi:ello , ou Fortaleza ; e naô congregaçaó de · 
aguas corno diz Garibai no fou Compendio Hiftorico 
d.e Hefpa-nha. Lf vr. VI1. cap. ro. E Bluter.u o traz 

·corri a 111efma fi~~nificaçao no feu D\cci<1H'l.a_rio. Tom. I. 
pag. 248. Píd. Geogr. Nub. defcdp-ç. das Hefpanh. 

AL.CAGHOFRA .l\;_,...:::._,;S:..ll Alcharxufa. He o frut.0 do cardo, 
f+ianfo , ou ·bravo. Os Arabes . tambern lhe {:hamaOi 
~.s~ 

0
o_,I ardixauqf:!i. Coufa terrefi:re , e efpinho-

. f.:• , de que fem duvida os Franizezes tomár2ô o nome 
Artich:m, trocado o d por t , ~ x por eh. Vid. Gol!. 
pag. 7r. , e .1274. * ALcHAD ~I .Ldlchadd. A face do roífo. 1 Avicena .. 
qp: 6. pag . . i6.,. 1 

-.Ai;cAM.UNrA ~j_,.,.s:Jl Alcammunla. Efp.ecie de doce fei-
401 
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to de mel ' e farinha, . muito ufado no Minho. En:.. 
tre os Arabes he doce feito de n~d , e · herva docé , 
ou cominhos. Deriva-fe do nome ~~+.S Cammún. 
Cominhos . Blut. ' 

AL 

* ALcANABERI ~_,.~li Alcombere. E{pecie de ave com 
poupa . f].71ic. cap. 168. pag. r 19. 

ALc AINÇA \_....,.Ã.l\ (.Siü l Alcaienneçá. Saó dous lugares na 
Província da Eff"remadura , · Patri arcado de Lisboa. He 
nome compofl:o de Ji.11 a/cai, o encontro, e de L,...; 

néça as mulheres , . ~- fignifica, o ·encontro das mulhe-
res. Diccionar. de :Card. 

* ALcANDORA ~.)..~.s.JI Akandera. (Termo de Falcoa-
ria ) o poleiro, ou páo fobre que defcança o F'alcaó. 
Blttt. 

ALcANEÇa .!l~I Alcaniça. Lugar na Província da Ef-
tremadura , · Patriarcado .·,. de Lisboa. Significa Igreja ,-
ou Templo dos Chriil-::íos. Cardofo. . 

ALcANEDE L.:..jL.-.n Alcanét. Villa na Província da · Ef-
tremadura , Patr;arcado de Lisboa. Significa Tempe-
rada . Deriva-fe do verbo ~"'--' tànata fer fombrio , 
temperado ; prudente. Diccionaó o de Cardofa. 

ALCANENA · : ~.h~i.ill A/canina. Frcguezia 11a Provinda da · 
Eíl:remadln:a·, Patriarcado . de L!sboa. Significa Caba-· 
ça Secc-a. Diccionario de C'Zrdofo. . 0 

ALcANFOR _J_,_;L.=:::i.11 ..(llcflfiir. Efpecie de gomma aromaü-
ca , que depois de curada fe faz br;;inca. Tem v.arios 
prefürnos para remedios , e aguas alcanforadas. : 

O s Mahometanos ufaó muito do alcanfo.r , princi-
palmente quando amortalhaõ os feus defuntos; ernbru:.. 
lhaó hum boc::ido de akanfor em algodaõ em pail:a, 

"-e com elle iapaó os ouvidos , ventas , e via pofrerior 
do defunto para impedir o fluxo dos humores . ~or-
ruptos. . . . 

ALCAIN l:J~'s:lt Alcaien. .Lugar no termo de Cafi:ello-
Bra1fro , .o exii1:ente. Mapa de_ Po11tugal do P. Joaõ Ba-

. ptifla de Caflro. . * Arr 
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:.* ALc,\'NGER'J: , óu ~LCHANGERI ·S?°J'~;..:S:\ll .Alc~a'ngen". Ffe 

a caúilage · llue efrá na boca do efromago, a que vu[..., 
garn1ctite chamau1os eCpinhela ; qne por for do feitio 
d~ Alfange lhe c.:l1:imou Avicena ....i._:;;;.i..::S:\JI Alcbm~jar , 
qtie 'íi'gnifica Alfange'. Vid. Avie. cap. 3. pag. 24. 

~LCANZl A. .);~j.A..s.l' Alquenzia. Bola de barro Jêcco ao 
Sol, do tdmanho de ·huma laranja , que no temro 
qtre os M ouros ufavaó ào jogo das cavalhadas en-
chiaõ-as de cinza, ou de flores , e as atiravaõ ao Cavalleiro. 
Tambem ha Alcanzia de fogo , que as enchiaõ de al-
catraõ , e outras materias , e largando-lhe fogo atira-
vaõ êom eilas ao inimigo. De_riva-fe do verbo jÃE=i Ca-
naza ;guardar, efconder , enthefourar. L ançaraõ os 
Mottros no Balttarte gra:ules .. 1Janela.r , e alcanzias de 
fogo. Jacinto Freire. Livr. II. n. 97 . 

.t\LÇA~TARA isJ~.A..illl Aicantara: Significa Ponte. He nome 
_de hum . lugar , e rio nos arrabaldes de Lisbo::i. Tam-

- bem he nome 1:ie huma pequena. Cidade da Luíirania , 
hoje debaixo dg Domínio de Cafrella. Foi aílim cha-
mada pela fori:riofura da fua Ponte. , 

Os Arabes lhe charnavaõ ._~~.....li iSyb.i.3 Cantara! e!Jaife. 
Alcantara · da E.fpada. Geo1p< Nub. · · 

~ ALcH_ATlM __,...:;\.,
1
_.5::\l I A lchatem. Saõ os oifos , que fo[-

tenfüõ o efpiuh~ço; de maneira , que A lchatirn , e Al-
hejaíi ·' fervem cie bne -a todo o e[ pinhaço ; e donde 

. nafcem os nervps dos pés. Avie. L. 1. cap. ro. p. I 3 . 
. ÂLcAPARRAS _)-~~.li Alcabbar. ( voz· Grego .com artigo 
. Arab. ) H e fruto de hum arbuíl:o bem conhecido. 

-ALcARAVIA '--!,l_,.~:=..11 A.lcarauía. Semente de funcho. Os 
Orientaes coíl:umaõ cozer eíl:a femente mifi:urada com 

· ·herva doce , e adoçada com açucar , ou mel , e dalla 
a beber em tig~~llas e como chá ) aos que lhes vem 

·dar os parabeó!; quàlido lhes n'afce algum filho , de 
eujos nafcimentos daõ grandes demonflrações de ale-
gria, e recêbe111 pai-abens ; G que naõ fuccede _quando 
,lhes n:rfcem alfmna -fiHia. 

-Ar~-
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* ALÇARRADA' byill Alq11crta.. e Ter.mo ufado 11.Q ~i­

nho· donde depois veio o norne de arreca_da ) Brinco<) 
c1.as orelhas , pingente. Deriva-fedo verbo b}i Ca-rat.a 
enfeit~u com brinws , ou pingentes. 

ALcARRAQUE 0 \ .. hl \ ..!llcarraqire. Rio na Provincii do 
Al~m-Tcj o . / Arcebifpado do Evora. Sigriifica o 
igu:il , moder:~d o , proporcionado. Deriva-fo do ver-
bo. c-; _ _,..3 Carraea. que fignifica o mefino. Diccionaria 
de Cardufo. 

ALcAT EA t~bii.ll Alcatíâ. Manada, ou rebanho de gado. 
l'<iuitos animacs juntos. Tambern fe ºdiz :rkatça de lo-
bos. Deriya-fe do verbo F Cataâ dividir , fepara( 
parte do todo. Duarte Nunes, faz eíl:e nome nativo 

· Portüguez. · 
A.i;..cATIFA ..1;i.~b..iül Alcat~fa. Tapete. Deriva-fe do ver- • 

bo 1-i.b!i Càtafa. Matizar , oniar , bordar com côres 
<litforentes. H~ tambem nome de hui:na Cidade firnada 
na Cofia do Mar Perfico-. Tomou a Cidade o nomfl, 
por fe fabricarem uella bons tapetes ou alcatifas. :Dic-
cionaria Heptaglat() de Cajlello. • . 

.ALCATR.A ·. isybii.ll Alcatra. Parte do efpü1haço da r~z. 

Deriva-fe do verbo J'b..; Catara dav no · lado , ou nq 
efpinhaço. . . 

ALcATRAÕ c..:....,lyh.iül Alcatrán. Ef p~cie de bitume li.:ruido ,. 
Deriva-fe do verbo .# Cátara pingar difi:illar, ca"'.' 
hir ás pingas ; porque o pêz fe colhe dg.s gotas da 
refina, que o pinheiro de fi diíl:illa. ~ 

ALçA,TRUZ ll"'-'J\i.11 Alcaduz. Vaf~ de barrq , que ~tado 

aq calabre da nora tira agua dq póço , cifl:erna , Otl 
do .rio. Os Caíl:~lhaq9s p pronunciaçS fem corrupçaó 
algumq . .Ajcaduz. Duarte Nunes fem rafaó deriya ef-
te nome do Latim .(f.qtfte {iu.élits , fendo pur.amente 
Arabico. 

ALcA~ALA Al~i.ll Akrt°P.ff/CJ. Ije certo qireit9' q~ fi ;;a ,,, 
c1ue 
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que o povo pagava ao patrim0nfo Real, das fazendas; 
ou g;ido que poífuia. Deriva-fc do verbo _ ,...._, Cdbe-
la , receber, aceitar qualquer prefente ou dadiva. E 
J eraõ li vres do pagamento das a/cavalas , e terras. 
1v!.onarch. Lufit. EiCript. XI. do foral que El-Rei D. 
Affonfo Henriques dr.o á Cidade de Cqimbra. 

Ar.coBA , ou ALCOVA ~AÃll Alcobbct. Pequena cafa que de 
·ordinario ferve para· o lugar da ca r~1a. 

AJ:,cOBA ~Ail l Alcobbtz. Aldêa na Província da Beira , Bif-
pado d3.. Guarda, fignifiça Torrinha. Tambern he nome 
de huma S_erra ,. hoje chamada de Befreiros. Dicciona-

. rio Ge-ograph. de Cardofo. . 
ALCOBAÇA tfa.L~s.11 Alcobaxa. Villa acaíl:ellada ·na Pro-

víncia da Eítremadura , Patrian.::ade> de L isboa. ·signi-
. fica os canJeiros. Foi aílim chamada , pelos muitos o~-
, - teiros que 1a c1rcaõ. Q!<:lÍi todos os noffos E feri ptores 

deri vaô o nome deíl:a Villa dos dous rios Côa , e Ba-
ça que a cercéi;Õ ; porém acha-fc eíl:e nome- efcripto 
frm corrupçaô '10 prime.iro Torno da Chronica de Cif-
ter. Liv. III. pag. :p8. nas feguintes palavras: Da-

. mus itaque 'vobis locimz. ipfum , qute alcobax1t nuncu-
patur &c. e f~ndo affim naõ fignifica outra coufa maís 
que , os carneiros. 

ALCOB E ·""~li Alcpbbe. Lugar na Provincia da Eíl:rema-
dura, Patriarcado de Lisboa. Sigpifica ToiTinh~. Car-
dofo. 

ALCOCHETE iSLf.:~I L5ii.ll Alcaxcte. Alqêa na Provi'ncia da 
Eíl:remadura , Barí·iarcado de Lisboa . . Significa , achado 
dJ ouvelha. H~ nome cumpoíl:o do nome verbal ~rn · 
a/cai o achado , e de iS~ xctte a ovelha. Cardofo • 

. ~LCOENTRE l'J'h~~i.ll Alconaitara lugar na Prov incia da 
Efl:rernadura, ·Ratri:ucado de Lisboa. Significa Ponte pe-
quena. H_e ~arpe. diminutivo de ~1h;ii\ -(llcantara a 
ponte. D tccton1r:zno de Cardo.fo, e Geograph: . 

• ,4LCOFA. ~il.11 Alo~ffa. e voz H ebraica Cifd que íignifi.-
ca o mefmo qµe em Portuguez. 
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ALCOFRA liyi.S.H Âlcojara. Aldêa na Provincia da Bei-

ra , Bif pado de Vifeu. Significa Aldêa dos infieis. De-
riva-fe do verbo _,..Ã.5 Cafara fcr infiel, incredulo ; 
fem fé , nem Religiaó. He nome de rio na mef ma 
Provincia , e Bifpado , e fignifica o mefmo. Cardofo. 

* ALcOHOL __.\=.S.11 Alcahol. He compofiçaõ de anti-
. rnonio crú , e outr.os rnineraes reduzido~ a pó fobtíl ,, 
com que os O rientaes , e Africanos tingem as peI'rn-
nas dos olhos para enfeite ; e o fazem com , certos 
pauzinhos redondos , e delgados , como· o da pont?. 
de hum fuzo , que molhado com fali va o paífaõ pe-
lo pó , e . depois fubtilmente o fazem paITar entre as 
pefi:anas. Vid. Avicena , o Padre }\'largues , • e outros. 
Ha outfa qualidade de akohol , preparado de varios 
mineraes, e ferve para o mal dos olhos qnc he com-
mum no Oriente , e frgundo a queixa, · affim lhe ap-
plicaó o A lcohol , ou compofiçaõ dos ditos mineraes. 
Deriva-fe do verbo J :s:1.5 Cabala tingir olhos de 
preto com o Alcohol. Pharmacop. Alcohol em Far-
macia he o ef pirito de vinho rdhficado. 

ALcORAÓ L·_J!J.i ll Alcor-an. H e o nom e que os Mahome-
t aiios daó ao livro da fua Lei. Deriva-fe do ver-
bo 1_;..;; Cará ler , collegir efcriptos. Foi affim chama-
do , por fe terem ajuntado os diverfos Capitulas que 
nelle fe contém , os quaes efü vera ó dif perfos por mui-
to tempo; e pela frequente leitura gue delle fazem , 
e á i t11irnçaó dos H ebreos que charnaó á Biblia Ma-
cra livro_ da lei tura. Vid . a nota de Efpenio fobre a 
Sura 12 do Alcoraõ ; e Gollio no feu prefacio fobre 
a fura :p, pag. 174· . 

Alcoraó, tarnbem no fentido metaphorico fe toma 
por lugar eminente , e nefi:e o traz Darniaõ de Goes . 
O Adail andou com elle a braços , e o lançott do 
A lcoraó abaixo , e por .fer rnuito alto , .fe fez enz pe-
daços. Chronica d'El-Rei D. Man oel Part. IV. cap. 39· 

Girardo Joaó Voilio fem rafaó deriva eJle nome do 
D · Gre-



z6 AL 
Grego, com artigo Arabico , mas olhando nós para 
o Texto · Arabico, vemos na Sura 28, e 39, que 
Maforna diz , que elle efcrevera o fen Alcoraó na 
Lingoa Arabica clara, e pura , e fendo ailim , naó 
he de àer que elle tomaífe do Grego logo a pri-
meira palavra do feu livro, que he o titulo da fua 
obra. 

ALcORQBIM ~1~1.1 A!corbin. Freguczia na Pro.vincia da 
Beira, Bif pado de Coimbra. Significa os parentes , if-
to he , Freguezia dos parentes. · Deriva-fe d.o ver-
bo ~;; Careúa chegar-fe , aproximar-[e , ter-fe por 
pareme , ou peífoa cheg:ida. Dfrcionario do Cardoj ô. 

ALrnRcE· L"'.r'-11 .Alcorce. Em Portugal , he maffa de açu-
car d.e que fe fazem flores, paílàrinhos , e oimas ga-
l'antarias. Entre os· Arabes , faõ huns bolos de maífa 
de farinha · feva~os .coin manteiga , e açuc<tr. Saó cha-
tos , e redondos como bolaxas. Os. Chrifrâos no Orien-
te os fazem pele~ Pafco:i , e Natal. Deriva-fe do ver-
bo ucjj Caraça bdifcar com os dedos , ou com as 
unhas ; porque quando fazem os taes bolos, com as 
pontas · dos dedo~ lhes fazem beEfcando huns· dentes 
á roda,. como O$ da roda de hum relogio. Bluteau , de-
1ü.v.a eíl:e nome qo verbo C.1rére que diz fer Araoiéo , 
e que fi.gnifica ~ma_ífa i; ; porém , nem eíl:a der·ivaçaó he 

- . verdadeira , nem o verbo amaífar entre os. Arabes he 
Car.é.re,,. más fim l.:Y~.s: âj ana. . 1 1 

Ar,coECOVA ~+s.r:,:::::..JI .Alcorcoba. Efpeeíe de aleij':i.ó, ou 
Jiumor q~e fe a~unta n~s coíl:as ? ou peito 'de algumas 
peífoas , e ós f~ z-- inclrnar. D enva-fe do v.e ~bo d'e_ 4 
letras ~Sy,S cdr~aba, inclinar-fe ~obrar-í ~ 7 fazer 
algu·ma·. coufa redonda como globo, ou como nove19. Du-
arte Nu·nes o deriva do Latim cucurbtta a abcfü.a , fen-
d_o puramente Arabico. fíd. Ai·ic. e outros Authores 
A ra bicos. . 

A LCOVIT EIRO .:1!_,ill Alcoued. '.flrando-fe defre rrome a·s !e-
tl'as fõnnativas f iro , é o artigo a!, fica fendo coet , 

com 
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-com a diff'erença porém , de ter a leti·a d trocada por 
t . Os Caíl:elhanos o pronunciaõ fom corrupçao Alcçi-
huet. Significa o medianeiro da torpeza , entregando , 
ou coufa foa, ou alheia , a outrern. Deriva-fe do ver-
bo ~L!i Cácla guiar , acompanhar, entregar acompa-
nhando alguma peífoa a outrem. 

ALCUNHA .-.;.sll Alquenna. Pronome , que fe ajunta ao 
nome proprio, e ao · da familia. Deriva-fe do verbo 
tsi.s Canná pôr appellido; ou nomear alguem por feu 
fobre nome. Duarte Nunes o fai nativo Portuguez. 

* _ALcuzEz _;,1.:r.:=..11 A~:uzár. Adon~necim_ento_, ou efpafoJo 
dos membros ; efpec1e de apoplexia Avie. L1v. I. cap. r5 ~ 

ALDEA ;i;~cJI Aldaiâ. Significa Po-voaçaó, ou lugar pe-
queno. "He voz Arabica , e n:iõ Grega como diz Blu-
teau , e a deriva de Aldainein que diz , fignifica au-
gmentar , accrefrent:ir. 

ALDERIS U""'..JJJ-1 Alderis. Saõ duas Aldêas do mefmo no,; 
me . na Provinda de entre Douro e Minho , Arce-
bifpado de Br1ga-. Significaõ o lugar da debulha , ou as 
eiras. Diccionario do Çardofo. 

ALDRAVA , ou ALDRABA ~-;>lyá.11 Aldraba. Ferre com que 
fe fecha huma porta , ou j anella. Ha afdrava com qu~ 
fe bate nas portas. Deriva-fe do. verbo '7~,;, daraba ba;'.. 
ter com ferró em hütna porta ; dar pancadas. * ALõEBU.LJ _)Y-.)1.\\ Aldebu!. _ Ethicâ confirmada j 1\'1ataf-
mo. Avicena. Livr. IV. Tratado I. pag. 4r3 . 

* AL-oEMAMEL _l..oL..i.>-11 A ldamamel. Nome· plural 
· .de .u..,~ dommata Na[cida , Fururicuto-&e. Avie_. Livr. I. 

cap. 7. pag. 45· . 
* ALoERUGI <.::-'..J"'I\' Ald'erttgi. Saó as extremidades· da~ 
· gengives fuperiores. Á7Jic. Livr. III. cap. 9. pag. 249. 
ALDERUGE <.::ú.>..11 Alderugc. Os degráos. Plural de Darge-

ton , degráo.. Freguezia na Provincia da Beira, Termo 
de Lamego. · 

ALDUA,R )_,j,.l\ A/doar.· Freguezia na · Provinc-ia- àe e11tre 
D -ii Dou-
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Douro e Minho·, Bifpado do Porto. Sign.ifica a 1•e'.: 
d onda. De ri va-f e do verbo ~_,~ dauara. Cercar á rod:.i. 
Cardofo. 

* ALEABENTAFUF u_,.ili l:.)"1 ~ Aly Ben Tafi~f. Nome 
proprio de homem. Compoem-fe de Aly, nome ·pro-
prio , e de ben filho; e de Tafuf appelli<lo da foa 
familia, e vem a fer , Aly , filho, ou da família da 
medida cheia. · 

Aleabentafuf, era hum esforçado . Capiraõ Africano 
natural da Praça de Gafim; o LlLtal feudo fiel Vaifallo 
d'ElRei D. Manoel fogeitou com feu esforço toda <r 
Província de Ducala · á obediencia do fobredito Rei , 
e em todo o decurfo da fua vida. fez cruel guerra ao 
Rei de Fez , 1v1arrocos , e mais Províncias vizinhas; 
ora fó com a fua gente Mourifca , ora unido com os 
Porruguezes de <1afim , e Arzilla , até que os 1V1ouros 
por traiçaõ o mqra raõ. Aleabenta.fuf em quanto viveo, 

. .foi leal Vajfallo d' E/Rei D. Manoel. Chronica. Part. 
-1v. cap. 76. pag. 585. . 

ALECRIM. _h}.,.=, '}1.1 Aleclil. Arbufro aromatico,, e bem 
conhecido.' Os Arabes lhe chamaô _JA.sl\°._l.AJSI alc!il . . : 

cl jabal Coroa do Monte. Vid. Phannacop. Tubalen.f. 
Part. I. pag. Ir. . 

'ALENSE tf..i.S'.ll Alhanaxe. Saô duas Aldêas , na Provín-
cia de entre Dm.1ro e Jvfinho, Bif~aclo do Porto. Si-
gniRcaõ cobra. Tambem he nome a,e hum campo em 
Africa perto de Lnache. Sabendo, q;'Je o Alcaide c.f-
tava no campo de Afaneis, o foraõ accommetter. Chro-
nica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 35" pag. HI· 

ALFACE .x;...S\11 AlchaJfe. Hortaliça bem conhecida. Tam-
bem he nome de Aldêa no Reino do Algarve, Ter-. 
lT!O de .Tavira. Significa o mefmo. Chorograph. Port. 
do P. Antonio <~e Carvalho. 

ALFAFA ou ALFOfA .x.:::._,.:5:'411 Alhoha. Nome\ de hurna 
porta antiga de J.,isboa, pela parte do Cafrello. Srgni-
fica Ameixieira , ou porta da anreixieira. Map. de Por:.. . 
tug. pelo P. Joaõ Baptífla de Caflro. A~ 
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. ALl'AFAR _)-~~.-s:-..11 'Alhojar. Lugar ná Provirícia da peira , 

Bilpado de Coi :·nbra. Significa as cov:i.s. D eriva-fe do ver-
bo _,.i::.. bafara abr ir cova , cavar na terra &c. Cttrdojõ. 

ALFAJA!l DE P ENA A~I Alhajar. LngJr no Reino do Al-
garve. Significa o penédo. Diccionario do Cardofa. 

* ALFr.DAEL _,\.1·,_á.ill Alfadád. Nome proprio. Signifi-
ca Benefü:cnc ias , Liberalidades. Deriva-fr do verbo 
~\C.3 fr:dela, [cr benefico. Dom Francij'co d' Almeida 
mand:m dar po Governador todos os efcravos Mouros, 
e lhe 1nandou dizer , que e!!:: Jempre .foni amigo do 
Rei A lfadael. Commentario de Affonfo d'Albuquerque. 
T om. IV. Part. IV. cap. 2. pag. 15+ · 

ALFAIA 
0
ill Alfaia. ~1alquer movel de lmma caíà. A 

gente da terra he rica , e as cafas mui bem alfaia-
·das. D~uniaõ de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. 
Part. 1. cap. 38. 

ALFAYAM _,,..~.:S:.JI Alchayam. Luvr 11a Província · de 
Tras os Mon.tes, Arcebif pado ele Braga. Significa lugar 
fombrio. Deriva-fo do verbo _,,..~,::;.. chaí'ama fazer fom-
bra. Cardofo. . · 

ALFAIATE bL.,S\!1 Alchaiat. Official que faz veíl:idos , e 
coze. Deriva'-fe do verbo b.1.;,;. chaútta cozer . . 

ALFAI ATES bw .. :S:\l! Alchaiatds. Villa na Província da 
. Beira , Bifpaclo de Lamego. Tambem he nome de hu-
m a Ribeira no rnelmo Bilpado. Significa o mefmo que 
indica , ifro he Villa do Alfaiate. . 

ALFAlNÇA i~;1L.ill Alfainas a perdida , particípio fe~i-
1'.ino do verbo C:JL.; fana, perder-fe deítrnir-fe. Lu-
gar na Provincia da Beira, Termo de Torres Vedras. 

ALFAMA · J \ Alhrnna. Nome de hum bairo de Lisbôa, LS'? 

fignifica .. o . refugio. Deriva-fe do verbo ~? hamá dar 
afylo , refugio , ou couto a alguem. 

'ALFANDEGA ~<.)..j.iJI Alfandaq. No Oriente, e em Africa, 
he Hofpicio público, ·onde .os mercadores Eítrdngeir?s 

ie · 
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[e apofenfaó ·com. fuas mercadorias : Correfpondetn ef0 

tas cafas , ás noífas eíl:alagens ; porém nellas fe naó dá 
de comer. Em :ilgumas terras do Oriente neí_fas Alfan-
daquas , fe cobraõ os Direitos Reaes , e neíl:a accepçaó 
fe ufa defl:e termo entre nós. Os Italianos o pronun-
ciaõ com pouca differença. Fonduo. . 

ALFANEQUE --:.:;L.:S:\ll Alchaneq. Eipecie de Falcaó affinl 
chamado. Sigllifica Suffocador. Em Hebraico , e Sy-

. riaco , chanaq , que íignifica o mefmo , que em 
Arabe. 

ALFANGE .J'~Ã.:S:\ll Alcha'njar. ( voz . Turca ) Efpecie de 
Ef pada, ou faca larga, e curta. Tambem he nome de 
hum bairro em Santarem, que fica á borda do Tejo. 

* ALFAQUEQUE ,tv..,;.i1 A!faccaq. Refgatador, ou Liberta-
dor . dos Efcra vos , e prizioneiros de guerra. Deri va-fe 
do v~rbo Surdo s_; face a. Soltar , remir, refgatar , 
dar liberdade. Cprnpadecidos da Jua mizeria , alguns 
A~faqueques , pagarao por elle. Chorograph. Portu- ~ 
gueza. Part. I. pag. 229. Similiter fi qui Merca- ~ 

· tores Alfaquaq{tes adveni;ffent de ten'a Sarraceno-
rum &e. Monarch. Lufit. Tom. III. Eicriptura 22. pag. 
2 9·4· 

ALFAQUEQUE Jl<i.JI .A{faccaq. Aldêa na Província da Ef-
, tretnadura, Patr /arcado de Lisboa. Significa Aldêa do 

Refgatador; der,iva-fe do verbo antecedente. 
~ ALFAQUI A~üll Alfaqttih. He titulo que os Africanos daó 

aQs feus. Sa~erdot11es, e fabios da Lei. \ Deriva-fe do verbo 
~~ fac·aha, fer fabio eloquente, infrruido nas coufas 
Divinas , e. Humanas. E mandou por feus A~faquis 
pregoar gazua contra os Chriflãos. Chron. de Ciiter . . 

. :r'om. I. Liv. II~. pag. 232. . -
* ALFARAS U"_,ill 4lfarás. He nome generico , e íignifica, 

o Cavall'o; porém he mais proprio de E'gua. Confia , 
que pedia o Pafitt- a- ElRei fo'Ccorro de, certos A!fara-
zes. ·, para reprhrzir· a furia dos Barbaros. Antiguidai-

. de de. Lisbaar. P,ar.t., L pa:g. ~53·· O Author ,. neíl:e lu~ 
gair 
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gar torna o nome de Alfarazes por Caválleiros ., e naó 
por Cavallos. 

ALFA.RAZES .11,,.,\..l'i.ll Alfáafe. Lugar na Provincia dà Bei-
ra, Bifpado da · Guarda. Significa , lugar dos Cavallei-
ros , derivado do nome LI"';·; }aras ó Civallo. 

ALFARROBA '"='-'_,.$:!\ Alcharrttb. O fruto da Alfarrobeira , 
faõ huma~ bagens compridas e largas , faó doce·s po-
rém pouco fu ccofas. No Oriente, e Africa. as comem 
a dente, em ltali::i, e Hefpanha nas terras pobres as 
comem cozidas, e temperadas com azeite, vinagr.e, . 
fal , &e. Em Portugál , fendo as ditas Alfarrobas vel'-
des , fervem para tingir as linhas dos pefcadores, ê re-

.. des de negro , otf pardo. 
ALFAZEMA Mlj.S-ll Alchozama. Planta aromatica, e bem 

conhecida. 
ALFEIZAR _, .l)~·t.il · A!jaizar .. ( Tefrl'1G de Serradores) O páo 

• . que tem rnaõ , ou fegura as armas da Serra. Deriva-fe 
do ·verbo_,_,); .fazara ,_- ape1:rar, fegu1;ar, reíl:r:i. ngir.~ . . 

ALFEIZARAO '-=-'~y.s-,n · .Alchttzaran. Lugar na Provrn,c1a 
da Eíhemad,ura. Coutos de Alcob<tçá. Significa caniço 
ou canavial miudo. Chorog. Portttg. * ALFELLA .!\~=..\\ .Alhella. Freguezia na Província. de en.., 
tre Douro ·e Minho, Arcebif pado de Br:tga. Significa 
campo , ou arraial, onde os Ai:abcs do campo a·rma0 1). 

fuas T endas,, e fazem fua morada por certos tempos. 
Deriva-fe do verbo Surdo _J,;::. httlf a pe1;noitar em 
hum lugar-, morar por certo tempo. He tambem o na-
1ne do fitio , onde prefente-rnente fr acha ·fundado o 
C onvento da Graça de Lisboa , cujQ fitio fe ~hamava 
anrig:;nnente. Alfella. Vide ct Chorographia. Portug ue-
;,za. Da mefnia fo rte fe dá. eíl:e nome á ''rerra de Mou-
raó. Vid. Monarch. Lufit. Tom. II. 

ALFELOA ~~J.:s:JI Alhdua. · Nome generico d'e qualquer 
do.ce .. Deriv:a-fe deJ _,}.::. heluon doce. Em Portugal he 
doce· que f~ faz de. melac;o poilo em . ponto. 

AL-



~2 AL 
* ALFE't'TA ~.:.sl~ .Alhe;ina. Saõ as folhas de hum arbuil:o 

cujas folhas iâó femelhantes ás da murta, as quaes de-
pois de moidas , e reduzidas a. pó fe vendem nas lo-
gens dos Droguifl:as. Os Ori entaes , ailim Chri.íl:ãos , co-
mo Mahometanos , co.íl:umaõ nas occafiões fefüvas 
amaffar. o pó . de.íl:as folhas , e cobrir as mãos , e pés 
com eíl:a mziífa , e atallas com pannos , deiae a noite 
até o dia feguinte ; e depois de facodida a maífa es-
f .J _, 1 • fi .J regao as maos , e pes com azeite , e cao vern1e-
lhas, cuja côr dura por efpaço de guinze , ou vinte dias 
fern fe tirar , ainda que fe la vem. Defre modo de enfeite, 
fó as mulheres , e crianç;is ufaõ nas referidas occa:-
fiões. Os homens porém , ( principalmente os Prince-
pes, e p eífoas grandes ) fendo velhos , coílumaõ tin-
gir os cabellos da barba com agua ddl:as folhas , fican-
do vermelhos , para encobrir a velhice ; e evitar os 
defprezos , que o~ Cortezãos. ás vezes fazem dos gran"' 
des , chegando e(l:es á idade de ter fucceífor. D eriva- -. 1 fo eíl:e nome dq verbo ~ ham~a tingir os cabellos 
com Alfena, enfie itar-fe &c. He rambem nome de lu-
gar na Província de entre Douro e Minho , Arcebif-
pado de Braga. (.:horograph. Portug. E tambem Villa 
de Hefpanha. Reino de Granada. 'f/t d. Geograph. Nu-
bienje. . 

ALFENETE _j),\.:S:\ll Alchelele. e Nome corrupto ) Deriva-
fe do verbo Surc~o _\}..~ chalala pr,egar , fegurar com 
alfenete. Em Caíl.:ilhano. A(fi!el:: . \ ,1 . 

ALFERES Ll"'...JL.il 1 Alfáres. Significa o Cavalleiro. Em Por-
tugal , he o O fficial que leva o Eíl:andarte , ou Ban-
deira. • 

ALFERSE ~.w)'.rn A?ferfe. e Termo de hortelaó. ) Iníl:ru-
mento ruíl:ico. Significa enchadaó, ou alviaõ de que fe 
fervem os hortelões , ou facho por outro nome. 

ALFER-::>E ~ ... ..r~.11 A~fere-Je. Lugar , e Serra no Reino do 
Algarve ,. termo ' de Silves. Significa lugar dos Caval-
leiros . . Diccionario do Cardo/o. 
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AL"FERCE LJHLil\ Alfas. Enxadaó , alviao , e tambem fi-
, gnifica o machado. 
* ALFITETE t.:.:_,'->:i.11 Alfetát. ( Termo de Cozinh~) He 

certo guizado de gallinha, ou carneiro , com maífa: 
fina , ou polme, açucar , ef peciarias , e outros tem-

: peras. Deriva-fe do verbo de quatro letras t.:.:_,;:;.3 .fat-
.fata. Cortar em bocados , partir em fatias , efmiga-
lhar. Avie. traz efi:e nome com o fignificado de mi-
gas , ou paó cozido·. Liv. III. Trat. VI. pag. 349. 

* ALFITIAN l.'...~L~:.:ill Alfitián. Idade juvenil , ou inoci-
dade. Avie. L. I. Trat. ' IU. cap. 3. * ALFITRA J'Aill AJ.fetri. Certo tributo que os Moilros 
antigamente pag:i.vaõ aos Reis de Portugal , quand<l 
aqui viviaõ ' ailim do gado como dos bens' que pof'- . 
fuiaõ. Vid. Monareh. Lufit. Tom. VI. pag. 178. De-
ri va-fe do verbo J.:J..3 .fatara , remir , reconciliar-fe com. 
alguem offerecendo-lhe alguma dadiva. · . 

ALFOGEIRA 21:y~~I Alhogeira. Diminutivo de y!f= hajar-01:. 
a p~dr:i. Significa a pedrinha. Lugar na Provincia da 
Eíl:remadura . 

,ALFORGE p.S-ll Atchorge. Efpecie de facola , dividida 
em duas algibeiras , em que fe leva mantimento, ou 
fato na jornada. Deriva-fe do verbo <E.~ eharaja fa;:-
hir fóra , fazer jornada. Bluteau, dhiva efi:e nome 
da voz ·ah.fad guardar, con[ervar, efconder. Cuja de:... 
rivaçaõ fó nelle fe acha , e contraria a todos os mais 
Authores. 

ALFORRA 2'_,.sJI Alhorra. Lugar na Provincia da Beira; 
. Bif pado de Coimbra. Significa coufa livre , fem fu-

geiçaô. Deriva-fe do verbo 3urdo ,;> barra libertar ,_ 
dar carta de alforria. 

ALFORRIA ,11~J"s:\\I Alhorria. A liberdade que o Senhor dá 
ao efcravo. Deriva-fe do verbo antecedente. 

ALFORRAS ,11~~1 Alholba. Ef pecie de legume medicinal ; 
mais pequeno que o foijaó fradinho. Os Medicas 

•. E Orien· 



<'.j4 AV. 
. Orientaes .applicaõ a , agua defte . legume nas febres ar0 

dentes. -Os C:iíl:elhanos o pronunçi(lÓ fem corrupçaé) , 
fó com a mudança do b por zt , Alholva. * ALFOSTIGO .~1 Alfortoq. Fniéto femelhante ao pi-
nhaó muito. oleofo , e agradavel ao gofro. Os Orie.n-

~ . taes o comem por fobre meza çomo amendqas. .Os 
Européos ufaó delle para tempero de certos guizados 

- e pudins com paífas de Corinthio. Os Francczes lhe 
chama.ó Piflache. Avie. traz efle nome no Livr, I. pt1g • 

. 269. e da m~.fma .forte vem na J:harmac. Tubalen.fe. 
AL.GALIA .ll~L~ll Algalía. Entre as muitas opiniões que 

ha fobr~- a -compo.Gçaô da Algalia, a mais provavel, 
· fegundo Marufado , hc o excremento de hum animal 
fomelhante á. cor~a ; o qual fe cria nas mont~rnhas da 
Ethiopia , e que .depois . de eompofto fe faz como un-
guento a que os 

1
Perfas chamaó ~'-a zabad , e os La- _ 

tinos .. Gafia mu~:·4t4 : Os .A1abes por darem grande va-
lor a . efi:~ qnguent,o, lhe acçommodaraó o nome de ~'-5.J\ 
algalia, que fignifica coufa muito cara ; · de muito ;alor , 
e eíl:imavel, deriyado do verbo ~-= galla , vei1der ca-
ro; levantar o preço á fazenda &e. · 

ALGALl Jlill Alga/l. Freguezici, e Ribeira na Provincia 
· do Alem-Tejo , Arcebifpado de Evora. Significa. fer-
vedouro. Deriva-f~ do verbo ~; galá ferver~ \ · -

-.:if AL~A~ ;....+il\ ;/JJ~amm. Affiicçaó. d.a animo , 0 oppreífaô. 
· Arviuna, cap. 8. pag. · 49· · · \ 1 

ALGANDUR __,_,J\.\ill ..liJg:andur. Lugar na Provinci~ do Alem ... 
· Tejo;· Arcebif pado de Evora. Significa cafquilho, ou 
· .. cnfoit-ado, ornad9 , e i.lífeado. Chorograph. Portugueza. 

ALGAR _,Un ..lllgdr. Cova, forvedouro, ou con.c:aviclade 
fübt~rranea. Deriva-fe do verbo _,L~ gára fubm.ergir-

. ·fo, Mr ao fu.ndo. Os Cam ponezes , charnao algar , a 
qualquer bai;o . çerçaqo q-e mon:tes ~ onde, fe ajQntaô ., 
~- Q(çqn,dem 'a.s agua~ que, para· ell~ qorrem. . ' . 

A:r,.G:.&.l\ ~~J .l/Jgc/r •. L_ugar na ~l·oviJlçia . . da. E.{l;remad\.h 
· ra · ~ ' 
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· ra , -Pàtriarcadó ·de Lisboa. -Significa~ . Sorvedouro ·, ou lu-
. gar haixo. Deriva-fe do verbo antecedente. -Chorograph. 

Portugu,eza. · . · 
ALGARAÕ· ;_;Lil1 Algáro. Rio pequeno na Prov.inci.a da 

Beira , Bifpado .de Coimbra_. Significa fubmergido . . De-
riva-f.e do ihefmo verbo a cima. Dictionario de Cardo-
fo. . . . 

· ALGARE~ U"'_,L.i:l\ Algáres. Aldéa pequena na Província 
da Beira , Bif pado de Coimbra . Significa o plantador .. 
Deriva-fe' do verbo U"'~ gáraja , plantar , pôr arv-0res. 

. Chorograph. Portuguezq. . . 
ALGARAVIA. ~~I Algarbia. Coufa do Algarve ou .do 
· Occidente. He nome· feminino do rnafcuuno Algar'b. 
· "-:'.Jiil O Occidente. Naó íignifica. a :lingoa Arabic.a co:. 

mo diz Bluteau ·no primeiro Tomo de feu Díccionario .. 
AL?AR VE 4::'~1 Algarb. He a parte Occidental , ou Poeu~ 

te • 
. Affim chainaó os .Mouros á antiga Turdetania. Naó 
pude defoobrir , o.ade Duarte Nunes de Leaó , Blu-
teau , e ou:tros Authores acharaõ a Etymologia · que 
daõ a efre nome , dizendo , que Algarve na lingoa 
4.rabica figni fica terra plana, cham, e fertil , ·quando 
todos os Authores Arahes até o rnefmo vulgo ó ·toma 
pela parte Occidental. .AJgarb, que nós corruptam.en .. 
te chamamo;r Algar·ve. Barms 1 Decada I. pag. T• 

ALGEBEBE. ~~li .JJ.lgebbab. Official .. de alfaiate, · que 
· faz , e vende fatos , e vdl:idos. Deriv·a-fe de~ j11b-

baton veíl:ido curto com mangas, ou fem ellas, ou ef-
pecie de colete. · . 0 

~LGÉBEr~A .11~~~\ .Algei.ba. Bolço, ou· efped e de faqui-
nho cozido "no ve.fi:ido ,. ou calções. Deri va-f e do ver-
bo ~L.::- jaba, trazer alguma coufa comfigo. 

* ALGEBIN c.::r:~ll Al-g_ehin .. · Vêa de álgebin, he a que 
efrá entre as -duas fontes da tefta. Avicen. 11a Index. 
&c. . . 

'ALGEBISTA ..,,4~1 Aljabbar. O que exerce a arte de cem-
• E ii cer-
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certa1· , ou· reparar os · offos quebradôs , ·ou deslocado!:.' 
Deriva-fe do verbo n.::- jabara. Concertar , folidar, re...:. 
parar, os offos quebrados , ·ou des~ocados. • 

ALGEBRA ·is L...sll Algebára. A arte de reparar , ei con:. 
~ . . . 

certar os offos quehrados, ou deslocados. Deriva-fe 
do verbo antecedente~ 

ALGEMAS ML~.lJl Allej(tma. Iníl:rumento . de ferro com 
que o Alcaide , ou O.f;ficial de Jufüça prende as mãos· 
do criminofo, OLi dedos pollegares. Deriva-fe do ver-

.· bo _,...~ hajama pôr freio, fubjugar &c. · 
ALGEROZ '"='-'_.;jll Al::::arztb. e voz corrupta ) o canal 

·principal . do telhado .. Deriva:-fe do verbo '":'.;) Zara-
ba, correr para baixo , pingar , cahir ás gotas. Eíl:á 
mudado o z em g; aHim como Zarafa , em Girafa ; 
e o ultimo b em z~ 

ALGESU:R _,~ .... ,::bll Algefz.Zr. Vi]la no Reino do Algarve. 
_Significa arcada ,

1 

.ou os arcos. He nome plural -de y-.:;-
. ge.fron o arco op ponte. Cardo.fo~ 

'~L.GEZrRA is_yr.ll Algezira. Nóme de 1mn1a Cidade de 
Hefpanha fobre . o Mediterraneo. Significa Ilha , os 
Mou_ros lhe cham:ivaõ isfol ii..H,; .. :;- Jazirat el chadrd 
a Ilha Verde. 'Vid. Geograph. Nubie;.fe , e 1-"'loriati 
do Campo, Defcripçaõ das Hefpanhas. 

'.ALGIDO ~~li Aljqido. Aldêa na Pi"ovincia da Beira , 
Bifpado 'de Vifeu,. Significa .A.ldêa do Liberal. Deriva-
fe do verbo ~ L:;-; jada , [er liberal, ~nefico\ , grato &c. 

· . Cardo_[o. . . , , . . . . · 
ALGlRAS oal..J.~11 A/geras. Aldea na Provmc1a da Beira , 
· Bifpado de Vifeu. Significa campainhas, ou chocalhos. 

He nome plural de jara.fon a campainha. Choro-
graph. · 

ALGOBETLA .~J.~~~ll '..L.1/jobâla. Al'déa na ProviQcia da Eíl:re .. 
madura , Pàtriarcado de Lisboa. Nome -deminutivo_ de 
_\~.:;- jabalon o monte. Significa , monte pequeno , · o.u 
montezinho. C{lrd~fo· ' 

ALGO~ ~\ 
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. 1\i.GODAÓ 'l:J.bii.!I Alcoton. Efpecie,, de lanugem muito ,fi-

. na~- e branca , e bem conhecida . 
. * ALGOLAMIA ..11. ... ..,~1 Algolamia. Idade da adolefcen-: 

eia , mocidade. A11icena. Li vr. I. Trat. UI. cap_, . 3. * ALGORAB '-:-'~\ Algorab. Arvore ailim chamada , de-
que fe tira o oleo de AJgorúb , que f éi've pai-a a la4 

xidaõ dos nervos .. Avie. Livr. I. cap. r+ ·pag. 6). * ALGORABA Ó '-:-'1~11 Algarabo. Efpecie de ave feme-
lhatite ao Grou. Bluteatt, 

ALGUAZIL ~ .... _,.li Aluajil Vide Aluazi. Tomou efte ·no-
me hum g ,· affirn como de · Vimari:nes, Guim~rães ; 

. de Wilhám, Guilherme, Ward, Inglez, Guarda ·; e 
. outros. 
* ALGUERGUE sJ'í'.:11 Alquerque. Efpecie de jogo de rapa-

zes , femelhante :io de Damas. Deriva-fe do verbo SyS 
carraca andar . vac illante, cercar , andar á roda. Blttt. 

ALGUIDAR _)-âk'1I Algadar. e voz Peruca ) de ..;Lii1:i: go .. 
dar. V afo de barro bem conhecido. • -

* ALHEDASE ..11.~l.)."""ll Alhedace. Idade da mocidáde .até 
os ~o annos Avie. Livr. ·I. Tratado III. . . · " 

ALHAFA .i-3\._.S.l\ Alihava. Nome de hum fitio em S_an-
tarem pela [arte do Oriente. Significa medo, ou te-

• • ·(OJ J . j . mor. Eire. mo era hum outeHo, que ca Ha para 1llm 
valle muito fundo ; donde os Mouros lançavaõ os mal 
feitores , quando pela jufriça era ó. fenrenciados á mor-
te ' de maneira qlle q~ando chegavaõ ao fundo do valle 
hiaô já feitos· em pedaços. D eriva-fe do verbo .).~<(.}.,:; 
chdfa, temer, recear; Monarch. Lujit. E.fcriptura.'20. 
da tomada de Santarem. 

* ALHOGIAÚ ~J'-~I Alhoiazi. He a parte que , con~ 
tém os trez nôz , ou offos pegados ao ef pinliaço , . ou 
offo Sacro. Avicen. Li:vr. I. cap. r r. . pag. I )· . . * AÜ-IALCUM _.....,._,.ü:o::ll Alhalcz2m . . O Ceo . da bocca . pe.rto 
dos gorgomilos. Avic . . L ivr. I.- cap. ·. 12 • . pag .. 18 ... * ALHALEB ~l\_:s:ll Alhale.b .. Vêa Alhalt-~, he a que def-

;.:. · ce 



~~t A ;L ,. 
.-t:e Ãté ':ás vlrithás ; · e . fe éh~ma poros ·udtt idis. Avie; 

. Livr. I. cap. ) · pag. 23. · . 
~ ALIJMl\.R J+>~I Alahmar. Appellido , que ftgmlica õ 

vermelho. Chegando a Coímbra, .onde reinava .Alha-
1nar, ô achô!t poflo em armas para" o receber. Mo ... 
narth. Lufi.t. Tom: II. pag. · 3 II • 

... ALHARBE .i1~_,-s:ll .Alhdrbe. Infeéto, chamado Cameliaõ. 
Avie. Livr. IV. Tratadó V. p:ig. 495· 

AL'HABES Ll"'.JL;s:ll Alhdres. Ald-êa na Provincia da Bei-
ra_, Bifp~do da Gt1arda. Sigui.fica ? .guarda. Deriva-fe 
do verbo Ll"'.r"" · harafa gu,ardar , v1g1ar. Chorograp. 

* ALHASELA .i1~ .... Ls:ll Alhafela. Vêas Alhafela. Saó fitcra-
das na pane ·p-0fterior da cabeça fobre a cova da nu-
ca. Avie. Livr. 1. cap. 22. _pa.g. 68. . 

Ar.REDA l~n Aíheda. Ribeira pequena na Provincia 
<l,a Beita , Bifpaqo de Lamego. Sign~fic.a o limite .. De-

. nva-fe do vt!rbo Surdo ~ hadda l umtar , termmar ; 
· p6.t lim'ire -a gm,tlquer coufa. Cardofa. 
• ALl!AJAME A.<lL~·1 .Alhejmna. Vêa alhejame, a que eíhí. 

íinrada no alto 9a té'Íl:a. · .;J.vic. cap. :n. pag. 80. 
• Aí-HELMP: rl.s\11 .. lJ.lhdme. Por outro nome dentes · pu-

be.rtatis. Sâõ os dentes molares, a que chamamos den-
tes do fizo9> .Avie. Livr. I. Part. I. cap. rn. d-os deri.tes. 

* ALHHJANIA ~1~=1~JI Alhiuania. Os efpidfOS anin~aes, 
.Avi-ce.n. ·ca.p. · + Summa V. . 

ALHEILLA M:s:!I A.lhe/ta. V.id. Alfelia. Mandou o .111.mo-
c-adem tres Moifro:r de paz para Jaber onde .efiava 
A/i:re:Jla de Oleid 1 Ç~ied, ijlo ih.e ·o ar'!'aial da f~mi­
lta do nobre. Da1nrao de Goes. Chront.ca d' EtRel D. 
MtinDel. f>airt. IV1 cap~ 40. · 

* ALHAMIA.ZES -~}-~1~1 Athomaze. Nome de huma familia 
em Africa. ·Sigrufica fortes , ou firines. . 

Entre os quae:r 1 ha'J,Jia hum ~om Carz:a!!eiro de Te-
tuaõ muit(J -êsforcz;do·rta famili{l ãos Alhamazes. Chr--dn .. 
·d'E1Rei O . .Ma·~·qet Part. UI. -cap. 5z.. pag. 1'8r. \ 

ALHO• 
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* AL1tosos Uoj~~, Alhâjj;s. Saó tre.s oiro$ pe.qu.e..n.os car~ · 

quilhozos , qu,e eil:aô no fim da cauda , . chamados. qs 
. Caudte. Av.ieena. cap. 12. pag. q. · . 

ALJAVA .i1~ll Aijâba. A bol~a em que fe ' metem as 
. fetas. .. Deriva-fe do verbo . '-:-'~ jáâba. Colligü· , ou 

meter as fetas na alja va. . . 
ALJEZIDA. is.>.~y~I Aliazida. Aldêa na Provinda da. Bei.:..: 
_ ra, Bif pad? ~e Coimbra. Hc nome fet:ninino _de Jazi-

do. ~r, S1gmfica augmenrndor , e vem a fer · Ald·fa 
da a.tlgmentadora. ])iccionario do. Catdofo. . 

ALJOFAR ~ttl.1 · ../lijquhar. Significa p~r:ola. Çafr<:!Uo. de- · 
· riva e!te ~orne do Pedjco ~_;.s g~uh~r, que: figqifica · 
a mina donde fahe qualquer çoufa bo<l. Pqrérn par~ce __ · 
que efra derivaçaó nafce dagqella vindo cl<? verbo .)'€-~ 
jahara m:HJifefl:ar; donde a deduzimo para figni.ficar 
tudo o que ba de tnS1is ele.game , e t';x;cellents;: ~m ~I­
gtlma coufa ' e mai~ fu.bftanc:ial ; dond~- tarnborn, d~·i­
yaó o v.0me '5~.Y!' jartha.ri , coufa .i\lbil,âncial " i:: de-
baixo defre nome· fe entende to.da a . pedra preciofa. . 

ALJORSES U"~ll Algerds. ( nome corrupto que Í€ ijza 
11a Beira. ) Significa campainhas, ou cho~alJ10s,:, que 
fo peuduraó aos pde::oços das befta~. Bh11ra11~ .· . 

Auut1e ~li Alj?bbe. Propria.1n~fltÇ íigr!i~ca . ci{l:ern.a ' · 
ou poço fe,m agua , cova profunda. M._q,itas. vezes fe 
torna por lago de Leõ~~; prizaô? ç;a1:ce.i:e ·? Ut!, cadê~· 
Em Portugal , he cadea dQ~ del111quentes em m.atepa 
Ecclefiafüca; Deriva.:fe <,la ' voz ~> Joblion ·o po~q, 

, .oudft@rna. · - ·· ·' ' , · .. , 
ALJUBEILIA .ll;.k...i..sll Aljobeilia. He. nome ".de . lu.gar . em 
· Africa. Sig;1Úic'a ;nontuofo.· Deriva ele _J~~ jaba ion, 

Q mont:@. O Almocadern-, foi tt:trr1ommetter as duas 
A/dêas que eflaõ na ~ef.r(} ' d'e Affarrob.eir:o 1

; ... =qu'e 
q_raõ AljubeUia, r !f..~ik.a1za~ ,. IJarni<\p ~k · .Go,e§. _Çhro-
nfra . d'E!J.{.~j })~ ll[anr;~.J. Part, I. e;, ~' p~ , Jo~ . . ' . ALI 
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* ·:ALI BEN MUMEN ü-o;.:; (.:)";' jc Aly hen mumetf. No.me , 

· prnprio. Significa Àly , füEo do Crente. As principae/ 
Cabildas, .vieraó pedir paz em nome áe toda a Pro· 
vincia, e de Ali ben .rnumen Senhor dei/a. Dami~ó de 
Goes. Chronica d'EIRei p. i11anoel. Part. III. cap. 7'. 
pag .. 373· · 

ALICATE bLiiJJI Allacati.· Torguez, infl:rumcnto de que . 
ufaó os ourives, ferreiros, caldeireiros, e ferradores. 
Deriva-fe do verbo bi.l Lacata apanhar agarrando afer-
rar ; pegar com ténaz, ou· Torquez. . 

.ALICERCE U""~~I Alafú. O fundamento de quaI~uer 
"- edificio. Oefo1 a,_fe· do verbo de guatro letras U..:.wl A[- -
· Jafa. Lançar fundamento , efrabeh:er qualquer coufa 

para a pofreridade. Os Hebreos tambem dizem afls , 
que figni~ca o mefmo. -

_* ALI NACER ~""'Y ~ Aly nafcer. Nome proprio co1~­
poi1o de ~ A~ , e de J'""'L; nacer. Significa Aly 
o viél:oriOfo. 'O Almocadem Pero de J.11enezes , 
foi correr o c~rmpo de Aly nacer. Damiaó de Goes. 
Chronica d'E!Rri D. Manoel. Part. IV. cap. 49. pag. . \ - 540. ' 

ALIZAJU'.S ...i'.;-:!~I Alízdr. e Termo de Carpinteiro ) A guar~ 
niçaó de madeíra de 1mma porta, oujai1ella. Em Ara-
be fignifica tudo aquillo qúe cobre o corpo. Deriva-fe 
do verbo ~jl azara , que na II. Goajugaçaó íignifica 
cobrir-fe com tunica a que chamaó \ .. ~I yzár. Em He~ 

1 _, .., • l 

. braicq , taµ1bem ázar fign!fica o mdmo. , 
ALkERMEZ ) ... _,.ii.l!' Alkermez. Efpecie de. confeiçaó affim 

chamada · Avicof. · . , 
ALMACEDA 11~0;:~ .. l! Almázaida. Ribeira, e ferra junta 
. á. Villa de Sarzedas. Significa aguas crefcidas. Cardofa. 
~ ALMACHI.M Hill . Almaquim. Saó os dous 1mufculos , 

que caufaô o mqvimento· dos olhos, e tambem fe 1éha· 
maó mufculos ar,igulares. Á'Vic,. cap. 4. pag; 16. ' 

AL. 

,. • 
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··~ ALMACAMUZ uc_,..iW\ Almacnufr. Appellido de hum dos 

Reis Mouros de Sevilha. Significa Saltador. Deriva-fe 
do verbo ua•,:; Camefa Saltar. ElRei .foi cajado com 
Dona Maria, filha d'EI Macamuz Rei de Se11ilha, 
a qual foi chamada Zeida antes de Jer baptizada. 
Monarch. Lufit. Tom. II~ pag. 186. 

ALMACEGA Fll Almafnâa. Tanque pequeno , onde ca-
he a agua da chuva , ou da •nora . 

ALMADA (.~J.AAJI Almaddn. Vílla fronteira. de Lisboa, e 
e fep::irada pelo Tejo na diíl:ancia de huma lego~. Si ... 
gnifica mina ; iíl:o he , de ouro , ou prata. 

Bluteau, feguindo quafi todos os Etymologiíl:as an-
t igos, deduz eíl:e nome das vozes Inglezas Wimadel, 
<jUe quer dizer, fegundo elle nós todos a fizemos ; per-

- iuadindo-fe que os Fidalgos Inglezes, que ajudaraô a 
EJRei Dom Affonfo Henriques na Conquiíl:a de Lis-
boa a edificaraô, e defta forte a denominaraõ. · 

Fr. Luiz de Souza, na Hiíl:oria de S. Domingos , 
J Part. III. Livr. VI. cap. 8, firma a Erymologia defte 

nome nas palavras tambem Inglezas aliomad, que de-
veria efcrever alifrnade. Elle quer, que os Inglezes 
ufaíTem defta expreíTaõ , que íignifica tudo efrá feito,. 
para defignarem a fua boa ventura na edificaçaõ ·da-
quella Villa depois de ~onquiíl:ada felizmente Lisboa. 

:Eu naõ poffo approvar , nem Jmma , nem outra 
Etymologia; porque eíl:a ViHa já exifüa com o nome 
de Almadan mui~o antes da conquifi:a de Lisboa. 

Pois o· noíTo primeiro Rei Dom Affonfo Henriques 
fe apoderou della em rr47, e nÓ3 vemos, que já 11a-
via a Villa, ou a Fortaleza de Almada no tempo em 
que foi efcrita a Geogrnphia Nubienfe (a), que teve 
por Author (b) o Xerife Eledrifi. ; o qual viveo no 

F R eina- · 

(a) Parte terceira, Clima quarto. . 
(b) Le Geographe Nubien , anrremenr le Cherif Eledrifi. 

Hiíl:oire des Huns. Tom. IV. pag . 367. & l'Ajriq1"'e de Marmol. 
l" om. I. pag. p. I. · 



A.L ~ 
. Rdnado de Rogerib (a) Rei · de SiciHa ,. e a . quem de.., 
~ clicou aquella obra. E comq devemos dar maior cre-
: düo ás memorias mais amigas , por. iffo me perfuad.o , 

que os Arabes lhe impozeraõ o nom~ de Almadán , 
que na lingoa deífa na~aõ fignifica mina de ouro, ()U 
prata : e como elles colhiaó muito ouro que o Tejo 
lançava fóra , quando o mar fe agitava lhe ·pozeraó o 
nome de l:.J.)..itJr l:J'''"~=· hofnel 1nada'n. Fortaleza da mi-

._ na. Vide a m~fi.na · Geograph. Part. III. Clim. IV. Def-
cripçaõ da Lujitania. . . 

ALMADENA A.i~L..ll Almadena Aldêa. no Reino do Al-
garve. Significa Torre , ou Lugar do Pregaó. Deri-
va-fe do verbo l:J~ 1 addana , gritar , dar vozes , cla-
mar , chamar gritando para a Oraçaó. Almadena, he 
Torre muito , alta á maneira das noifas dos finos. Em 
cada Mefquita hé[ huma Alrnadena com huma varanda 
á roda. , com .qu~t:r:o portas em çorref pondencia. Qgan:- .; 
-do faó ~10ras da . Ora_çaõ , fobe o Miniíl:ro, .ou Pa-
roco daquella M.efquita ao alto da dita Torre, e.an-
dando á roda dt~lla , grita em voz alta para que o 
povo venha para a Oraçaó. O modo de ch~ma.r ao 
Pº".º ~ he do ·n~odo feguinte : diz por tres vezes 
~si .uil allaho acl( ar , Deos he grande ; e por optras 
tres vezes . .ui\_)_,. ...... ...) ~.:s:\A .uil ~l is~I ~ La elah ella af.lah, 
Mohammad rafttl allah , quer dizer, naó ha Deos fenaó 
Deos. Mafoma he Legaao de Deos. Torna por outras tres 
vezes a dizer is~ll ~ 0? haí /tia ejfalah~ Yinde para 
2 Oraçaó ; e ail\m de madrugada , e accrefcenta o 
que fe fegue t-""'11 .r _,.7;:,;.I is~a.ll ejfalah achiar menen-
naum ~ ar Oraçaó aproveita mais que 0 dormir. Aca-

. ba-

-(a) Rogerio, viveq uo anno de 10yo de Chriíl:o, e 48~. 
da Regira. As palavqas elo Aut!:ior faõ as fegu,intes : Affinma-
mos, que a Si~ilía he antíquif]iina , cujo Rei no tempo , que ef 
cnev.emos- e._,~c nojfo: Livr:o era Rogerio, e a qu~m a . dedicámos.. 
Geograph. Nub. ·Parr. lI. Clim. lV. &e. 
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, l>ad-a' elb . ceremonia ; ~efce para · a 'Metqui,ta , · f! efpe:.; 
rn que fe 'Dunte o povo para rezar com elle. As horas em 
que os Maho1hetanos tem obrigaçaó de rezar , fe pode 
ver na letra Ç, ou S debaixo do nome Çala, ou Safá. 

ALMADIA ~~'-+li .Abnadia. Efpecie de émbarcaçaó pe .. 
queúa , llUe fe ufa na Indfa , e Coita de Africa. De-
ri va-fe d.o verbo c.S~ mada cavar hum madeiro .á 
maneira de calha ;· ou canóa. · Logo ao amanhecer , 
7Jieraõ pelo rio abaixo tres· Almadias, que os do B;·a-
zil chamaõ canóa . . Damia.õ de Goes. Chronica d'E!Rei 
D. Manoel. Part. l. cap: 36. pa·g .. ;6. 

ALMADRAQ,UE 0 6JI Alniatrah, Significa col.xim , e naõ 
colxaõ , ou enxergaô de panno groíTo , corno diz Bluteau 
-no feu Diccionario. Lourenço Franceíini lhe dá melhor 
fignificaçaô , do que o meíino Bluteau. Vid. Vocab .. 
Caflelhano, e Italiano do rnefino Francejini. 

ALMAFRE isfoll Alrnagfre •. Morriaó, Elmo, .capacete de 
aço , ou de ferro , que coftumaó trazer na cabeça os 
l10mens vefüdos ·de armas brancas. Deriva-fe do ver~ 
bo _;ii; gafara. Cobrir , ou p6r ::ilguma coufa fobte a 

·,cabeça. Elkei accr.e..fcentou ds 111.oradias de 6; libras, 
que os va!Jàllos tinhaõ de antes , mais dez , qtte eraii 
quinze dobras Mouri{cas , e que por e.fia quantia ) 
havia de ter o vajfal!? hum bom cavallo de accommet-
ter , e Loriga com feu Almafre. Chrorüca d'ElRei 
D. Pedro I. cap. r 3. pag. 26. · 

ALM.AGESTO ( voz -Grega, fuperlativo, com artigo Ara~ 
bico , gue fignifica coufa grande ) He o . título de hum 
livro de Ptolomeu , que trata de toda a Afi:ronomia. 
Blutcau [em mais reflexaó o .faz Arabíco, e diz que 
fignitica grande conftrucçaô. · · . 

ALMAGRE is.J'i:JI Abnogra. Terra vermelha, mineral de que 
. fo fervem os pintores para varias obras ; e os · férra:-

dores para affignalarem onde devem cortar , ou feri·ar a 
rnadeirn. Deriva-fe do verbo .l'i:.A magara untat, ou af-
fignalar ·co:m a'hnagre. . 

F .ii Aí,~ 
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ALMANAcrt ~;.;H Almand. Calendario, ou folhinha. De.s 

riv:i-[e do .. verbo ~..., 1naná, contar , numerar , e<ilc 
cular , definir, repartir por conta. 

ALMANDUR ~y:;.JI Almandur. O aviíl:ado. Participio do 
verbo .J'.:ü nadar , ver , aviil:ar. Lugar na Provincia 
de , 

ALMANJARRA isy~I Abnojarra. O páo torto da atafona, 
ou nora , porque puxa a beíl:a ; fignifica propriamen-
te a raftadeira: Deriva-fe do verbo Surdo r::- jarra pu-
xar, atrraíl:ar , atrahir a fi arraíl:ando. 

'ALMANSIL -3_;,.tJI Almanf al. Aldêa no Reino do Alga1·-
ve íignifica o apofento, ou hofpedaria. Deriva-fe do 
verbo. _)_::,.; nafala hofpedar , apofentar , dar agafalho, 
e poufada a Ftlguem. Chorograph. Portugueza . 

. * ALMANSUR ~_,..o.A.Jl I .Almanfur. Nome proprio .de hum 
Rei Mouro; e 4 de Marrocos ; o qual vindo á Con-
quiíl:a de Hef panha , entrou em Portugal, e affolou as 
terras defde o Glfadiana até o Mondego. Deriva-fe do 
verbo J"j naçara ajudar, foccorrer ; e como he parti-
cípio . pailivo ' fignifica roccorrido' viétôriofo &c. 

He nome de huma Serra na Província da Beira, 
Bifpado de Vifeu , vulgarp.1ente chamada cabeça d' Al-
manfür. Deo-fe o nome de Almanfor a eíl:e monte\ por 
nelle fe fazer forte , quando fe retii\OU fugindo. E Je 

. retirou para hum lugar alto , que ainda hoje fa cha-
ma cabeça d'Almar1Jur. Munarch. Lufü. 'Tom. II. cap. 
z5. pag. 26I. · 

Tambeµi he norpe de hnma Ribeira no Alem-Tejo , 
Arcebif pado de Evora. Tornou o nome de Almanfur, 
por acampar com o reíl:o de feu exercito junto a el-
la. Cardofo. . 

ALMANSURAT ~-'ª""'\\ Almanfurat. Lugar na Prqvincia d~ 
Beira , Bifpado de Ç:oitnbra. Significa vitl:oriofa. Tornou 
efte lugar o nome de Almanfur por nelle pernoitar. 
Deixando ao fitio em que Je alojara o Jeu nome por\ 

· Jem-., 
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· 7embrança· de ·que alli paJJartt ; ·porque até os nojfo.ft 

dias Je chmna Alrnanfurat, ou Manfitres. Monarch. 
Lufit. livr. 7 . . cap. v;. pag. 36r. 

'ALMARGEM "";:-y\I Alrnarge. Aldêa na Provincia da Beira, 
· Bif pado de Coimbra; outra no Reino do Algarve , e 

tres na Provincia ·da Eilrema·dura Patriarcado de Lis-
boa , em que elltra a chamada do· Bifpo. Tortas figni-
ficaó Prado , m1 lugar ameno cheio de herva, e pairo 
para o gado. Deriva-fe do verbo C::""° maraja dar paf-
to , ou cortar herva para o g:ido. Chorograph. Portu-
gueza. • . 

ALMARJAM t;:-j.lJ Almqrjam. Aldea no Reino .do Algar-
ve. Significa lugár das pedradas , ou do cumulo das 
pedras. Deriva-fe do verbo ("'-'?'.J rajama apedrejar al-
guem. Cardofo. . * ALMARRACHA ..x~y\I Almaraxxa. Regador, ou borri-
fador. Deriva-fe do verbo Surdo t.F_, .rax::ça borrif'!r, 
deitar agua com a maó , ou com regador. Bluteau. 

ALMATRIXA .'l~ybl. I Almatraxa. Saó as mantas com que 
guarnecem as beíl:as ·de fella. Tambem fignifica os 
atafaes com franjas. Deriva-fe do verbo tfayb taraxa. 
Salpicar com lama, agua, ou qti.:ilquer coufa liquida. 

'.ALMAZEM ou ARMAZEM (.:.'.'.i.:S:\l.I Arrnachzen. Cafa , on-
de fe guardaô armas , munições , fazendas, e manti-
mentos. Deriva-fe do verbo (.:_)j:;:;. chazana , guardar, 
efconder fechado, enthefourar. Barros toma o lugar 
pela coufa , que nelle fe contém ; iíl:o he o continente 

·pelo contiudo; como fe vê na feguinte paífagem. Na 
âefpedida, alguns dos noJJos befleiros empregaraõ nel-
les Jett almazem para naõ· ficarem Jem cafligo. De-
cada I. Livr. IV. fol. 6'). . 

* ALMEBAT uã~L~I Almabad. Vêa de Almebat , que ef-
tá fituada debaixo do joe.lho. Avicen. Trat. 17. cap. 
3· pag. 3. · 

~LMECAVA "'-A=! .Almocaba. A derramada. Nome do . . 
ver-



vel·bb ·~.:::i: ·ctdrba ·d.err,amar, <etftt:.1111.ar ~ 1ngar :na i'.ro.J 
víncia da ·Eft:rem.adura, Bifp<ido de Leiria. 

* ALMEc E _J.d.\ Almasle. 'Termo de Paftotes, ·e ·mu.ito -
ufado no Alem..:1''ejo: Significa o foro d0 leite ., que 
efrorre do queijo quando o apertaõ. Deriva-fo do 
verbo _ \""' ..<i máftlla ., deforar .; efrorrer. - -

ALM ECEGA ( voz Grega rnm artigo Arabico ~ . Efpecíe 
de gomma, ou rezina frmelha11te ao incenfo , Ú~zin a 
da aroeira. 

* -1\LM ECHTELEIN í..;)'7),,;.:,,,;..~1 Almochtcleín. Idade prove-
él:a, iíl:o he até aos 40 annos .. A'uicen. Livr. l. Trat. 
III. cap. 3. O mefo10 Aurhor reparte a idade da cria- ;\ 

·tura em oito idades. Véja-fe o mefmo. Avie. no lu- -
gar citado-. 

A LMEJ?INA ~ • .,J,1 AlmedÚ1a. Signi~ca Cidade. Tambe1n 
~ . : l 

he nome de. huma• porta do Caíl:ello de Thomar ,- e 
naõ porta _ de fangue, como diz o P. Joaõ Baptifra. 
Autor do Mappa de Portugal, quando falla da porta 
do dito · Caftello. He . nome · de huma porta na entra-
da .da calçada ide Coím.bra , a que cl~arnaÓ' o arco 
da medina , ou d'almedina : e de huma Cidade de 
Africa , na Província de Ducala ; muito forte , po-
voada, e - a mais rica daquel!a Província , a qual fo i 
muitos annos tributaria a E!Rei ,D . Manoel. f~d. 
Á Chro7zica do mefrno Rei. Part. IU. ca_p. 33. 

A LMEIDA l!.).~\ Almeida. Praça d' Armas na Província 
da Beira , Bif paclo de Lamego. Significa meza. Foi 
aflim chamada pelo :iffenro chaõ que teve na fua 
prir.neira funda~aõ. Era .em campo cbaõ , _e mais pla-
no do que vemo:r agora , por cujo motivo lhe cha-
maraõ Almeida'· que nq lingoa Arabica jigni.fica me-
za. Monarch. L1.1fit. Tom. 11. eap. 28. pag. 377. 

N a tüefrna M()narchia Lufitana em Blutean, e ' ou-
tros Authores àchfl--fe dl:e nome efcrito com T no prin-
cipio def!: a forte Tatmâda o que he erro ; porque 

ten~ 



r l:éndo eíl'a . letra · no, principio fi gn ifica Difcipula·, e naõ· 
meza, por fer nome feminino d.e Talmidon 0~-t>}.; o 
Difcipulo , e fend.o .Almeida b.e que íignifica ·meza. </./{,~.,;.,,,....,,, . 

* ALMEXIA cl\ ... .:::..l.I ./ilmexia. Sig1ial, ou· deviza p,or onde ~ ''."'~oc. 

fe poífa c~nhecer ·qualquer peffoa. Era certo íignal 
que D. Affonfo IV. mandou , que os M ouros de Por-
tugal trouxeíTem fobre os vefüdos ' quando naó ufaf-
fem dos feus proprios trages. D eriva-fe do verbo isL~ 
xaha affignalar, ir.arc::i.r, vôr ceviza. 'Vide Chronic. 
dos Reis de Port. por Du.arte Nune_s. 

ALMIC.ANT ARÂT ..:.:_.lyb;,ii.~I .A.lmocantarat. Saó os circulas , 
gue fe imaginaó paiTar por cada hum dos gráos do 
meridiano. Deriva-fe do verbo de 4 letras _,.h;.; can-
tara,, arquear, fazer arcos , acumular, cercar, atrav-e.ífar. 

ALM.ISCAR LLI .A.lmo.fco. ( voz Períica ,5._.,.,~ mofq. ) 
He cornpofiçaó muito atl:iva , e odorinça , que fe 
cria na bexiga: de C\i!rtos animaes _dai India, e_ EthiQ ... 
pia. Vid. Diccionario Etymolog. de Bailey.. Tom. II. 

ALMOAHEDES e:;:-.x..Y.1 .A.lmoahedin. Os Unitarios. Par:üci-
pio ou nome verbal , do nome plural do verbo .).:::..' 
uah_hada. confeíTar a unidade de Deos. Certo povo de 
Africa que paíTou para H efpan ha no anno de II 50 e 
~ poífuio por muitos ann o:> . até a fua d:pulfaó. Vid. 
Marniol dei .A.frique. Tom. I. pag. :p.7. . 

ALMOCADEM i .. ,ill Almocaddem. Officio antigo da mi-
líc ia. Significa guia, ou encaminhador do Exercito na 
fua marcha, cujo officio he marchar adiante. De.i- iva-
fe do verbo i"';; caderna ch egar. · E na V. Conjt:;,ga-
çaó lignifica adiantar-fe; . paífai· adiante ; guiéJr, enca-
minhar. Em guanto ao modo da eleiçaõ do A lmoca-
cl.em , fe p.óde ver na Europa Portugn_eza de Manoel 
de Faria e Souza. Tom .. III, e Blztt. Tom. ,I. * ALMOCAVA P.- Y-!';:.~1 Almacbar. SigBifica cernlterio, ou 
fepultura. Deriva-fe do verbo .J·!"!i Cabara enterrar, fe-
pultar , dar q t:rn lc1uer corpo á fepultura. 

Era 



Era antir;uamente em Lisboa perto d.a Mouraria o 
lugar, onde enterravaó os Mouros. E/Rei advertido 
por alguns zelozos, que as mulheres Chriflâas ti-
nhaõ converfafaÕ com os Mouros , mandou com pena· 
de morte , qtte quando e/las foj]'éln pela porta de Sau-
to André d r1Jmaria de Santa Barbara, naõ foj]em 
abaixo á Mouraria, mas que cortajfem logo pelo Al-
mocavar. Chron. d'E!Rei D. Pedro I. pag. 124. 

ALMOCREVE (5'. ts:ll Almocari. O R.ecoveiro que guia as .J 
beiras de carga de huma terra para outra. Deriva-fe 
do verbo cs.l's Cará, alugar befi:as , ou outra qual.:. 
quer coufà. por certo tempo. Acha-fe efcrito eíl:e . no-
me fem corrupçaõ , Aimoqueire faciat ttnum fer-
7JÍtium. Monarch. Luíit. Tom. III. pag. 282. Efcri-
ptura XI. no f~ral que o Conde D. Henriqu~s deo 
á Cidade de Cqimbra. 

ALMODOVAR _,_,.>J.I Almodaztár . Villa na Provincia do 
Alem-Tejo, Bifpado de Béja. Significa coufa redon-
da. Deriva-fe qo verbo_,_,'.) daúara arredondar alguma 
coufa , cercar á roda. Chorograph. 

'ALMOEDA is'.)U.\,I A/monada. A venda plíblica, ou lei-
laó , que fe fa2f de alguns bens , fazendàs , ou mó-
veis em praça pública , com pregáó de hum portei-
ro. D eriva-fe qo verbo _'.)\_j nadr: chamar, clamar, 
apregoar o preço de alguma fazenda em praça, ou 
rua. Os Cafrelhf!nOs o pronunciaó fem corrupçaó. Al-
moneda. He VOf. puramente Arabica , pofi:o que Blu-
teau a faz Cafr.elhana. 

ALMOFAÇA ~;S:'~\ Alrnohajfa. Rafpador de fe rro com 
dentes , com qpe alimpaó as beftas para lhes tirarem 
a cafpa. Deriva.-fe do verbo Surdo LJN'-> . haffa esfre.o 
gar, raf par. . 

ALMOFADA is-"S:\11 Almohhada. O traveceiro. He voz Ara.o 
· bica , e naó H1,~braica , como diz Blureau no feü Dic~ 
cionario. Os Arabes a àerivaó de .>..::.:. chaddon a fa-

'e , 
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ce; pela r.azaõ de que quando nos d_eitamos , pennos 
a face fobre® o . traveceiro, ou· almofada .. 

* ALMOFALLA ,i..}..~~I ..lilrnohallct. Vid. Alhella e fua fi-
. gnificaçaõ. Tínhamos já gaflado quctfi todo o manti-

. mento que trouxemos , e mandamos deitar -pregáii 
·em Almofalla , que eflivej]'em até- ao quart.o dia, e 
no quinto cada hum Je retiraj]e para fita terra. M-0-
narch. Luíit. Tom. II~ Livr. VII. cap. 28. pag. 379. 

ALMOFARIZ ll"'J-6-~I Almohrés. Vafo de bronze e~ · que fr 
pizaó adubos , medicamentos , e varias coufas. Deriva-fe 
do verbo Ll"'y.ib hárafa J:izar , maxucar , efmagar. Em 
Cafrelhano Almeris. 

ALMOFIA . .i;~;~Jl Almifia e voz Africana ) Sopeira de -ef-
tanho , óu de barro vidrado. 

ÂLMOFREIXE J:.y.i.JI Alrnafraxe. Entre os ·A,rabes he no-
me de lugar , e fignifica lugar da cáma. J?eriva-fe 
do verbo J:.y; .faraxa , entender , ou fazer a cama , 
donde deduzem o nome J:.l~ fe.raxon o ·colxaõ, ou 
.a cama. Em Portugal , he mala grande , vulgo m_alo• 
taõ , oiade fe leva a cama nas jornadas. 

ALMOG.-\.DEL -'--'~JI Almajedal. Lt1gar · na Província da·. 
Efüemadura , termo .de Thornar. Significa lugar da 
contenda. Deriva-.fe do verbo -'~ jadala , que na 
V. Conjug:açaõ íignifica contender, dif putar , altercar. 
Chorogrctph. Portug. · 

* .ALMOGAUREs J_,L4ll 4lrnogauér Significa Homem gu~r­
reiro , p'elejador. Deriva-fe do vervo ..J\.._J; gara que na 
IV. Conjugaçaõ fignifica ·guerreár , pelejar. · 

Blut~au, frm rafaõ deriva eíl:e nome da voz y~i ... 
megabaron , que quer dizer homem coberto de pó; 
e que os . Almogaures , por ferem homens velhos, 
eraõ mandados para a guarniçaõ dos preíidins. Mas 
efta derivaçaõ he muito oppofra á fignificaçaõ Ara-
bica , e á em que a .torna Damiaõ de Goes , como fe lê 
na feguinte paífagem. ·Mandáraõ correr os Almo-
gaur.es da banda da &rr.a contra Arzilla , pai··a 
• G ~~ 
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azedarem OJ' Mou.rO's. Damiaó. d_e Goes. Chronic. d?Et-
Rei D ... Manoel; Part. III. cap. 75 .. 

E '.11: outra paífagem, fe_ lê· ; nefle anno fez 'Jor:ge 
Vieira hum.a al.12Jga.uria· coni trinta · e . dois. de ca-
va]/J. Part. · 111. cap. 8. Logo os Almogaures faó ho-
mens guerreiros; , e naó. v·elh.os cobertos de pó._ As 
mais frnguiares fignifiçJçóes defl:e nome além. das re-
feridas fe podem ve/ ern Caflell;J. Dif:cionari(} Hepta--
ghto. Tom" li._ p3.g. 2 r70.. - -

~L.M-OGRABI. (.5';1yiJI A t/nogralú Lugar na Pro.vinci:i da-· 
E'fi:;:em_adur-a 5 Patriarc_ado d~ Lisboa .. Significa lugar; 
do Africano , ou Occiden taL. O s 01·i entaes , diamaô aos" 
Africanos MQgrab.ins ifro h~ Occidentaes ; . deá vado.-
do nome ~yi:. garbon, o_ Oceide.n;te. Chorograph .. 

* AL.MOJAVENA 1 ~.i. .... s+ll AIJ:naje- b-ana._ ( T ermo antigo; 
de co~inha .. ) Si~~ifica queijad_a .. D.eriva-fe ào ver--

J.,, _ v: ,l';) ...__ bo l.:.J~=::- ja:bba.nrt: fazer queijo ;. ç_oap1ar leite_ para º-' 
queijo .. Blüteau e· outros. 

Â:LMEIRAÕ y+ll · A /Jnor-ro. __ PlaHta· aolgwn tanto a:marg_pfa , , 
. fignifica coufa aq1argpfa .. _ 

*'' ALl\1.0LEt 0.M-:AR J.+~ ~~-""' Multi Omar •. Ü ' ah ·i:g0 ai-:' . 
neíl:e nome he ii~nproprfo , _e. contra a regra Gr-amrn:ati-
e.al ; porque jámais o artigo fe ajuntou ao nome que· 

· rége .. He cotnp0~© de tS~JA Mul!?i q.1:1e frgiúfü:a \,rin-, 
c.epe SeJ.Jho•· ,, e He-roe ~- e de J'~ .' Omar · nome pro,,.-
prio; e faz o c9mpofl:o de ,, 'O .Princepe Omar. . 

... -1\:LMONDEGAS-. A!i.~I Albondeca; ( _ Termo de cozinha ) 
He guizaC.-lo de .. c;arne picada , ou pizada c.àm alg~un 

· tempero,, e: adu~os de: que> fazem humas ._ pe.quenas bo-
las, do .. tamanho de hmna caíl:anha , . e_ depois as gui-
zaó .. Deriva-fe dÇ:>~ verbo . w.)..L bandaca-. fazer balas 
p.c.quenas , _ red_ondar como balãs. &c. Os C1íl:ellianos O · 
pronunciaõ. -fem ~orrupçaó;- Albondég.a. . 

ALM::\\;I\QUJM' r.!i._,.+l'I Al'lnarca)'J't; ,Aldêa na Provincia "da. 
Efrr;e;nad.1J:ra. ,. Pat,riarc.a·do de Lisb.oa ,. D.eri'YlJ~-:-fe , dQ ver-

. 110' 
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·bo .~_:,- r.acama notar, ·afilgnalar. ·Significa foga.r, <?U-Al-
dêa cio affi-gn?bdo. Cardofa. . 

.ALMO RRO ~li ..!Jlmorro. Lu-gar no R eino do Algarve. 
Significa o ama~gofo. Çhorograph. Rort·uguez.<a , . 

ALMOTACEL '-:-'-:.:s-JI A lmoh.taceb. ·Moderador dos pr~ços 
dos mantimentos , curador , .Edil. Deriva-fe do ver-
bo '°:"""""~ h11Jaba contar, e na JV. Conju_gaçao ., fi gni-

. ·fica calcular , reputar ., taixar o _preç-0 de qualquer 
coufa pertencente ao ·comer. Bluteau deriva eíl:e no-
me da voz Almofahocin ; e diz que ·eíl:a voz figni-
fica o mefmo .que Almotatel .; porém efra mef ma -voz 
Almofahocin, fegundo Go1Lio , Caíl:ello, e ou'tros Au-
thores tem a íeguinte fignificaço : -Reflor· , azbninijlra-
.tor, qui curandis , regendisque pn eefl equis : E fen-
·clo -aílim , he m('.lis prop:rlo dD fiel , ou fota -das ca-
valheriçes do que p.rcefeétus · annonce , que he o · Al-
·mowcel como o trazem os Authóres acima ·citardos. 

Â LMOTOLJA ..x"J.h+ll AlmotNa. Vafo de barro vidrado , 
ou de lata , ' que .ferve pa·ra .azeite. Deriva-fe do verbo 
'5}.,t, tal:i untar, !Jornir"' dourar., ou vidrar algum vafo. 

A .LM.oxARIFE uy~I J1.l1naxarra..f. 'Eminente , condeco-
. rado , conftitmdo em dign_idade , honrado &e. Deri-

va-fe do veI'bo Uy~ :xarrafa, que ·figni1:ica n .:rnef-
mo. Em Po:nugal 0 Qfficio de Almoxarife , he .co-
brar <;>s . Direitos R q es de varios g eneros . 

ALMUDE .)..J\ Almodde. Nledida dos ari"dos ., que corref-
ponde ao noffo alqueire .. Et~1 Portugal foi antig;;imen te 
medida de aridos, he agora medida dos liquidas . . Os 
H·~breos tarnbem dizem nzodd , e íignifica o mefmo •. 

* ALNABAC uL.i...iJI Alnitbac. A bJga da herva leitd-
ra Avie. cap. 7. pag .. 62. · .. 

ALoE ;_,JI Aluat. Planta muito d1eirofa , e medicinal ) 
e baíl:antem·ente amargofa. Os Arabes vulgarinente lhe 
·charnaõ __r.a.!I 4/fabre azebre, coufa mu-ito amargofa. 
Der:iva-fe da voz Hebraica atuá , que fignifica coufa 
:amarg0fa. 

Gil 
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ALP'EDRIS l.J"."!,J!> ~I __ -:J.b~dris. Villa. no term.o, e Patriarca~ 

do de Lisboa. S1gn1fica do pa1 de Dns , nome pro-
prio d e homem. Corographia Portug. Tom. · III. 

ALQUIOAM _..,,.1.,_;:11 A lqu.idam . .!ldêa na Província da Bei-
ra, Bifpado de Coimbra ; e lugar , e Serra na Pro~ 
vincia da Eílremadura, P.atriarcado de Lisboa , ter-
lllO de Torres Vedras. Significa os. paços , ou as paf-
fadas . H e nome plural de Cadamon _..,,."'3 o paffo ,. · 
ou paífa da .. 

ALQUIMU.LA ~l..o~.I Alcarnelia. Planta , chamada pé' de 
Leaó .. Pha~acop. Tubalenf Tom. I. · pag. 68. 

ALQUEIRF, ~..s.J\, Alqueil:: .. Certa medida , que entre 
os Arabes contém feis al.qlleires , iíl:o he hum fac.co •. 
Em Portuga~ he megida conhecida .. D eriva-fe do v,cr-
bo, _)\{ cála. mr dir. 

* ALQUICE -"L ... sll Alqueçai. Capa com que 00frumao 
os. Mouros cobrir-fe. Outros lhe chamaó fild e. Deri; 
va~fe do verbo \_ ..... s::, . caça y(;'frir , rnbrir.' Em . .falis-
façalf dijlo lhe çf,eraõ hum Alquieé roto para fa co-
brir. Barros. D ecada I.. fol. 1'9· 

' * A.i;,QuIEs Ll"'l-ti.lt Alquias. He a medida dos çapatei~ 

ros , por outr9 nome craveira .. D eriva-fe do ver-
b o Ll"'U .e.aja rr1edir, ou tomar. medida com cordel , 

. ou vara· • 
A LQUILE '5.J' ·~=•H Alquere~ A acçaõ, de alugar befras. 

D eriva-fe do verbo t:f.J'S e-ará· alugar por certo 
tempo. 

ALQUILAR ~)'=::i.H . . Alquerá'alugar. Deri va-fedo v·erbo aci--
ma . 

.A LQUIM1A '-t~~~ll Alquimia A arte· de converter· o me-
tal , c.om certa~ compoiiÇóes em ouro. Deriva-fe cfo 
verbo 415''°'.s, Carná occultài: , encobrir , efcondei:. por 
certo tempo .. Ht! voz Arabica naõ ob.íl:ante. o guere-
rem muitos que feja Greg~ , (1ue he a arte Chri~o-
J.Wetica. Ar..-
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* ALSAHAD .)..~L • ...,.ll .Alfâed. O braço , iíl:o lie do coto-

velo até o punho. Avie. Lív. I. cap. 19. pag. 14· Vi·-
na alfahad idefl. vente adjtttorii .. 

* ALS ALASEL _\. .... ~"'-.JI Alfalafel. Significa cadêas , ou 
grilhões de ferro , ou de outro me.ta l. Aqui , faô os 
oífos do eff.inhaço do corpo humano , ou de qual:-
quer anima .. Avie. Liv. I. pag. 10 .. * ALsuBET c...:.:_,L,,.,...,.11 Alfubat. Somno profundo, letha.r-
go. Avie. Liv. i. cap. 15. pag. 77. Ha tambern '.'êas de· 
Alfubari ; que faõ as articulares ,, fituadas debaixo das, 
vêas jugulares. 

*- ALVACAR y~I Albauw. R io na Provincia do Alem-
Tejo, Arcebifpado de Evora. Signifiça boieiro , ou rio, 
dos bois. Deriva-fo de Ji~ baearon os bois. Cardofo. 

* ALTAMARI '5.JL...;:ll Altamari. Elec1uario. feito de ta--
rnaras , ou daclyles ~ Avie. cap. 7. pag. 62. * ALTUALIL _}.~\_,.Ali ..llltualíl. Verrugás , que nafcem ·nos 
dedos. Avie. Liv ~ IV. Trat. II. pag. 458. 

ALVAIADE ~L ... ..\.ll Albiade .. ]\(Í.ateria . branca , ou com-=· . 
. pofiçaó. gu.e fe .faz de laminas de chumbo muito del-

gadas , penetradas do fumo do efpirito do vinagre , 
de que ufàô os pintores. Deriva-fe do verbo ~?~ baia-
d'a branquear. Blztteau. 

ALVALADE z:i~.JI Albafdde. Ald'êa na Provincia da Ef-
tremadura : Patriarcado de Lisboa : e Vílla no Reino· 
do. Algarve,. termo de Faro ; Vi11a na Prov incia do 
Alem-Tejo , Arceblfpado de Evora. Ruma calçada em 
Lisboa na Fi·eguezia· dos Anjos, Todas fignific ól Ó lugar 
abitado e murado. Chorog. 

ALVAR :A' ~l;~I Alharát .. ( voz Africana )' Carta Regia·; 
Diploma, Cedula. Os Caíl:elhanos dizem. Alba/d .. 

ALVANEL. ~~1· Alba'iinai. O pedreiro, que trabalha em 
Alvenari_a. Os Cafl:elhanos dizem Albanel .. Deriv:a-fo· 
d.o verbo bana ec1.i.ficar •. 

~ 

J 
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-AL\TAR~z li'J'!'ll Albllrtt.r. Saô cerrn·s ma11cha:3 branc'as. ~ 

·que apparecem no roíl:o , e c·orpo da gente. Efpec1e 
<le lepra. Deriva-f.e . de ~.J"-! baraça 'padecer lepra. 

ALVARRAQUE wlr.JI ..lllbarraque. 'Lugar na Provincia di 
Eíl:remadura , Patriarcado de Lisboa. Significa ~oufa 
refplandeceNte luzida &c. D \'.: riva-íe do vetbG> w_r, ba-
raca rduzir , refplendecer, luzir. Chorograph. 

AL'VAZIL ~ ...... ;i1 A luafil. Vid. Guazil. 
Ar.:vEITAR )~h~~ll Albeitar. O ferrador; official , que 

ferra as beíl:as. Deriva-te do verbo de 4 letras ~~: 
baitar•a ferrar huma be11a. 

ALVERCA ~.s .... li Alborca. Villa na Província da Eíl:re-
·. '/. 

madura, PatriarcadÓ de Lisboa. Significa Tanque de 
. agua. Lago , ou aguas encharcadas. 

ALVIÇARAS ~/-.;;_~p Albexara. Significa ·O bom annun-
cio que· fe 'dá. Tambem fignifka pre1nio ~ ou dadwa 
q_ue fe ·õfferece 4 a.:_iuell~ que traz as b~s nons. Dc-
nva-fe do v'erbo .,:;...., baxxàra , a.11nunc1ar , -dar boas J . 
nov·as , ·Evangelizar. Covarruvi1s, cujo pa1'ecer fogtre 
Bluteau , ·deriva eíl:e nome do Lati_m Albiti'es, :por 
vir vefüdo de branco _aquelle que dá o bom .amrnn-
cio ; porém parece · Erymologia eíl:ravagante por fo 
naó achar em coíl:ume antigo, nem moderno o vir 
o a_nnunciador vdtido de branco~ Vid. Duàrte Nttne_s 
de Leao. pag. 68. . . 1 • 

ALVIELLA ~).~...:li .A.lbailq.. Lug~ r na Provincia da -Efrr~­
madura, -p-,1triarcado de Lisboa. Sign~fi.ca coufa min-
guada. Deriva-fo do verbo _l.~~ baiala ming.~1ar. 
Cardo.fo. · 

. ALVG'R _,~~li Albdr '· Villa no Reino do Algarve, Cama~­
ca de ·:ti'a1~0; Significa coufa , ou campo inculto. Çar-
.dofo. Em hum campo , junto á Serra por tú-ra cham_, 
a que os .A.rabes cha;naõ Albur, que quer di;:::,er ca1n-
po inculto. hineprio de Antonio Tenreiro ~apo." H· 
.pag. 38 r. · \ 

AL· 
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A LVERGE ~~_,.~ I Alborge. Lugar na Provincia da E.fl:re-
madura , Patriarcado de· .Lisboa. Sip:n i.fica Torrinha , 
derivad-a de O'! . úorjo~ .. ª T?1Te. CharograJ:-hia. * ALUARDI ~·~;).,_!\ Aluerid1. Vea externa. dos · jugulares ~ ~ 

tambem fe chama" artería venofa. Avicen. cap. 2 • . 
pag. 23. 

*· ALU~EM t .w_,.JI . Alu-efini. Veíl:~gio ne_gro ~rtifiádmente­
formado , ou -1mpr.cifo na cu r1s .. Awc. L1v .. U .. p. 97·-

ALzABAk ~·li Abaibaq. Vid. Azougue. Pharmacopea . . :J 
Tu}Jalens. Tom .. 1.. pag .. 74· . 

A ·LZLNIAR _,L~· li Al.zt:njar. ViJ. Azenhavre .. Verdete. 
Pha.nnacop.YTubalenfe .. Tom. L pag. 68. · 

• AMA. ( voz · Hebraica. ) amim do verbo f!.man. Criar ,. 
_ educar, pufrir,_ 
AMEAR y,:.Ãs:, â.nbdr.. He mater:ia de cheirn füa~ifíimo •. 
. A lguns A.mh0res ,. lp1erem ,: que. o arnbar fe gere JJ.as 

Bãlêas , outros no Boi Nlarinho ,. ou que fe crie i:o· 
fundo . do mar,. como. o co1:al ; p0rém fegund,Q Grnt10; •. 
Ro.Jario P.olitico pag. ) 41. fe gé.ra dos favos. do mel , 

_ g_ue a chuva leva ao. mar, e ahi adquire a. cq1üiften--
C.ia , e cheiro. que tem. · . . 

AMIUXAS. , .. RERSlCO. Úf"+/.;...<i Mexmas , gue fignifica Da--
mafc.os; d.onde parece v:ir a palav-ra Po1:tug.µeza. amei-
x.as ~· ainda gu€ fignifica coufa diverfa; pois a differen-
ça da coufa he ta.õ poHGa , como a con:upçaô do no- -
me,, Cafiello_ Diccionario ·Heptalogo. _ 

* AMIRQUE~;l R ~=)"~"°' Amirquebir. Nome rnmpoíl:o de:-
y~..<i-1 · Amir ·PTinc.epe , e <lo adjeétiv:o )'~~.::=::,. quehir gran-· 
d.e, . e faz o.compoílo de , O Grande· Piincepe .. O Sol-

. daõ Je ag,ajlara e mandou .mat·ar Anúrquebir , q.ue· 
era o principal Capitaõ do R eino .. Commentario de 

.. Affonfo de· Albuquerque. Tom .. IV~ P. IV. cap.5 .. pag.29 ... · 
AMüFIN A R ( verbo ) l:YS\A lYJahana affligir, vexar , an-

g}iíl:iar, caufai;. pena, mortificar, , opp.rimir. Os CafteÜ1á-
11os . d.izern_ amohi:n.ar,_ · · 
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ANAFIL y~i>.\\ Annafir. Infi:ru·mento mu!ico bellico, de qu! 

ufaô os· Mouros na guerra. He efpecie de Trombeta 
do feitio do Oboé. Deri va-fe do verbo )'ii ncifara fer 
fugitivo, pavido &c. na lI. Conjugac;aô, fignifica in-

." _citar para a fugi_da , annunciar a v iét:oria, inflam mar 
o animo para Vt'ncer. 

ANAFIL .i..\ll Annafir. S :1Õ duas A1dêas na Provincia d!. 
Eíl:renÍddura , Patriarcado de Lisboa. SJgnifica · lugar da 
Trombeta. Deriva.:.fe do verbo antecedente. Cardofo. 

ÃNA.GUEIS ual~H Alnejes. Lugar na Província da Beira, 
.Bifpado de Coiri;i.bra. Significa as Pereiras. Chorog. 

ANDALUZ ~l"""\~,;\ Andolus. Nome de hum bairro , e de 
hum chafariz nos arrabaldes de Lisboa , Freguezia de 
S. Sebaíl:iaô da Pedreira. He appellido de hum homem 
natural da ~ndalufia, de quem o lugar tomou o no:-" 
me : e vem a frr o lug1r do Andaluz. Deíl:e mefmo 
appellido ainda hoje [e ufa em Africa, e faô aquel-
las fami_lias que fe retiraraô da Andalufia~ 

* ANAXATRE .:1i_.1
1
:'.l.iJI Annaxaddr. ( voz Períica ) ... it.....::..; 

naxadar, fa1 arnmoniaco. Pharmacopea Tuba!. .. 
A:NnoR · _J_,JÜI Anfl.tt!. ( .voz Pe1fü:a ) Efpecie de litei-

ra , ou ándas , que he levada por quatro homens , 
em que coíhirnaô 3.S peJToas grandes tranf portar-fe ; don-
de nó~ derivamps o nome de andor. Foi aprefentada 

~ a Vafco da Grqta hum andor parq hir 1~el!e. Barro_s, 
Decada I. fol. í! 5. Col. 11. \ . ,\ 

ANEMOLA, ou ANEMONA ;;;4,,;,n Anndmane. Flor affim 
chamada e be111f conhecida. Os Arabes lhe chamàó 
l~) .... iü ~"i:-!l_i;;. xacau:k nâmán. Papoulas de Nâmán 
Rei da. Pedia; o qua1 ; dizem , fora o _primeiro que 
plantou eíh íbr do campo no feu jarJim. Vid. Herbe-
lot. pag. 5 ro. · -

* ~NFIAÓ <...:_),~~ 11fidn. Compofiçaô de fucco das papou-
las br~ncas , v 11l~arm~nte chamado_, opio. Os _Afiaücos, 

· - e Africanos· ufa~) mmto do .anfiao. Os effeitos , que 
op-éra nas peffoas qúe o tornaõ , . faõ di verfos ; em hur\i.s 

cau-
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caufa muita alegria ; em outros muita triíl:eza , e ás 
vezes os provoca a choro. Em outros finalmente caufa 
elevaçaõ, confiderando-fe como Soberanos , e Pode-
rofos. 

An.tigamente fe pagava em Goa a EIRei de Portu-
gal grandes tributos do Anfiaõ , pdo muito ufo que 
os lndios delle · faziaõ. Havia nas Tropas Soldados de 
arroz , e Soldados de Anfiaõ, ailim chamados pela dif-
ferença dos mantimentos. As outras pejfoas naõ co-
rneraõ, nem beberaõ em todo efle tempo , Jómente ca-
dct hum tomava hum graõ de An_fiaõ. Barros. Deca-
da III. fol. r 2 0 . Col. · III. . 

ANIL ~;.li Annil. Compofiçaõ do fucco de huma 
planta ; que femêaõ na India , que ferve para a 
tinta azul. * AQUEMES r-='-==- Haquem. Nome verbal do verb~ 
r-=:::.. hacama governar. Significa Governador, ou Re-
gente. Nenhum Ja~ia da 'Judiaria Jem ordem d' El-
Rei, ou de feus Aquemes. Jornada de Africa , por 
Jeronymo de Mendonça , na perda d'ElRei D. Se:-
bafüaõ. Livr. II. cap. I). pag. r21. 

'.'*' A RABI ':?'1.) Rabbi. (voz Hebraica) Significa Senhor 
Me.íl:re , ou Sabio da Lei. Nefi:e norne , o primeiro 
A , he de mais. He o titulo que fe dava ao maio-
ral, que governava os Judeos , fegundo as fuas Leis 
particulares, quando eraõ tolerados em Portugal. Em 
cada Villa havia hum Rabbi annual. O Rabbi ·maior 
ufava do Sello das Armas de Portugal, com as letras 
que diziaõ, Sello do Rab bi maior de Portugal ; e 
cada hum ·delles tinha feu Sello particular com o no-
me de feu defi:riél:o. As mais noticias ref peél:ivas a efi:e 
nome, podern-fe ver no VI. Tomo da Monarchia Lu-
jitan. pag. I). · 

O nome Rabbi. He hum dos tres títulos que os 
Judeos davaõ aos feus Rabbinos ; a faber, o primeiro 
he mar e rabb. O fegundo rabii. O terceiro rabban. 

H Com 
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· Càm· á difFereriça po1:ém , que o primeiro titulo davac 
· fe aos Doé1ores , ou Mefrres , que viviaõ fóra <la Ter-
ra Sa1jta. O fegundo e terceiro aos que viviaõ nella · 
os quaes na'Õ fo eraõ reputados como· Doutores d~ 
Lei . l'y1oifaica, mas tarnbem como Pri11cepes, taes co-
mo foi·aõ os fetc pofteriores á Helael , e delle defcen-

. deraõ , cujo titulo era · Rabbdn. Vid. Cajlcllo. Diccio-
:. nario Heptagloto. ~om. II. e Bailey citando Perro-
fo .&c. . . . * ARABIA l!.A.J -; .Arâbla. Coufa da Arabia. Entre os Afri-. . .)' . 
canõs · figilifica o idioma Arabico. Para e.fie recado 
mdndou o Governador hum. Caflelh.ano que {abia mui 
bern a lingua .Arabia. Damiaõ de Goes. Chronic-a d'E!-
Rei D. Manoel. Part. II. ·cap. 23. 

ARRABIDA ru;_,.11 .Arrabdá· Serra na Província da Ef-
-~ tremadura , Patriarcado de Lisboa. ·significa habitaçaô 

do gado, lugar 1cla paíl:agem. Deriva-fo do verbo uâ:'..J 
rabatia. Povoaçaõ fóra _dos muros da Cidade. Deri-
va-fe -do yerbo .uâ-~r rabada r~colher-fe para lugar 

· fegtiro, ou p·ara a povoaçaõ. Cardofo . . 
'AR-RAES ou ARRA1~ IJ""iyll .Arraies. O Capitaõ de huma 

embarcaçaô, ou patr~õ de hurna lancha. Deriva-fe do 
verbo U"'.!_, 'rafa , fer eleito por Cabeça, Chefe, ou Go-
vernador de hu~n povo , familia, ou cafa. Tomaraõ 

·a embarcaçaõ c{os Mouros , que p Arraes Soliniaõ 
tinha mandado çoncertar. Damiaó ,âe GÓes Chronica 

: d1E!Rei D. Manoel. Part. ·1v. cap. 12. pag\ r8r. 
ARA.NZEL J~ ..... yll Arrafél. Minuta; rol, liíl:a ; memo-

TÍa para o futuro. Deriva-fe do verbo _J..,..J rafa/a. Ef-· 
·crever , deixar ~nernoria para ·. o futuro ~ fazer aíTen-
: to do que fe d\eve efcrever, ou do que _ fe tem paf-
fado. 

* ARAQUE wyi:: âraca. Efpecie de agua-arqente ; que 
vem da India, mais ·forte que a noíTa. Os .A.1iabes 

· .. derivaõ .. efte · n&r,ne ·do verbo wys: áreca fuar , defül-
. lar } 
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fü,p.r. que 
? f9pe á 

. lar ; pela rafaõ ele .que ·a agtJa-ar.~e.Nt~ ;he .<;> 
antes de correr pelo c:~nudo do é.ilambiq:ue 
.tan;ipa do mefmo alambiqve. Eltfteau. 

· !\RSENIO, ou AR$ENICO 5~)11 Alzaraich ( voz c?rr_\l-
pta do Periico 5~..i :Zftr.iiich ) . Mi~eral , c;iu~ .{e Jira 
da miqa do cobre. Ha outN Arfepico artificial cJ1a-
inado ·fublimado., e outro que he o rofalgar · a qu~ os 
Arabes. chamaõ .Ji_-.iJ r- S4mn~e/ fár. peçpnh.a d.os .rª--

. tos. Pharmacopea. · 
* ARcuB '":-'~ys:. ârcub. O calca.qh'\r. Avie. Livr. ,L cap~ 

I. pag. 57· * ARGAN 0 s.i1 Ar..ftá1J. Fruíl:C? de hum~ arydre efpinh9-
fa que fe cria na Prov:incia de Xedrna Reino de Mar-
rocos, cujo fruéto he femelhant.e á ameµdoa, de que 
os 1\1:ou.ros do pai~ tiraÇ) grande qm.ntidaP,e de azei-
te .taõ ~o~n como o da a:?e.itona. 4 eíl:e 4rgáp os A,fri-
C.al).OS ll1e chan;i,aó .J'~ y.-ll;,_,.1 Lauz el bar.bar a'h1e.~dq.a 

. do$ r.uíl:icos , oµ fü~rberes. B!u_te;au. Supple.nunfo. · 
"'~ ~ARR.iJ.)3~~ yL1J'll. Arrabab . . Infi:rumento rri!-lfi<:o -~9-e çor-

díls , ,e arco ; fen;1elhante á raqec.a. '.Tem ·O ÇQfP,0.J.:PaÍs-
Jargo , e o ,braço mais comprido: d,eJJe u(?,Ô Op l?oe-
tas Arabes , acompanhando com o Jom ~elle QS yer-
fo.s que elles recitaõ. Defi:e nome ainda l}oj ~- ~faq os 
noíTos Poetas Portuguezes. Deriva-:fe d.o yerbç ·,::?urdo 
'":-'.J .,rabba , ~riar , ornar , e11feitf}r , CO!P pÇ>r. 

ARRA$ ) ' Arra. Penfaô, ou porçaô de ~i.q.l.1eir~ .? q~e () 
rparido promete á fua ·efpofá nos contratos efponfalicios. 
Alguns HUerem que efi:e nome feja aerivado do Gn;,go ' 
outros do Perfico C.: .. J-"~.J porém o m~i_s Jiro.v~vel !1e fer 
do Hebraico arabu_n promeíTa , pinh9r . qa p,aJay,r,a ~ p11-
tto , e ajuíl:e entre as peíToas. Cafl.~l,f(). · 

ÂRRATEL _\.l.:i.J'll ./Íxratfe. Pezo de doz_e , op de:z~~eis 
onç~s , he o 11).efmo que huma libra. Blute~u den va 
efre .nome da voz rath rata!, e diz que he Arabica 
e q~ie )1e pezo d.e · dois arr,ateis ,; pois he non1e ·que 

H ii . os 
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· - os Arabes naõ tem ; nem fomelhante voz ~ fe acha nos 
· Diccionarios daquella Naçaó. 
All.REFENS l:J.lfl)\ )irrahni. O penhor que fe dá por al-

gum efcravo , ou prifioneiro de guerra. Deriva-fe do 
verbo t_:i.tb.J rahana· penhorar , dar alguma coufa em 
refens. Tambem he nome de huma Aldêa no Reino 
do Algarve , fignifica, Al<lêJ do refens. 

ARRE ;~1 Arrie. ( Ten'no de arrieiro) Voz .com que 
fe coíl:uma incitar os jumentos , e befi:as de carga pa-

- ra qtie andem. Deriva-fe do verbo .JI arra mover-fe , 
andar , caminhar. 

ARRIFANA Ajl.:s\~_,.11 /lrrahána. Villa na Província da Bei-
ra , Bifpado de Penafiel, fignifica Horta. Efi:e nome 
repetidas vyzes [e encootr:.J. no · Alcoraó , com eH:a 
mefma íignificaccaó. Ha outra AtTifana na Província 
.da Eíl:remadura J Patriarcado de Lisboa. Cardofo. 

'ARGEL Y,lj-;:;;'ll Al(,ezaer. Significa as Ilhas. Deraó os 
Mouros o nome de Ilhas a eíl:a Cidade, naõ f6 por 

' efl:ar fronteira á$ Ilhas de Maiorcâ, Minorca , ~ e E vi-
ça, mas tambern por eíl:ar edificada defronte 1cle hurna 
pequena Ilha , a hum tiro de diíl:ancia ; de maneira 
que querem figqificar com efi:e nome corno fe dicef-
fem, a Cidade ~as Ilhas. Vid. Bifloria Geral de Ar-

. gel por Fr. Diogo de Haido. 1 · 
ARROBA t1}1 Arrobâ. Significa a· qua·\ta paite._ He pezo 

· de 25 , ou 32 arr:iteis , e vem a· fer a quarta paáe 
de hum quintal , feja quintal grarrde de 128 arratei , 

. ou, de ~e.m: Deriva-fe do verbo de 4 letras é!..J rab-
. haa , d1v1dir em quatro partes. . · 

· ARROBE '-:-'}\ Arrolrbe. ( voz Perfica '":-'..J robb. ) O Mof-
r.o do vinho apurado ao fogo. Diz Bluteau no I. Tom. 
d.o feu Diccion<I;rio pag. 566. que arrobe na Lingoa 
A,rabica figoifü:a a terça parte; e que o· moíl:o que he 
a materi:i de gue fe faz o arrobe, depois de apura-
do '· fka na tcq:;a parte ; porém he · deriva~aó extra-

vagan-
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vagante ; porque além d~ fcr 'Voz Per!ica ; a terça 
parte em Arabe he .::: . .>.~ Jolfon ,. e a quarta parte , 
he :fl.J robrJn. 

L.'...I 

ARROZ _;.)l Arro.z. Efpecie de graô bem conhecido. Al-
guns Authores querem que feja voz Grega oryza ; 
porém a pronunéia Portugueza he mais conforme com 
a Arabica. Vid. Caflello . 

ARZEA "'ü) Arzía. Lugar na Provincia dºa Eíl:remadura, 
Patriarcado de L isboa. Significa Cedral, óu lugar de 
muitos Cedros. Deriva-fe do nome j_) arzon o Ce-
dro. Chorograph. Portttgueza. 

· ARzILA .,_À~~}l Arrazila. Praça no Rein9 de Marrocos. 
Foi do Dominio de Portugal na Conguifta de · Africa. 
Significa coufa defprezivel , hümilde, e pobre. Deri-
va-fe do verbo _J).J razala ; def prezar , &c. Tambem 
he lugar na Província da Beira, Bif pado de Coim-
bra. Chorograph. Portugue·za. 

AssAFARGE _l~J'i.w.ll AJJafargd. Lugar na Provincia da 
Beira , · Bif pado de Coimbra. Significa Marmeleiro. 
Diccionario Geograph. de Cardofo. 

AssACAYA 4'-iw.ll Ajfacaia. Nome de hum valle perto 
de Santarem. Significa regatos. Deriva-fe do verbo J...,,. 
facá regar. Chorograph. Portugueza. · · ·· 

AssAFORA isy=-ll Ajfahra. Lugar na Provincia da Eíl:re-
madm'a, Patriarcado de Lisboa. Significa Campina. 
Chorograph. Portugzteza. 

AssAMEIÇA "'""l+-ll A.~xameiça. Aldêa na Provincia da 
Eíl:remadura , .Patriarcado de Lisboa. Significa foalhei-
ra , ou lugar expoíl:o ao Sol. Diccionario de Cardofo. 

AssASSINO l.:..J'~""L....:> Hajfa!Jino. e voz Peruca ) Os Af-
failin~s eraó certos povos da Pedia , e bem conhecidos 
na hill:oria. Alguns Authores querem gue fua origem 
foífe dos Karamates , que era hurna Dynaíl:ia gue du-
rou 171 annos. O primeiro Prinl.'.epe que tiveraô J foi 

. J-lof-
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Ho!feir,t fã'ba,'h d~ · quem tomàraõ· o nom;e de l-Ioffaffi- . 
nos ; o qual fe efiabeleceo primeiro na Provincia .de 
Irak Períica , no anno de 482 de Chriíl:.o. Os noffos 
Hifroriadores .lhe claõ o nome de , Velho da M_onta-
nha traduzindo o nome de Chek · por Velho , e Ge-
bal . 'por Momanha, .ifro .he ~>.>~li i::.1-~ Cbek e! jabal; 
po1l:o que o nome de & Chek fignifica Velho an:.. 
ciaó ., ·neH:e ·:Lugar fe torna ' por Chefe , Princepe , oµ 
Senhor de hum p.ovo., Tribu , ou Familia , a quem 
os . Arabe~ ~iamaõ $f :Ghek. . . . . 

A profiífao âeftes povos , era o voto de obed1enc1a 
q.ue .prefra.vaõ a feu Princepe .de lhe obede.cerem ceJ 
gauiente, e &e fe matarem a fi mefmos, fe elle o man-
daífe ; ·e ·tom maior vontade lhe obedeciaõ , qüarído 
os mandava 

1
para màta.r .algum Princepe feu contra-

TÍO , ou Chrifta~. Deíl:es mefmos Aífaffinos foraó os 
que mataraó púqlicamente o celebre Marguez de Mon-
ferrat em Tripoly da Syria ; a Conrado Imperador; 
ao ·Conde Raym1111do ,, e a Eduardo irmaó de Hen-
·~iq-ue IH. de Inglaterra em 1:z,.7r. Vid. .F[iflor. of 
Ingl. pag. H5'· E: a hiíl:oria dos Arabes pelo Abbade de 
·Mar-igq.y Tom. :IV. pag. 158. n~ feguiute paJiagem. 
Haffql]in, ou /Jjfajjin , d'oú notÚ avons pris le nom 

...:._iti'Ajfaffin , pouii· denoter ceux qui tuent de guet-
,appens . . &e. ' . 

ü P. 'Bento ·'Pereira , traz efi:e nome .na ·Profodia, 
com ·a fua ·:fignifica çaó ·de certos infleis , q~1é rnatavaó 
os Chriíl:,âos por çlinheiro ·, e a fangue frio. 

~:AssAQUIA'I' .ül~JIL-"'tll AJJ-aquiat. Vide AceL1uiat. 
assOEIRA - lS~;ai1 41foei1-a. Aldêa na Proviflcia da 'Eíl:re-

.madura , Patriarpd.o de Lisboa. Significa Imagem. 
Deriva-fe do verbo _;~ faúara pintar; retratar , fa-
zer ·imar;ens. Dit;ci onario de• Cardofo. , ' · 

A'I'ABAL _J,..bll . .At(.ab lo. Tambor, ou caixa _militar. ,,Em 
'PortugaÍ fãõ · humas e ai:xas de· cobre cober.tas por hum 
.fõ lado, e Je .. t~ca·ó -nas vefperas , e dias fefü.v..os ~s 

por-
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: p6rtá"s' dàs Igrejas. Detiva-fedo verbo ·...J."'t, Tabba la,' to-
: car tambor , ou atabal. , O Vice-Rei ·o veio receber 

a bordo com bombardas ' e Jom de trpmbetas ' e -a-
tabales. Damiao de Goes. Chronica d> El.Rei D. Ma-
noel. Part. II. ccp. 7. • · : 

ATAFAES _,.i:.:ll .Allajar. Cinta larga de tecidos de côres, 
- com franjas , que levao os jumentos , e bdl:as de qir-

ga em lugar de retranca. · 
.ATAFONA. N_,.>lhll .Attahuna. Moinho, que moe fe1IJ. ven-

to ' nem agua ; rnas he movido por homens ' ou p.or 
befi~s. Deri va-fe do verbo l:J'=-b tdhançi moer. 

ATAIJA .1>:.S'..Jl~ll Attaija. Saõ dois lugares na Provin<.~ia 

ela Efrr~~adura, Bifpado de Leiria, termo , de Tho-
mar. Significa a coroada. Deriva-fe do verbo <rY 
tauajg cqrôar. Chorograph. Portttg. .: . 

ATALAIA Mlhll .Atta/laâ. Villa pa Provinda da Efi:re-
.madura , Patriarcado .de Lisboa. Significa lugar alto. 
Torre donde as vigias defcobrem · o .campo. Lugar 
eminente. Deriv~-fe do verbo éb tálea fqbir, .. e " na 
VIII. ·conjugaçao, he vigiar , olhar ao long.e, defco-
brir ·com a vi(l:a. Tambem fé cha'ma,6 Atalaias os ho-
mens , que vigiao Ós campos , fortalezas , praças , e 
p.relidios. Chegou á Mefq1âta pelas duas horas 1la 
noite , e logo poz Juas .Atalaias ao redor do .campo. 
Damiao de Goes. Chronica 'd'ElRei D. Manoel. -Part. 
IV. cap. 6+ . * A1'ABAQUE, outro~ ATAMBAQU:E; porém m.ais proprio, 
Atabaq. 8.:il:i 1 .Atabaq. ( voz Perlica ) Q A.io, e Mef-
tre do Pri ncepe, o que o enfina , e · teµr cuidado na 
fua educaçaõ : tal foi Saad ibn zengi, que foi o pri-
meiro que na · ·Perjia gozou .deíl:a dignidade, para re-
formar os Efi:udos , cofrumes , e enfinos dos- Princepes 
d'aquelle Reino , o qual efcreveo 1rnm Tratado fo~re 
eíl:e ponto. Vid . Rofari'o Politico p'lg. 2~5. E 'Voltan-
do-fe .para o ,Princ.e,pe ; p11ra o /l.t/1.baque Jert _grande 

prt-
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privado , e para o Corchi baxi , que ht? o Capita/J 
General dos Soldados &'c. Govea Jornada da India 
até Lisboa por terra. Li vr. III. cap. 12. pag. _144. 
Sobre 01s excellencias dcfre nome, veja-fe Gollio pag. 
14· He mais provaveto fer voz Turca, e compoíl:a d.e 
J1:il atá pai , e àe ~1 baq Senhor, que vem a fer 
pai do Senhor á femelha.11ça do nome Hebraico abi-
malelz. Ufurparaô os Arabes eíl:e nome , desde que a 
gente da Scythia fez a fua irrupçaô na Pe~fia , 
Egypto, e nas Provincias vifinhas. 

ATAMBOR illbll .A.ttanzbz2r. Vid. Tambor • ..JT.- · 
.. '! ATAMORRA is_,_,.'°'J,J.I .A.lmatmora .. Aldêa no Reino do Al-

garve , termo àe Tavira. Significa , Cova , ou CeI-
leiro fubterraneo , onde os J\1ouros coíl:umaô guardar 
feus trigos. Chorograp. Portug. O feitio das Matmo-
ras, fe póde yer no mefmo nome na letra M. 

* ATANOR ..J_,.;.;.:l! /lttanur. Fornalha, ou . ,~orno. O Ata-
. nor , he cova redonda , e liza por dentro , da altura 

de 8 , até dez palmos, e larga .á pr:,oporçaô. Nella cof-
turnaô os Africanos, e Arabes do ·campo cozer o paõ, 
e afüir a carne. Hc differentc do forno ; porque eíl:e he 
fabricado de pedra e cal; e tem a bocca por hum 
lado , e o At:anor he cavado na terra , e tem a boc-
ca por cima , como o forno de cal. Eíl:e nome , fó 
em Duarte Nunes fe acha , e no numero dos vocabu-
los Arabicos. 

ATARAFA J<.;!_,.bll Attaraja. Vid. Tarrafa, 
ATARRACAR w..,b Tarraca. Verbô. e termo de ferrador) 
· Extender ao rnartélo, atarracar as ferradura.s. 

· * ATAUD 0Y.l.All .A.ttabut. Arca , tumba', efguife. Deri-
va~fe da voz Hebraica tibota com a mefma fignifica-
çaô acima. Mandou aos Cavalheiros , que o naõ en-
t erra.f[em ate' acabar ., e que o trouxejfnn con~ft_rro 
em hum atau.d. Duarte Nunes. Cbronica d'ElRei D. 

- ])iniz , pag. )· 
Tambem Üfl nome de lmma Aldêa na Provincia d'En-

. \ tre 
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t re Douro e Minho , , A1'cebif pado de Braga. Sigh'ifica ~ 
o mefmo que o nome antecedente. Chorograph. Por-
tugueza. 

!1-TAVIAR , ATAVIO ~4bll Attiaba. ( voz corrupta de 
taiaba ) Adornos ., eõfeites; compoftura; preparos ; ·do 
verbo ':"~b taí'aba. O Alcaide de Alcacer Kebir era 
o agente defla companhia, toda nobre , e mui bem ata-
viàda. Damiaó de Goes. Chronica d'EIRei D. Manoel. 
Part. III. cap. 70. 

* ATAUXIA -"~-_,Lbl\ Attaujia. Vid. Tausía. 
ATE'_ <#A:> hatta. e antigamente fe efcrevia atha ) Par-' 

ticula , que ferve para limitar certo tempo , numero; 
e lugar. 

AuGE i!-''\ Auge. e Termo Afrron.omico ) He a parte fu-
. perior do E~centrico , àu Epicyclo ; e o ponto mais 

apartado da terra, em qué pôde eftar o fol, e a lua 9 

. ou qualquer outro Planeta. Auge metaphoricamente fe 
" toma pelo mais alto gráo de qualquer coufa ; e affint 

dizemos N. efrá no auge da fua felici~ade &e. 
· A Origem defra voz , he Perfica de que os Arabes 
a tomaraó, e nós deíl:es. Vid. Jodõ Gravio. Compen-
dio da Aíl:ronomia Perfica . 

* AxoRcAs -".sy,;;;.JI Axxorca. S:i.ó humas pulfeiras de pra-
ta á maneira de á'.rgolas ' que as mulheres 110 01~-ien- . 
te, e Africa trazem nos braços,,,, e pés por cima do 
cqkanhar. Deriva-fe do verbo syf;. xacara que na III 
Conjugaçaó hé'. encadear , enlaçar. , Axorcas , manilhas, 
e peças de prata , qtte a nora de Benduma dejpoza-
da de . pouco t1·azia, e hum dos. n~ffos .[o/dados lhe 
t orto11 os braços, e pés para melhor lhas tirar. Da-
rniaõ de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel .. Part. 
IV. cap. 39. . 

Blutcau, feguindo o · parecer do P. Gua:di?C , deriva 
efl:e nome da voz 19-°iyiN xarqui coufa do Oriente, fem 
attender· que efre 1iome fe efcreve com w , ·e aguel-

1 le 
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le ·com s ; e cada hum tem diff'érente 1igni1Ícaçaõ ; 
affim corno as letras, tambem faó differentes, ainda 
que na .pronuncia foaó o mefmo. 
-o mefmo acontece entre · nós com os nomes celltt 1 

cubículo, e falia do cavallo; os quaes pofi:o que na 
pronuncia tem o mefmo fom , · filifferem nas letra5 
iniciaes, e na figniticaçaó. 

AzAFEMA "'">}! Azzahma. Aperto de genté! em lugar 
pequeno, e eíl:reito; tambem fe toma por preífa , fervor, 
cuidado , .diligencia &c. D eriva-fe do verbo _,.->.) za-
hama apertar, coarél:ar , reíl:ringir. 

·AzAGAYA "''j~I Alchazeca. ( voz ·corrupta ) Lança. 
arrojadis:a d.e gue ufaó os Mouros quando montaó a 
cavallo. Deriva-fe do verbo W.)=:;. chazaca rafgar , 
paífar , ferir lafgando com lança , ou com arma de 
ponta. 1 • • 

'AzAMBUJA ~.Hjll A~zabuja. Vill'a na Província · da Ef-
tremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa olival b~a­
vo , ou zambujal. 

'AzAMOR _,_,...,jl ·Azmqr. Cidade em Africa a tres legoas 
. de Mazagaó. Significa a Frauta , ou Flauta. 
AzAMBUJO -"~,,.;ijll A.:zzabujo. O zambujo oliveira brava. 
~ AzAQUI ~_;,.li A,zzacá. Propriamente he o dizimo 

que fe dá dos fruq:os que cada hÜm cmlhe das fuas ter-
ras~ O Azaqui , e,ra hum dos tributos ,. . que os Mou-
rns paga vaó aos 1).eis de Portugal , quátiê:lo neíl:e rei-
no eraó tolerados; os quaes pagavaó .quatro qualidades 
de tributo, a faber , tributo de cabeça , ou peífoal , 
que fe pagava no primeiro de Janeiro , tanto por ca-
beça. O fegundo era dos bens que poífuiaó, affim do 
gado, como das terras a que charnavaó .Alfitra: O 
terceiro, era o dizimo a que chamavaó Azaqut. O 
quarto , era -a quarentena , iíl:o he , de quarenta paga~ 
vaó _hum de tudo quanto poífuiaó. Vid. Monarch. Lu· 
fit. Tom. VI. Der-iva-fe do verbo ~S) zacá, que 

na 
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na l!.- Conjugaçaõ he fazer -efmola; dar ós .dizimas ; 
offerecer dadiva para reconciliar o animo do Soberano ; 
jufrificar-fe , purificar-fe pelo· azequi. · 

. A efi.nola· entre os Mahometan0s , he de dois modos, 
huma he voluntariá a que chamaó "Jva Jad?tca, que 
l1e de .juíl:iça ; a outra he impoíl:a pela Lei , que pro-
priamente he tributo , ou Decima que fe dá para a 
fufrentaçaõ - do Rei', e da guerra; que elles tambem a 
tem por efmola , e lhe cliarnaó Azzacát, termo mui 
•tepetido no. Alcoraó. Vid. Refutatio Alcoranis, por 
Marratius. cap. 6. da · efmola, pag. 19. 

AzARCAÔ l:.J-'"'J'~)ll Azzairacún. Tinta vermelha de que 
ufa ô os pintores. Tambern fe · póde efcrever fem o arti-
go ai. · . 

AzARÓLAS _,_,_,.s:.)11 Azzt!ri2r. Certas frutas do tamanho das 
forvas ; Saó de duas qualidâdes , brancas , e encai·na-
das. O gofrq. he agrodoce. Em algumas Pharmcrcop·eas 
impropriamente lhe daó o nome Latino Mefpilurn ,. 
que he o das Nêfperas. • · 

AzEBO· ~~)1 Azzaibo~ Lugar na Provincia_ da B~ir!l 

Alta , Bif pado de -Lamego: Significa Lugar do Cahellu-
do. Deriva-fe do verbo '"='~ zába · fer peludo, ter ·mui-. 
to cabcllo. Diccionario de Cardofo. . 

AzEDI.A .i;~~~_:,.ll . Azzaidia. "AI.dêa na Província da Eílre-
madura , .Patriarcado de Lisboa. Significa couf~ aug-
menrada , . ou accrefcentada. Deriva-fe cto verbo ~~ za-
da augmentar , accrefcentar. Cardófo. · · 

AzEITE 0).ll . )1::::,;:::,ait. Oleo da azeitõna. Da mefma 
maneira o prónunciaó os Rebreos zait . 

. ..ç\..zEITONA (:J_,.;:,i)H Azzeitun. Oliva, ou fruc't_o das 01.i-
. ve1ras. . 

· AzEITAÍJ . ~,·li Azzeitun • . Lugar na Província .da Ef- · (.;_): . ,_, . 

trem·adura , Patriarcádo de Lisboa. ·significa· otival ·, ou 
· as oliweiras . .. Ghorogyap. Po1·tug-ueza. 

I ii . KZE 
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AzEMOLA- :d....,.:,,.11 · Azzàmla. ( voz Africana) Befta de car:.! 

ga. 
AzEMEL _ll .... _Jll Azzamal. Almocreve. 
AzEMEL t:hl Algemê ( · voz corrupta ) Ajuntamento , 

Afraial, Congregaçaõ &c. Mandott . Nuno Fernandes 
á Lobo Barriga , que fojfe ao Azemel de Abid'a , on-
de os .Capitães. das Cabildas, e Aduares tinhaõ as 
fuas Tendas. Damiaõ de · Goes. Chronica d'ElRei D. 
Manoel. Part. III. cap. :p. pag. :;27. • 

AZENHA .ll~ • .;....ll AjJanha. Moinho de agua que ferve para 
trigo. Ha tambem azenha para moer azeitona, ·e fe 
chama ~agar. Deri va-fe do verbo Sm do l.:Y"" Janna : 
que na II. Conjugaçaõ, fignifica amollar , aguçar, fa-
zer dentes a huma roda. - , 

No .foral, que p. ~ Affonfo Henriq:-ie. deo á Cidade 
de Coimbra , aclp-le efi:e nome eicnpto fem -corru-
pçaõ, A.!Jania. Vid. Monarchia Lufltana. Tom. III. ' 
EÍ'Criptura XI. . 

'AzENHAGA ·.W.,;ll A~zancha. (voz corrupta) Al~êa na 
Provincia da Efrre111adura ·, Patriarcado de Lisboa·. Rua 
eftreita, e apertad't ; caminho entre duas paredes, ou 
matto. Deriva-fe do verbo 0:~ zanaca apertar, · ef-

. treitar. Chorograpl{. Portug. . 
AzEBRE y~I 4f!abre. He o fucco de ,Inúna herva mm-

to amargofa, por outro nome Aloé. JS?eriva~fe do ve1~-
bo .J'~"° f.abara efperar, ter paciencia. • · 

~ AzEzE lí)~.r Aziztr. Aldêa no Reina de Marrocos per-
to de Tangere. Signi~ca coufa efi:irnada, e inco,mya-
ravel. Nuno Fernàndes d' Atai de , mandou que Jo.U cm 
fobre huma Aldêa charnada Azeze. Damiaõ de Goes. 
Chyonica d'E/Rei D. Manoel. Part. III. cap. 32. pag. 
338. . . . -

Az1AR _,~_;JI Azzia1~. ( Termo de Alveitaria ) Mordaça 
de ferro, ou de páo, gue lançaõ ao beiço de cima de qual- \ 

quer 
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quer oeíl:a para eíl:~r quieta ; quándo a querem cu-
rar , ou ferrar. Denva-fe do v~rbo .J"',,j zaiara, lan- · 
çar o aziar a qualquer befta , apertar. 

Ac1cATE .?<S::..;;;11 Axxacate. Efpora de huma fó ponta de 
que ufao os Mouros de Africa ; vulgarmente chamada 
Pua. Deriva-fe do verbo Surdo 6:.,;;. xacca picar, mo-
leíl:ar, efümul:ar , efcandalizar, e naô do Caldaico 
hazacat o aguilhaô. 

AzENITIJ ~ ... li Ajfomt. Vid. Zenith. 
AzENHAVRE _,L~)ll Azzenjar. ( voz Pedica ...ll(;J zen-

gir ) materia verde, ou ferrugem que de fi lança o 
arame, e cobre mal eíl:anhado, verdete. Na Pharma-
copea [e acha efcrito Alzenjar, Tom. I. pag. 68. 

AzEVIXE tft.l~)I Azzeba:xe. Pedra mineral, negra, e leve • 
. Deriva-fe do verbo C'.'Ú""' fabbaja tingir . alguma coufa 

de negro. Na Pharmac. acha-fe efcripto Azevache. 
Tom. I. pag. 74-

AzoYA ""'~_,l;ll Azzauia. Saô dois lugares na Provín-
cia da Eíl:rema·dura , Patriarcado de Lisboa. Signifi-
caô angulo, ou canto. Diccionario Geographico. 

'AzouGVE ~)li .Azzaibaq. ( voz corrupta) Semimetal 
fluido , e muito pezado. Derivafe do verbo : t-"io 
zá!Jaca , correr de hum fado para outro ; fer in-
quieto , e vacillante. Na Pharmacopea acha-fe ef-
cripto Alzaibaq. 

* AzuAGOS ul_,)11 Azzuaq. Nome de hum povo de Afri-
ca , fignifica os e.nfeitados. Deúva-fe do verbo w_,j 
zuuaca, ornar , enfeitar. Efre povo he antiquiilimo 
na Africa , para onde paífou da Phenicia pela perfe-
guiçaô que lhe fez Jofué filho de Nun , e como os 
Egypcios o naô quizeraô admittir no f eu paiz , paífou 
para Africa , e habitou na Província . da Libya mui-
tos annos antes da vinda de Chriíl:o, até que os Vanda-
los, e Godos conquifrar~ô aquella Província de quem 

. fu-
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faraó fugeitos. Ifto fe collige por huma infcr.ipaaõ 

· que fe achou na fobredita· Provincia em caraél:ere,s "P11e-
nicios febre hpma fonte , que diz o feguinte. Nos 
Jurnus qui fugimus a .faci.e Jofu.e Latronis filii 
Nun L' Ajrique .de Marrno/, Li vr. L cap. 25. pag. 
7r. 

Eil:e povo , vive prefentemente fqgeito, ao Rei de 
Cuco , diíl:ante de Argel qo milhas pela parte do 
Oriente. · Os mefmos Azuagos , fuas mulheres , e filhos 
·trazem no meio da tefra , ou no braço direito huma 
Cruz verde artificialmente fe.ita com bicos de alfine-
tes. Aos Azuagos ficou efte cofrume do tempo que 
faraó fugeitos aos . Godos para divifa entre os que 
era·ó Chrifrfos , e Gentios ·; para o que , mandaraó , 
que todos os que eraó Chrifüíos foifem aífignaíados com 
huma Cruz . talhada na carne , dando-lhes juntamente 
com efre fignal Hum privilegio de ferem izentos do 
tributo , que os ~,utros pagavaó. Efra devifa ainda fe 
conferva entre efü~ povo, ainda que mió faibaó a cau~ 
fa , fómente tem por tradiçaó , que faõ · defcend.en-

. tes de Chriftãos. Vid. Joaõ Leo , D,efcr. de A.frica. 
Part. IV. Os Mo«ros nefla Cidade, ja§ infinitos, e . 
de muitos generoJt ; porque huns faõ Azuagos , que 

Jaõ defcendentes. áe Chriflãos, outros fe éhamaõ Anâa-
/uzes. Jornada de Africa, por Jeronymo de 11/endon-
ça. Livr. II. cap. r5. pag. 129. , 

AzuL ,pj'i Lazt_tr. (voz Períica) Coufa azul. · Donde os 
pintores , e lapidarios tomaraõ o norpe da pédra a 
que ch:imaõ Lapif .lazult ; e os Arabes, e Perfas lhe 
chamaó <.>~ *J'·'J. Lazuar,di. · •• J-' 

AzuLEJO c:})I Azz·a,lujo. Efpecie de ladr.ilho pintado , 
e vidrado ufado entre nós, e bem conhecido. Deriva-
fe do verbo ti ;:;a/laja fer lizo , efcorregadi0. 

AYXA ~;;.~~ âixà. ( nome proprio de mulher ) A viven .. 
te : affim foi eha111ada mulher de Mafoma, e a mais 

que-
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querida entre- :is mais que teve. Deriva-fe Clo verbo 
iJ.Ls. âxa vi_ver. Tambern he ··nome de-Aldêa na ?r6 ... 
vincia d'entre Douro e lVíinho , Arcebif pado de Bra: 
ga, que vem a fer Aldêa de Ayxa, Senhora , ou fun-
dadora della. Chorographia Portugueza. 

AYXA ANZURES ~-'ª;.~ l'.iM~s. Ayxa dnfara. Nome pr_oprio 
· da mulh,er de Echa M;rtim , Re·i de LamegÓ ; o qual 

depois de vencido por Dom Affonfo · Henrique8 , [e 
baptizou com fua mulher, e a m<lior . parte _da fua fa-
mili:i ; por cuja' acçaó lhe deo D. Affonfo . Henriqu_es 
o dorninio de Lamego , e feus limites para neJle viver 
como fe collige ·da feguinte paifagetii.. Echa Martim, 
D_ominus Lameca ... donationem quam nerno pofl nos 
irrumpat, neque 'V}olet ..... quam illi facio de tota 

· terra. de Lameco quam ipfe .femper habuit de fuis pa-
tribus Sarraceitis , qui ibi regnaverunt : & q,uia 
ego illum vici , & pre.hendi cum Axa . Anzur_es , 
çum multis fenúnis; & poflquam erant ad meum. vel-
le vo!uit ejfe Chriflianus, tam· -ipf e quam Axa An-
zures, . do illis, & fuis pofleris locum, Lameca ·, & · 
totam Juam juri(diéiionem &c. Chronica de Cifler. 
Tom. I. Livr. V. cap. 1. pag. )59· 

0 

B. 



~~~~~~~~~~~~7~~~~~~~~~~~ 

B 

B A BE .!r.->W Babe. Freguezia na Província de Traz 
. os Modtes ·, · Bifpado de Miranda. Sigl1ifica portinha. 

Deriva-fe de babrm '-:''-! a porta. Chorograp. Portttg. 
BAcEcA à,L, Babeca. Lugar na Provinda da Eílrema-

dura , Patriarcado de Lisboa.. He nome compofto de 
'-:-'~ babe a porta, e do affixo , ou pronome pef-
foàl da fegunda peifoa s cá tua ; e faz o compofto 
de tua porta. Chorographia Portugueza. 

JJABEGARoo uá~ll <-:r'-! Babelârdo . . A~dêa na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, termo de 
Thomar. Cozi:p~)em-fe de '-:'1--1 babe .a porta, e ârdo 
UÓ)'~ largura, ftgnifica porta da largura. ·Diccionaria 
do Cardofo. -

BAÇAL J~ Baça{ Fr~guezia na Província de · Traz os. 
· Montes , Bifpaqo de 1\1iranda. Sigúifica cebàllal , ou 

lugar das cebolfas. Chorographia Portugueza. 
BADAJOS ~~b~-! Baladelaixe. Cidade na Provin'cia da 

da Efrre~adura de Caíl:ell.a fobre o Rio Guadian1. He 
nome com'pofto .de.:.~-! belad o pa1iz , e do artigo e!, 
e do nome ui~ aixi: o fuftento, ou alimento, e vem 
a fer , terra do fufrento : affim lhe chamavaó os Mou-
ros , e feria pelt:i. fertilidade de feus campos. ,Vid. Mo-
narch .. Lufita11. Tom. II. cap. 17. e L'Afrique de 
fr[arm;l. Tom. I. pag. 208. Mas o G~ographo Nu~ 
b1~nfe, efcreve eíl:e nome tr.Y,J .. ~ Badaltus , e os nof-
fo~ antigos affim o pronunciavaõ ; e por · iifo me in- · 
clino , a que o nome naó venha daquellas palawras ; 
com tudo os I\1:ouros pela fertilidade do terreno , lhe · 
chamavaó por antonomafia terra dos'- jJlantimento~. 

BA-
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~BAcoRo ~~ Bocairo. Nome di:Uinut:'ivo de _,.;.1 bacron o 

· boi : He o rnefmo gue nóvilho.· Os ç\rabes chamaó bo-
. cairon a toda a cria gue . he pequena. . . 

BADANA .iU~ Badane ~ A extremidade da pelle, ou da 
carneira , que he muito ·fraca, e 'de pouca utilidade. 
D eriv:.:i.-fe de <..::.Y~ badan o corpo de ·quil.quer ibate-
ria ; pello, ·couro. 

BADIM. l:...)1.:1~ Badim. Freguezia na Pro~incia d' entre 
Douro e Minho, Arc~bif pado de Braga. Significa_ ·prin-

. cípiada. Deriva-fe ·do verbo <?.~ bada começar , prin-
. cipiar. Chongraph. Portugucza. 

B A FA R! <..";)~ Bohari. ( T ermo de caçador) Efpeçie 
· de ·Faicaó affim chamado , alguin tanto · avermelhado~ 

Tambem he nome de certas aves de rapina , que paf-
. faó o mar, fignifica coüfa ultramarina. D eriva-fe de~ 

bahron o mar . . Blttteau. 
BAGUEl XE A~'~ Bachueixe. Lugar na Província de 'J:'ra i; 

os Montes , Bifpado de Miranda. Nome diminutivo 
de t.fa.:S:'-1 · bochxon o buraco. Significa ' buraquinho;. De- . 
riva-fe do verbo J;..:S:\1 bachaxa fu i·ar , abrir buraco. 
Chorograph. Portugueza. · · 

BALCAM .x3K,1L.. Bali cana. ( voz Períica · ) Rótoia· de 
madeira, ~u de fe;To de huma· janella. Entre , rios he 
varanda com grades ·, ou fcm ellas , gue fervem de , 
_guarda ás janellas. Caflello. · · · · · · · 

B ALDE , cousA DE BALDE .xÀbL-:> Bátele. ( voz corru-
pta ) C~ufa vaã , fruil:rada , baldada , fem utilidade. 
Deriva-fe do verbo _\h_, bata/a , fer ociofo , [em pref-

. timo ' fem valor·' Ínutii . 
.BALDIO ., GAM~o BALDIO .)JL., Baledon. , Campo ou 

terra inculta ; lugar agrefre , ·[em cultm:a. Deriva-fe 
do verbo ""L balada , ·habitar em lugar dezetto , 
e fem . cultu~a. Tambem he riome de huma "Aldêa 
ná Provincia do Alem-Tejo, Arcebifpado de Evo-

K . ' - ra. 
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,' ra'. S'lgni.fka a .mefm:a ~mifa. Chorograpb .. Portugt1e~tC 
BALEIDE is.>v.! .. Baleide . . Aldêa na Província da Beira , Bif-

. _pado de Coimb~a. Nome diminutivo . de .M.;i baladon 
tei·ra , Villa &c. e vem a fer terra pequena. ·Todas 

. · ~s· mais Aldêas defl:e . nome fignificaó o mefmo. Vid. 
Diccionario _ Geogr.aphico de Cardo[o.. . 

BALIO J,, Uallo. Senhor Princepe , Heroe , Nobre. Deri-
va-te do verbo J,,. uàtla. "Co'nfr.ituir alguem em drgni-
dadé , Principado, ou Senhorio~ 

- Blutea'l:l feguirido 9 parecer de alguns Authores , de-
riva efl:e nome de Bal o Guardiaõ ; óu do Tofcano 
Baita ó poder ·1 óu finalme11te do Italiano Bália a 

. a.ma; porém he mais provavel a derivaÇa9 Arabica que 
·- lhe dou, naó fó pela fignificaçao do verbo, - donde fe 
, deri_v? , mas 'tamp_em pela pouca corrupçaó da pronun-

cia. Vid. Gollio , e Cafle!lo. · _ . 
'BALSAM~ ·~- Ba~(am. ( VOZ·. Perficà ) Efl:e nome nao 
l fó fign.ific.a ;Bal.fa;c.no C:...: . .JL....J.1 entre os Ar~bes , e Per-

fas , mas tarribem qualquer oleo a1'omatico. Vid. Her-
. belot pag~ , 191. e Bailey Diccionario Etymot~g. An. 

glico Latino. . 
BALUTA ~~ Ballt,tta. Aldêa na Província d'entre Dou .. 

1·0 e Minho , Arcebif pado de Braga. Significa fobrei- · 
ro, o~ azinheir·a , que dá bolotas, 1ou as. 1 mefmas bo- . 
lotas. Diccíonari.p Geographico de Cardofa . 

. B:AR~Ço Ú"~ Marqpn,; Cordel , corda .delgada . . Deriva-
. fe do verbo U"'.J"1. ·maraça ligar , atar. com. cordel. 
-BARAÕ .J'=-:i Baron. (voz Hebraica.) .Bar.. Coufa jufl:a ,. 

·pura" limpa _de toda a mancha. Em Arabe fignifica o 
mefmó. Alguns Authores derivaó efl:e nom~ , da voz. 
Grega , coufa grave .; folida , ·e que tal ~eve fer <>.-

' Baraô. · . ' 
- ~A·RiTo ~~M)-! B{,trdte!. ( v0z Pe;-fica) Soborno, ou d;i;· 
- li'iva qüe ·re· da tjle grá-ça: no Jogo; he párçaô de ?i-

nhe1~ 
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·· :nne1á) ·; que âa· 'gratuilamente o taTul --an JogafüJr, ou 

-ás · peíToas, ·que o tem fervido rro jogo. · · 
'BARBAIDON ~4 .)-! Barr baidon . . Freguezia na _'Pro~i'nda 

da Beira , Bifpado da ~Guarda. Norne . compefto . de! . · .J 

-barr o campo ,, e de ~~ baidon deftrnid'©:; . t!ftrag~::. 
do , arruinado , e fignifica , campo ar-ttrirnrdo. · Diccio-
nario Geogr4phico. · · . 

BARREIT A ~ .11 Barr baita. Saó dua·s Aldêas na -Pmv:in-
ci~ d'entr~ Douro e Minho, Arcebi(padq de · Braga.· 
He nome cornpoíl:o da .,-! ,bárr catnpu, e d·e . c~~ ~ai .. · 

· . . ta . :i cafa. Sign-ifica o· éampo da cafa. 'Cho.rográp'h. 
• BARCÁRENA W:'y;; r. Barr carreina. L't~gat 'na· Ptovinci.a 

da Ef'rremadúr~ , Patriarcado de Lisboa. ij:e. noine-com:. 
poíl:o dé .11 barr terra,' e j; carra 'habitarJ, e do -ãnxo 
U na nós, e vem 3. fer ; · terrâ ·da ·noffa ·habitaÇaó. 

:~ARcouc;o uf._,E,-! Barrcouço. Lugar na P_rovintia ·d_a :Be~ta. ~ · 
~ Bifpado de Coimbra. Cómpoem-fe de .11 b:art: ·~a-tr1pé>; ·e 

de LJH..';; caufan· o arco, .e vem a -fer , campo · do arco. 
Chorog. 

BARREGANA .i:.jKtr. .Bargana (voz Perfrca{ Efpede de te-
- ciclo . de laâ affim chamado. Gollio pag. 263. 
_BARRIA .i:.:'.r. Barria. ALdêa na Ptovincia d'.entre Doifro 

·· · é 'M .inho , Arcebifpado de Braga. Significa camp111a 7 

ou dezerto. Chorograph. 
BAR RIO ~J-! Barrio · Aldêa na · Provincia da Eíl:remadura, 

- Patriarcado de ·Lisboa. Significa · cbufa campeftre ,. al-
deaã ; dezerta. Chorograph. Portug. , . . . · .· · . 

. * 13ATECA ·Ã~~ Batech.a .. Melancia . . He ~ v-oz Arabica, 
. _e naó Porn~gueza , como adver.tio La,gu·na , ·c:omenta:n-
. do Úiofoori'des. Livr.' II. cap. a+ Vid. -Blutátti~ * 'B:ATEGA .i:. ... 1'l... Bátea, ou Bateja. Pra:t0 côvo , ti:g;el-
là, ou fdpeÍ tâ á femelhança de gamella. Gofüo·:i:e~ 
eíl:a ·voz por· ·ex'tranha, e a detiva do Perficô, ·e lhe 
dá a- fi'gnifil!aça6 ·de vafo de· !Darro que ·toftuitlaó- os 

f. · K ii Per-
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.g . ·l . 
Dfi 

Perfas ·.encher: ·de , vinho , . ·e pór fobi::e a meza ; onde· 
. câda hum enche a fua · raç:i. Vid. Gol!. pag .. 179 ~ 

BAX1 · L.::.t.: P axd. ( vo:z Turca) Dignidade que .corref-
.. ponde ·á de Governador de hutmi : Cidade,. otrProvin.cia . 
_· D~riva-fe de ú:-'-! Páx a cabeça) por fer o Bax:i. ,ca-
. · beça daquella Provincia, ·ou Cidade pelo pod~r que lhe 

he éoncedido. · · 
* B~ZAR il/~ Bazár ( voz Perfic:i ) Praça .ºª~ Feír;;i , on-

de fe . vendem todas as caíl:as ~de mercadori?.s.; donde. 
de4uzem o .nome de 0.-''-6J.ljl-! Bazarcdn negociantes,. · 
ou .mércadores. E/Rei Je recolheo , e o Bazar Je . le- ,, 
7.Jantou . . Fernà6 Mendes Pinto. cap. 2. pag. r y · ,,, 

BAzARUCCJ ~ ... ,1;4 Bazaraq. ( ~oz Perfica ) Moed:i da 
Per.fia , e déf India. Vale menos de . hum real dos 
11oífos ; de forte l , qu~ hum vintem na India tem 
doze réis , e ef~e tem quinze bazankos. ' Nl'jle 111-

. ' 'Verno por haver falta dé bllzarucos, mandou o Gó-
. 'l.Jernador · fazer outros mais pequenos~ Andrade. Ch1·0-

nica d'EJRei D . 'Joaõ Il. Part. III. cap; 97. pag. I3 r • 
. ~ BEc . .!\~-! Beiq ( voz Turca ) Dignidade , qu~\corre~-

ponde á de hum Capitaó. · Era nejfe tempo Capitaó 
em Catifa Maho1rzed Bec , Turco de naçaõ , e §ran-
de inimigo dos P11rtuguezes. Conto.

1 
Deca~a VII.' tap. 

IQ, pag. IJ)· . · \ ., 
'* BEDEM <..:J~ Baddn. Efpecie de capa ,com g'ue os Mou-
, ros [e cobrem. D eiriva-fe de (.:_.),.).';' bádana cobrir o COl;~ 

pér, veíl:ir-fe. VinJ?a vefiido a 1rtoda Mour~fca , cdmi-
za b~anca, 'e Jeu bedem em cima. Baúps Decada IIIt 

' fol . 80., . . * BEDUIN. cs'~ Badfivi. Homem rufü~o , que vive nd 
,campo. 'bs Arabes Domefücos , que vivem n.as Povoal 

· çóes, chamaó Bedpins a todos os que •vivem no campd • 
. Com pouco fundamento, diz o P. Fr: Joaó dos 

Sintós , na_ fua Ethiopia Oriental. L. V. cap. 17. , q.tte os 
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·. ···os Beduins faQ.· pa!l:ores de gado .; porque,1ainda ,que 
.. . iJ:rnitos de!l:es . o feja·õ , o termo - ~~ mais amBlo, e 
· comprehénde todo o gue. naó he da Cidade. 

E. muito menos faó os inoradores da Ilha Socotorá 
como diz Joinville no feu Voç:abulariü. To.m. VIÍ. e 
Bluteau fegue · o rhefmo parecet:. Vid. Tom., II. de feu 
Dicçionario. Beduins ; Jaõ os Mouros , quf vh:em no 
interior da terra. Barros Decada I. fol. í84. · _ 

ÉELDROEGAS ~;;11~ Bdldoraca . . ( ~oz Perfica) . Hortaliça 
bem conhecida. · 

* BELEDULGEHID ~~l .:i~1 Beladelgerid. Regl.aó em 
Africa, antigamente .chamada. Numidia, ou ,Getulia.; e 

,..,_ '(;Or fer abundante de palmeiras os Geographos lhe daó. 
o nome de Daétylifera, que produz muitas tarnaras. 

He nome compofro de .:i~ l;elad o paiz, .ou regiaõ, 
e de·· .>.~'7" girid as varas, . ou ra_mo~ · .da .· palryefra; 
Bluteau traz efl:e nome fóme1íte com ·a fignificaça-ô .1 de 
varas , ou ramos feccos da palmeira, e naô faz men-
faô do primeiro nome ~~ ..belad o paiz. Vid. o mef-

. mo To.m. II . .. pag. 121. · · · · ' · . · 
.fü~:LEGUINS ~il~ Baleguin. O _ official infe'rior de juf~ 

tiça·, que prende; vulgarmente quadrilheiro·; ou esóir-
ro. Derivã-fe do verbo ~ balaga· , gue ·na ·II. 'Con-
jugaçaô fignifica ·trazer, acompanhar , g~iar,. 'ian'çar 
maó a alguem. . ·_ ' .. 

* BELAlJAN l:)Y: - <..=..J~ Benâuán. Aldéa no Reino de Afri~ 
c,a , termo de Tangere. Significa Aldêa do fühà i de 
repetido. Nome daquella familia ; E porque efles Al-
caides eflavaó em huma Alrlêa forte chamada Belauán 

( Damfaô de Goes. 'Chordnica 'd'ElRei D. Nlanoel. Part. 
III. ·cap. 5· pag. 377· . . . . 

~ ·BENABECE'fE ~ ... ~li~ Benelabbaci. Porta da Cidade 
· de~ Marrocos. Torp.ou o nome d.e huma grande . M ef-
. · quita, que eíl:á fóra dos. muros da ·dita Cida.d·e , de- . 
. · dica-
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·.· di~ad,à : a iBéhabba~: . Ta1D;bem lhe· ·chátnal».a 1v1:efq~it~ 

:de ! ~4itl'I ·~~ Cid1 Elabbas. Nuno d'Atazde , com os 
Xeques affentáraó de ·. bir pri11íeiro atacar Ma1•rócos 

'pela porta cha'màda de Benabecete. Dan:úa@ de ·Goes • 
. Chrontca d'ElRei D. Ma11oel. Parr. III. càp. 7+· 

pag. 424. . . . ., 
· · Tambem he nome do ·Cafrello que efi:á na Villa de 
, Alcoba~a defronte dó Mofreiro. Vid. Monarch. Lujit. 
· Tom. II. cap. 28~ pag. l75" da doacaõ que ElRei D. 

Affonfo Henriques · tez áquelle Jv1ofreiro. 
* BENAM·E-1' .>:+>\.:.J1 Beítáhmed. NGJme ·de huma familia ... 
· · na Provincia de Duc~la, Reill'o de Marrocos·. Pêro de .r{ 
º. Me-nezes . det;elf"m'inou correr o campo de -Benamet. ' ...,. 
· Damiaó -de-.Goes,, C~rónica d'ÊlRei D . Manoel: Part . 

. '· iV. ·cap. 49· p-ág. 54· · · 
~ EENÀN·lFA; ' "~:> i'..:.J"! J3enh.apifa .. :Nome· d.e hu~a fam.ilia 
~ , de, · Afric~. ·Qs ... i\ia familia ff~ hanifa. Tom,,ad0, o 

1
de.fpo-

. Jo lbe. pofer<ao . º,..,fogo , e as maz.s A/de as · .ate. a d~ 
· Benanifà. D:.um~0 de .Goes. Chrontca d'ElRet D. Ma-

noel. Part. III. cap. 75. pag. 426. ~ · , 
·* i ipE:llÍ.A'iMAÇtl:J\R _,1.,,..::...., '<...:.J'-1 Ben rt_texua~. Nome de,familiâ • 
. . Os d€fcender11tes do aconfelha<l.o . .Saquearaó todas às 
-. Aldêas ;até a Srrra de Tangere ; ·e a que faz\ ,rojlo 
. contra Bena1naçuar: Damiaõ de Gpes. Ghrrmiéa íl1El-
.. Rei D. ManrieJ. Part. III. :ca·p. '7';· · pag1\ 426. · · 
_* BENAM.,ITA «.+~· l!J'~ Bentimeta. Nomé de\ fa._milia. ' Os 

primos. Mqndot1 -o AÚz.ocadem- dois Mou~os de pá;:, , 
.. pa_ra· Jaber ondt eflava Al~etla ( o Arraia-! ·j · de Be-
. nàn.zita. Damia91 de Goés. Çhronica d'ElRéi D~ .Ma-

noel. Part. IV. qap. 4· pa,g. · 527. · · '* BE:N.A MIRA isr,~1 c..:._r. Ben amira . . ~ame- ~-e hum~ fai11i-
lia de Afr·ica·. Os. défcendentes da Prin·ceza. Na ba .. 

- .. ' 1 • . t . . . • ' 
.: talha 1norreraõ algú1!S dqs . '_de j1li~enta..fu.f, em que 
. entrou o Xeque dos . ·de : Be_na'#i,ira. ·Darb:iaõ · de G&s • 
. : Çhriiniéâ d'E!R.ei ]). Manaet: Fáft~ · tn: Cà'p.- c51: ·p'ag. 
~~80. BE,. 
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~~ttASAtrA:l\Hvl - l;;)"W.... QJ-! ·· Be1(ajfaha.r.ln ... FTegnezia úo 

Reino dq Algarve ·, Termo de Lagos. Significa a ·dos 
feitic~eiros. Deriva-fe do verbo .l'sw. Ja.har(t encantar, 
enfeitiçar. Diccion4rio de Cardofo. 

BENCATEL Jili l:J1 Bencà-tél. Aldêa ' .ná. Província _dô 
Alem-Tejo, Arcebifvado de Evora.. Significa Aldêa 

·do filho do ma.tador. Deriva-fe do verbo J.:.:i cata la 
matar. Chorograph. Pórfugueza. · · * BENGE , ou BEBENGI · &. Bengi. Herva , falutifera. Os 
Latinos lhe chamáó Apollinari~. Vid . . Pharmacopea. 
TQm. I. pag. 7)· é Avie. tap. 30. pag. 84. ' - '" 

· ·~ERBEll\ES J'1.l'"! Barbar. Saó 9s habitadores .de Berber,ia. 
Deriva-fe de i1· bar,ron. O campo , dezerto . .., &c~ · 

BERTEL _J.,:; .l'"! Earrtéll. Aldêa nà Pr ovfocia d:;i 'B~_ifa , 
, Bifpado· do . Porto. He compofro de .r. h4rr. Q t§lmp9, 

e de . _J.,:; téll o out~iro, e . vem a Jer , çampo d.o gu-
: . teiro. Chorograph. Portug11eza. : 
·BEITA-REINS l:J't;.:Lb~-! Beitarf17. Freguezia na ?ro;vi~cia 

d'.entre Douro e Minho. Os Ferradores. Deríva-fe , de . 
~~-! baitara ferrai-. Chorograph~ PqrtugueZ;a. ' .. · 

~ERTAROU_ÇA ,.);i_,y:k>J'-!. Barrtaruca. Fre_guezia na Província 
da Beira, Bifpado de Lamego. Campo trilhádo·, ou 
frequentado. Chorograjih. Portugue;::,a. . . 

_BETUARI~ .,,,.Y'! .::..H Beitharia. Fregqezia na Província d~ 
Efrremadura _, Patriaxcad'o de Lisboa. He c'otnpofto. ·de 
~-: beit a cafa ; e de -,.);~.:i-! barria o ·campo. Cafa 
.d~ campo . .Chorograph. P~rtugu~za. _' ' . 

·BEZUAR, PEDRA BE~UAR LJ,·~l .. Badzçihar. ( voz Pedi-
. J ~ • . ' ' 

ca ) He pedra contra o v'eneno. He nome· com'pófro 
. de ~e bád .a pedra ,· é de ·L~· zahar o ve11eho. ' . • . ' J ~ . 
O ~. , Bentp · Per~ira há fu.a , P~~ofodia lhe.'. dá a fignifi-
caçaÇ) de , Regina v.eneni. :Junto 4 Cidadp , ha huma 

· .Serra .; .e ,_nel[a fa c.riaõ 'cer.tos ánim4e.f . em cujo pu-
. ~ · · · ... " · · º cho 

''. 

... 
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' cho fe 'ácha a ·pedra chamada 1;azar .. , ou "' Ge;:;uar i 

nizuitd eflimada dos Perfas, por ter virttldt· contrà 
· o venen'O. Itinerario de Antonio Tenreiro. cap. 3. pag. 

i6I. , . * ;BüNN CY1 Bonn. Q graõ do café ' ifro he ) an tes de 
fer tornado. Vid. Pharmacopea Tubalen. Tom. L pag. 
78. . . 

BoFARINHEIRO ,);~li~ .Bulhenna. Os Cafrelhar.os o pro-
nunciáõ Bohenero. Covarruvias deriva efte ·nome Caf-

.teihano Bohenero , e diz , · que vem da . voz Bufos , 
que eraõ Jrnns t~ucados , que antig~unente fe ufavaõ - ~ 

·e1u Hefpanha : Porém fe nós attender-mos aos coll:u- / :.--
mes , e icfiotifmo dos Arabes , 'veríamos , que naõ íi..5° ---~ 
gnifica®· outra coufa, fenaó o vendedor ·de Alfena , 
ou Alhenna ; primeiramente· pelo quotidiai10 uJo que 
lhe :daõ ; fervin'do de .. enfeite ás . mulheres , raparigas , 
e crianças ; e F!ela outra parte , que o non1e ~ Bu 
d~nora prop1)ed

1
ade , ·Occupaçaó , ou poife de .alguma 

coufa ·; como tambem ás vezes fe ·toma por , qui 
. q1tte .quod . .Qoncle fe collige, gue pela frequencia de 

andar apregoançio. (' como h~ feu .coíl:ume ) Alfenna 
Alfenna , lhe chamaó Buhenna , do'ode os CaJrelhanos · 
tom~ra,ó : o · no~te Bulienero, e nós Bofarinheir©.· Ve~ 
ja-fe a nota fobre o nome ,~ bu F _,.~I ·abu no· 1 prin-

. cipio defra obr~. . .\ '· · . 
. BoRNI ~;.1_,.~ Barr~rmi. Efpecie de . . Falcaó 'mais agil ~ · e 

forte. Vid. Origem da Lingua Portúgueza . . por Duar-
te Nunes. . · · · · . 

·BRINGELA l:J'~~·~~ Badanjan."( voz c.or,rupta d·o Períi· 
co) (:_};..-::::!~ Badenjan. Fruél:o de huma planta de hor-
ta bem conhecipo. Diz B1uteau. no II. Torno de feu 
Dicc~onario Pª&~ IO'f• que ~~gundo a~gtins 1 A.uthores ' 
as Bnngelas , fap huma efpec1e de Manqragbras, q9\lll-
.do efras faõ efpecie múito differente; ·e "qúe naó fer-
vem fenaõ para o cheiro, e vífta ·, e verdadeirame~e 

. · fao 
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. faó meloenfinhos de cheiro,. a qu~ os Arabes chamail 
' ~'-~ xammame, coufa cheirofa ; os Africànos lhe 

daó o nome de ~iJI ~1 Bateeh ennabi , melões do 
Profeta. Os Hebreos lhe chamaó Dodaim. Vid. Gen . 
C.XXX. ~- e 9-qUellas fe 'tomem guizadas de muitos mo-. 
dos. No rnefmo Tomo , e pagina diz Blu~eau , 
que fegundo Diogo de Urrea fe deriva o nome Brin-
gelas , de l:J"'-! badan o corpo , e de <.:_\'-~ ján cou~ 
fa maligna , ou diabolica pelos máos humores que 
caufaó a quem as come. 

BuFOARIA .!IJ_)~ ~~ · Buhauaria. L1igar na Provii:i'cia da 
Eíl:remadura , Patriarcado de Lisboa , termo de Alem-

-·;;. quer. Compoem-fe de Bu ~ pai, e de .!IJ_.}~ hauaria ,» 
a candida , vem a fer , Lugar do pai da Candida , no-
me da fua · poff uidora. Cardofa. 

* BoRAX u_,Y- Boraq. Os Perfas lhe chamaó ~..JY- bo-
'. rad. Ef pecie de Nitro. Vid. · Avie. cap. i· pag. )9.· 

Ha outra ef pecie de Borax , chamado Kebuli que 
J~-!3 he huma fernente , e ferve para purgar a fleuí:na ; 
:e mata as lombrigas. Vid •. o mefmo Avicena cap. w··· 
pag. I IO. . 

*, BuzmAN l:..'l~JY- Buzidán. Raiz de huma h_erva que 
nafce na:- India , vulgarmente chamada tefticulos de 
Rapoza. Avie. cap. 9'i· pag. Iro. 

L 

·.e 
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*e ABA .uxs Câba Cenaculo ' -ou cafa quadrada. 

Efre nori-ie tendo artigo, fignifica o Templo de 
M ecca, por fer fabricado de forma quadrada. Deri-
va-fe do verbo ~s caabá fazer alguma coufa em 
quadro , ou . quadÍ·ada: Bluteau . 

. * CAVA, ou CABA .!ld Cáhba. Mulher má , adultera. 
Deriva-fe do verb~ ~ cahába viver a maneira de ~') . . r 
mulher pública , ou ter vida diífoluta. Deraó E;fre no .: 1~:_J_ 

' nie á filha do Conde Julia6 pelos motivos, que fe 
podem ver em Brito, Barros, Monarquict Lufitana , e 
outros. Os grandes, e públicos peccados ~ acabaraõ 
de encher a m~dida da fua condemnaçaõ , que ff 
for-ça feita ,J Cava filha do Conde Juliaõ. Barros. 
Dci;:ada I. · pag. r. 

CABIDELA .!1-:~s [l!tebdla. ( Termo de Cozinha) . efpe-
: . ~ie de guizado, ·que fe faz ·dos miudos d:lS \ aves . de 

'pen na , particulé\rmente dos Perus. Os Arabes lhe cha-
maó ~<>.~s que~dza, guizado feito das entranhas , if-

, to he ; moela , figado , e for~ura <le qualquer\ réz. 
Deriva-fe da vo~ .}..i:s .quebdón o 1figado. 

* CABILDA , ou CA,ºBILA MJ-'~ Cabila Povo de huma Pro-
. :• 

vincia , ou Tribu governado por hum Chefe. As oa-
bilas faó proprias -dos Arabes do campo ; cada huma 
l1e governada pqr hum Xeque a quem obedecem ; po-
rém todas tem fogeiça6 ao Rei , e a quem . pagaó tri-
buto. Deriva-fe do verbo __ J .... -' cábela , que na III. 
Conjugaçaó fignifica receber o· governo , fer digno da 
eleiçaó &e. . 1 

CAcELA .li~"°; Cacila. Villa no Reino do Algarve , iter-
' \ 

mo de Tavira. Significa , pafragem do gado. Chorog. 
( I - CA..l 
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CAcEM- SANT~lAGo DE CAcEM. t ... L.;; ·Cacem;· Villa na. 

Provincia do Alem-Tejo , Arcebifpado de Evora. He 
nome proprio de homem de quem a terra tomou o 
nome. Significa o q_ue divide , Ol~ repartidor. · Partici"." 
pio doverb~ _,.. .... ;; cáçama dividir, repartir. Cardofo. 

Tambem he nome de huma pequena Povoaçaó na 
Provincia da Eíl:remadura , Patri::ircado de Lisboa, no 
caminho d~ Mafra. Deriva-fe do mefmo . verbo, · e íi-
gnifica .o mefmo , iíl:o 'he , lugar de Cacém. 

CACEMES . .i;+...,.,L-' Caceme . . Aldêa na Provincia da Beira, 
'· . ,t Bif pado de Coimbra. He nome femin-ino do mafculi-
-- ' no -antecedente, e deriva-fe do mefmo verbo ; de quem a 

t~n~a tomou . o nome de Aldêa de Cacernes Chorograp. 
CACI'l Ll"'~ ...... .!i Cacís. ( voz Syriaca caxixa ) Titulo que 

fe dá a todos os Sacerdotes Chrifrãos do Oriente af-· 
fim ·Gregos , Armenios , como JY.taronitas ; e naó aos 
Sacerdotes Mahometanos como trazem os noífos Au-
thores ; porque nem os Turcos , nem os . Mouros· 
daô femelhante titulo aos feus Minifrros da Lei : aos . 

. primeiros _lhe chamaô ~~ Xaich , e aos. fegundos 
.x ... ~,; Faquih. . . 

CA~IMA .i;+~.>3 Cadíma. Freguezia na Província da Bei-' 
ra , Bif pado de Coimbra. Significa coufa antiga. Cho-
rographia. . . · · 

_* CADI ~.ól-' Cádi. ( e naó Ca·dls como fe acha ás ve--· 
zes efcr~ptà) Titulo , gue os Mahometanos daô aos 
Minifrros , e Jüizes Civís , que julgaô as caufas por 
Sentença final. Deriva-fe do verbo tS.6.i Cadá decretar, 
definir , - fontencear. Bluteau. ·· 

CAPE is_,é Cahue. Pequeno frutto de arvore , aífáz co-, 
nhecida , depois de torrado , e moido , hc que aH:e 
nome lhe compete. Vid,. Pharrna·copeà Tubalenj~ To--
mo· I. pag. 2r7. Antes de torrado cl~ama-fe d. 
Bonn. 
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CAFILA - ~;.;; · 'f!!.te.fta. Con~panhia de; mercadores , otí 

pailàge.iros, . que para maior fegurança fe ajt~ntaó e 
. fazem J. ornada. Deriva-fe do verbo ..J.O cd.fala . ca-

.' mínhar . com fegurança. Por haver poucos dias , que 
os de Bulçtzba to"mara/i huma Cajila que vinha de Ça-
fim. · Darhiaó de Goes. Chroniia d'ElRei D. J.1ianoel. 
Part. IV. cap. 4. . 

C'\FRES ,f'--==> Cafer. Infiel, incredulo , homem fem 
. Lei ' nem 'Religíaó. Entre nós ' os Cafres ' faó O:> 
Gentios· da Cafraría. Dcriva~fe de 1i3 Cafron , o De-

' \ 

. zerto , terra fem agt;a , nem J1erva. . _/('j 
CAFTAN <..:...~Lb.ü Cofum. e voz Turca ) veíl:ido talar r '--" 
· que os . Orientaes trazem fobre os mais veftidos ; e fó 

fo faz de íeda , ou de tí.ífo. 
CAIRO 11,.,...itiü Caher'1· He o nome , que os Arabes daõ á 
. Cidade Metropolf do Egypto. Significa Augufra, ven-
- cedora. Deriva-fe dô verbo Ye-3 cahara ven~er , affü-
. gir, fugeitar. Bli,tteau. 

CAHERA ii~L3 Cabera. AIMa no Reino de Ifé~, Ter-
mo de Larache. Significa o mefmo que o nôme an-
tecedente: Detenninou D. Joaõ de Menezes correr 

.. ;huma Aldêa den{r,o dq Serra ' · que .fe chama Ca~eta . 
Damiaó de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. 
I. cap. 9)· pag. p8. . 1 

CAIDE isJ.;'-3 Caide. Saô .duas Aldêás do n~di110 nome 
: . 

na Província d'ençre Douro e Minho , A_rcebifpado de 
Braga. Huma chama-fe Cai de d'EJReí. He · nome fe-
minino de J.JU Caidon. O Governador , ou Capi-

' . . . 1 
taó , e vem a fe r Ald~a da Capitoa , ou da Gover-
nadora. Diccionar1io Geograph. dÓ P. Cardofo. , 

CALAHORRA is~l AA,\.ii Cal4telhorra. Cidade Epifcopal no 
Re~no de Aragaõ , fobre o rio Ebro. He nome com-
p~fro de ..!(W calá Fortaleza , e de ~ horra a livre. 
V1d. Geograph. Nubiens. 
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* CALA IA 'I'E ';_::_, 1~i ;ú}..;; Calat ai ate. Cidade â_a ln dia no 

Reino de Ca1ecut. ' Com·poem-fe de ;)(~}..;; calá -Fortale-
za , e de aiate c...:.:....~I as maravilhas. Fortaleza das 
maravilhas. O que naõ .fez o Xeque de Calaiate. Da-
rniaõ de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. P.art. IV. 
cap. 80. pag. '5'9º · . 

CALAT~UD . '-:-'Y,I );,W Calataiúb. Cidade de Hefpanha no 
Reino" de Aragam. He compofio de .,.;iM; Fortaleza , . 
e de '-:-'_,.~! ·Aizíb ]ob, feu fundador. Fortaleza de Job. 
Vid. Geograph. Nubiens. : 

CALATRAVA '-:'lyXll .;;M; Calat el teraba. Cidade de Hefpa-
:·_,_ uha na · Cafrella a noya , Reino de Tolêdo. Com-

poem-fe de MMi calá Fortaleza , e de '-:-'ly.J 'Ier:ab·a 
a terra. Fortaleza de terra. Foi ailim chamada pelos 
dois grandes outeiros de terra que tem aos feus lados. 
GeograP.h. Nubiens. · 

( 

CALECUT .::,_,.s~Ls Calacut (voz' Pedica) Cidade na 
India , figni.fica , plantas yuentes. Foi ailim chamada 
pelas grandes producçõ~s de ef peciaria que della fe 

. colhem. Vid. Caflell. Tom. I. pag. 42+ 
*- CALIFA .,.~}..,,; _ Chalifa. Significa fucceifor hereditario. 

He titulo de Dignidade fuprema , com poder abfo-
luto em todas as materias concernentes á Religiaõ , e 
governo politico. Os antigos Soberanos Arabes goza-
vaõ deite titulo , e ainda hoje os Reis de Marrocos ; 
velo qual fo fazem defcendentes' e fucceifores do feu 
Profeta Legislador.. Deriva-fe do verbo u~ chdla-
fa , deixar depois de fi fucceifor , .ou herdeiro. Blu-
teau, e Marmol de L'Afrique. 

CAMELO -4.:;- Jamalon. ( voz Syriaca ) Animal conhe-
cido. Os Gregos diiferaó Kámelos , mas na melhor 
opiniaõ , vem da . voz. Syriaca . . 

CAMIZA ~"3 Camifa. Tunica de linho, que fe traz por 
baixo dos mais vefridos. Fada quer , que feja palavra 
Punica; porém ella he fern ·duvida Arabica ; por iiTo · 

no 

.,( 
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no Alcoraô no cap. de Jofé vem . mais de huma vez.· 
Ora os Godos n::iõ confia, gne foífem a Arabia, Iiem os 
Jv1ouros a leváraõ de Heipanha, pois ainda a naõ ti-
nhaõ invadido; logo , he certo gue a deixaraõ ém 
Portugal quando a poffuiraó. 

CAZELAS Allj~ Gctzela. Lugar na . Pr?~incia da Eíhema-
dura, Patriarcado de Lisboa. S1grufica lugar da fiadura... 
Deri va-fe do verbo _J)~ Ga;:::;ala fiar. Cardofa.. 

· CANDIL _h)l.Ã;; Candil. Lampada ; donde nós derivamos 
o · nome ~andêa. 

CAPA L~; Capa. ( voz Perfica ) O capote, ou capa. /~ 
. Hefpan. opa. Caflel!o , e Gollio. ç <ii_,. 
~ARAVA°NA c..:)_,_,.s Carattan. ( voz Perfica ) l-Iuma co-

mitiva de gente, de mercadores , viandantes, ou Pe-
regri nos , que paq1 maior fegurança vaó juntos.· 

* CARAVANÇARA csl...l'"" C.:..,1_,...l'.s Caravanjarai. (voz Períi-
ca) Eíl:alagem , .. ou a pofento ~ onde fe recolhem os paífa-' 
geiros. Compoem-fe eíl:e nome de ~:_.,\,y.5 caráuan 

· a comifiva, ou viandantes, e de ~ly.w )arai a caí~ , ou 
:;ipofenro ; q lier di;ier , · cafa onde fe recolhem os paf-
fagei ros. JunttJ á Cidade pajfa hun_i : rio, ao pé do 
qual ha huma c·ara7.1ançara. ltinerario de Antün:io Ten-
reiro. pag. ~66. · 

CARIA ~~J'' Caria. Aldêa na Província ld'entre Douro e 
.1\íinho, Arcebifpado de Braga. Significa , Vil!a , A l-
dê.'.l , Povoaçaó &c1 Os Hebreos tambem dizem qtli-
ria. \Todas as mai~ Aldêas, e L.ugares com efi:e no-
me íigo.ificaó o mefrno. Vid·. Diccionario Geograph. 
do P. Antonio Cardofo, e a Chorograph. Portug. 

CARIOPHYLLO __.l.i..jy3 Coronfol. Cravo da India. Os Fran-· 
c!eze&. Giro.fie. 

CARMIM __,....~""Y:; Carrt_tim. A gréi.'.Í de que ., fe faz a côr 
vermelha. Os Hebreos lhe chamaô quelmez. Vid. Avi~ 
cena Livr. I. cap. 389. pag. q8. 

CARMEZ.IM s?)""_,.; Cannezi. A côr encarnada, muito vi .. 
va , e dá luíl:ro ás mais côres, CAR"'. 
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CARNACHIBE ~L~ll C..:..v;; Carnexate. Lugar na Prov'incia 

da Efrremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa pon-
ta , ou corno da ovdha. Compoem-fe de C:JJ'~ carn. 

·a ponta , e de ~~ xáte a ovelha. Cardofa. 
CARNIDE lS~;_,,.;; Cctrniet. Lugar na Provincia .da Efrrema-

dura , Patriarcado de Lisboa. C0-1~junéta á outra , vi-
. zinha de outra Póvoa~aõ. Deriva-fe do verbo C..:...\Ji 

cárana unir , ajuntar huma coufa á outra. Chorograp. 
P2rtugue;::,a e lJi;cionarir.J de Cardofo. 

CARRADA CARRAÇA, E CARRAPATO 21 ~1_,.;; Caráda. Infe-
éto gue fe mette nos caens , e animaes. Os Arabes naó 
fazem d1íl::incçao entre as carraças , e carrapatos , ain-
da que fejaõ de differenres efpecies. Deriva-fe do ver-
bo ~.J';; carada criar, ou produzir carrap_iltos. 

CARTAMO _,..b~ Cartamon. Aífafroa, planta , cuja fe-
rnenre he purgativa. Vid. Pharmacopea Tuhal. * CATAR .J'b.J; Catar. Ql1antidade de befras de carga: , que 
os Almocreves coíl:umaó ter , a que chamaõ recova ~ 
ou récua. Deriva-fe do verbo hJ; catara guiar mui-
tas befras prezas humas. ás out~as , leva'r pela arria.ta. 
Ha nefla terra muitos recoveiros : Tem cada htmi Je-
te , quato1·ze , ou vinte e huma beflas ; a . cada .fete 
lhe charnaõ catar que quer dizer recova ; e. dizem , 
he recoveiro de hum, ou mais Catares. ltinerari_o ,de 
Antonio Tenreiro. pag. 378. · * CATA <Sb;; Cata. Efpecie de ave de, arribaçaõ , qt!e. fe 
cria na .. Arabia. -Ainda que muitos dizern que taes aves 
naõ as ha. Vid. Goll. pag. 1943· Bluteau. Tom. II. 
pag. 2 0 3. ·e A1.Jicen. L. I. cap. 180-. pag. 121. 

~ CATEL __),;.:=::, Catr:/. € voz Perfica ) Na lingoa dos 
rnfücos, daquella N açaó he cadeira , ou a.ífento de ma-
deira. ElRci lhe acenou, que chcgajfe para.º cate}, 
e o mand(}oU fentar. Damiaõ de Goes .. Ch1ronzca d'bl-' 
Rei .D. Manoel. :t:art. I. e. 4r. pag. 49· 
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* CATUAL _.J!-":.:.s Catual. ( voz Perfi :::a ) Dignidade i 

que correfponde á do Governador de huma Praça , ou 
Fortaleza. Vid. Cajlel!o. Tom. r. pag. 440. 

ÇAFARO ~_;Ls:: Sahari. Efpecie de Faicaõ , femelhante 
ao Açor. B!ttteau. . 

ÇAFARO '?.)._-ss Sahario. Coufa-remota da gente, rude; 
buça l , bravia. Se~do Çafaro do nome de Chriflaó, 
fi1bmeteo Jcu entendiníento em obfequio de Chriflo. 
Barros. Decada. I. cap. l. pag. l7r. · 

* ÇAFY , ou ÇAFIM t.s-.i ... 1 Asfy. Praça no Reino de 1\tar-
rocos , Província de Ducala fobre o Oceano Atalanti-
co. Foi fugeita á Coroa de Portugal. He formula de 
dor. Significa áh , minha dor ; minha pena , ou lail::i-
ma. Veja-fe a caufa da .Etymologia defre nome na 
Geograph. Nub . na defcripçaõ da Lufit. Çajirn a qtte 
os Mouros charnaifi Azaji. Damiaõ de Gôes. Chroni-
ca d'E!Rei D. lVla,noel. Part. II. cap. 18. pag. 186 . 

. ~ ÇALA is~ Saláh. Oraçaõ, deprecaçaõ. Deriva-fe do 
yerbo ~ fá/la orar , rezar , deprecar. Cinco vezes 
frequentaõ os Mahometanos no dia efte aél:o de Re-
ligiaó ; à faber , ao romper da alva , a que chamaô 
t'~ªll iS~" ,. Salatel Jóbhi , Oraçaó da madrug~da . Ao 
meio dia, e fe cl:ama , ~! iS~ Saltttel dôhri, Ora-
çaõ do meio dia. A$ quatro da tarde, chamada ,,.a~ll i.i~ 
Sa!atel asri , Oraç;:iõ da tarde ; ao Sol pofl:o , a que 
chamaó 'T'~+l! iS~" Salat e! megreb , Oraçaó do Sol pof-
to ; e as oito , <m nove da noite, a que chamaó 
~I ii~te Salat e! ~ixé , Oraçaó da . prima noite. Naó 
aponto neíl:e lug:u .a fubíl:ancia da Oraçaó nem as ce-
remonias por pertencer á outra materia. Sobe;.n ao pi-
co no que Je lavaõ na agua da lagoa , e fazem o Ç a-' 
lá. Damiaó de Grn;s. Chronica d'E!Rei D. Mano.e!. 
Part. II. cap. l r. -

* ÇA.LA BEN ÇALA ei~? l:J'~ el'-o Saléh ben .faléh. Nome . 
proprio de homem. Significa o Juíl:o filho do JufrD.: 

De:-. 
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Deriva ... fe do verbo t'J.""' fli!eha, · fer. juíl:o, perfeito,' 
completo. Q!1eirnctraõ duas formofas Mefqúitas, e as 
cafas de Cala ben Cala, qut: foi Alcaide de ·Septa. 
Damiaõ d~ Goes. Ch;·onica d'ElRei D . Jvlanoe!. Part. 
III. cap. 7)· pag~ 426. . 

ÇANEFA ,/:(i~ .. ~.... Sanifa. Peça do cortinado que fe ·atra-
veífa no alto da portada , e chega de huma perna 
á outra ; coíl:uma fer de feda , lenco &e. * c;ANONA _,.j_,.Ã,.,,, Samma. (voz Chaldaica) fenonita a an-
dorinha Bluteau. . 

' ., CAPATO C...1..,,. Sctpaton. o calçado que a gente traz nos 
, .,} , ~pés. Derlva-fe do verbo .::,.,"'"" fdpata calçú. · 

* ÇARAFO ul;J.O Sarrafo. Cámbiador ' ou permutador 
de dinheiro. Nummulario. Deríva-fe do verbo W)'.td>. 

çárafa trocar, ca~biar hum dinheiro por outro, Na 
Cidade ha muitos , e mui ricos mercadores , e mui-
tos çardfos. Itínerario de Antonio Tenreiro. cap. r. 
pag. 349· * CEIFADIN . l:.J'~'°"ll u~"" Ceifaddin. Nome proprío , e 
compofro de w~- Ceif a efpada, e de c.:..r.:i Din a 
Religiaó, efpada da Relígi1õ. Que elle depois do Rei 
CeUadin .fer morto, alevantara efle·, que agora go-
'Verna. Commentar. de Affonfo d' Albuquerque. Tom~ 

• IV. Part. IV. cap. 33. p'.lg. 171. . 
CEIFE '-'-~- Ceife. Rio na Província da Beira , Bifpado 
, de Lamego. Significa ef pada. Chorograph. 
CELGA, ou AcELGA i...__i}..,,,. Celcha. Honalice conhecida. 
CELIM \"'~>..,.~ Çctlim. Aldêa na Provincia d'entre Douro 

e Minho , . Arcebif pado de Braga. He denominada pe-
lo nome de feu poifuidor. Signifi-::a falvado , livrado. 
D iccionario do P. Cardqfo. 

CEMlDE 1>J..-:-.... Çenúde. A ldêa na Província da Beira, 
Bi1pado ae Coimbra. Significa a flor da farinha. Car-
d~. . 

M *CE-



90 e E' '* CERAME M>·ly .... Çara;nê. Lugar fombrio:; ·e ameno. De-
. riva-fe do verbo ir' çarama cortar ramos para fazer 

Jmma cf! bana , ou cobrir algum lugar. }oi levado até . 
o cerame , onde e.fla'va o R ei , em lugar fambrio fó-
ra da Po7.Joaça1J, no qual vai jJ.f!_/Jar o· veraõ , · com.o 
nós o f azemos nas quint as. Damiaó de . Goes. Chroni-
ea d' ElRei . D . .!Ylanoel. P~rr. I. cap. 58. p;:ig. 96 . . 

CEROULAS ~1-'J""" Sei·uál Efpçcie de calças, por outro 
- nome menores. Deriva-fe do verbo de 4 letras __J.~Y'" 

J árbala· vefht~ .cerm~las. <;s Perfas dizem ~IJ_,,..;:;. xerual. 
H e voz Arab1ca, e nao .Caíl:~ lh :rna Çarag uelas, nem, 
~regD_ ª. s1raba_la ·como diz Blute::rn no II. Tom. do .t' 
ieu lCC1onano. pag. 25.2· _.., 

CHAFARIZ . '(f'"..J\S..j,;, Xac artge. ( voz Africana ) Fonte de 
. agua com bica 1 ou fem ella. 
C{IA. GA L~ X aga. ( voz Perfica ) Cortadura, ferida , 

ou pafcida. Vid. Caflello. Diccion. Hcpt agioto·. 
CHAMAR verbo lS'..,;;;. J{ainrna. ( voz Hebraica ) xama cha-

mar , oi1 noinear alguem por feu nome. E[n Arabe 
íignifica o mefmo , fó mudada a letra x por s Samma ; 
donde ~erivaÓ a VÇ) Z " _,... ... I efmon O nome. ,\ 

CHANOUCA l<.'i_,.;.;;.. Xanouca. Aldêa na Província do Alem-
. Tejo, Arcebifpado de Evora. A forca. Deriva-fe ·do 

verbo ~-;.;;;;. xanacq pendurar pelo pefco~o, enforcJr. 
Chçr-ograph. Portugueza. 1 . 

* CHARABE. · L-:11~s Cahrabe. ( voz Perfica ) O Alam-
- bre. Vid. Ccr.flello Diceionario Per..fico , e Heptagloto- , 

e Pharmacop. Tuba!. T om. I. par;. 81 . 
CHARQUEZAS l<.J: !ij~ Xarquiát . Nome patrio, coufa O rien-.. 

t al. Derivad~ de ~J~' xarcon Oriente. E mandou en-
trar logo oito das .fuas Dantas . Charquezas de Na-
caõ , mui bem concertadas , e honeflas. Godinho. Via-
g;em-da India. Livr. I II. cap. 12. pag. 146. . . 

CnrrA e."'~ Chit. ( voz Perfi ca )- Panno da Ind1a p111-
tado de' ~natiz , bem ufual , e conheci.do · entre nós. 

Cm 
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Cín ~:,· · SÜ Senhor.' Titulo de honr~1. Deriva-fo ·do ver .. 

bo ~L,,., .fada dominar , fenhorear, governar. 
*Cm MoJ',!BARAQUE ~)~"" ... ,.;.,,. Sid Mobarct7ue: Noil.1e 

proprio. He compofl:o de ..,..~,.., jid Senhor e de ~4;.. 
Mobaraque abençoado , ou bento. Deyiva-fe do vctr-
bo ~..J'-~ baraca ·abençoar. Acodiraõ logo dois Capi-
t ães podero.fos , chamados Umicaõ, e Cid lvlon1.bar:a-
que. Damiaõ de Goes. Chronica . d' ElRei D . .L'lldanoel. 
Part. IV. cap. ro+ pag. r24. 

CmE is~ ... Saidc. Nome feminino do mafculino ante-
~·· , . cedente. He lugar na Província da ·Beira , Bif pado de 
· Coimbra. Lugar da Senhora. Chorographia Port u-

gueza . . 
CrnANDA 'IS.).;,,.,. Saranda. Inihumento de ·pedreiros de 

que 'fe fervem para cirandar a caliça miuda. Ha ci-
randa de junco com arco á feiçaõ de peneira com que 
ciran dao a ca-1 branca para guarnecerem as paredes. 
Deriva-fe do verbo :::,)'"" farada encadear, enlaçar, t~: 
cer huma coufa com outra. 

* CoFos w.s C~ffon. ( voz Peruca ) Efpecie de efcu-
dos de couro dobrado , de que ufa ô ·os· foldados na 
Perfia. ·Trazem htins e.feudos a que chama ó cofos. Iü-
nerario de Antonio Tenreiro. Trazem hzms e.feudos fei-
tos de .feda , e algodaõ a que chamao cofos - ~ muito 
fortes que os naõ pajjà nenhttrna frecha. O rnefmo An-
toni0 Tenreiro. cap. r. pag. i59· e .Cajlello. Tom. II. 
pag. r780. · 

COIFA .xs_,, . .s Cou.fa. ( voz Hebrai~a cofé ). Ef pecic de 
cobertura da cabeça á ·maneira de red~ . . * CoJE S\.-' Copje. ( voz Turca ) · correfponde ao no-'5 . . 

me L~·tino prtetor. ElRei de Ca!ecut , mandou fa-
zer hurn Cajldlo de madeira p&r conJélho de C'oje 
A!y. Damiaô de G0es. Chronica d' E/Rei D. Manoel . 
Part. I. cap. 91. pag. rr9. 

Ni ii C o~. 



92 AO 
COMINHOS l :J_,1.s · Ca1nmiin. Efpecie , ou q~1alidade de "' 

ef peciaria bem conhecida. Deriva-fe de Hebraico. Ca-
mon. 

C OPA , E C oPo ":-'5.s Cup. ( voz Pcrfica ) Inglez a 
cup. A copa., fe póde ro1mr em dois fentidos ; o 
primeiro , pela cafa qnde fe trabalhaõ , e fo preparaõ 
as confervas de doces &c. O fegtrndo, pel0s vafos , e 
mais ferviço da mefa , feja prara , ou louça. No Tef-
tamento d'ElRei D. Affo nfo Henriques , e D. San- . 
cho I. e outros vem repetidas vezes eíl:e norne et rneam 
copam auri, et argenti &e:. Vi:d. Monarch . Lufit. 
Tom. IV. pag. ) Ir. 

* Co·PTOS, ou CoPHTOS <S'h .... 3 Copti. Povo , ou Nacaó- ~ 
a·ilim chamada natural do· Egypto. Cafldlo. ~ 

* CoPTI <S-h.ü Copti. Unguento copti iíl:o he Egypciaco. 
· Vid. Fharrnacopea ' Tubal~nfe . Tom. I. pag. 85. 
:*' CoRGI BAXI (51;,l; <.s .. =:-yS Corgi Baxi. (voz Turca ) Di-

gnidade que -~orr~fponde á de Capitaõ General da Tro-
.ij. pa. E voltando-fe para o Princepe , e o Corgi Baxi, 

que . mais eflima Çlc . Godinho. Jornada da India. 
Liv. III. cap. 12. pag. 144. ' 

CoRDOVAM ~L~b_,.;; Co.rtobani. O couro do bode, ou da 
cabra cortido. Os .f\. rabe~ , deri va·õ efie nome da Ci-
dade de Cordova , a qne ckunaõ J.:~b_J; Cúrtoba, por 
fe fabricarem primeiro naqudla Cidade; á imitaçaô 
dos Marroguins , por fe fabricarem em Marrocos; e 
vem a fer Cordovenfe , e pela corrnpçaõ do vocabu-
lo fe chamaõ cordqvaó , ifto he fó trocada a letra t, 
por d, e o b por u Caflello. 

Couços 0 ,,7 :; Cauçon: Freguezia na Província da Eftrema-
dura , Termo de Thornar. Significa Arco. Deriva-fe. 
do verbo G'°L;; Cáça extender o arco. Cardo.fo. ' 

CoToNIA "'~Ãh!i Cotnía, . Panno da India tecido de algodaô. 
CoTONIA ~hli Cotm(i. Marmelo Pharmacopea. Vid • 
. Tom. I. pag. 85. 

Cu-
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CuBEBAS .J<.-;1l~s Cubába. Efpecie de femente aromatica · 

e medicinal , fe mel~1ante á pimenta ·, e por fer muit~ 
quente , os M eclicos Orientaes , lhe @harnaõ '---"""" 
lY".!IJ'itll ~abbel arús, fem ente dos noivos. Avie. cap. :i34. 
pag. II). 

Cuscus lrs,.,,.,s Cofl:us. Cert~ comida de tódo o povo 
de Africa ; feita de farinha. Em Portugal he conhe-
cida. Bluteau. 

CuBA .i<..i.9 Coba. Villa no Bifpado de Béja. Significa Tor-
rinha." Chorographia Porti1gueza .. Iv1appa de Portu-
gal &c. * CYPm 1._i~...,,. Ceif. Ef pecie de perfume fortificante. 
Tambem fignifiq Trocifco aromatico. Pharmacopea 
Tubalenfe. Tom. I. pag. 89 . . 

**********}?~**** )~~******-**'­

º 
D AMA s"c o ~ .... !I Darn~fque. e voz Perfica) Efpe-

cie de feda , que fe tece na ln dia , Italia, Cafrella , 
e outros paizes &e. * DEBUL _j~~.:. Dehul. Tifica, chaga no bofe : Item, tris-
teza , disgraça, ínfortunio, calamidade. Avie. cap. 2. 
pag. 26. * DERBE y_..).:. Darbe. Caminho , ou beco ~ntre duas 
paredes. Fonws apofentados na 'Judiaria em hurna 
rua chamada Derbe. Jeronymo de Mendonça. Jornq-
da de Africct. Livr. 11. cap. 16. pag. qI. 

* DERVIXE' E DERVIS u~i,~.:. Da-ruixe. e voz Pcrfica) Po-
bre , mendígo , de[prefador do mundo. Os Dervixes , 
faõ certos Mahometanos , que efraõ éfpalhac!os por 
toda a Afia. Correfpondem qt}afi aos noífos Ermitâes: 
vivem folitarios ·, e füftentaõ-fe de efmolas que pe-

dem, 
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dem ; - a·ndao vefridos de pelle~ d-e o"velha ; todos rapa:-
dos , até ·as mefmas barbas ( contra o coíhune dos Ma-
hometanos -' para maior defprezo feu. Na Indía , tem 
domicilio certo, e vivem em Comni.unidade á manei-
ra dê Religiofos . Godinho , Bluteàu , e Otftr"Os. 

* DIVAN (:_~17~~ Diván. Concelho , Senado , Tribunal, 
-ond€ fe ajuntaó os MiBiftros de Efl:ado. Na Corte de 
Coníl:antinopla, he o Tribunal , onde o Gram Vizir, 
com os mais Miniílros do ImperiG fe ajuntaó para con-
ferir fobre qualquer negocio do Ei1ado. Divan, tam-
bem fignifica , o mefmo aél:o do concelho , e o def-
pacho , que nelle fe dá, ifro he a rnefma confulta. Em 
algumas terras maritima~- o Diván, he a cafa, onde ·' 
fe def p::ichaó as fazendas e mercadôrias , e fe cobraó os 
Direitos Reaes ,, á maneira das 1Wífas Alfandegas; don~ 
de os Italianos deduzem o nome Dogana , e Doana, e 
os Francezes la Dopane. Deriva-fe do verbo e:)~ da-
na , quC" na II. ~onjugaçaó íignífica , colligír efcri-
ptos , efcrever , ou fazer memoria de tudo o que [e 
paffa. . 

DuRAZIGs l:J';;l_,~ Duraqueno. Efpecie , ou qualidade de 
peffegos. 

E 

E B A -N Q , o u E v A N Q . ( voz Hebraica hebnim ) M a-· 
dei ra de certas arvores , que · fe cria na ln dia , e 

Ethyopia. He negra , muito dura , e pezada. Ca_f-
tello. 

* EBENABECI ~t~~ll l:..J-! Benela bbaci. Do filho do Ab .. 
baci. H e o nome i:lo Cafrello , que efrá defront@ do 

Mof-
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~ . 01Le1ro de Alcobaça , de que Dom Sancho o I. fez 
doaçaô perpetua ao . dito Moíl:eiro , como fe vê na 
Efcrip. II. do Tomo IV. lYlonarch. Lujt't. onde fe 
acha efcripto Abenabeei. • * ELcHE tj! Elgi. Novo convertido , renegado , P1:ofely-
ta. Deriv;1-fe do verbo t~ âleja paiTar de huma Re-
ligi~ô para outra. Os Arcabuzeiros de ca'vallo , que 
regia Ahmet Letaba , Biche Genuez. _ Jeronyrno de 
Mendonça, 'Jornada de Africa.· Livr. II. cap. Í). 
pag. r23. da perda d'E!Rei D. Sebafüaõ. Tarnbem he 
nome de huma Ribeira no termo de Thomar. Cho-
rograph. Portugueza. 

ELEXlR y,.-s'i! I -ff-lacfir. A }uinta eiTencia. Caflel/o. 
EMA ~""'Lsü Neama. E nao Reama como efcreve Duar- · 

te Nunes. He ave de extraordinaria grande~a. Pofi:o 
que o P. Eufebio Nidimberg , na fua hifloria natu-
ral , · diz , que a criaçaô defi:as aves he na Ilha Ma-
luco , - e Çamatra , com tud-o , a meo ver , 11e ·mais 
abundante no- dezerto de Zara , ou Sahara , na Pro-
víncia da Lybia , naõ muito difi:ante da Cidade de 
Fez , pelo grande lucro , que os moradores daguel-
la Cidade tiraô da compra das pennas defbs aves , 
que os de Zara trazem para vender. 

A criaçaô das referidas aves no dezerto , he coufa 
maravilhofa ao dizer dos Arabes ; pois nunca põem 
mais que 20 ovot , e efi:es em dóis lugares ,- porém 
huns perto dos outros. Qyando chega o tempo de 
chocarem cobrem fórn ente dez, e os outros dez os en-
terraõ em arêa ; chegando o tempo de tirar , dcfco-
brem os q.ue efraô emerrados na arêa , e com o -bico 
os quebraõ todos, · e os deixaõ apodrecer, e cria r bi-
xos, para nelles terem os filhos gue comer em quan-
to faô pequenos. 

Em 1"1arrocos , Fez , e Mag.uinés , ha grande quan-
tidade de Emas ; porém naõ fazen:1 criaça0 , mas -os 
Mouros depois de terem juntos alguns ovo5 , . os en- . 

ter-
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terra o ~ em hum a eíl:erqueira , que · com O· calo1~ , paffa..; 
do o tempo neceífario tiraó ; e entaõ os criaó corno 
os pintos dos . phús ,. outras vezes os comem , e . de 
·ordinario , mechidos com manteiga ; e quando iíl:o a-
contece nunca os quebraó ; mas fazem-lhes hum furo 
por onde deve efcorrer o que tem dentro, ficando as 
cafcas inteiras para as darem , ou venderem. · . · 

ENDIVIA ;u,)J.t> I-londeba. Chicoria , hortaliça. He voz Ara-
bica nad obíl:ante , que a dcriv~ BJuteau do ' Italiano , 
e diz, que eíl:es o tomáraô dos Caíl:elhanos. Veja-fe 

·Lourenço Franciozini no feu vocabulario Italiano , e 
C~lflelhano, gue o deriva do Arabico. 

EscARLATE ü':YJ'i.w Scarlat. e voz . Perfica) Panno encar-
nado , que da mefma côr tornou o nome. Caflello. 

EsPINA:RE ÊLi ..... l Ejpanech. e voz Perfica ) Hortaliça 
. conhecida. Alguns l o derivaô do Grego barbam'. Sed 
& .Arabicum , r/.:J" Grecum á Perfico manajfe. Gol-
Jio. ·pag. rn2. 

F 
• 

* F A!' A e A 
1
1-....:iJ .. ; Falaca. Infi:rumento com. que fegu-

raG os pes, quando os .Turcos no Oriente que-
rem cafi:igar algum delinquente com baíl:onadas , ou 
pancadas na fala dos pés. Diz Blureau, que o Falaca, 
he huma taboa cbfll dois furos em que fo metem os 
pés do delinquente , e com hum µáo, ou vergalho lhe 
àaó até cem pancac}as : porém o Falaca verdadeiramen-
te he hum páo roFço do tamanho , e groiTura de hu-
ma vara de medir ; no meio da qual ha dois furos , 
e entre hum , e outro. , hum palmo de diílancia, e por 

el .. 
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,, -~Ites .fe paífa .humà cordinha com dois' nóz . nas · pon~ 

tás para naó efcapar > de maneira , que fica fazendo 
hum bolço , ou laço ; por onde fazem rnetter os pés 

·do réo. O modo de dar ell:e caíl:igo , he da ma-
neira feguime . . Ei1ando o criminofo lentado no chaô t 
e os pés metti.do no la~o ) pegaó dois Officiaes de 
Juíl:iça nas pontas da vara, e levantaó-a para cima , 
enrolando a corda para fegurar os pés :. com eíl:a ac-

' çaó , fica o miferavel deitado de coíl:as ~ e os pés le-
vantados; outro Official com vara de mafméleii·o da 

.. groífura de huma pollegada: lhe dá ) ci.ncoenta ' até ceru :>. 
ou mais pancadas na fola dos pés. · Feita a e:iéecuçaó d 
leva ó para · a prizaó , e o curaõ com vinagi-e , e Jal ,, 
ficando na prizaó até que fe cure, . . 

Eíl:a caíl:a de cafügo, que os noífos Européos . c~1a­
maõ baíl:onadas , Jó aos Chrifl:aos , e J udeos. do paizt 
o daó , quando naó faô fentenciados á morte· J á os 
Africanos · u{ao de outro inodo de dar bafl:onadas ; e 

' vem a fer; ó gue f e fen tencêa a ellas , he fufpen-
fo por quatro Mouros pelas mãos , e pés , e CÓIT\ 
a barriga pa1'a baixo lhe daô com hum páo da groífu~ 
rà · de hüma be11gala n;as coftas , perna·s , ' e aífento , ou 
com hum flagelo entrançado de corrêas de couro cru. 

FALETA .ir.:.:}.,; Faleta. Freguezia na Pr<;>Vincia da Beira ~ 
'· Bif pado da Guarda. Significa EíCapada. ' Deriva-fe :do 

verbo ..::....\..; jàlata, faltar, largar , deixar , ·efcapar, 
· Chorog'raphia Po~tugueza. .. . , . . 
FALETIA ~ ... :.:J\,; Faltta.. Lugar llá Provrnc1a da Eftrema-

dura , te~mo de Ou~en1. Significa a Solta , defatada do 
. verbo ..:.:...J..,; falata faltar , largar , deixar h'jr &e. · 
J:" ALUA ..ir.f _,.t; Faluca. Embarcaçaõ pequena de remos. J?e-
, riva:-fe do verbo ._jl}..; falaqua , Correr com v~hernen­
. eia , cortar as ondas com a carreira. * FAQUIR Y.·iü Faquir. O pcbre. Entre os Mahornetanos 
. flgnifica penitente pobre. Deriva-fc do verbo ;;.s .faca-

ra, que na VIII. Conjugaçaõ , fignifica, cahir ~m 
N · pc-
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pobre~a ; fodigénciá -, e· neceffidad-e. Peró d'e Mene~es ·~ 
determin1JU co1Te r ó cttmpo de }/?quir. Damiaô de 
Goes. · .. chronica d'E!Rei D . .A.fanoe/; Pan.- IV. cap. 49 • . 

. pag; 540. * FARES ll""..J\; Fares. Nome proprio, ainda que appd-
Jativo. O cavalleiro. Deriva-fo de ~.J' ; f arás o . cavallo. 
UXeque · de Xarquia mtmdoufeu lrnzaõ Mit!ey 1-•t1res 
a Pórtttgal, com bum. prezente a E!Rei D. J}i,1?10::! , 
e hmn recado de obtdiencia. Damjaõ de Goes. Chro-

. nica. &c. Part. IV. cap. 59· pag. 55 + 
FAREJA .x~~J'; Farrija. Fregue.zia na Provincia d'entre 

Douro e :Í\1.inl10 , . Arcebif pado de Braga. S ignifica o 
prazer. D eriva- fe do. verbo 0 ,; faraja , ter gofl:o , 

· pi·azer , alivio. Chorographia. 
FARRÉJ'.AL _jL::--'i Fqvrejt1!. Lugar .na Província da Ef-

tremadura , · termo él~ Leiria. He noíne rnrnpollo de 
. _,,; farr a fugida , e de .-J4_, rejál os homens. A 
. Fugida dos ho_mens. . . 

F ASQUIA .x~.5:\,..,.; Fafe .Pia. Sarrafo de madeira, ou taboa 
, ferrada em- tiras: Qeriva-fe co verbo t_; f'ttfacba ra-
' char ; dividir ; abrtr pelo meio. . 

. FATIA .!\~,; Fatta. Peda~o de paô cortado com faca. De-

. · riva-[e do verbo .:.,,,; fatta cortar' , partir, mivr paõ 
.· Nra a fopa. · , . . . \ . . 
* FATIMA ~-t-b\; Faten/a. Nome prnpno {le mulher. Lu-

gar ira Provi1rcia d ~,L Eílremadura ,, . Bifpado de Leiria. 
He nome _de hum<f Moura Senhora de Ourem , que 
d~pois de _haptizadc:f fe chamou Ouriana , e cafoü com 

,G~nçalo Henriques ~- hom em ,celebre dactueHe ~eculo 
~ém Armas , e Poefia. Vid . .if,fia PiJrtugueza. Tom. 
III. l?art. III. cap. 6. : E de outra Fatima Moura, 

, 9t~e foi captivz.'da nµ iiwafaô , que ets Porrugue-zes fize-
taô na 1nadrugãda, do dia de S. Joaó na Vi.I'la <le 
~Âi..kacer do · Sal. Vi-d. Chroni1t ·tt de Cifter. Tom. I •. 

' :Li'vt -Vh ·C.ap. r-. pa.g. 7 I l· 
* FEN 
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_ * PEN J Fann. Modo , Doéhina , Traéhdo , 1. Secçaô > 

parte de huma obra. He o titulo que Avicena dá a 
qualquer Traét:ado da fua obra. Vid. Bento Perúra , 
fobre efre nome , na letra F. Golfio, e Caflello. 

FoLQUES L-J.\.5 Falque. Fi·egóezia na Provincia da Beira, 
Bil'pado dé ·Coimbra. Significa Divifaó. Deriva-fe do 
verbo , __ :SiJ..i falaca dividir · peio meio. Chorograph. 

* For.MAÓ (:_.'L""_J'; Fonnán. ( ·voz Turc:-i ) Decreto, 
Carta Regia Diploma. E nos deu hum -.formaõ para 
1Jos darem as coufas necejfarias~ Godinho. Viagem, 
da India. Livr. III. cap. r2. pa.g. 142 • . * Fov._ .i.b_,j Futáh. Tecid? de H , ou de algodaô, e 
feda com liíl:as, do tamanho e feitio de hunrn cínt:i. 
Os Oricntaes a trazem enrolada na cabeça_ por Tur-

·- ·bame ; -outros -a trazem n0 -pefceço com as _p<rntas cá-
hid:is para baixo por caufa do frio. Os Nobres tra-
zem Fotas na cabeça com cadilhos de feda. Dámiaó 
de Goes. Ch'l"onica d'ElRei D. Manoel. Part. I. cap. 
18. 

FRAN3AÓ. 0~ Farruje. (voz corrupta) _ O [rang<ró , gal-
lo pequeno. Na Pharmaco_pêa acha-fe efcripto fem cor-

- rupçaõ Farrugj, Tomo I. pag. 97· _ 
* -FRANGES ~,.; Frangi. Nome generico ,_ que denota to-

das as Nações Europé-as ; porém em panic:ul.àr os Fran-
cezes. A origem deíl:e nome ; teve feu principió def-
de que S. Luiz R ei de França fez a guerra àM Egy-
pcios , e ficou prizioneiro. Defde a:quelle tempo fi:c:i-
raó com o nome de ·Franges , outros lhe d1amaõ Fran-
cos. Vid. Caflell. Tom. I. pag. 204: Senhor , !u naõ 
tens bom conjêlho em querer guerra com os Franges. 
C~mmentº de Affonfo d'Aibuquerque. Tomó I. cap. 
13. pag. 50. · 

FuLAN~ (.:_)-:R; Folano. Pronome, que fe accommoda à t0do 
o genero de peífoa , aiiim como ; hum taI , ou tal fu-
geito · Os Hebreos dizem jl-om , qtJe frgnifka o m~frno. 

, N ii - Fu-



FoLuz ~_,1.; ·Fuluz. Noine plural ·ae ~; falf rm hum -ru.:i-
Juz. Pcgncna moeda de cobre fem cunho, nem farri-

' lha, corref ponde aos noifos . reais d.e cobre , porém en-
tre os Arabes vale meio real, de modo , que hum 
vintern, tem quarenta fuhizes. Deriva-fe de ~;fala-

, ça cahir em pobreza , ou eítar coberto de efcarnas co--
mo o peixe i donde derivaó tarnbem o n~me Feluz e(:. 
camas · de· peixe· por ferem os foluzes femelhantes a. eh 
las; CaflelJo. 

. . 
*~~t*~~t'<=~~~:-~'n~s:~'.s:~t~:r*~'.o~~~tX'.s:*~r~r.~~ 
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.* G ~ F AR _,.il ~afar. Peq_ueno tribu50, que os Chrif-
taos ,, e Jutj.e.o do Oriente pagao aos Turcos de-

. baixo de cujo dominio viv'ern. Duas qualidades de tri-
buto ha naque!le paiz, hum , he certo, e annnal, ou-
tro he accidental. O primeiro , he pago_ de feis em. 
feis mezes , e he de fres modos , e quantidades : os mais· 
ricos pa:gaó huma rqoeda do ouro por cabeça de var3Ó 
~m cada anno ,. e eila em dois pagamentos' : os reme-
diados ,, pagaó tres quartinhos, e os mais pobres de~ 
zefeis tqftóes. O fegundo tributo , he pago nas eíl:ra-
das, iil:o he na pa~agem de qualquer ponte á imita-
s:aõ da Barca de , S)acavem. Cada paífageiro paga 2), 
ou trima reis da nqifa moeda , e iíl:o fuctede todas as 
vezes que paifúem por qualquer ponte. Deriva-fe do 
verbo p gajara pe}·doar, remir, expiar a culpa, ou 
o crime. Chegamos a huma cafa feita de madeira ,. 
em _que eflai·aif. huns }Jouros , que arrecada.vaõ o ga-
f ar dos- pajfageiros. · ltinerario de Antonio Tenreiro. 
cap. 46. pag. i88. , 

* GARABJA ~1~ Garbífft. Coufa Occicl:enta!. Deriva-fe de 
• \.;-'.;l garbon. O Occi1iente .. He nome de huma Cabila 

ria 
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-•. ·:nà' P'tovfodà 'der Dudla ,: era afilni./ chátna&f, por efrar 

Ú>tuada na parte Occidental da dita Província. Compu-
- · nha-fe · eft:a . Cabila de cem: Aduares , ou Povoações ; . 
. ·nas quaes havia mil homens de cavallo, e vinte mil 

de pé. Pagava ó· de tributo a ElRei D. Manoel todos 
os annos mil cargas de camelo entre trigo , e cevada,, 
e quatro cavallos. Vid. A Chronica do mefmo Rei. ' 
Captivaraõ hum dos principaes · Xe.ques da Xarquia, 
e o venderaõ aos da Çarabia, que anda·uaõ naquetle 
tempo em g-uerra com elles. Damiaõ de Goes. Chro-
nica d)EIRei D. Manoel. Part. IV. cap. 40. * GAR BIS 1§:;~ Garbiin; Os naturaes . da Província de Gar-
b!a. E logo Je lhe ojfereceo occajiaõ de·dois Garbis dei 
par:;. Damiaõ de Goes. Chronica d'EIRei D. Manoel. 
Part. IV. cap. 43· pagL 53r. 

GARRAMA .li+~~ Garima. Nome verbal de _.,,,.yE.. gararna 
. pagar o tributo. G<irrama , ou Derrama , he 0 mefrnq: 
. que tributo , ou finta que fe poem ao povo. 
GATO b,;; Cátton. Animal domefüco. He voz Arabica ,. 
. naõ obfi:ante o quererem alguns que feja Latii10 bar-

b~ro cattus. 
qAzELA .?1ll_;..ê Gazala. A corça, animal ferrielba.nte ao 
. veado porém mais pequeno , e tem· as pontas liz~s. 

O .fitio he abundante de gado vacum, veados , e ga-
zelas. Barros. Decada III. * GAzuA 21_,).= Gazua. O :aélo de convocar a gente panl: 

: a guerra , que fe faz em defeza da Rcli.giaõ. Tam-
- bem fignifica em ger~d , quaiquer cxpediçaó " e cor-

refponde á 1~01Ta Cruzada. Mandou os Jeus A(fttrpús 
ap'regoar gazua contra os Portuguezes .. Bi·ito. Chroni-
ca de Ciflet. Tom. I. pag. 120. · · 

GAzuA. Tambern he nome de huma: fonte no termo da 
. Villa de Villela Comarca de Coimhra. Significa ajtin-

tamento da Tropa , ou do Exercito. E da Valle bom, 
até _ dar na Fonte da gazua .... Monarch. Luíit. Tom. 
II. pag .. ?5º, efcrip~ura da venda que o Mouro . Ma-

. ho-
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. homéd fillio de· Abderrahmán fez ao Abbade de Lor.;; 
· vaõ. . .. 

GEBRLrM &:-},,~.:;- Jabalain. Fréguezía na Província d'en-· 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de Braga. · Significa 
os dois montes. Deríva-fe de . ~~.:;- jabalon o monte. 

* GEBEL zo'cAR . =::,~ ~ Jabal :z;acar. O monte da li:1e-. . ' ! . . . 
. maria. He nome . compofro de ~_,,. jabal ·o monte , 

, . e de js~ zacar a memoria, a lembrança. E pa_!fa- · 
· ra ju·n~o a Ilha de Gebelzocdr huma hora antes do 
· Jol pofto .. Comm. de Atfol'lfo de .Albuquerque. .Tom. 
- IV. ·cap. 8. pag. 44· · · , 
(,iERGEf:.'IM t~l;,l.}.::;- Jolzelirll. Pequena [emente , e b~m 
- conhecida de que fe faz doce. Os Orientaes, della 
· tiraõ oJeo conto o

1 
da arnendoa , e fe fervem delle 

para o tempero do comer. . 
GrnRAJ!,TAR w_,Lb -,\~.::;- 'Jabalta.,..ik. Pra·ça forte na }?o -

ca do eíl:reito fobre o Mediterraneo. Tomou o nome 
do Ge1~eral. Tarik ~en zarca ( Tari'q filho da A:wla-
da , appellido · da fua familia ) que á iníl:ancia do' Çon-
de i uliaõ , e por orçlem de Muça Governador de Afri-
ca veio á prim.~i ra Conquiíl:a 'de Hef panha, e como 
formaiTe feu exercitp fobre efte monte , lhe ficou o no-
me do dito General,. He compoíl:o eíl:e, nome de ~~==­
jabál o monte , e. ele c_.,.2jLk Tarik mame do Gene-
ral , que por corrupçaõ lhe tiral'aÕ a ul tima. fylaba ik 
e ficou-fé chamando Gibaltarr , e pelos Europ'éos Gibal-
tar. Vid. Geograph. Nubiens. · 

0.s Mouros .• ás ve'.ljes lhe chamaO. e:.:iH .. : .. }~? Jabal 
Elfathi~ O monte da vié1:oria·, ·OU da ·Conquiíl:a. So-
bre efte pont~, P?de-fe ver o cap_. 48 .. cio-. 1?-fcoraó , 
chamado da v1él:ona , pag. 659. CUJO pnnopw o tra-
zem os Mahornetanos efcripto no~ feus Eíl:andartes , em 
le-tt:as. de ouro. Vid. O Prefacio do mefmo · Alcoraõ por 
Marratio.. · · 

Gr.., 
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GlBAÓ . ~.i.~· ,Jobbaton. Efpecie de colete. _Derivà-fe de 

iO..:::. Ji!bbaton. . . · 
~ Gr-Nm ,5 .}.i..:::. Gendi: . O Soldado. Os Gindis na Indià . 

. faó coi~~o Ôs nofTos Soldados Auxiliares. Deriva-fe do 
verbo ...,._~ janada, gu.;! na II. Co11jugaçaó , J1e ajun-
tar, ·coll igir gPnte para o exercito. Cajhllo. 

* GrnAFA ,i:..31y'?' Jar.rafa' ou A;'~) Zarafa . . Animal ar-
fim chamado. Outro3 lhe chama-ó !=arnelopardal, por 
t er o pefcoço coh1prido, cabeç ~i pequena, e pés altos 
á fem elhança elo camldo. Tem o corpo rnofq.ueado de 
v2r ias cores. V rd. Geograph. Nubiens. · Defcripcaó da 
Africa , e JotiÕ Leo .Africano. º 

* GIRAFALTE ~\;\,.lb Zorafate. Efpecie de Falôaó mais 
· forte , e bem feiw gue os outros. DeJ·iva-fe do 1?0-

,me L-~1;.lb .Zarifon , bonito , bem parecido, elegante. 
Deflas Cabildas , e lugares , pa,gavao o que lhe.s .to-
cava .foldo · á ti-ora .. ; e mais qutttro Falcões Girafa/ ... 
tes prhnas. D:i.miaó de .Goes. Chronicçz d'E!Rei lJ. 
A1anoel. Part. III. cap. 14. Vid. Duarte Nunes_, Faria, 
e ·o·utros. 

GoMIA °"'"+S ou Sebla. ~\..... ... Arma de arrerneífo , · óu -ef-
pec:e d'c taca de matcr. Abdel l>Tumen -·tinha tratado a 
morte de .Ala-zraque , o qual .foi por dois .negros mor-

. to ás Gomiadas. Godinho. Viagem de Africa pag. 97. 
GoTA .:: .. _,.:=:, Gttt. ( voz Pedica ) Molell:ia, ou mal, 

que accommette as mãos , e péf. Os Arabes lhe · oba-
maó ~(_,)J. \ é~-'" uajaâ el mehlz molefüa , · oü mal dos 
Reis. Os lnglezes dizem Thr: Goitte. Cttfldl ?. 

Gtl~VA'@ '"·-:--"l.Js Gorabon. Vi.lia na Provincia d:o Alem-
T ej-o , tenno ·do Campo de .Quúque. Significa ·Côrvo. 
Chorogvap-h . J?ort:ugi1e;::;a. . 

* G1J·!ADALA.IBlAR .Jl'::~ -~1 !> I_, .Uadeldbiar . . R.iio de Hefpan ha, 
{1ue pà'ffa por Va-lença. Hê nome corrrpofro de !>1_, uád 

.. r.io, do arti,g0 .ale de _,~I abiar os poç'os; deriv.:ido 
do 

/ 
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".: do-'. Sh~guID:r ~1 'hi'ron' o poço~· R-io dos . poços . . VicJ:): 

Lourenco Franci;::,ini. 
€'.úADELCAGER _,a.ili .. .;1_, Uadelcaçar. Rio do . Palacio. Efü~;. 

-rio paff::i. pelo Vifrondado de Cordova. He nome cotn-
- poil:o , como o antecedente. Vid. Lourenço &c. 
GuADELERSE Ll"'.J'llll:il, Uadelôr(e. Rio no Reino de Gi:a-
.. nada. ·Significa .Rio das Bodas. Norne compoflo. 
GuADELEJARA, ou . GuADELXARA ~L~J .:il_, Uadelhejara. 
· Cidade de Caíl:ella a Nova. Diócefe de Toledo , e i:io 
, do mefmo nome. Significa Rio das pedras. He cor:n-
. poíl:o de uad o rio, do artigo ai e do nome plural 

hejara as pedras. Geograph. Nubiens. 
GuADELHANAR _,LWI .:il_, Uadelfandr. Rio no Reino de, 
. Toledo. Significa Rio da Lanterna. He nome com-

poil:o. Vid. 'LoHren.r,o Francizini. : 
?uAoELMEDINA .!t~~I .:il_, Uadelmedina. O Rio ~a Ci-

dade : corre perto µe Malaga. Vid. 'f""ocab. de Louren-
ço &e. · . '. 

GuADELQUEBIR .J'~~.=:.l ) .:il_, Uadelquebir. O Rio Grande. 
· Rio famcizo, que atraveifa roda a Andaluzia. He rio-
, me compofro. Geograj;h. Nubiens. . , . 1 

GuADELUPE '-:-'-xll .:il, Uadelúbb. I.Üo de Caíl:ella a No-
va, e Villa do lnefmo nome. He nome compofro , e fi-
goifica ·: Rio do Seio. Geograph. Nubiens .- ·' 

GuAoIANA Lj~~I_, Uadiana. Rio de 1 Heipanha, qu~ 
depois de atravdfa;r parte daquelle reino fe mete em'· 
Portugal , e vai defembocar no Octeano. He compofto 
de uad tio de yán(z nome do mefmo rio ; e na'Õ de 
Guadiana , coufa que fe efcondc · como diz o P. Joaó 

• Baptifra de Caftrb no feu Mappa de Portugal. A letra 
G que efte , e mais nomes tem no principio , he · de 
mais; porque os Arabes o efcrevem, e pronunciaó 
uéd e naõ gucd. Ji\,cha-fe com menos . corrupc;aó em 
Duarte Galvaõ. Chronica d' E/Rei D. Sancho o I. pag. 
9. odiana. 

GuAZIL .,r:)_, ou J~"l'.> uazir, ou uaji.l. Entre os Ara· 
bes J 
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'~ bes ' fe póde tomar eífe nome ' em "dois mod·os :, ou 'fi-

gnifrcados. O primeiro , ( fegundo a ·pronuncia Alva-
zir ) pelo Miniíl:ro d'Efl:ado , Con(elheiro, que efl:á ao 
lado do Rei. O fogundo ( Aluazil ) a'-luelle que ad-
quire alguma graça , ou poíl:o do Soberano : e fe-
gnndo o fentido que lhe da~ os noífos Authores ·,.:. 
fignifica o Meirinho Mór. Na India, e Per.fia, cor-
reiponde ao J.lOíl:o do Governador de huma Cidade. 
O poíl:o de Alguaz_il, correfpondia antigamente cm 
Portugal ao do Vereador da Carnara. Vid~ lvlonm·ch. 
Lujit. Tom. VI. pag. +F· Paffados tres dias, man-
dou o Governador recado ao Embaixador, qtte o Xe-
que lfmael havia por bem conmwnicaffe o Jeu nego-
cio conz elle, e com o Guazil. Damiaó de Goes. Chro-
nica d'ElRei ]). Manoel. Part. IV. cap, ro. 

Çu1TA ~ C,haita. Barbante cordelinho de linho. Deri-
va-fe ao verbo b ... ~ chaiata cozer , donde deduzem 
o nome bL....S:-ll Álchaiate o Alfaiate. 

GurTARRA ;,;..JL~-:;; quitára. Infi:rumento mufico de cor-
das. Caflello. · 

H 
* H E G r ·R A 8y::?·~ Hajra. A Epoca dÓs Mahome~ 

tànos. Teve feu principio na fugida de Mafo-
ma da Cidade de Medina füa patria , para á de Mec-
ca fendo perfeguido pelos Corachitas feus parentes. 
Significa, fugida, aufencia , fahida: da patria. Deriva-
fe do verbo y~.i?> hajara , deixar, repudiar, defam- ·-
parar , retirar-fe. 

Seria util dizer aqui o modo <le ajufü1r a Epoca da 
Regira , . com a do nafcimentô de ]Esus · Chriíl:0; porém 
ha tanta contrariedade entre os Authores a efi:e ref-
peito , que para tratar ifro com exacça·õ , he prefrzo 

O hum 
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hum diícurfo mais dilat;tdo ; mas a: opiniaõ mais fe-
guida , n·e que a foga de Mafoma foi em 622 de 
Chrifio.. E guem quizer f€m trabalho ajuitar aquellas 

·duas Epocas , ufe das Taboas de J\tfonfieur de Lan-
. glet. * H1tMET ~I· Ahmet. Nome proprio de homem. O mais 

louvavel. O que vendo e Alutide Ha'rnet Lar'fJJ ,. man-
dou alguns dos Jeus Cavalleiros. Damiaõ de Goes. 
Çhronica d)EIRú D .. JY[anoeJ .. Part. IV. cap. 76. pag. 
58). ·. * Hoo'AMO \,~ ~dámo. Coufa grande , maioral. De-
riva-te do verbo fa ázema engrandecer, magnificar 
Cada Igreja tem Jett Caciz, a que chamai Rodamo ,. 
o qual _ naõ ferve mais que hurn anno. God:in1w. Via-

·· ge.m da India. 1 Li1vr. III. cap. ro. pag. , 135. . 
~ RWJEr:> EL BAHAR .)1':)~1 ~1_,. Uad el barbar. Ri.o caudalo-

fo de Berberia ; t~!m feu nafdmento no Monte Ata-
1a.s >- e vai acabar fl º Metliterraneo. Significa Rio BaF-
barifco , ou de Barberia. Vid. Vo'Cabu!a.rio de Lou-
renço Francizini. 

HYSOJ?O (voz.Hebraic,1 azo.b.) Os Arabes lhe chamaô Ll_,)a 
Azzof. Herva affirp chamada. Gàjlel!o. 

. I 

J A E"Z E.s ;y~ jehaze. Os. aneios· ,, e mais adornos 
d.e hum ca1valfo. peúva-fe d0 verbo )~ jahaza, a-
dornar, preparar ~ ornar. 

}ALEM: 'T'~' Golap1.i. (. voz. Pedi~a. ). Termo I?harma-
ceu.!Iico-. Bebida ,. ç:omp0.fra de agua ,. e cha1:ope roz~­
do .. He compoíl:o çle __.);=:::; gul a ·rafa , e· de 'T'I ap 
ª' ~gua: :r e faz:.,, ~& Foza:íi.la _,, ou agua d.e ,liofas. Ca.f-
telto. jA-

\ 
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* ]AlUZA'RO. ~_,~S=JI bt.quif~rio~ ( V:o~ Turca) Signi~ 

fica nova Tropa. EH:a qualidade de Trop:i .' .t~ve feu 
principio no ReiJrndo :do S.uhaó Murar prnneiro d9 
nome ; o qual , tendo tomado a terp parte do.$ ra~a­
zes · Gregos , q1Je no decurfo de alguns anf').os do ieu 

. reinado fr captivaraó , . os mandou ~ríar , e depoi_s _ini'..: 
truir na Lei M~homet1ca, e dep01s na Arte M1h.tar. 
Eftando já bem inftruidos em 11uma @ ou·.tra coufa , 
mandou chamar a Hagi Bektache , 110rnem muito efri-
rnado , e tido por Santo entre os T'r1.rcos , para q~ 
abençoaífe a nova Tropa , ·e lhes de.ífe alguma deviza }1 

pela quai fe podeffem dífrü~ ::,rui.r . doo 1n éil:Ís Soldados.. Ha-
gi Bekrache depois de os abe,nçoar ·á fua m(J):da , ieor-
tou ·hum a. Ç.a.s 1.nangas do f eu i~oupao, e a pen na ca-
beça de feu Chefe fervindo-lhe de 1wben:ur:a á .cabe-
ça como hum gorro ., á ina·rn.eii..a dos nodfos efruclan":" 
t~s d.e Coimbra , -o que todos .os m~!is afün1 \fiuu;aó > 

ifr.o he tra.zer,ern na cabeç~ hum gorro de p.anno 
pendurado , ou calüdo fobre os h:Qmba.10s , da côr 
,do - teu uniforme ,. cuja iníl:it.\,lipô -tev~ ,prindpio no 
anno de 763 da Hegira , e 1361 d,e .Ch;-ifrio~ Vi-
de Bibiioth. Orie.nt. de Herbe/<.0t. pag. 448. .'°· 

Dos mais cofb.1mes deil:a gente de guerra ,, n,~ Tur· 
quia ; de que maneira vinhaõ dàs Provindas .da Eúro-
pa pelos Turcos conquiftadas ; e como o G.raó Tur-
ço os mandava criar, e depois os repaa«tia pela~ J>ef-
sôas grandes da fua Corte, e de que modo os fazia 
janizaros , e depois fubiaó a outros cargos maiores, 
fe podem ver em Ge snêro de rebus Turcicis , e-A-
mufléro de Origine Titrcarum. 

jA:RRA, E JARRO . . iiy.:;- Jarra. Vafo d.e barm de boca 
largá que ferve para flores &e. jarro , vafo de barro 1 
ou de metal que ferve para agua ás mãos~ . 

]ASMIN ~·""'~ -JaJenzin. Flor conhecida. He V.oz Arabi-
ca , e naô Hebraica 'como aponta Bluteàu no Tom. II~ 

- de fcu Diccionario, nem fe deriva de Jefmir, a violeta. 
Ü ii JAS-
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]AsPE ( voz Hebraica ) 'Ja.fphah. Pedl'a branca muito -ef .. 
. timada. Ha diverfas qualidades , e côres de Jafpe. 
J A v ALI d-~.::- 'Jabali. Porco bravo , . ou montéz. Deri-

va-fe d.é ·_J.A,,. jabolon o monte , 11e o mefmo gue di-
zer coufa do· rnonte , ou montanhéz. . 

* IçA BUBÂQUER ~.Y.is ...,.~i. Iça bubacri. Nome proprio 
·de homem . • Signi~c; Üau pai de Bacrí. N efle tempo 

. chegou Içabubaquer homem principal de Garabia Da-
miaó de Goes. Chronica &e. Part. III. cap. 14. p. 290. 

JEZIDA is.).~):-! Yazida. Freguézia na Provincia da Beira ,. 
Bifpado da Guarda. He nome proprio de mulher, ele 
quem a terra tomou o nome. Significa augmentadora. 
Deriva-fe do verbo .:11;, zada augrnentar, accrefcentar , 
abundar. Chorographia Portugueza. 

JoIA J'§.l~ 'Jauhar. ~ignifica qualquer couf.:, fubi1ancial, 
q.ue bnlha , luz , refplendece , como fao pedras p.re-
c10fas, peç1s de ·puro &e. Alguns Authores querem 
que .feja voz Perfiça .J'~P gauhar a mina , donde fe 
extrahe qualquer coufa de efümaçao; porém fegundó: 
Gollio , melhor fe . deriva do ,verbo Arabico ,.,.4.:::-)a-
har .. , manifeíl:::rr , brilhar , patentear ; dond·e . derivaó 
o nome t?.y§.l~.::;- )attharion, o lapidaria ~ 

-*3~-*38+->SE~··*3f:1<·-*3C~+·>--~3~:~3~~"*3C~ -
K 

* K A B.k ~~ Kef;aq. ( voz Pedica )- A perdi·z. Vid • 
..lf.1.J1c. cap. 36+ pag. r 37. 

* K AM , GRAM kAM r.....uL,,;,. Chán. Titulo do Imperador 
da Tartaria, GratT/ Kam da Tartaria. He o mefm'o 
que , Grande·, Rei , ou Soberanb. . 

! KANlS AT .EL GORAB ';-'\l;i.JI ~-~;:.~ Canifat e! gorab. A Ig.re· 
. P· 
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. ·ja dD Corvo. He nome compofro . de 
ja , e de gorab o corvo. 

~~-- ~· 

Iô9 
Kanifat a Igre...: 

Affim chamavaó os Mouros ao Cabo de S. Vicen-
te no · Algarve. Na Geographia Nubicn_fe fe faz men-
çaó deíl:a Igreja todas as vezes, gue o Authot quer 
demarcar as diíhrncias das Povoações. Como he no-
taria a hifrçwia d.os corvos, .:.1ue acompanhavaó o cor-
po de S. Vicente , [ó pare~ efl:a paílàgem , gue ve1ü 
no Tomo III. da Monarchia Luútana , Efcriptura 

. XXV. no fim da qual diz : In loco rernotUJimo, ver-
fus Occidentem, qui . Latine dicitur ad caput San-
éli Vincentii de Corvo , Arabice Kanifat 6"' gorab. 
id ·efl Ecdefia Corvi. E he o mefmo que o Author 
daquella Geograp. quiz dizer. * KEBLA ~À~ Q!!ebla. Be a parte oppofta a qualquer 
pefsôa , para onde efl:iver virado. Os Mahometanos 
daõ efre nome ao Templo de .Mecca , pela obrii;a-
ç::ió; ou preceito que tem de efrarem voltados pará 
aguella parte todas as vezes que querem rezar, fegun-
do o que [e lhes manda no cap. 2. y. 146. d® Al-
coraô : por cujo motivo em todas as fuas Mefquitas 
lla hum nicho na parede, que correfponde á .parte do 
Templo · de Mecca , a. que chamaô Alqttebla para o 
qual nicho eíl:aô virados quando rezaó. Nelle , · naó 
tem Imagem , nem figura alguma , taó fómente fer-
ve de indicio •do lugar para onde devem . efi:ar vira-
dos. Deriva-fe do verbo _\. . .:$ Cabe/a , gue na IV. 
Conjugaçaó fignifica eJlar fron.teiro de alguma coufa. 

r Bluteau. 
KEQUENGE , ou ALAQUENGE <f'.SLs Qatange. Efpecie 

de herva moura. Avie. cap. 369. p<ig. 138 . 
. * KrARCHAMnER .J-!";~::_;1-~.,,:. Chiarxambar. ·cam:a fiilula. 
º · Medica1h. Avie. e Pharmacopea Tttúctlenf Torr1. I. p<1g. 

III. 
!if Krs'I' h.,..!i Q!tefl. No Oriente, entre Ó vulgo , he b::dde 

delgado, e comprido; com arco todo de nudeira, onde 
os 
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os cami1onez:es trazêm o leite coafüadô p:ifa vender; 
.leva cinco quartilhos , ou canada e meia da noífa 1~e­
dida. E .entre os Authores he cen~ medida dos foli-
dos , e comprehende hum sá, ou quatro alqueires. Tam-
bern fig11ifica certa porçaõ do fo.H:ento da vida , gue 
Deos tem concedido a qual.quer criatura. Vid. A7Jic. 
cap. =)86. p:i3. q8. • . * K AÇA BE .1<.Aa.!i Cafabe. Cannavial de .açucar . . E/la Cida-
de excede· a todas as do N orte pela inuita fruta , e 

_ açucar que recolhe cada anno elo feu Kafabe. Godinho. 
Viagem da India. cap. 2. pag. 10 • . 

L f 
/ 

L A e A d'.:l Lacct,i. Efpecie de tinta encarnada , que 
fe faz do fuq:o de huma planta , e fúve parà a 

tinta dos couros· de cabra. Os pintores tambem fe fer-
vem della para c:ertas côres. . '\ 

Ha outra laca ~ chamada lacre de formigas que vem 
de Bengala , Pegú, e outras ·terras da India Oriental. 
Vid. Pharmacop. Tubalen/. Part. I. pag. 252. 

LACAIO . '-lA J.11olquion. Criado de fervir, cuja · occupa-
• ~ • ~. • ,1 

çaõ he bem conqecida. Significa engeitado , lançado 
fora, expofi:o. Deriva-fe do verbo ii lacad , que ex-

• (.5 

preffa o mefmo. ·· 
l{erbelot , na foa Bibliotheca Orie,ntal , diz o fe.,. 

guinte; Laquais, enfani: exposé dont la mer efl incon'-
_nue. Les Ejj;agnols ·ontfait de ce mot l.'tcaio, & de cel-
luíci nous avrms fait laquais Bibl. Orient. pag. 620. 

Entre as muüas derivaçõts que Bluteau n·o V. T.oru. 
_de feu Diccionario defi:e nome traz, a verdadeira; e 
mais conforme , he a q·ue lhe dou. · · 

LAQUECN ~.i~ âquiça. Pedra preciofa de côr vermelha; 
feme-
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femelhanre á granada. Tem virtude p:u:a efümcar o tin-
gue. Bluteau. . 

LACRE ·§Jl Lacco. Compofiçaô de c~ra, e fezes da la-
. ca ' fe.ità em pá os ;- g rie ferve púa . fechar as cartas' 

·. e fellar. papeis &c. Cctflell?. 
LALIM e-~!~ Latim. Aldêa na Provincia d~ Beira , Bi[~a-

do de Lamego , fundaçaô de Zeidan Ben huin ; · Re-
. gulo daquella Cidade. Significa Irreprehe~1fivel. Choro- · 
. graph. Plfrtugueza. 

LAMENHI $.J Larrtenhi. Fregüézia na Província d'en-
tre Douro e Minl10 , Arcebif pado de Braga. Signifi-
ca, de quem he? Compoil:o da particulá -' la de, do 
interrogativo e,:.. mdn quem , e do pronome peffoal fe-
minino ~ hi , que muitas vezes fe toma pelo verbo 
auxiliar furn , es, fui, e faz o compoil:o de que fi-
ca já dito. Chorograp. . 

LARANJA .?$.~..J\....:.i Na-ranja . Fruél:o conhecido. Os Ca:fre~ 
lhanos o prnnunciaô · fem corrupçaô. }.~ara11ja. · 

LARIM t",;)')) Lar'hn. Moeda de pràta da ~edia, qu~ va~ 
le tres vinteis da noífa moed.a. Da CiL•1ade de Larim, 
tomou eil:a. moeda o nome por fe fabricar nella i affim 
como dizemos moeda Lisbonen{e, ou Port!lenfe. Aqui 

.fe bate a moeda que chamaõ Larim e vale 60 reis. 
Itinerario de Antonio Tenreiro. cap. ~· pag. 360. 

~ LAscARIM ~y.=:.i;.l Lafcari. ( vóz Pedica ) Soldado 
de cavallo. ElRei de Narfinga , mantém á fua cufra 
mais de vinte mil cavallQs , e da fua maó os ent_re_,. 
ga aos Capfrães para repartirem pelos Soldados das fuas 
Capirartías a que chamaô Lafcarins. Eíl:es faô recebi-
dos em· foldo, e com graüde exame '; porque os fa-

, zein defpir em huma cafa per.ante quatro Efcrivães, 
os quaes efcrevem . feus nomes , de-frt!s pais, da Pro-: 
vincia, do lugar, idade· , e finaes de cada hum : O 
que feito fe lhes aífenta pra~a , e a cada hum fe en-
ti'~ga hum cav.aU:o. Depois ·d.e . terem praça affen~~, 

p 
' 



- ji mais· póderáô fahir fóra do Reino fem a licença 
d'ElRei. Vid. Darniaó de Goes. Chronica d'ElRei D. 
Manoel. Part. II. cap. ·6. 

, Hoje vulgarme!lte chamam9s La.fcarim por defprezo 
· a hum homem defcarado, e de animo pouco .humano, 

e _affim dizemos , fulano, he máo Lakarim. 
LARACHE Lfe.,~1)'~11 Alaraix. Villa forte de Africa fobre 

o Rio _Luque, que depois de atr::iveffar o campo de 
Cacerquebir, fe mette no Mediterraneo. Significa as 
parreiras , ou as latadas. He nome plural .do fingular 
l.i~i.rr. ârixaton a parreira. Gracia de Mello ao ama-
nhecer do dia Jeguinte fez metter as velas Jobre a 
barra ele Larache. Damiaó de Goes. Chronica d'El-
Rei D. Manoel. Part. I. . cap. 84. pag. 108. * LAQUECA A:;'{';:r. âquica. He huma pedra lufi:rofa ·da côr 
da làranja, de glQe fazem _ brincos, e outras obras co-
rno aneis , guarnições de facas , e alfanges , os la pi-

. darias lhe chama:p carneola. Vid. Goll. pa g. II 12. * LATAR _,Lbll Al<2tar. Appellido. Significa Droguiíl:a. 
· Depois de D. Joaú f er em Azamor , teve recado , que 

o Alcaide L atar vinha . ao {occorro de Ducála. Da-
miaõ de Goes. C!vronica d'ElRei D. Manoel. Part. III. 
cap. 50. pag. 377· 

LAUDANO l:J~~ Ladano. Compofiçaó que fe faz dd foc-
co da P?poula com outros ingrediente$. Vid. Pharmacop. 
Tubalen.f. e Blute(lu fobre a compo}içaõ · do Laudano. 
Tom. V. pag. 16. e 51. . 

LAZARIM l.:)':_;La.dl .Aliçarin. Aldêa na Provincia da Bei-
ra~ .Bifpado de La mego , fundaçaó de Zeidan , Re-
gulo daquella Cidade. Significa as duas fortificações. 
Deriva-fe do verj)o ,.,.aL~ haçara, fortificar munir~ 
ChúrograjJhia. * LELA MARIAM ~r.i;~~ Leila Mariam. Nome de mu-
lher. Significa COU;fa formofa, ou a formofa Mariam. 
Vid. Gollio pag. ~183. Tinha o Xerife huma innaã 

cha·. 
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cbamada Lela Mariarn. Jeronymo ·de Mendonça. Jor-
fJada ·de Afi•ica. Livr. ·II. cap. · r6. pag. q8. · * LELA QUABrn ~:-í ú-;l Leila quebira. Nome proprio de 
mulher. Significa a grande formofa. Havia eni Mar-
rocos huma mulher Portugueza cafada com Elche 
Vice-Rei de Ducála , ainda que renegada , muito 
amiga dos Portugaezes, chama1.1a-:fe Le!a que~ir. Je-
ronymo de Mcndonp. Jornada de Afrtca. Livro II. 
cap. 16. p:;ig. q9. 

LEZIRIAS iilr,)-':'" Jazirát ( voz corrupta ) Ilha, ou terra 
alagadiça ~ e cercada de agua. A rerra emf! he bai.'1Ca ~ 
qlagadiça ·, e retalhada com efletros, e _rios como ca. 

.faõ as terras, que por vocabulo Arabtco chamamos 
Lezirias. Barros. Decada I. fol. r8r. Duart-e Nunes, · 
e Faria, efcrevem fem coi-rupçaó, eíl:e nome Jezira. 

LrM.AÓ C:J~I Laimún. ( voz Períica (:J-"'":í ) Frutl:o co-
. nhecido. 
* LocAFA ,)(,:s;\il Lacaha. Multidaô de gente , cmnpanhia. 
. Tribu. 4ffirrnaõ os Chroniflas defle Reino , ( da Per-

fia) que em quatro annos morreraõ a ferro dezefeis 
· Locajas de homens, e càda Locaja, tem mil homens. 

· - Fernaó Mendes Pinto. t:ap. 45. pag. 'i 4. 
* LOFADA ~=.il Lafaha. R:ijada de vento, foracaó, 'fo-

pro forte de vento. Deitara~ huma lança no nojfo Ga-
liaõ , a qual Je apegou á véla, até que b facodio hu-

. ma Lofada de vento. Barros Decada IV. fol. 94. 
* Lonoc L.....°il'.ll:l Lqôq. ( Termo de Botic·a , e Pharmaceu-
. tico ) Li.mbedor. Deriva-fe do · verbo ~l laâca lam-

. ber : em Latim , he lingo. Pharmacopêa. . . 
* LuLETEM ~i:l,,.l Luleitein. Significa as du«:is ·péi·olas. 

E de{cobrio. todps os portos, e Ilhas até a que Je ;ha-
ma Luf ... tem. Comment. de Affonfo de Albuquerque. 
Tom. IV. Part. IV. cap. :25. 
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M AçAGAÔ; ·ou ··MAzAGAÔ l:Ys.-..io""'G Maçoch?11, 
.· Pi·ac;a em Africa no R~ino de Marrocos , Pi·o-

v incia <le Ducála. Significa agua morna , . ou quen-
,.te. ~Çompo.em-fe de "'1,....;.;o ,má .a agua, e de t.:Y-~ fº"' 
·chon -quente. • 

' . :MA-cIO -~ Maciho. Goufa liza , plana , macitt , 
Jem . arpe,reza. Deriva-fe do verbo e- mafaha, po-
lir ~ . alizar , alim,par. Gollio , e Caflello. ·'* M AClW>ME JT.A;y==.~o Ma_crume. Freguezia n:i Provipcia 
d'e.ntre Douro e fV1inho, . Arcebifpad~ de Braga. Si-
gnific.a .coufa .h,onriada , eíl:tmada. Denva-fe do verbo 

''j._,.s e arama , ~µe na III. Conjugaçaó he , honrar , 
. e{firnar. Qhorog. · 

* Jv.l~nRAÇj.(\ L .11 .... .J.<M .Madraça .• Efcola , onde fe en1i~a a 
ler , e efcrever. D,eriva-fe do verbo LJH.J!> daraça, eftu- . 
,dar a .J.{çaô , decorar, repetir a leim.ra. Em huma 11011-
te , eflflndo .os n.of!os P.ortuguezes , que moravaõ na 
Pfrll(lde , • ate:omme;tteraõ os Mouros , que eflavaõ na 
A!fflnclega , _no Rofpital, e n() Madraçal em que fe 
-defend{riõ ,, _lhe .Ja,,r.garaõ o jogo. Damiaô de Goes~ 
ph.r:_o.~ica d'E!Rei )). Manoel. Part. IV. ·cap. 79. pag. 
5'85. . , 

-~ADl\ID '~J'.;:-"'l- kfaaj arit. Capital ele Hefpanha. H e 
.noiµe ~com_pofto ge ..,Lo maa agua ; e de 'of~ jarit 
, corrente. Aguas .correntes. · · 

MAFA.-r.um'E !S!>_,.,s\..o Mahm·z1!Je. Nome proprio de mulher. 
Significa L0uvada. He ·Freguezia na Província d'entre 
Donro .e Minho , A.rcehifpado de .Braga. Deriva-fe do 
verbo ~ hamadq louvar. Chorograph~ 

MA- " 
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MAFRA ~_,.~ Mahjara. A cova. F1·eguezia na Provinda 

da Eíl:remadura, Patriarcado de Lisboa. Deriva-te do 
verbo .Ji::> hafara cavar , abir cova. Cardoh. 

MAGOS (.}H_,.~ Majús. ( voz Perfica.) LJN.}~ iv.lajzís. To-
dos os Authores Arabes, derivao eíl:e nome do Pedi-
co , e lhe daõ a fi.gnificaçaõ de Philofopho , ou inda-
gador das coufas occultas; [ó Gerardo Joaó Voffio o 
deriv~ do Hebraico mahgim da raiz haja , bufcar , 
examinar. . 

Os Perfas porém , tem , gue affirn fe chamón hu'm 
Profeta muito antigo, e foi ó primcire que rev-eloü os 
fegredos de Deos aos homens; e introduzio o cul'to • 
do fogo na Perfia , e Chaldea , que durou por ef pac;.o · 
de 400 annos , até que Ornar. III. Califa. dos fo..rabes 
o extinguia. Rojario Politico de Genció, pag. n+ , * MA.HAMUDI ~.:1_,.+~· Mahmudi. Moeda de ouro . ~ e de 
prata da lndia, e Turquia , que por ·ter o· nome do 
Rei M;:ihmu<l gravado riella, fe chqma l\1.ahn:iudi ; a.f-
fim c~mo a moeda de Carlos fe póde chamai; Carli-
nos ; a de Affonfo Affünfins &c. Efle Mahmud , era 
]J..ei de Gu~qrate , e o primeiro deflt t:tome. ·Barr. De-
cad. I. Livr. VIII. fol. 148: Elle lhe deu c-e_rií niil Mt!-
hamudis de prata. Couto. Decad. VII. fol. 19r. 

MAHAMUUE is.:1~ Mahamt1de; (.,Termo _Pharmaceutico) 
· H~rva vulgarmente chamada Efcamcinea. Medicamento 
louvavel. Pharmacop. Tubalen.f. Tom. I. pag. n8. __ 

'* MAMELuco . ~_,À~ Mamelttco. Efcravo, poffuido. Deri-
va-fe do verbo ,ill.., maleca reinar, poífuir; e como ef-
te nome he párticipio da pailiva deíl:e verbo , figni~ca, 
efcrav:o , pofiuido de outrem. Gaflello. · 

Os Mamelucos no Oriente , faõ os rapazes Chrif:. 
tâ~s , gue fe apanhavaõ na guerra, _ou· por tributo ~e da-
vao a Porta Othomana. Deftes os mais bem, parecidos, 
eraõ mandados criar no Pala.cio para o ferviço, e affif-
tenCia do Graõ Turco , acompanhalo quando hiâ á 
Mefquita , fervilo .á · meza ? e pe.gav-lhe na caqd1 do 

P 1i Coftán. 
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· Coft:ín. Os Baxas, e Grandes da. Corte ; tambem cof-
1 tumaó ter feus Mamelucos , á proporçaõ da fua gra-

duaçaó. )V.o Egyptó, foraô famozos desde que o Sul-
taô Saladino·, e feus defrcnclentes os rnandaraõ criar 
JJaquelb Corte ; c13 quaes pelos annos de 1250 de 
C hriílo fe introduziraõ no governo , e fc fi zcraó taô 
poderofos , que naô fó occuparaó os primei ros luga-
res , e dig1údades , mas [e fize raõ formidaveis ás mais 
Naçoes , até g ue Selim Imperador dos Turcos em duas 
batalhas que U1es deo , os desbaratou. Os navios er11õ 
gl!arnecidos ákm da Equipagem por cincoenta li1mue-
lucos . catla hmn. Ban'. Decad.a II. fol. 192. 

* MALuco 1!)'_,,~c JJ!farneluco. ( voz corrupta do nome an-
tecedente ) He nom.e proprio , ainda que appellativo. 
Ivlulêy lvlaluco era o Rei de Marrocos, que deu ba-
tal11a a ElRei D. pebafriaô, delle [e falla a cada palfo 
na Jornada de Africa, e perda d'ElRei D. Sebafi:iaó 

. por Jeronimo de ~Mendonça , &e. Sendo o dito Rei 
pequeno fe auzentou para Confrantinopla , e quando 

. voltou , feu pai lpe mandou pôr huma braga "ele pra-
. ta muito delgada no pé direito, chamando-ll1e J\fame-

luco, que quer dizer , Efcravo. Vid. Jornada de Africa. 
MAMORA , ·õu lv1A~'10ROS ~J~ Maâmttra. Freguezia na 

Província da Beira,, :Bifpf!:do de Vifeu. Significa a Edi-
ficada, ou povoada. Deriva-fedo verb.o ~ âmara8edi-
.ficar , povoar , cqníl:ruir. Tambem h'e nonie de huma 
V illa em A frica, termo de Alc2cer Seguer, Reino 
de Marrocos. Le.'pott nas .fuas infirucções. , que acaba-
da a Fortaleza de lvfamora &e. Damiaô de Goes . 

. Chronica d'ElRei lJ~ Manoel. Part. IV. cap. 79. pag. 
589. * lilANÇARA is_,.a.;...o · 111ánçara. Campo na Provincia de 
Dudla, R eino de. 1\1arrocos. Significa lugar1da vic.'to-

. ria. Pero de Men,czes , determinou correr o canzpo ·de 
Mancara. Danliai5 ele Goes. Chronica d'ElR.ei D. M'a-
.noel. J Part. IV. qp. 49· pag. 540. · 
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MANA' &. Manna. O Maná, . fegundo Gale no, he ef-
. pecie de mel , que fo produz em as plantas. A deri'-

vaS'.aÓ deíl:e nome , foi quando os Hebreos viraõ a 
comida , que Deos lhes enviava do Ceo , admira-
dos , perguntavaõ huns aos . outros , .manmt , gue 
he ifto ? Como fe vê no Exodo . cap. 16. y r;: 
E defra palavra formou Moifés Eícriptor deffe li-
vro o nome Subfütntívo manno , de· que ufa- todas ' 
as vezes que tem de falla r deita com ida , e para fe 
tírar de toda a duvid:i , bafra ver o referido Capitu-
lo elo Exodo. Os Arabcs por outro nome lhe cha-
rnaõ ~~~\ ~_,,}..;:,. heluet eJ codra do (.__e da · Oninipoten-
cia. Vid. Bib!. Orient. de Herbel. Letra M., e o Dic-
cionario de Bayli. 

MANCEgo '°:"-"""';."'° Manfubon. O amante , ou namorado. 
Deríva-fe do verbo '-7'"-'j naçaba trazer á memoria. o 
paífado ; louvar a amiga com verfos amatorios. Vid. 
Collio. pag. 2338. . 

MANCÜBA ~1_,.i;."'° Mancub.1. Confa cavada , ou furada . 
Freguezia na Provincia da Eíl:remadura , Patriarcado 
de Lisboa. Deriva-fe do verbo ._.,iü • nacaba, cavar, · 

. furar, abrir buraco · na parede. Chorog. Portuguc;::,a. 
MANDEL __j.).J....o A1andel. A. mudada. Freguezia na Pro-

víncia do .IV1iiiho , Bifpado do Porto. Deriva-Je do 
verbo ~._),j nada/a , mudar huma coufa de feu lugar 
para outro. Chorograph. Portugueza. ' 

MANDUFE ,,.; • . "~ Mandufe. A facodida. Freguezia na 
Pro~incia da Beira , B.if pado tie Vifeu. Deriva-fe do 
verbo w .... ,j narlafa ' facodir a lãa com páo ' carpar. 
Chorog. Portugu;za. 

MANDIL _J.J.>J,.., Af andil. Lenco , ou guardanapo. Em 
Portugal , '6 ma~dil, he pedaço de çaragoça , ou de 
ba~ta com que alimpaô as befras do pó. Brmto Pe-
reira. 

MANGu.: .J.:p.;:"'° 111angil, ou ~danchil. A Fouce. Inf-
trutnento rufl:ico. Bmto Pereira. 

MAN-
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MANSURES i!_,_,..w, M{ln_fur(l. ;FregUe?:i:.t na Provinda da 

Beira , Bi.f pado de Coimbra. A foccorrida. E.fia Fre-
guezia tomou o nomé ,de A!manfur Rei de Marro-
cos, . quando ne!!a Je alojou na fita retirada. Mo-
riarch. Lufit. Tom. II. pag. 361. 

MAQUIA .J~..=:i...o Mequia!. ( terhlo de moleiro ) Porçaó 
de trigo , ·que o moleiro . tira para íi da . farinha que 
faz. Deriva-fe do verbo _)L.s cála medir. 

* MAR _,L..o Mar. ( voz Syriaca móro ) Senhor Santo. 
Deos. Correfponde ao nome Latino Divus. He titu-
lo, que os Syriacos , e Maronitas daó aos feus Bif-
pos. Os Judeos ufaó deíl:e titulo mar , e o davaó 

-aos Dott"Ores da Le.í Moífaica ; porém á. aguelles que 
viviaó fóra da Terra Santa. Vid. o nome Arabi. Em 
quanto Mar Abraham andava n~_fJas peregri~açife.r ~, 
Mar Jufeph lvivi~i pacifico no Bifpado. Jornada do 
Arcebiíp. de Goa ~). ·Fr. Aleixo de Menezes á - Serra 
de Malabar. Livr. I. ca.p. 3. pag. 8. 

MA.RACOTAóJ ~-'IJ..! Barracoton. ( v_oz corrupta· ) Ef--
pecie de . peifegos , gue nafcem d<? enxerto do dura-
zio em marmeleiro , chamados, affim pefo muito co-
taó que tem a mqdo de marmelo. He cómpoíl:o de 
!;-;1 bar1•a por fóra , e de l:J'b.3 coton algodaó , que he · 
o mefmo, que chi:tio por fóra de algodaô. 

MARAVEDI ~~Ir · Marab etin. Os JVloràbetinds eraó po-
vo da . Arabia .da Seita de Aly) ' · Genro de Mafoma , . 
cuja feita era oppo~a . á de Omar. Eíl:es, pa.ifar~õ pa-

. ra Africa em compianhia de Abujauar, fundador da-
quella feita, e deppis paffaraó para Hefpanha. Vid. 
L'Afriq1:1:e de Mar.múl. Tom. I. pag. 213~. 

He participio t-><fffivo do verbo ~_; rabata , gue 
nél- LII. Conjuga~aõ Jignifica paétear , confolidar , cól-
ligar , taes ~raó eíl:çs Morabeti nos , firmes , e falidos 
n~ foa .feit.a, e. oppqfros a de: Oi-llar. 

O P. Marianna nq feu liv:ro de po_nd.eribus éz': m.en-
fu-
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furis , cap. 13. diz , que os Maràved-is era·c> moeda 
dos Reis Godos , que reinara ó em Hef pahha ; porém 
efra Etymologia fe defvanece por muitos exemplos , · 
que moíl:raó o contrario. Veja-fe a Chorographia Por-
tttgueza . . pag. 3 II , e outros Authores. 

Tambem diz o mefnio Marianna fem fundamento ; 
que fogunqo a opiniaó çle outros , quer dizer , def-
pojo dos Mouros ; porgue Mora os Mouros , e bu-
tinos o def pojo, da voz Franceza butin , e que fi~ 
gnifica def poj_o dos Mouros , o nome Maravedis , he 

~.o mefmo que Morabetin , e fegundo a regra geral da 
mudança das letras , [ó fe v~ o b trocado por u, e 
t por d. Elles eraó Mahometanos de Africa , que pro-
feífavaó . as Sciencias , e Virtudes Moraes. Sua vida era 
quafi femelhante á dos Filofofos da Gentilidade. Del-
les ainda hoje fe confervaó alguns no Reino de Argel , . 
Tunes, e Tripoly , e lhes c_l)amaó Marabutos. Vide 
a Hifloria de Argel. . 

* MAl:lDECENQUE .ru....y..o Mar.fanque. (voz Perfica ~1~;..) 
Efcuma da prata, efcoria. Pharmacopêa. · ·_ 

MARFIM _}.~;y~ Nabjil. ( vo·z corrupta) Dente do Ele· 
fante . He compofi:o de yw nab e> dente , ou pre-
za , e de ~ jil o Elefante· Os Cafi:e!hanos dizem 
Marfil. 

MARGARITA .>.!.Jl_,ya Maruarid. ( voz Perfica ) · Perola " 
ou qualquer pedra preciofa. Vid. Cafl.e.llo9 lJiçeionar,io 
/Iept ag loto. · . _ . 

J\iARGEM ~r Mt1rge. (Margem do R10) Lug4r abuQ'." 
dante de hervas , pafro para o gado , fr:efco, ameno ~c. * MARLOTA 4'11-_,lJ'..o Marlota. Vefrido curto de que ufap 
os da Pedia e lndia. Huns faó de feda_ ' OlJtros de 
Iaã. Além _diflo ·lhe deo. Marlotas , .e. outros wflidqs. 
Damiaó de Goes. Chronica d~EIR..e.i D . jM.anoeJ. P."rt' 
I. cap. :17. Fag. I.2I. · * MARQ'irnz'1TA · ~)=r Marca:z-at. Pirites , p~dr<t, que 
élCo,mpanha · os veios de metal. Cada minà tem fua 

.snar-
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marqúezita. ·A do ouro , he amare!Ia ; a da prata J1e 
branca , e á proporçaõ os mais metaes fegundo a côr , 
e qualidade . de · cada ·lmm . Deriva-fe do verbo . ~ 
racaza ·, que na IV. Conjugaçaõ he, defcobrir~ o~ 
achar mina. Bluteau. 

MAssusA "'""'""''-"" Majfafa Freguezia no térmo de San-
tarem. Significa edificada , ou fundada. Mappa de 
Portugal , pelo P. Joaõ Baptijla. 

MARRAÕ ~j!.H B_arrani. Porco pequeno. Der.i.va~fe voz 
. 1.J-! Barra coufa de fóra, do campo, do inonte &e. 

MARUAN c:}-'.J'"° Maruan. Nome proprio de homem, Ú-
. guifica fuave , agradavel. He nome de huma Villa na 
Província da Beira , Bif pado da Guarda. No anno çie 
770 de Chriíl:o , Maruan Mouro Africano a mandou 
povoar , e lh~ d~u 0 feu nome. Tambem he nome de 

:.. huma Serra na tr/eíi:na Província vulgannente '-chatúa-
da · Cabeca de Maru.an. O dito Mouro era Senhor de 
Coimbra: e nella governava nos fobreditos annos. Vid. 
Monarchia Lufita,na. Tom. II. pag. 292. He. t:1mbem 

. nome de huma Villa na Comarca de Portalegre. 
MARUFE "'5_, i:.., Mawrtife. Coufa conhecida. FregtÚ:izia na 

Província ~d'entre Douro e Minho, Arccbifpàdo de 
- Braga. Deriva-fe do verbo uJ'~ derefa, faber, C0\1he-

cer, apprender. Chorog. Portugueza,1 · 
-* MAÇAL _l-a..o M11cel. O foro do leite, que efcorre do 
' quejo quando o cap-egaõ. Vid. Bento' Pereira, e Phar-

macop. Tom. I. pag. 169. - ·. 
MAsTICA "'(h~..., 1"1a.flica. Rezina da aroeira , vulgarrnen-
. te A~mecega. Vid, Pharm. Tuba!. Tom. I. pag. 120. 

MASCARA, E MAsCt}RRA isJ':S::\.i..., Mafahara. Mofa , ef-
carneo, zomb:iria. Entre nós he caraça de p<ipelaó 

· pintado , <le que nas occaziões de brinco, 1 ou jogos 
· fe uza. Deriva-fo do verbo .J'~"" fa.._chara, que na 

V. Conjuga~aõ fignifica, efcarnecer , fazer zombaria. 
Caflcllo. · 
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~ -MAT°AMORRA - ~-"+b-c 1\1atmora: CeHeir9' fiíbterràneo, ~m · 

gue os 1\1.:ouros cofl:umaó guardar o 'tl'Ígo. As Mat-
morras , faó do feitio de hum a cii:l:erna, cotn tres ·ou 
quatro braças de ::ilto , e largas á proporçaó, · e a 
irnTior parte dellas eíl:aó no campó ; nellas recolhem o 
trigo depois de debulhado , e limpo , em eíhndo 
frio , cubrindo-o com alguma palha , e terra por ci-
ma , e alli ás vezes fe conferva , cinco , feis , e mais 
annos -fem corrupçaó. Outras Matmorras , ha dentro 
das mefmas cafas , e faó do foitio das ·outras. Deri-
va-fe do verbo _,,~k Tâmara efconder debaixo da tér-
ra ; enterrar por certo tempo. }oraõ avizados por 
dois Mouros , que vinhaõ bufcar httma l.1atmorra 
de trigo. Damiaó de Goes. Chronica d)E!Rei D. Ma-
noel. Part. III. cap• 7 r. · 

~ lVlA.TE, MNrE c:RNC ~L~ iiA Mat .cha!;;. { VO'? . Per: 
íiça·: termo do jog~ do Xadrez ) Significa ~ -- ~na.ta_ , .ou 
111orre ElRei. 

sem duvida ' ell:e nome te deriva a~
1 

voz PediÇa , ·. 
na6 obfb1~te ·o,,, grande tr~bal!10 ' · e contràri'.edáde ·que 
e.ntre fi t1verao os Etymolog1fras , dos quaes · fó Bo-
charto · · fe confornia com ·a verdadeira EtymO:logi-ã , 
como fe vê na fua -Geograp:·Sac. Livr .. I. cap. z. cujaS' 
palavras. faó as fegttir\tes: VuJgare ilfud fhac mat'.~ Per ... 

· fica lingua . Jbnat· , Regern ~ffe monuum. E o mefono 
fe lê na ·Hiflot-; Sarracenica. Livr. II. .cap. 7. pàg~ 
127. ainda qlle poe outras palavras. Sendo, ailirn, fem 
duv..ida dahi nos veio o verbo . matar , · ê mó :eh. L?-
tim barbaro maélare. Os Hebreos, e Arab.es. ufap def-

·te ·mefmo verbo üL-c mdta ·matar- , . .donde.' de,duz.!lüot -
a ·;voz ó~:.o m.auton do Hebraico .rnot ·a, .tp()r,te,. \f id~ 
Gollio. Caflello ~ e outros Authores .. Arabe?· .. ·; 

1\ÍATRACA .ll3yb""- Matraca._ , Infrrumento; .d~, taboa .. ... ~_qm 
' duas at·g0las de ferro .; que ··maneado ., faz ) eftromilio. 
~os Conventos, fe.rye para chamar 9s ,~adres. 1 pílr~ 6 
corq na ~~m,a,néJ. , .S~~~ÇA. , 1 . ~Q_qu~ndp ; !1f10Jfe á}~~p1: 6~e"' 

. . . lig10"'. 
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ligiofo, fe faz íignal com a matraca nos dormitorios. 
Deriva-fe do verbo w_;b taraca bat~r na porta com 
pedra , ou argola. · 

O ufo das matracas no Or_iente he antiquiffimo; por-
que fendo prolribido :10s Chriftãos daquelle paiz o ufo 
dos finos ( excepto os do Monte Libano) ufaõ das 
matracas para chamar a gente para os Officios Divi-
nos. Domingos Macro no [eu Hierolexic. pag. 6o r. de-
pois de explicar o nome de matraca, diz o feguin te. 
Inflrumentu-m inter Orientales Grecos, qtto ipji utun-
tur loco campance, nihil aliud ejl, quam hafla binis 
malleis percujfa , ud indtcendam Divinorum Of-
ficior-um celebrationem , tlt homines , mu/ieresqut· ad 
eam conveniant &e. Caflello, e Gol!io. 

MATRAXlBAXI L~L-.. ~J"bA Matraxibaxi. Aguadeiro 
• . • I • ~ •• 

mór. He nome qompofl:o de ~yhA matraxi ~drei-
ro, e de ~L-;t baxi mór, ou principal. Coftumaó os 
Turcos levar a agt.ia para o feu exercito em odres de 
vacca. cortidos a qt.le chamaó is_,.b.. l'dátra , e aos que 
adminifrraô a agu~ para o exercito 3 :;-k ... , ou l..~_,.h.. 

Sendo tempo de yera.ô , cofturnaó .. certos hon;~~s , 
vender pelas ruas das Cidades , e V illas agua de 
alcaçus neífes mefmos odr~s , como <rntre nós a limo-
nada pelas ruas. ..Andaõ continuamef te homens p~la 
rua a que cham.aõ matr.axi, com odres, ds cofias cheios 
de agua , vendend~} . em taça.r de latttó citriofamente 
lavradas. Godinho 1• Viagem da India. Livr. I. cap. 2). 
pag. 161 • . * MAZAGANIA ~~j_):S..,AI Mach;:,anfa. ( voz Africana) A 
T1~opa , ou Soldados p~gos , e naó os Aux~liares que 
nao tem foldo. Os Afncanos , affim chamao aos Sol-
dados ; que eftaó em a'él:l}al fel'viço, e derivaó efte 
nome de l:J)S\A Machezan. Erari_o , ou Thefouro ; 
clonde ~e collige , que faó h~mens , que ... pertencem 
ao Er~mo ;· e deHe fe fufteatao , ou cobrao · foltlo. A 

poz , 
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·poz. elle · vinha . o Alcaide com fua Mazagania·, .( if-
to he companhia) como eltes lhe chamaõ 11a fua _lin-
guagem. Damiaó de Goes .- ChnJnica · d'ElRei D. Ma-
noel . . Part. IV. cap. 44. 

MAZMORRA ~,+b.-4 Matjinora. e voz Africana) Caza j 

cova , ou prizaô fubterranea á maneira de hurna gran-
d-e cifterna , fem ar, nem claridade , mais do que 
lhe entra pela porta , ou boca , a qual fe f~cha com 
hum alçapaó. Em Marrocos as Mazmorras' faô de-
baixo do Palacio d'EIRei. Deriva-fe elo verbo ..,..b tã-
mara. Guardar , fechar; efconder debai,xo do chaó ; co-' 
brir c:om terra. Gir:ardo Joaõ Vojjió, . fem razaó de-
riva efre nome do verbo Hebraico 'Zanzara , cantar,. 
pfalmear. He pois taó extravagante efra derivaçaó . .; 
que fendo as mazmorras prizóes horri:veis , poífaõ de-
rivàr-fe de hum verbo que fignifica alegria , como he 
cantar , e pfalmear. Vid. Jornada de Africa. Livr. II .. : 
cap. 6. pag. 7 l. · 

MEcHADE 21.,...5:..:, Machadd. Nome de huina das portas 
de Evora. Significa porta do impero , da irrupça5, d() 
aczcomme-ttimeato &e. do ·verbo ~· xadda·. 

MEDINA '1J.J.,_.., Medina. A Cidade. Vid. Almediitd. Os 
: . 

Mouros chamavaõ a lv1edina Celi , "'"'"'"li 1J.J~ Me-
. : e 

dinat ai meida. Cidade da meza , por acharem .riellá 
lmma meza de tres pés , feita de hunü fó efm~ralda , 
quando a faq uearaó na primeira --invazaó qu~ füeraô 
em H ef panha. Vid. L' Afrique de Marmo/. Tom. I. 
Livr. II. pag. 162. 

* MEDR UZAN _:,_,_,..M Madruzon. ( ·v-oz -Perfica ) As j~n­
él:u1:as , ou cofturas dos oífos , ou ~afco da cabecça .• 
Avrcen. cap. r. pag. ro. . · 

MEouz:A ~_,...>...., Mecluza. Herva, chamada Efroqiue. Phar-
macopêa Tuba/. Tom. I. pag. 120. 

MEIMAÓ_ <..:J_,...,L..., Mamun. Nome proprio de J10nie1~. 
O confervado, feguro, ·guadado. Deriva-Je do .ver-

(lii bo 
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· i;l:b::~·!·.-~J· · #iàna~ ·Eftar· fçguro , 'firme ·, ·confiante, con-
- :.;ihvapo. · 
- · <' H~ F'tegüezia na Provincia do Minho, Bifpado. do 

· Po.rto l que cJo Senhor , ou fund ador tomou. o nome; 
. -Chorogrdph: · Portugueza. . 

M ,:i;:i;MOA · ,i;j_,.iOL.., lvl amona . . No~ne. proprio ~e mulher . 
. Fregue'ZJia na Ih-ovincia do 1v1inho, Bif pa.do do Por-
. ·to. Derivar-fo do verbo antecedente, e fignifica. o me[-

.· ·~ 'mo. · Chor.ogr.aph.ia .Portugueza .. 
MELEÇAS<.i:.;.....~~Á ·Ma/iça. Lugar. no Patriar.cado de· Lis-

boá , · e Rio . do mef mo nome. Significa, coufa· · rna-
ciá, ·branda , ·.Plana; tambem fignifica. vaíio , defpe-
jado. . · · · 

* MELQUITAS is~s:A.., Melqi1ia. Realiftas. Deriva-fedo ver-
.. b~ ~..., ~aia~a , 

1 
governar , refoar , . dominar. No 

ür~ente dá-fe o nc,nne de Melquitas aos Armenios , 
e· Sy1=iacos , que ní1 Ó fendo Gregos fe uniraó a elles , 
.e. abraçaraó a fua doc1:rina. -Q_uia Imperatoris .fentdn-
tiam. Jtmt Jecuti , '/Jocati Junt Melquitte. Hiflor. 
Ecclef Tom. I. pag. 4i5'· 

* MJJ:RC~ZAN )~.SJ""' .fvlarcuzon. A juníl:ura fixa ~ e bem 
,·.unida q.ue os dois oífos do cafco da ·cabeça , fazem:· 

· entre fi . .A71ic. cap. r. pag. l:o . . * JVlERcUL'I'EM ~ ~ .J.A/ Mor cu! tema. Npme de lugar em 
· África perto .. de A.iarnor. He compoíl:o de dois Im-

perativos, e de huma particula, ou adverbio de lu· 
gar ; a faber qe r mor vaite, do verbo .J'"'° mar-

.. ra .h,\r , . e de ·· ~ .eu! come ;_ do verbo -Jsl a,cala 
-cornçr , e dq .ady-.erb. t:; téma ahi neíf e l~gar , e faz 
Q compoíl:o de· vai comer ahi , ou neífe lugar. 

MEsEJANA <J.~~ .... M (!j]ana. Villa na Provincia do Alem-: 
- • 1 

. T ejo. ' . Bifpado . ele Béja . . Significa ' prizaó ' O,U 
••· orcer:. Deri va-fe do verbo~ <...:J.:;>:'""' Sájana. encarce· · 
-· rár, rnettei.· em prj.zao. 

Ha 
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Ha Ot\tras duas Mef ej a111s , hum a. no·'. Algarve , ter-

. mo de Tavira , outra no termo de San tarem. · Todas 
fignificaó o · mefmo. Chorogrctphia Portugueza. 

MEsQUINHATE ~.-~.:::::::..,......, Mafquinaf. Freguezia na Pro- . 
vincia d'entre Douro e Minho , Bifµado do · Porto. 
Lugar eh pobreza. Deriva-fe do verbo L.:J':C .. Jácana 
que .na VÜI. Conjug;:içao fignifica fer pobre , inéli-
gente, neceífitado. Chorograp. Portugueza. . · 

MEsQUJNHO l:J~5:...,..., Afafquino. Pobre ; mifero, · indigen-
te. Deriva-fe do verbo antecedente. 

MESQUITA .;.=......., Mafejad. O Templo ; ou lugar da 
. adoraçaó. Deriva-fe do vçrbo . .)...~ fejada . adorar prqÍ""· 

trado por terra. Eíl:e nome , primeiramente foi pro-
nunciado com o G forte Mefgact; e depoi~~ ,Mefgui-· 

·da, e daqui a prolaçaó vulgar Mefquita , dando mais 
força ao d , fazendo-o · t. Q!tamobrer;i verti potefl 
Latine orationum, Jeu locus ador.ation~s , VMlgo d'í-
ci11ius Mofchea , .feu JY(efquita. Marratii Refuta-
tio Alcoran. pag. 47· · · . 

* JV[EzQUERAT 21.J'=:,.)....., Mazcarat. Lugar da lembrança 
He nome de hum lugar perto ·de Azamor. Deriva-fe 
do verb0 _,.s~ zacara lernbrar-fe , · trazer á memoria. 
Tornada efla refoluçaõ, partiraó de Mezquerat de-. 
pois da cêa. Damiaó de Goes. Chronica d'ElRei. D.-
Manoel. Part. III. cap. 74. pag. 424. · 

* MEZALQUEBIR .J'~~.s _J).\..c Manztt~quebir. O apofento 
grande, ou hofpederia . . Sitio .em Africa , termo qe Du-

'cála. Dice Pero de Menezes , que o primeiro ne-
gocio , era pôr o. cerco a Mezalqu'ebir. Damiaõ de 

· Goes. Chronica diEJRei D. Manoel. Part. I. cap. p. · 
pag. 64. . · · 

METICAL _jlii.:.:..., Mucdl. Certo· pezo de que ufaó os o_u ... 
rives, e . contém huma gragrpa _, e dois terç.os. Qs Afri- . 

- canos cha1naó ]yfetcal a hum dinheiro qüe tem dez 
. to.íl:óes da noífa moeda., ,: Otl 'por . outro . nome.,_ DLrcacfo. 

l E 
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E .fe concertou por trinta 111eticaes de ouro pezo da 

. ta·ra ., ( Moçambique ) que vale cada hum 420 da 
n~f!a .moeda. Damiaõ de Goes. Chronica d'E!Rei D. 
Jt1anoel. Part. I. cap. 17: * MEXUAR ~1_,...:;..., Mexuar. Em Africa o Mexuar , he a 
praça onde EIRei dá audiencia aos feus vaifallos , e 
manda fazer a execuçaõ de yualquer caíl:igo. Deriva-
fe do verbo ~,V:. xavara , dar confelho, detei:rninar , . 
definir qualquer coufa. Os quaes.foraõ prezos, ele-
'Vados ào Mexuàr com grande •ejlrondo. Jeronimo de 
Me_ndonça. Jornada de Afi·ica. Livr. III. cap. + pag. 
1 )8. . .* MmAN ~,,~..., Midán. Praça , onde as na-ções do Ori-

. . ente coíl:urnaõ fazer fuas efcararnuÇas a cavallo, d~n­
. do carr'eiras , arrojando huns contra os . outros huma~ 

pequenas ,, e curtas lanças de arremeifo. Vieraõ~com os 
__ Mouros á efpada qm hum Midan de arêa, que efla-
. 'lla junto ao. lugar. Comment. de Affonfo de . Albu-
qherq ue. Part. I. c~p. 63. pag. iB· 

MrnA ~""~..., M.ibah. ( voz Periica ) termo Pharmaceutico. 
•; 

Xarope de. rnannel(J. Phar. Tom. I. pag. 8r+ Miba 
v_erdad~iramente , . J1e o amago que fo tira do mar-
rpelo com as peyicles. . 

M_r_OMA ~...,~.., Maumf!. A alagada, ou inundada do ver-
bo _,..::. Freguezia na Província da Beira , B.if pado de 
Vifeu , e Rio ibi que .íignifica o mefmo. Chorogra..i' 
phia. · 

* Mur~l Etnh·. Nome appellativo. Princepe, Comman-
dante ·, Governador : Tambem denota honra , e .nobre-
f~ de S~ngtÍe Real. Mir Mahomed zaman ; .defcenden- . 
ú dos Rêis dé De4y, que haviaõ pqlfuido o Reino .de 
Cambaya. Faria. Ajia Po,rtugueza. Tom. I. ·~art. 'IV. 
cap. 8. . · 

* MrnAMuLIM ~_,l.\ ,;..o'\ Emir El mumenin. Titulo q.4e , . ..... 
qs antigos . Califas JArabes ajw1tavaó · a feu nom·e .pro-

prio , 
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prio, e ainda hoje ufaó os Reis ·de Marrocos. He no-

•me com poíl:o 1de ~ l Emir , Imperador ; . e do artigo 
ai, e de ~Ã"'°-'"'° os crentes; Imperador dos crentes , 
do verbo .J'"'°I árnara imperar , mandar; e de c,....I áma-
na crer. Miralmmnenin, que nós corrttptamente cha-
mamos Miramulirn. Barr. Decada I. foJ. 2. 

MIRRA is.J'"'° Morra~ Coufa amargofa. Saó varias as opi-
niões fobre a Etymologia deíl:e tlome. Huns o deriv.aó 
do Grego JJfyro, outros, com quem coucorda Voíiio, 
o derivaó do Hebraico mórr coufa amargofa , e def- · 
ta voz , a de hamorr a Myrra. Caflel/1J. 

MrrRA. Naó obíl:ante o que diz Bluteau , que fegundo 
Scaligero , he voz Syriaca, e qu:e correfponde á Dia-
dema dos Gregos , ou Touca, que nos antigos _Saéri-
ficios da Gentilidade Romana, os Sacerdotes trnziaó 
na cabeça , he voz Hebraica Mitron. Cucullus, bar-
docu culius ; Capitis tegmen , quo judei in luetu 
olim utebantur , & adhttc hodie quibuf dam in to-
eis. Caflello Diccionario Heptagloto. Tom. U . . p~g. 
2041. 

* MIRQUEB-IR ff.S .k'°l Emir quebir . . Grande Princepe. 
He nome compofro de Emir. Princepe, e quebir grande. 
Todos tinhaõ por coflzmze hirem de manhã ver Mir-
queb ir, e .fazer-lhe Çalema. Franciko de Andrade. 
_Chronica d'E/Rei D. 'Joaõ lll. Part. I. cap. 2+ * MAÇAFO u=~.o Moshafon. O Livro, ou Codigo Sa-
grado ; e reíl:riéto eíl:e ·nome com o artigo ai íigni-
fica o Alcoraó. Deriva-.fe do verbo ~ f dhafa ef-
crever, compor, ou collegir livros. O que a/]entaclo, 
E/Rei , e Jetts dois Governadores juraraõ no Maçafo 
da Jua Lei de manterem as pazes , a_ffim como as ti-
nhaõ confirmado. Damiaó de Goes. ·Chron. d'E!Rei 
D. · 1Vanoel. Part. IÍ. cap. ~4· * lviocAMD /"Li"'° Mocamo. Cafa, -0u Lugar Sagrado ; 
e de ref peito. Tem pBr toda - -à .Ilha mt:útas Igr.ejas , 

e 
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< e Mefq:tita:r a qite chamaõ ' M&ca~id. Gôdinho. Vift 4 , 

, g eni da· India Livr. HI. cap. ro. pa·g. q5. .• 
MocrFAL ..,Ji........i Mosfal Freguezia na Provincia da Ef-

trernadura, Patriarcado de Lisboa. O lugar bai,x:o , ou 
inferior. Ch1Jrograph. Portug. 

MoFACEM l:Y""'.s !Ylohacen. Pequena povoaçaó .na Pro-
víncia da Eíl:remadura, Patriarcado de Lisboa, junta: 
a Caparica. Significa , Lugar do Barbeiro ; derivado . 
. do verbo l:Y""'~ haçana fazer a barba.. Chorographia · 

.. Portug. * MoFTI ~L, Mofti. Titulo , e dignidade . , que cor:. · 
refponde á do Regedor das Juíl:iças. Deriva-fe do ver-: 
bo ~; fáta refponder ·com juízo, e juíl:iça ,. decidir 
9.ualquer caufa ·' ou 9ú~íl:aó, julgar , fazer j~~iça.. . 

Na · Corte dp. Grao ::::ienhor , ha ·hum Mdít1 prrnn-
p~l , · f:! he o Surnlmo Interprete da Lei , que decide 
todás . as queíl:óes (,~m in'ateria .·Civil , e Criminai , de 
manéira ' que quando os mais Juízes da6 huma fentença 
final, fó ao Mofri Je póde appellar. Nas mais Cida-, 

· des, além do Cady , · que 11e o Juiz , ha hum Moftí 
para a decifaõ da~; caufas. Bfuteau. . · 

MoaAnouno · ..J-'.)..i..-o · J!rfacaduron. Nome prop1·io d~ ho..: 
roem. Significa c01.1fa fatal , inevitavel, e deíl:inada. 

Villa na Provinçü d'entre Douro ·e Minho , Arç:e-
bifpado de Braga , que do fogeito ~ue nella vi veo , 
.ou poíTuio, ·tomou o nome: A rnefm::-r, prova temos no 
nbme da Praca dq Mogador em Africà· , a qu e os 
Mouros pref~ntemente chamaó is..l'~.5a.11 Ajjoeira coufa 
pequena , e unida, ou, junta. Antigamente lhe cli;m1a-
vaó Cidi. }(facdur . ..J_,J<.i"" ~"''~""· . Nome dp hum- Mou-
ro, que . entre . elle~ , era de boa v-ida: , e ~ftá entefra-. 
da efn. huma Ermida nos arrabaldes daquella · povciaÇ~ó, 
de cujo nome deduziraõ os ,Marítimos ,. .e. çs , noíTos 
Européo_s o de Mogador em higar .de Cidi Macdor,. · 

MoGRAÔ yi;.-o Mogron. Lugar i1a Prn'.Vincia d'encre Pou'i:d; 
. e, Minho , . A!·cel:>i(pado,_.4e. l3!<~E~, ,Signi#c•l: cpv:?: ., Ja-.. 

. pa, 
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pas , ou càvérnas; Deriva-fe 'do verbo ..)L~ ·gdrá fub-
rnergir-fe ; defcer para lugar baixo e fundo. Dicciona-
rio Geograph. de Cardofo. * MoDAFER .J'~ Modafer. Nome proprb .de homem· 1 o 
vencedor. Deriva .. [e do verbo .J'~ dafara vencer ; al-

. cancar o inimigo. O Raiz Noradim entrou ·no batel 
de Lopo Vaz com. o Raiz Modafer. Càmment. de Af-
fonfo de Albuquerque. Tom. IV. Part. · IV. çap. 12 ~ . *· MoHAMEDELHAMA R y+:>~I .,..~ . Mohamedelahrnar. No-
me proprio de Jrnm Rei M_ouro , cuja raça re'ii10u por 
muitos annos em Granada. Significa 'Mohamed o Vér-
melho. Vld. Guerra de Granada. lifo.hamed ElaJJamar , 
'deripu1t Colimbritim & ·lotam regionem &e. lrfo.:. 
narcb. Lufit. Tom. II. pag. 283. : _ · - · 

* MoRARRM4 .,.,,.,;S /J:foharr.aff/.; Nome Ao rrimefró mez 
dos Mahome~anos , - em que lh~s he prohibido o pe-
gar em armas , .nern fazerem guerra offenJiva. Sig1ü-

. fica çoufa p.rohÁhi~a: '· füic.ita, ~Jaó penne-rtida .d:o ·ver-
Jjo _,,..,y:> harrama prohibir. A./fetttou em lha .dar ba-
t!J:l/~a no dia, [fgu,int-e , que er.a· .a terceiro .. da mez de 
Mqharr.a.m .ao.>; · 92 da be:gita, Mqna.rch.. Lttjit. Tom. 
II, pag. 27r. · 

MOLEQUE ~~k..., Mola.ique. O e[cravo. He .nome .dim.i-
ntltivo ae Mam!t.tCO ' efcravo pequeno . . 

1ff MoTIRAs tr-1y:.:..., Mefrds . .Sitio em Sa~tareni affi1n cha-
mado ; fignifica o feixo , ou fegurança .de huma por-
ta , cafa ou lugar. Tambern fignifica a tranca,, com 
que [e fegura lmma' po'rta. ~)eriva-fe do verbo tr..J; ;tª: 
rafa f~gurar., trancar 1 .fechar Irnrna pona: Toma'rao 
a fumidourq ent--re Motzras ,, . e a fonte .da tamarma. 
Duart~ Gal vaô. Chronfra. d' E/1$..ei , D.· Ajf(}nfo flçnri-

. ques. cap. 28. pag. 37. ·· · 
'*· MuAz 'l:;.i:_:,..., Mauâz.- Freguezia na Prov)ncia de; '.f'.raz 

os Mont~s, Bif pa~o .de M~r~nda.. Sig~i~ca, ]~1..gar .d~ 
ad vertencia. 'Do ve1'bo·· ,l:l.s:._, u.(taza adv,ertu- ·, ·-aconfeUu1r !> 

eX:ó{tar. ·chorograph. ' .. .. ·· .. · " 
R Mu-



, Ii~ MU 
~ 1YfuLAN.A 't;')(_:,...o Mu.lana .. Titulo, que os Africanos daó 

aos feus Minifrros da Lei. He voz cornpofl:a de Mu-
lá Bemfe.i:tor , Senhor , Heroe , Sabia-, Direcl:or &c, e 
do pronome peifoal \j na noifo, e faz o compofl:o de 
Senhor Noifo ,_ ou noífo Direétor. ElRei tinha comjigo. 
hum Caciz feu Mulana, que ellcs tinhaõ por Santo .. 

. Fernando. Mendes Pinto. cap. 3. pag. 7. 
* MuLf:Y ~AC,ER _,.aU~~_,..., Muley nacer. Nome próprio· 

de homem. O Senhor auxiliador. Deriva-fe. de Muley 
Senhor , e de nacer o:. que foccorre , a1uiliador , do 
verbo. _,.ü · naçat"' auxiliar. Os Capitães eraõ quarenta , 
e.m que entrou Muley nacer. Damiaõ de Goes ~ - Chro-
nica. d'EtR'ei D. Manoel. Part .. III. cap. 70. ~ag. 419. 

MuMJA ~~...,_,..., Mumia. Em Periico iignifica cor,po , ou 
cadave1• fo:çco s e firrado. Em Arabe , he corpo em-
balfamado .. A murnfa em todo o Oriente. he a 'parte· 
carnofa,. do corpo lprnano , . que fica enterrado nas arêas 
da Arabia dezerta 1_ quando os Mahometanos vaõ á pe-
regrinaçaõ- de Jvlec~a , que por· caufa dos grandes , e -
repe.ntinos ventos ciue fe levantaó naquelles íitiGs, ficaô , 
muitos , enterrados, e a-hi fe rnirraõ ; e na- volta da pe-
regri-naç_aó os achaó já defcohenos por outros V€ntos 
contr.arios. Defras . partes carnofas, que ordinariamente_ 
f-aó as coxas das pernas ., . ufaõ os .Medicas Orientaes , ., 
desfazendo _ huma peqµena . porç3:1õ , em agua morna , e. 
a daõ a beber. parfl . as quédas , e pizaduras , que he . 
remedio · muito effi,caz. . · · 

Ha outra qualidaüe de Mumia , .. que faó: .. os c.órpos 
das pdfoas . grand{:s , que- os aótig-çs Egypcios enbal-
famavaó , affim, e . os confervavaó livres da corrursaõ: 
por mais. <le dois mil annos ·, corno ainda [e achaõ al- -
guns _ ila Cidade d~: Memphis perto do Graõ Cairo ; . 
o que fe pôde vel' no ,Diccirmario ·Etymol: de ·Baylei · 
na voz Mumia. 

* MusA ~)_,.,.., .. M_oza Ef peeie· de · arvore .· , .. femelhante' á? 
· bananeira .. , _ ·e dá. huns. fru.étos mais p_equenos qlle as., 

'bana,,. 
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.banan~s do Êrazil '. Cria~fe na Ilha d6 Chipre·. Palef-
.tina, e Egypto. BMteau fargameilte defcreve a feiçaó , 
e qualidade deíl:a arvore , e d.iz ~ que- os Authóres 
'Pormguezes lhe daó var.ios nomes. · . 

Marracio, notando · o ve.rfo :p do cap. )6 do Al-
coraó , diz, q.ue ~ambem os Arâbes lhe chamaô ta-
lhe, e continúa. Htec arbor Arabice vocatur Mu'z , 
& talhe ; efl autem· magna ; quamobrem neftio éur 
inter paradifi delicias eam reponant, nifi forte qu.ia 

, umbrifera efl , &. fruR~s ejus dulcú &e. . · 
MusARABES '°:"Y~U<Ü Nu.rárab~ Meios Arabes , iíl:o· he em .. 

quanto á língua , e coíl:umes , e_ naô á Religiaô. Deo-
fo ·efl:e nome aos · Chriíl:ãos que· vi viaõ· e11tré Ó:>' -Artt-
bes em Hefpanha , e lhes eraô fugeitos. Bluteau de-
riva eíl:e nome de: Muçà, e diz que fignifica Chrif-
taô. O nome Cbriftaô na língua Arâbica , 11e· Naca-
.rani , e naó Muca. Diz tambem , ou de Muc;a , Ca-
pitaó eibs· Arab€s/., que akàn9o"u a ultima' viéto1:ia cÍe 
Dom Rodrigo .Rei . dos Godos .; .ou ,do La~im .corru-
pto mixtt Arab'es , · cújas derivac;ôts , faó pouco vero-
fimeis.. Elle he nome compoíl:o de ua; Nuce meio~ . e 
de '-'.J~ Arabe; Arabio , ineios Arabes. Caflell'o: · 

* MuslEMAN <..:_-'L,:}.;..,,..., Muslemán~ Nome · que fo dá a 'to-
.dos os Seébrios da Lei Maho111'etiça. Significa os •en-
tregqes. Deriva-fe do verbo ·~ .fatlama cujo pafii.vo 
faz J.Vluflem. Taes fo1•aó todos os Cl~rifüfos,. Judeos , 
e Gentios , que fe entregáraó á nova feita ; e pela 

· profi(fa@ que faz.iaõ, rn1~feífand0 publicamente a imi-
.d3.de de Deos , e le-gaçaõ de l\fafoma, ficavaô · admit-
tidos á lei , go'fándo dos privilegios , e feus be1üi 11-
vres. de· todo o tributo. Iíl:o n1efmo ainda hoje fe pra~ 
tica com os miferaveis .que deixando a fua: lei , pro-

~ feífaô a de Mafoma, cuja ·cerernonia naô confríl:e em ,mais 
do que em dizer .. em alta voz diante do· Miniíl:ro da·quel-

. la lei, e· tr;es. .. rcftemu~has . . ...u .I ...J,..,.,_, .)..~::::. <llJ\ ~I. :s~I ~ Nao 
,_ ,_ . R ii ha 
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h~ . Deos .. fo naô Deos , _ Maforrla he o legado de Debs. 
l)ito iíl:o·. por tres .vezes ; logo o drcumcidaó ,_ e fica 
fei'to . Mahometano ,_. fem . outra ceremonia mais. 

*' Mu~~ÚuDES (:_J,)\-.N.,r . Mufaftn ., He povo .de Africa , 
que · otéupava a, part~: mais. Occid.ental. tl~quella Re-

. _giao, que tonipr~h,en.de . ~s. q_~atro. Pro:yincra~ , a faber, 
Hea) Sus , . Ge~ula , e _Marrocos ; CUJO Rei , era 1Vlu-

. ça . . Vid . . VAjriq11e · de Ma,ri'riol .. Tom ... L pag. 69! Eni 
::ú47, of.J..11ouros, que Je chamavaó Muçamudes, en- . 
trá.ra9,, r;m , HeJP.aiiha,. Monatçh . . Lufit . . Tom. III .~ pág~ . 
5L, • 

N: 
-N '. A D 1 R j.;3 Nadir •. ( · Termo · Aíl:ronomíco } : He o . 
- · ' ponto inferior do iternifp_hetio ' ·· oppó1l:o. ao pon-
- foVertical '; ou• 2íenith. .. · · · . 
·N All-CIZb l.J"""-:".J'j .Narç,éS .. Flor cóilhecidá . . '.Em , Pêriico, 

tambell) ... _fe , diz . lf",•.S..ti Nargues. Cafletlo. . . 
* NA5A:R·AN'r ··~;!)..w .Nafrani .. Chri.ftaó, . i_íl:o he.· Nazàre:. 

no, . Deriva:'fe. de . ~yo\J - naçaríon · N a.z.'.lrend . . Taes fo-
tàó . diarnàdós bs prinieiros · Chrii1âos no Oriente • . A ou-
tra . 'vigia, qi11Jndo. conhe~eo , que eral?. Chrijlão:..~ · ; co.1r~e­
fot! a·br..adar.,_. Na.f.aranz ; - Nafarant, Chriflao, Chrif- . 
taõ. Duarte_-Nunes;. __ Chron .. . d'ElRei D . . Ajfonfo. He11-
riq!te'J' na. tornada · dé Sant.arem. . -· 

*- NATA E, wLW . N(lta.f.. Efp.eci.e de : terra . mineral. e 
oleofa. , . de que : em · algumas . tetras . da . ln dia __ [e fer- . 
vern, . com.o , entre :pós do , carvaó . de -pedra .. I)eriva.-fe 
do , verbo .w~ 1tt.1rtafa : derramar de íi :alguma fuil:an-
cia . . lt;i1Jerario .. de .. Antonio , Ténreiro. paz . . 168. 

NAcA.J,{ ..!.~ Nac(lr. (voz Períica ) P.intura , effigie , or .. 
na-, 
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nato de vadás t6re·s· , a· amiga formofà. Em Portu-: · 
guez , he a côr . vermelhà ; ternio muito ufa do -.eütre 
os .J:>oetas , . que dizem, o nacarado tofto ~ -· as. nacara 
das faces. &c. Blztteau. 

NuADAR- )6~_,.; Nu:adár .. . Villa no · Alem-~ejo Arcebif'-
pado de. Evora. He nome compoíl:o. ~de ~~; ntt.a~ buf-
car, e de b . dár a .. cafa ) . e faz ; . Bufcar a cafa . . Cho- · 
rograph ia . ..;PõrtttgtJ ezal· . . . . . .· 

NoRA ~ ,,sL; Nai2ra. Maquina Hydrauliêa , .que ferve de 
tirar~ a·gua dos poços , cifrem as , e rios~ · . 

* NERDI, ou ALNAHor . 1,p1.;. Nardi ... Os oiios da. fola dos , 
pés· ... A7Jic. cap . . 30. pag~ .. I)'.. • .. . 

N ucA . :syii Nutra ._ A paue fuperior dó cacfoço. Hê Pª"" · 
làvra . Arabicà, . naó. obíl:ante o parecer contrario de al-
guns Aut110res. Vid. Â?Jic •. Part. I. éap. 9. &~. Diz 
Bluteáu , qyé fégu.ndo as . rt1ais · faâs opiuióes;, . fe de=-
ri va . do. Latim . l'Jucula ; p_otql;le tem femelhanç,::_i . da . 
-nóz .~ e que naó fé _ deveni. derivar. as vozes . dé tàó lõn- -
ge, nem das femellfanç~:is das palavras, ~ e que .J1a .. re- -
g~·a certa para a Al?alogi_a , e derivaÇ.óes ·das vozes: e 
para provai• a füa op,iniaõ ,_ traz. a · amhori~ade de , Caufa- · 
bano no feu Tratado da . Satyra ; .. falland.o. . das pãlavras ' 
Hebraicas •. Ratzr;n , Atzila , }dej]itra) que . á primei7 . 

ra viíl:~ parecsem derivadas do Latim , Ra_tió, .Axílla 
Menfura, . e que . o mefrno fuccéde eln t1n,Iitas palavras . 
Perficas z . Pr()dt:r , . Fader ·, Mó.der , que pãtê~êm , In- . 
glezas, mas dellas -nenhtUn bom Etym.ologito di:rá, que 
faó originatias da Pedia. Mas hum , ·e outto, certamen .. . 
tê. n·ao ,diria6 femelhante tou[a fé, ol!viífem ., ou -. lef- . 
feni a Joàõ Gtavio, Cafi:êllo; . WaLtbIB, ·€ outros ··gra-
ves Aurhores , que . fora ó. infignes Profeffores · das . lín-
guas . O f.ientàes ; que· feguem o. contr:ario1, Veja-fe opte-

. facio deíl:a. obra, [obre eíl:e ponto. , · 
*·' NoRADlN. · (.:):{--'li_,.~ Nutadrlin. , A . Juz .. da Religiacl , .He 

nome . compoíl:o de _,.~ nur -a luz; do artigo al de , e de 
, . .. !.::.i.·~ din a Religiao . . A hlz da Fé, úü da Religiaó . . 
~ . ~ -
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Ás ca-rtas erao a/jif!,nt'.-tlas por E/Rei Ceijadin ; e 
pelo Arraes Noraclin Guazil Mór. Damiaõ de Goes. 
Chronica' d?ElRei D. Manoel. Part. ll. cap. 13· p::ig. 
224. . . * NuNGED ~.::;-1_,3 Nattaged. Os dentes i:nolares. Avie .. 
cap. )· pag. II. 

***************)'~*******~ o 
O C e A. .!\;,1 dcca. ( voz Turca ) Certo pezo de que 

fe ufa no Oriente, é na Grecia. Conrém 40 011- . 
çás, qu@ fazem dois arrateis, e meio dos noffos. GoJ .. 
lio , e Caflello.1 

· * ÜLEIDAMRAN l:Jly.;' ~)\-;-l_, Ueleidâmrán. Nome de huma 
familia que ainda çxifte na Provincia de Ducála , Rei-
no de Marrocos , a · qual foi fugeita a ElRei 1': Ma-

. ~10el~ E que a familia de Ol~idamram pagara· mil 
.cargas de. camelos , metade de trigo , e metade d1· r:e-
'Vada, e quatro cavaltos bons. Damiaô de Goes. éll!ro-
nica ti'ElRei D. Jv.fanoel. Part. 111. cap. 35. pag. HI· 

* _OLEIDAMBRAM DISq.ur ~_,\j..., (.:JI~ 4-'-' Ueleid âmrán 
e/ Jeququi. :Nome d~ outra-familia, na m'efma Provín-
cia rambem foi fugeita á Coroa de Portugal , e pga-
va a me[ma penfaó. Da mejma forte a °familia de 
Oleidanibram Difl:atti pagará annttal nent.e nú/ cargas 
de camelo entre trigo , e cevada , e qiratro cavallos 
brms. Damiaó de Goes. Chronica. Part. III. cap. i)· 
~ag. ~4!L . , . . 

* ÜLEm AHM.ET .)\+.::.I .;~l_, Ueieid ahme4. Nomé de outra 
farnilia que era fugeita, e pagava igual penfaó , a El-
Rei D. Manoel. ·Item, a familia· de Oleidah'rnet pa-

. gará mil cargas dr;. camelo em trigo ' e c~vada ' e 
qtFatro_ t:aJJallos bons. Damiaõ de Goes. Chron. ibi. 

. * 0LEI-
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* ÜLEIDANII'rA ~~ J..1:l_, ·Udcid c2mmeta. Os primos. Ncrne. 

de hu.ma familia ºna fobredita Provinciá , que pagava 
tambem a. rnefrna quantia · de tributo. Igualménte pa-
gará a .familia de Oleidamita mtl cargas de trigo, e ce-
vada, e quatro cavallos. Damiaô d e Goes. Chron. i-bi· * ÜQDI"A ~1:;;_, Uabuia. Hurna onça. Derivá-fe do verbo· 
<J~ ~aca ~· pezar por miudo. Os Africanos de Marto-
eos, tem certa moeda de prata a que chamaô Oquia ,, 
e o~ noíTos Euro:péos que lá vivem , 011ça : tem o va-
lor de 90 reis da noífa moeda Portugueza. Na India 

.. ha outra moeda de ouro de v,alor de _ 4~foó reis do·· 
noífo dinheiro ,. a que tambem cllamaó Oq1úa. A to-
dos qtratro nos mandou daP vinte Oquias de ou1~0 , 
que Jaõ 240 cruzados. Fernaõ Mendes Pinto. cap. 2,. 
pag. 60. . 

ÜTA Lk_, Uata. Lugar. na Prev.incia da .Eftrern.adura, Pa-
triarcado de L isboa. Os baix0s , ou ,coufa baixa. De-· 

_ riva-fe do verbo ~k_, uátta abaixar. Chorographia. 
ÜXALN ~I Li:..~I Enxá allah,. Se Deos quizer, praza a 

Deos , queira· Deos. He v;oz compofta de verbo , no-· 
me , e particula. Da partícula C:.:) en fi, do verbó 
1 t..;;. xá· querer,. e do · nome .i<.\Jl allah. Deos. He vo4· 
Arabica, e nao Períica como diz BluteaU:. no feu Dic-
cio nano. 

~~~s~~~~~~~~~;§'.~~~~~· . 

p 

PAPA G A.Jó'. .. Li...,, Papagai. Pafl:·:iró bem conhecido. 
He voz Arabica : · na6 obfiante a Etymologia extra-

vagante que. Aldrovando lhe dá ; dizendo que fe 
· deriva'· de papo , e gaio , porque tiene el papo gdio, 
. ejf~ es ,. vario en. colores , y alegre plJr .-la ale ... 
gr1a, que caufa. nurando. le ; e diz mais , gue cha-

ma.,.-
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m,a,,fe .,efte pa:il'a:ro· aífün, porque he como · 0 ·Pâpa , e·, 
Rei· das ave%, ou porque hum papagaio, he prefente 
digno d~ fe, offerecer a h1J1~ J;>apa ; · e que e:{Ccogitá-
f<lQ o~ .çu6ofos e.fta Etymqlogia .por naó aehare.m Ana-
·iogia aJgurna do papag-aio. Gollio. pag. 2 r 3. o traz 
çom e,fta fig.tüfi;caçaó .Pj1:ttaçus, ruox ilJ~ Afri~·cma e.fl , 
ttnde. Hifp .. Papagaio.. . 

PAPARAZ lrlyl.I '-;-'.:::.. · Habberrás. A. herva chamada p-~o-

Jheira , ~uja femente mata os pi0lhos. He riom~ çom-
p,o.ílQ de ~:.. habbe ~ femente ,, do artigo ti:{ de, , · ~. de 
LI"'~ rás. a. capeça .. Semente da cabeça , ou para a ca-

.. beça. Os Caftelhanos o pronunciaó, .habbarras. V-~d. 
v:ocab. de Lourenço Franc-eflni , e Bluteaü. Tom. 
VIII . . p.ag. rn~. . 

PARÂIZO lr,:!.;S Fardoion. Baylei deriva eíl:e nome d9 Gre-
- ;f5C? , ot,i de Hebrai,co , e naó obíl:ante · ;ichar-fe tam~ 
< bem em 'Xenep'hon~e ; elle he propriamente P'erfico , 

e fo _pronuncii u,..,:!./' phardds', com as feguintes íighi-
': :ficaçóes : Ho.rtus , Parad'ifus· , Beatorurn fades. Vid. 

Çajiefl .. Gal/. Afcor{ln , e .outros Authores Arabf s. 
f ARASAN'GA ~_,.; l?barfanega. ( voz Perfica. ) .§..;;.,..)'; 

pht1t:fang . Medida itlnerarfa , contém tres milhàs , . ou 
· rj,oz;e rrül Çovados pe diil:ancia. Tarnbem figlllfica in-
tervallo de tempo , quietaçaó , tempo prolongado. 

Bluteau fem raz11ó alguma critica a Joaó de Bar-
" -~·os. ,_ e. di·~ que. e~e A.uthor corrnptamente eferevera· 

pharfanga , de cuja critica naó teve rafaó , porque af-
fim fe efcreve , e pronu11çia em Perfico , fómente com 
a diiferença de efü1r a letra, ou letras ph, em lugar 
do f, e a rafaó c!.d~a mudança he ~ ·porque o ph tem 

. a irnJma força,, e y:;i.l.QJ," d,o f ,, e va,ie o. me{mo dizer 
· Jofeph, OlJ Jofef. . , _ 
PATE:O i<~1 Pa.th.tJtOt/ •. (v.oz COJ(U,pta '- e Africana) 'ter-

:ren.Q de(cubei;to '· C(.eJcado de, muro.s , que. faz ·parte. de 
_ hum ~dificio. Gq/.lio , e Caflello., · 

PÁ-
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PATO 6. Batton. Ave domefüca ; e bem 1conhccida. 

Efcre;e .. fe eíl:e nome com B , e n.-:.õ cem P ; fCrquc 
;QS Arabes na6 tem no feu Alfabeto a letra p ' ro1úrn 
os Turcos , e Perfas a . .contaõ r,o fru .Abced ~üio.. 

PENDAÓ .>.;-1 Bendón. (voz Perfica) <.:.::.).;-1 Pendon. O Ef-
.tandarte. Gollio lhe dá as feguintcs fign ificaçée~õ. Pr-
xillum rnagnum, .unde Latino b:arbaro Eandmn, -6"""" 
Hifpan. Bandrra .. Em Portugal o Pendaó he hm gran-
de Eil:andarte farpado , cque as Irmandades , e Con-
frarias levaõ nas Procifsões. 

* Prn BEQ S.~'1.J'-1 Pir bec. ( voz Turca) Dignidade Mi- . 
1itar , que ~orref ponde á de hum Coronel. He nome 

-.cornpoíl:o de ~ Pir primeiro, ou unico , e de ~~1 Bec 
Senhor Governador, General, Coronel de hum Regimen-
to. O Pir Bec mandou no outro dia -de/embarcar a Jua 
fi.rtelharia de bater &c .. Francifco de Andrade. Chro-
nica d'ElRei D . Joaõ III. Pan. IV. cap. 93. pag.' io8· 

~~~~~~~~};;{·~~~~~~J«~3t€3?Á~~)Çt~ 

Q. 

QUE 'L F E s úls Quelfc. Freguez!a no Reino do 
Algarve. Significa coufa malhada. Deriva-fe do ver-
bo 0.\..::::. cále.fa ter a côr negra mifrurada com 

manchas amarellas. Chorograph. Portugueza. · 
QgINTAL _;Lh,t;; Q_uentar .. Pezo de cento, e vinte arra-

teis. No Oriente ; e Africa, ha duas qualidades de quin-:-
taes ; hum de 120 arrateis a que chamaõ grande, e 
outro pequeno de cem arrnteis. Deriva-fe cdo verbo de 
4 letras y6Ã3 cantara ajuntar muito clinheiro, acecum'\!1-
lar ·, ou amontoar riquezas. · 

Os Africanos de Marrocos daõ a eíl:e nome a figni-
ficaçaõ de Centenario, . feja em coufas de pezo, ou em 
numero , affim quando querem dizer cem Ducados , s d~ 
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dize1n num qt:vintal de dinhúro• Caj]el!o , e . Gpllio~. · * Qs>IRAT i,,1__,~;; Q!tirát. He a femente · de ªlfarrob1 , · 
que tem g . pezo de feis grãos de trigo de que ufaó. 
os . oqri.v.es ., e os boticarios. Caflei/o. &c. 

lt 

R A B .E e A. ·'":'Lú Rababa. (voz· corrupta) Inffrurnen- · 
to mi..1fico de cordas, e arco. Vid. Arrabi /. 

*-RÁBBI cs.1) Rabbi. ( voz Hebraica RtJ.bbi Senhor ) }Ie 
hum dos tit11los1 , . que os J~1d_eos davaó aos D9(l:ores. 
da Lei Moifaica. Víd .. Arabi , e i;nar .. E po,rqt;e Jq11be 
por hum ']udeo por nome fl..abbi Abraham, quç 11lvms 
da Cída_di: os. quer/aõ ma.tar &e. Damiaõ de Goes. 
Chronica· d'ElR.á D. Manoel .. Part. II. cap. 18; 

R ABIQUE W.:_,.J Rauique. O b trocado por u. O enfei-
te do roíl:~; aífün c11amaõ na iBeira aos enfeite's · qué 
as mulheres pôem po roíl:o . . Deriva-fe do verbo c....3_'1J 

· ra-uaca enfeitar o roíl:o, ornar para . parec1er bonit'o _, 
branco.. Bento Per\~ira. . \ 1 * RA UÀND· .>,j_,~ . Raut1nd .. Rui barbo , rài?; medecinal, e · 
bem conhecjcla. Avie . . Liv. !II. cap.,7. pag. 1,)5· faz , 

. . ou dedu.z efre nom1,:! do Perfico y 1yri>
1 

rbabarbar, qlie 
íignifica , , a mefma coufo. ' 

REcA.11~1fr __,.J.!i.J Rcca_m-( voz , Hebraica : ) R'a~f}lfnl Borda-
d:ura ·com ou.ro , . prata , ou- feda. Obra de recanw. 

REe;ovA "· ~==~ R.fJcob11. Comitiva d~ homens a ca;v.al-
. lo ;. he ·s mefrno ~ue Ca·füa. Em· tod1 o cavzinho fe 
-· ··enaon.tra'IJaÕ mercadi?Y'N da ·recorva, e Cafilas. lhnerario 

,de .Anro nio Tenreiro. -cap; .n· pag. 39.z. 
R:E~oiY&:rRO ,.._,,.. .=.=.,_, ReçdH ... Tira.das as letras formativas . .... ..; 

aro ., , 
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e iro , fica .1·ecobe , o b mudado em tt. 'Sif nWca AI..,, 

I1:1ocrev.e, arrieiro , gu.e ,guia as hefras de e :úga. Dc-
nva-fe do verbo ":";:,_, raceaba dar cavalgadura, .ou 
befra para montar. -

REGUEIFA .AA~.S:_, Regueifa. Paó pe-jueno. Nome diminu-
tivo de u~-S, regu~fon. HwJl pa-6. Na Provinci; d~ 
Minho, a Regueifa., he 'Jmr.ni rofca f eíta .de maffa 
de paó alvo. Ha rofcas grandes , e outras mais peque-
nas , que de ordina1;io [e fazem na Cidade .do Porto 11 

e Braga. Bluteau. . 
RESMA .ii..oj_, Rafma. Refma de papd. Deriva•fe do ver-

bo /"j_, razama, arrnmar apenando, collígir , . ajun-
tar muitas folhas em hum fó corpo ~. arrnmar , ord.e-
nar fucceflivamente. 

REz li"~ Rdz. Geraímente ., fignifica ~abeça ; porem 
quando fe falia em anima·es , denota numero fingular 
de qualquer qpalida.de; por ex,emplo , qu:rndo <jlle-
rem dizer , hum boi ., explidló-fe por eíle termo , J'.ii.:'V""!.i 
ráz bac.ar hum,1 cabeça de boi , iíl:o he hum fó boi : 
~li""!_, Ráz ganam , -Jrnma cabeça de carneiro; hum . 
carneiro ~~li"~ rdz chail oab·eça de cavallo' lmm 
fõ caval!o; As vezes entre nós fe pratica a mefma f~·aze, 
>quande> dizemos , fulano tem tantas <.>abeç.as de ga_do. 

REMEL _l,o_, Rarnel. O areal. L1:1gar no Rei.no de Afri-
ca perto de Larache. Correraõ a Cofia a travr!s de 
Atcacer Seguir .no lugar , que chamaif Remei. Damiaó 
de Goes. Chronica d'EfRei D. Manoel. Paire. IV . . cap. 

. )7· pag. ))2. . . · * RIHANA .i;jL:s::y,., Rihana. O Horto. Aldêa perto ~e Ar- · 
zila , Rei:no de 1V1arrocos. Acodiraõ todoJ' os ila Ser-
ra ile Alfar.robeiro , . e da Rihana , que todos naõ fi-
zeraó •mai.s, .que ver.em .levar Juas mulheres , e fi-
lhos captivos. Damia'Ó de Goes. Chronica d' E/Rei D. 

· Manoel. :Pa.rt. III. •CªF· 15'· .pag. : HI· 
. S ii · ,Rou-
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RóuBAR V!rbo : E . ROUBO L'..J~Y...J Robudan. e voz. Perlica ) 

Ser· ladraó , forur. C!ljlello-. Tom~ I. pag. 289. 
R.oBE '-:-'..J · Robbo. He o çumo da fruta coz-icb até· que· ad-

quire a confiil:encia do.. mel liq_uido. Pharmacopêa .. 
Tom. l.. pag. )78'. . · 

RocA ~.:;,) Roca, lníl:rumento em qu.e as nli.1lh-eres · fiaó 
linho ., laa ,_ e algodaó. Duane Nunes, e Faria deri-
vaó eíl:e -nome de Arabico L~1fitano ;. porém elle naó 
tem efta origem. Vid. Ca/lel!o. 

RoMAÃ l:)-:~ Rorn ·1úin. Fru<::1o conl1ecido , por outr~ 

nome gra-nada. ElU: Damaffo , Cidade· da Syria' fol 
adorado. antigamente o D eos Rimou , que trazia na 
maô : direita· hum-a rom.1â, para. mofl:rar-,. que0 elle· era 
.o prote.:l:or d1q,qelle povo , iíl:o he, os Caphturins , os · 
quaes tr&Ziaô. eih firura 1u fua cota. de arm:1.s. . Vid •. 

_ Diccionario de_ Bay{ii na palavra~ Rimon ... 
R OPIA ;t.~1,_,. Ropta .. e voz· Perit.ca ) J\4.oeda do- Mogol' 

e corre· n:i India. Vale 40:::> reis do noffo dinheiro. 
Portuguez• . Vide· Ct!rflel/'fJ, Tom •. I•. Colun. III. pag. 
2 9)· ' \ * n _, R· 'h' V fl: d · K uMEcA.o , e:...,L~ '#'""l'.J umte an. . oz, compo a.. ~ -

.s~,..J rumi o Grego, pu da raça dos Gregos, e de . l:}-~,,;. 

ehan que na língua dos Tartaros , . fignifica· Senhor , 
potentado, e vem ~f fer o potentado ,~ ' O.!l. _Senhor d'á 
I'aça dose Gregos ._ Vid . . a origem dos Rumes no nome 
feguinte. Conhecendo. pois. ·Rumecalf o eflad;o em que 
nos ach~vanios pehs poucos defenfar.es ' que occupa-
'1..'aÕ os poflos &e. Vida . de D. Joaó de C<ifl:ro num •. 
66, pag., I 2 2:; . 

*· RvMES . ~'~-'.J Rt1mf.n .. Nome generico. ,_ e fig9ifica 
G rego. 03 Rumes 1,ia lndia-: taó celebrados na hHl:o.,. 
ria, traz: em a fü1 qrigem,. de- hum .valerofo · Capitap-
Grego ,_ o .qual depc>is de abraçar a Lei Mahometica , 
fe. chamou Mu.frafá ' --· e occui:ou. a·_ DigJlidade . de. Ge-. 

n e;.. 



R U 14i 
ner,al. de huma armada que o Graõ T11rco rnandcu pa-
ra focc0rrer a praça de Dio, e como dre General fi- -
zeífe alguns ferviços a Badur Rei de Cambaya , lhe . 
<leo a Capitanía de Baroch , fit:i no feio de Cam-
haya , e outras terras coníideraveis , com o titulo do 
Senhorio" dos Rumes. Vi-d . .Ajia Portug_ueza. Tom. I. 
Part. IV. cap .. 4. pag. 289 .. 

s ABA-o <.::J~~ . Sabun. Alguns Authores deduzem· 
efta voz do. Alernaô Seipp, ou Sezffe ; e o mefrno , 

refere Voffio . Livr •. L cap. 2.. de vitiis fermonis: po-
rém Caftello. Tom. I. pag. )89. quer que efra voz fe-" 
ja Arabica , e diz o feguinre. Vocabulum hoc Arabi ... 
curn efi·, pturibus linguis , ut inquit Logau-. 27 ufi- -
tatum. . . / 

* ·SABADIN" l:J~JJI t:>:N. Sabe edd1m Nome· proprió dê :ho-
mem. Significa Leao da Fé, , ou da Religiaõ. He com- ·. 
poflo de ;::..>:- sábe o Leaó , do artigo ai, e de (..:)~.) 
din a Reli"gi:ió. . O · Governadór. , _ n·zandou pôr (! cerco · 
á Fortaleza .. d'ElRei dé Ormu-z em que e.flava por · 
Capitaõ Rafa. Sabadin. Francifco de Andrade. Chro- -

1 nica d' ElRei D. 'Joait III . . Part. I: cap. 2~ pag. 22. 
* SACA ~L- Saca. e termo. antiquado : voz Africa- · 

na ) o direüo' que . re· paga.· das fa zendas' . ou ge-
neros , gue fe tranip_ortaó. nas embarca~óes . Vid. Or-~ 
denaçaõ do· R'eiiro. · . 

SAno .J,~ Sâdo. Nome · do Rfo de Akaaer C.:à Sal. .Si,.. -
gnifica coufa f éliz , rica , . e ab'undante. Chorograph. 
Portttgueza. 

*'' ~AEENA : 0;-5'-..... Safiúa .. ( T ermo. Medico ) A . vêá 1 
fa.,. 
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fafena , he a que eíl:á folire o joelho , e fe divide em 
tres ramos, e corre tãmbem pela bari·iga da_ perna- in-
teriormente até o peito do pé , e dedo grande. Os 

.M~dicos lhe clumaô vê~ Saphcna. Blttteatt,. 
.. SAFIO ~li- SajUo Peixe de pelle affim cham~do. He fe-. 

melhante ao congro. Chama-fe fano, ou Jaflío I, por 
fe pefr:ar no fundo do mar. Deriva-fe de _J.i,,,. fe-
flon higar baixo, fondo, e inferior. 

Sl\Frn A ( voz Hebraica Jctfir ) Efpecie de pedra pre-
ciofa. . . 

. SAFORA 'ISf~ Safara. Fregu ezia na Província do Alem-
Tejo , Arcebifpado de Evora. Significa campina. Cho-
rographia Portugueza. · 

SAGAPEJO , ou SAGAPENO êfÃ~~S:... Sagapenage. Em Perfi-
co .,.;_~~f,... Jagapfna.

1 

(Termo Phannaceutico) Efpecie 
de .go11iJ.1m a muito ufada nas boticas. Em Latim faga-
penttm. 

* .SAGRES_ J'ii."" Sai·ron. ~Efpecie , ou qual idade . de peça de 
artilharia affim chamada .. Baylei julgou , que era no-
me Hefpanh0l . , fendo originalmente Arabico. Yid. 
Sacro. · 

. SAGUAÓ, OUTROS XAGVAÓ l..:J~ Sahnon. (voz corrupta) 
Pateo defl:elhado , no meio , ou no interior das cafas, 
para onde con'elh as aguas da chuva:, 

.SALAMANDRA _,J..>.+""' Sltmandara, Biçho reptil, quafi co-
mo lagarto, de côr negra , con1 manc'has amarellas, 
tardr0 no andar , e molle. Al-gúns Aud10res , querem 
que feja voz Gi·ega ; porém Càmuz , 'Gollio, e ou-
tros Auth?res a fazem Arabica. Vide -Collio. pag. 1218. 

* SALEMA' .,...,)\.w Saiam.a. Saudaçaõ , . ou oomprimento 
· com que os homen~ cofrum·aõ faudar-fe. He voz Ara-

bica , e n;1Ô Turca como diz B1u.teau no feu J:>iccio-
nario. Os ináis lhe vieraõ fazer a Jtta Salemét , ·que 
.he co1no entre nós beija-r as mãos aos Reis em rec.o-

,._ nhecimento de Súfhorlo. 'Barr. Decada IV. fol. 4r 5'. 
SA-
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SALUQUIA //it-;J-1"'!> · Salitq-µfçt. Nome proprio de hum a Mou--

ra , filha de Bu httjfân l:-'-"""> Y. Senhor de müitas 
terras no Alem-Tejo , a qual era Alcaideífa do Çaf-
tello de Moura, . íignifica a ingenhofa. Chorograph. 
Portuguezct. Tom. II. p?g. 477. Tambem he nome 
de Aldêa · na Arabia Feliz, e de huma Cidade na 
Grecia. Vid. Gollio. pag. 120 4. 

SAMBUCO u_,~ ........ Sambuco .. B.'.ltel ' ou lanch;;i. de que fe 
fervem i1a India , ou pequena embarca~aó coíl:eira •. 
Caflel!iJ, Gollio , e out.ros. 

S_AMEI.S:A """'':~ Xqm_eiça. Lugar defcobertq , _. e expqíl:o ~9 ; 

fol. Freg~1ezia na Provincia da Beira , · Bifpado de: 
SACoimbra. Chorogr4ph. Portugueza. 

NDALHAS .( voz Ij~braica ) Sandél Efpecie de calça-
do de que os antjgos ufavaõ. Cafle!Jo. ' 

SANDALo _.\.>.;...., Sandalon. Páo aromatico. Os Mahome-
tanos ufaó delle queimado para os perfum~s. Oi1rÍ·os 
o mifruraó com o tabaco de fumo para lhe dar ~om 
goíl:o , ~ cheiro. Os Mouros da Jndia /evao o _San-. · 
dalo . á Carnbaya, para os- Getitios .fe perfurftarenz~ 
quando (e queima . . Barros Decad. VIT. fol. . 78. 

SANEFA .xi.Ai.."" Sanifa. Vid. Canefa. 
: ) 

* SEJANA l:J~ Sejena . . Prifaõ -, carcere, cadêa. Deri- -
va-fe do verbo l:J~fajan prender, encarcera r. Eflan--
do efles Fidalgos pr~fos na S~jana, e com perigo dar 
Jitas vidas. &e. Jeronimo de .fylendonça. Jornada de-· 
Africa, e perda d'ElRei D . Sebafliaõ. Livr. L cap. 8. 
pag. 76 .. * SANGEACO i.....:;.~;..,., S.anjak: e Y-OZ Turca ) Titulo ' que 
correfponde ao de hum Capitaó de 1mm territorio. Os · 
Sangeacos floreceraõ no governo do Egypto d€pois da 
extincçaó dos Mamelucos, . e ainda 110je governaó . 

. P.refentemente faõ .. vinte e quatro . Sangeacos , e cada'. 
lmm tem certo l$:!mit.e que g9verna , __ de maneira, que} 

º' 
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o Ba:d , que ahi reíide por ordem c;lo Grcro Senhor, 
naó tem mais poder , do que cobrar os Direitos Reaes , 
e tributo dos Chriíl:âos , e Judeos, que alli vivenl. fu-
geitos ao Turco. Nefla batalha morreo o Baxa dos 
Turcos , e eleger'aõ outro, que era hurn Sangeaco cha-
mado Mahomed. Couto Decad. VII. · cap. ro. 

SAQUIAT .:;.l~;;1,_.., Saquial. Os regatos. Saó dois lugares 
nJ Proviqcia d'entre Douro e 'Minho , Arcebifpado 
de Braga. Deriva-fe do verbo ':?"-;.,,.Jacá regar a te r-
ra . Chorograph. Portugue;:,a. 

SARDAÓ l:..''~J'==-- Hardaõ. Bicho reptil, he o mefmo que 
• fagartoA 

SARDAÓ . (;),.~_,::.. Hardaó. Aldêa na Provincia d'entre 
Douro e Minho ; Bif p"ad0 do Porto. Lagarto. Cardofa . 

SARDOEIRA ~,.~ _,l:_ S'a Írdoura; Freguezia na Provinc_~a da 
Beira , Bifpado de Lamego. Significa andar á roda. 
He compoíl:o .do v~!rbo 

1
1,_.,. ,[ara andar , e de ~j.l 

daura á roda~ Choro,graphia Portugtteza. 
SARGENTO ~.::;-)'NJ Sarjank. e voz Peruca) o Officiat me-

nor da .Tropa. He no ~ne compoíl:o 'de r.far cabeça; e de 
.§~jank a guerra , ,e vem a fer Cabo de Guerra, que 
prefide aus outros Soldados ; donde os Hollandezes de-
dufem a palavra Serigeant , de que tambem os Inglezes 
Serjant , e Sergeant; e nós Sargento. C1flello. Tom. I. 

SARRALHO' ou SERRAL,HO csl)'- .Saray. e voz Perfica) o 
Palacio do Princepe., Ctfria , Tribunal. Senado , onde 
fe ajuntaõ o s Miniii:ros de Eíl:ado , donde os · noífos 
Européos derivaó o nome Serralha , que .J1e a cafa , 
onde vi v:e m fechadas as mulheres, e concubinas dó 
Graó Turco, e mais Reis Mahomeranos. 

SARRAQULNOS l:J'~;;1)' ... rarraquino. Os roubadore~. Fre-
guezia na Provincia d'entre Douro e Minho , Arce-
bifpado de Braga. l)eriva-fe do v.erbo wJ'""' Saracfl 
forrar, roubar. Diccfon. do Cardofa. 

SA.-
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S~)·A~ _..,.lb.;. Setan;z. Lugar na . Provincia da Beira, Bif- · ·· 
.. pado de Vifeo. Significa , coufa entupida. Deriva-

fe do verto t4"" Satama entupir . ) entulhar. Choro-
. graphia Portúgueza. · 

SEARA DE TRIGO ~y:s\.w. Sahra. O trigo em pe antes de 
for cortado) ou ceifado ; campina femeada , a que 
chamamos · feàra de paõ. · 

*. SEBEL __),..,...,, Sebe!. Vêa febel , he a dos olhos , a 
. que os Medicas c:hamaô dilatativa. Vid. A·vic. 

SEGA "',S,,. Seta. Certo ferro do J.rado , que ferve para 
· cortar as efl:evas t'naiores, e a ten'a forte, pai· çrntro no- . 

me , a Relha , que corref ponde ao nome Latino Vo-
mer. Vid. Bento Pereira. · · · 

~-:ELrvÍEs \lL,.... Safem. Aldêa no termo da Beira. He no-
/ .me proprio de homem . . Significa falvo , livre , ·ou 

~zen to. Deriva-fe do verbo tl,_.fdlema íer livre , falvo , 
izento. 

'SEMIDE is.)..,.,.,,.,. Semide. Vid. Ceni!rle· 
S~NNE ~~ Sen'ê. ( Tertno Phai·maceutico) Plantà, que 

fe cria na Arabia Feliz , clijas folhas faõ medicinaés ' · 
. e purgativas. Vid. folhas de Senne. _Pharmacojê-a • .. , · 

* SERTEMA tJJ'"" Sertemma. Rio na Pr_ovincia da Bei- · 
ra , Bif pado de Coimbra. He nórne corrtpàil:o do .Im-

. perativo do verbo .)-.,. Jára andar) e . do adverbio' 

. do lugar ·~ úmma ahi ; por lá ; · lieife lugar; que 
vem a fer , vai pàtd. lá ; can'linha .pará :ihi ; para 

· aguella handa. Cb(Jrog1•aphia Portugueza. 
Si.n, ou Cm .)..,.,.,. Sid. Vid. Cid. · 
s;FRA ( voz Hebraica Jefer, ) Saõ certos éarar.:i:eres que 

.. mofrraô as letras do Alfabeto. Deriva-feda voz fefer 
o. livro, ou a Efcriptura. · · 

>lé SrnAGE U~""' Sirege. Oleó do g~rgelirn, ou ge1'zelitn 
·Avie .. Liv. III. Trat·. XlL pag. 283. e .Pharmaco_péa -
; Tom. I. pag. l'.20,.-

Sr-
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~ 'SrsAMINA .::,4jL,,,,,.;w. Se.mfaminat. Saó os oifos miudos 

das junél:uras dos dedos das mãos , e dos0 pés. -Avi-
cena. cap. 2). pag. I)· · * SonA t,.)..ic Jodá. Dor de ~abeça .. A eíla molefria cha-
mao os Medicos Cephalalgia , vulgo foda. Avie. Trat. 

·. II. cap. r. pag. 189. . · 
SoEIRA I!.-"-!-"º Soeira. Freguezia na Provincia da Beira , 

Bifpado ·da Guarda. Signific~ coufa bem pintada, edi-
'ficada. Deriva-fe do verbo 1_,.ic Jauara pintar , edifi-
éar , formar , erigir. Chorographia. 

SORVETE Ã:-y~ Xarbete. Bebida bem conhecida, e ufual 
entre nós. Em Arabe íignifica bebida indeterminavel. 
Deriva-fe do verbo '-:')'~ xareba beber , ou tomar al-
guma bebida. Os .,A.rabes , e Perfas tambem daó efte 
nonie á toda a bebida i11edicinal. Vid. Gollio pag. 1267. 
e Ca.flello ro , pag. 3·,70. . -

SuLTAo L,Lb}..,,.. Sultán. Monarcha , Rei.- Deriva-fe do 
verbo hl... Sallata , que na V. Conjugaçao figriifica 
-fer elefro para a dignidade Regia; Domínio, ou Go-
verno. 1· , 

SoTTAÕ ê_,.h.w Sotuho. (voz corrupta ) Pequeno andar, 
que fe faz por cima de qualq•rer apozento; quafi co.., _ . 
mo as aguas fartadas~ . , 1 

1 

* Sovm ~>"" Soufi. Titulo dos Reis da Pedia. Deriva-
do . da ' voz ui_,"' Jairafi vefüdo de la:l, . que entre~ 
effa naçaó denota SabfO , e Religiofo ; porque entre 

. elles , taes gentes naó veftem feda, e dizem ; ~que to-
dos aquelles qu<;! fe entregaó ás coufas divinas devem 
defprezar todo o fauíl:p do mundo : tal. foi o Xeque 
Ifmael primeiro Sophi defre nome , cujo exemplo to-
dos os feus defcendent:es feguiraô. Vid. Gollio. fobre 
efla noticia. pag. qn. . * $uFuF u.}i... Sufttf. Çerto · medicamento que fe toma 
em pó, ou . qualg~er . rerrie,dio . fem fer ~maífado l-1

1
:m 
1-
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liquido ·, màs em pó. Vid. ·Avie. i,ívr. V. Trar. V. 
pag. 5'17· e Pharmacopêti Tubalenf: · 

SUMMAGHE wL"""' Súmmaq. (voz corrupta) Arbuíl:o' 
_que dá frm9:o elo tamanho de lentilhas , cubertas de 
hurna pellicula vermelha. De!1e fruél:o ufaó os Orien-
taes , para o tempo de certos guizados em _lugar do 
vinagre, deitando-o de infuzaõ em agua quente para 
largar o azedo , e faz a agüa vermelha como . vina- . 
gre. Aos guizados que foõ. temperados com a agua do 
fummagre , chamaõ-lhc ~~,;;i..v.,. Ju1nmaqiefia , . iito he 
fummagrada , ou coufa ten-iperada com ilunmagre. Em 
Portugal, a cafr:a dó fummagre ferve para· certoi cor-
rimentos. · 

&&&&&6&&~&&~&&&~&&&& 
r-r 

~ TABA R z E T :::.;~b Tabazad (voz Perfica) Etpe-
cic de ·açuc21r branco 1 e duro , . que fe fai de Jm-

mas cannas femelhantes ás do açucar. Avie. Livr. I. 
pag. 75. Goll. pag. I4j9· · 

* TABAXIR ;.~~4b Tabaxir. Liquor que fe faz na India 
de certas cannas gr-oílàs ' que depo~s de fervido até 
que adquire a confifi:encia do açucar , lhe chamaó 
açucar (•:e Bambt'l. Vid. Gr(;1cia. L.ivr. I. de aromat. 

º cap. 12. 
I:Ia ou_tra qualidade de . Tabaxir a que .chamao 

h~.:S:\ll.J'~..:;;.l~ Tabaxir dos Alfaiates, que he huma ef-
. pecie de giz branco , de que 0s mefmos · Alfaiates .[e 

fervem. Bluteau. · 
* TABAZ · t:i:iá Dabaá. Diz o P. Marques no feu Dic- · 

cionario Tom. I. que os de Mazagaõ da vaõ efi:e no·- _ 
me ao Lobo. Significa propriamente q Leôa , e iK1Ô o 
Lobo , porque efle charna-fe Dibo " e naõ Tabáz. 

T ii TA-



r4g TA 
TABEFE i:':Ab Tabiche. O leite das ovelhas fervido ·; e 

engroJfado com algum tanto de far.i nk i , e açu-
, car. Deriva-fe do verbo ê-h Tabacha cozinh~ll", gui-' 

zar. 
TA BIQUE L..'R:~~b Tabique. Parecl~ , ou rep::inirn ento de 

que [e faz de . taboas , e ~1rcos de pipa , ou fas-
quias fcn;adas , e depois· ele rudo pregado i~ enche. 
de c;al , e fe reboca. Deriva-fc do verbo 1....JAb tdba-
ca , pôr huma coufa fobre outra , tecer. · 

TABOLEIRO .!;~-4-b '[ablia. e voz Perfica ) Certo movel 
de madeii;a' com bordas á rod·a. Caflello. . 

TAÇA ,!(...,,.Lb Taça. Vafo de metal, de vidro ·, ou barro 
em que fe bebe vinho~ caldo, chá , agua &e. Conf-
trangia o Xeque Ifmael aos- que.comiaó d meza, qu.e 
.bebeJJezn as taças' che1ias de vinho. Damiaô de Goes~ 
Chronica d) E/Rei D . .l\!fanoel Parr. IV. cap. IO. 

TAGARRO yi3. Tczgaron. ~ugar na Provincia da . Eíl:rema-
dura , Patriarcado de :,Lisboa. Significa fenda, ou boca 

. no ·monte , taverna, concavidade. Diccionario de Car-

.. dofo. · 
* T AGE L .. Ta(J'e . A coroa Deriva-fe do verbo · 1 .. . e:: , · b. . é!.~ 

tá11uaja coroar, ou p6r a coroa fobre a cabeça .de 
alguedi. Q!1ando o Sdf;hi .fhes mandou o caraJmçaõ a 
que chamaÕ-· Tage , o naõ qttizerao acceit1ar. ltinerario 
de Antonio Tenreiro. cap. 8. 

TA Lco ~u, Talco. Pedr·a tranf parente , e luzidia , que 
fe abre em folhas, ou efcamas. Della fe fazem lanter- ., 
nas, e fe põem fobre ps Regiíl:os em lugar de vidro, 
e chama-[e lapis Jpecu,laris. Bluteau. 

TAMARAs y+:.i Tamaron. O fruto das palmeiras; he o 
mefmo que Dal"tyle8. 

TA ~1 ARINoos 1.SJV...a.> J+:.i ·Trtmarhendi. ·( Termo .·Pharma-
ceutico ) o"; Tamarindo~ , fa6 ef pecie <le ameixas 
corno as faragoçanas, faõ purg ativas , e refrigerantes. 
lfo nome compoíl:o de ~~ tamar tamaras, ou fruto, 

• .J 

e 

o 
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e de ~.);.\.d) da · India. Fruto da India. Tamarindos , · 
que aos 1~acionaes fervem 'de vinagre. Barrás Decad. 
IV. foi. 4ó. _, 

* TAMARMA s:l..<l ;·+'3 .T.amarmá. Nome de huma fonte eni 
Santarém. Significa agüa das ta1naras , ifro he agua do-
ce. Todos os Authores que trataô da tomada de Sàn-
tarém lhe daô differente íigoificaçaô J e dizem que a 
ta rr1arma quer dizer aguas amargofas, taes eraô as · dª 
dita fon te. Cuja Etymologia fica defva necid~, naô [Ó 
pela fig nificaçaô do nome Arahiw Tamarma , que 
quer d iz ~ r agua doce , mas tambem pela feguinte pa[-
fagc m. Toiu.iraó· o funúdoitro entre M otirds , e a fon-
t e de Tama rn:_a, d. qual os Mouros aj]im lhe charna-
Vtii5 p r: las ag uas della ferem deus. Duarte Galvaô. 
Chronica d'ElRei lJ . .llfjonfo Henriques. cap. 2.8. pag. 
37· . 

TAMBOR _,~;.b Tambur. ( voz Períiêa) Infrrumento rn,u-
fi co bellico affim cl~1mado, ou caixa militar. 

TANGA A5..\ '3 Tanga. ( voz Perfica ) Certa moeda da 
India de prata , que valem 60 reis da noíTa moeda 
Porrugueza . Ha Tangas dobradas , e outras íingélas,, 
e m ei'as Tangas. Na India, cada Tanga tem cinco vj.n-
teis , e cada vintem tem quin ze Bazarucos . •. .11.. moeda, 
que aqui corre , he de ouro, e · de prata. A de ouro, 
cha1na-fe Xarafin s , e a de prata , Ta nga:r. ltinerario de 
Antonio Tenreiro. pag. '.l59· · 

T A PEÇA RIA .:11~b Tctpça. ( voz Per fica ) Panno de Arraz. 
Caflello. · 

TAP ETE A~b Taph. (voz Perfica) Alcatifa. Caflel!o'. 
TARIFA ú~yb Tarifa. AntigaCidadeda Anda1uíia, ·per-

to de Gibraltar. Significa , coura ultima , .extrema .. Foi . 
affim chamada por efrar fi tua da na extremidade da ter--
r a pela parte do· Mediterraneo. Deriva-fe da voz 
'Iarafon , fim , ,ponta , extremidade; e naõ de Tarif 

Ca-
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Capita-ô Mouro,_ que · Con'iu.illou a Hefpanha, como 
diz Bluteau no Tomo VIII. de feu Diccionario p~g. 
53· .. . * TARIG t';,;L....:; Tar/ch. Epoca, Chroniea , Serie dos. 
,te_mpÓs , QU Livro da Hiíl:oria. Deriva-fe do verbo • ê:.J-' 
·um·racha. Efçrever , notar , fazer aífento do que fe 
paífa. Acha-fe em Barros com hum 1 de mais , Tlarig. 
Segundo o rtarig. dos Mouros. Barros Decada II. fol. 
228. . 

TARIMA ( hoje dizemos Tarimba ) A+{,.b Tarima. ( voz 
Perfica ) Eihado , ou ltigar alto , feito .Cle madeira , 
á femelhança de · 1eii:o. Caflello. _ . 

TARRACENA ( melhor Ter~enas ) AM.i.J'b Tarçana. ( voz 
Perfica ) Arceria~ , onde fe fazem as embarcações. Be 
nome compofro .de y!b tar a C:aza_, e de l!.Ãm çana na-
vio , ou embarca~aó , cafa de navios , ou das embar-

- caç6es . .Em Portugal as Tercehas , faó Armazens , · on-
de fe guarda o trigo, legumes , e outros generos de 
gr.âos. · Caflello. · · · 

TAR_oucA l!..;_,.J'b Taruca. O mufculo da coxa da pepia. 
Vid. Avie. cap. 28. pag. 20. 

TARRAFA /f.5!J.b Tarraffl · Vid. Atarrafa. Rede · de ar-
rafrar. · 1 :1 

* T AUXIA l!.~'"'-"b Tau.fia,. Obra de ouro , 'e prata , com 
embutidos· de côres, e deli~adeza de que 'ufaó os Mou-
ros nos Alfanges, e arreios dos cavallos.· Der~va-fe 
do . verbo U""_,.b tátúzfq. Enfeitar-fe de côres como o 
pavaó, donde os f:..rab;es deduzem o nome U";~Lb Tau-
fan o pavaó. Coje Ibrahim, vinha com huma efpada 
cingida , e lavrada d( tauxia de ouro , e prata. Da-
miao de Goes. Chron~ca d'E!Rei D. Manoel. Part. II. 
cap. 23. . 

T Axo t;,...::..b Taxton. Valitha de arame, e de cobre , que 
ferve nas cõp-as , e c:ofii1has. 

TEFE, TÊFE · ~ i....;i.b "Taje Tafe. -Patticula, -com gue 
ex-
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exprimimos o movimento repetido - d'ehuma couià, àf-
fim como dizemos familiarmente de · hum fugeito ch'eio 
de medo , iíl:o he palpitando; o coracaô lhe efrá ·tefe 
tefe. Os Arabes ufaõ deíta voz J q~ando huma luz 
eíl:á a ponto de fe apagar. Deriva-fc do verbo de 4 
letras Jb.i.6 tajtafa , enfraquecer-fe , perder , ·ou di-
minuir as forças , eíl:af pro,ximo a ·morrer. Gollio , e 
Cafle!lo. · . · .; ' : / - · 

TELIZ u'--~l.:; Tellfan. ( voz Perfica ) Panno .bordado 
com que fe cobre a fella do cavallo. Caflello. 

THAMEL _J.~l~:; Thamel. Lugar na Prov,íncia d' entre Dou-
ro e Minho , Arcebifpado de Braga. Si.gnifica ·defctii- · 

. do, negligencia , defprez.o._ Deriva-fe .do . verbo J...4) 
hamala que na V. Conjugaçaõ ·he , defrre~ar, ter. em 
pouco, naô fazer cafo. Chorographia. · . 

T1MBAL ..J~i:b Tambal. ( voz Períica ) Iníl:rumento. mu· 
fico, que fe toca nas occafiôes feíl:ivas ás portas da.s 
_Igrejas. A cavallaria' militar, ufa tambem d_eíl:e Inf-
trumento nas fuas marchas, affim como a Infantaria 
do támbor. Caflello. _ , _ _ . , 

TrncAL, ou TrncAR · _Jt->'.;.:; Tencal. ( voz · Perfica ) Ef--
• . pecie de fal. He. de duas qualidades ; hum a minerai,. 

que fe acha em certas minas na Períia ; outra he ar-
tificial , ·e fe faz de hum:i miíl:ura de nitro , . pe_dra 
hume , e ourina , cofido tudo até que adquire_ a con-
fiíl:encia do· fal. Vid. Pharmacopêa. pag. 1or. _ 

ToLIPA c:}~~l_,b <J(olipan. ( voz Per.fica ) Efp~cie de flor 
bem conhecida. Caflello. · 

TuR.BANTE e:_,l_,.Jb Toruan. ( v:oz Perfica · ) Cobertura, da 
cabeça de que os Orientaes, e Africanos ufaq.' . 

ToucA .it~;iLb Taquia. ( voz Perfica ) Barrete. , ou cà-
rapuça. que fe traz na cabeça. Caflello . . * TouGUE t,,.b Touche. Efpecie de Bandeira, ou Efrari-
darte , que hum, Alfer.eS' leva diante cio Graõ · Turca, 

· · quan-
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_- quando .fahe a cavallo. Os Baxas ·, e · Sangeacos·, faó 
. ·conhecidos pelos Tougues que diante de fi levaó quan-

. , .do fahem a cavallo; e por iífo lhe chamaõ Baxa de 
. 1111111 , dois , ou de tres Tougues ~ ou Caudas como 
'. os Européos dizení', fegundo a nobreza , e grandeza 
: da Cidade para onde faõ def pachados , affim com_o 

entre nós os · primeiros , ou fegundos bancos, onde [e 
aífentaó os Miniihos , e Nobreza nas occa!iões das 
Cortes·. Vid. Blitteau. • 

TouRo ..J_,:; Tauron. ( voz Chalâ.aica ) tor Animal co-
nhecido. Caflello. . . 

TRÀ.FARIA .b;~~J'b Tarifia. Lugar na: Provincia da Eíl:re--
- madura , ·Patriarcado de -Lisboa. Significa coufa extre-
_. ma , final, ou ultima . . Vid. a derivaç:aõ do noh1e. Ta-
_rifa. · · · 

,TROFA iS5_,J'b · Tarufa. f!reguezia na Provincia da Beira, 
--.Bif pado · de Coimbra, fignifica o rrtefmo que o . irnme 
.. antecedente, e fe deri_va do mefmo verbo. Chorograp. 

~ TuBJ;:L ~_,:; Tube_l. Efcama de qualquer metal , que 
, delle cahe quando ef;tá quente, e o batem. 4vic. , cap. 
703. 

Tu-RBIT, .)..1,:; 'Iurbid. (Termo Pharmaceutico ) Raiz P,Ur-. 
gativa affim chamada , que vem da India. Vi.d. Phar- . 
macopêa. Tom. I. pag . . 860. , 1 

* .TuTJA li,..:;_,:; Tutia .. ( Termo Pharmaceutico ) Pedra 
mineral ~ da côr verde azulado , que depois de prepa-
rada fazem della hurp Collyrio para o mal dos .oll10s, 

· e '-p;i.ra deifecar as ch'lgas. Phannacopêa. . 
,TuRGEM_~N t:_Jl.:;:.y:; Torgemán. ( voz Chaldaica ) . Ex-

. po.füor :; donde os F'rftneezes _deduzem o nome Truche...: 
rnent, ou Trucheman , e os ltali;rnos Turcimano. Os 
Ara~es o adoptáraõ ~:omo proprÍo , e dizem T orge-.· 
man , · ~gue he o mefrno que Interprete. Hum .Chrif-
ta~ , que ld 'Vi7.Jia chainado Alcaide Miguel , foi o_ 
· Turgeman , da entrega do Infante. Chronica do Infante 
D. Fernando. cap. 12. pag_. 67. 

VA.-
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. v AccA ish Bacra . . ( voz _Hebraica bacrah ) Animal. 
conhecido. Caflello. 

VERRUM'I'\. · "''*'!J·-! 1Jarrima. Inftrumento de que ufaó os 
carpinteiros para forar ·a madeira. Deriva-fe do yerbo 
/.J'1 bararna torcer , andar á roda. . 

* VrzIR ,ytj' uazir. Graó Vezir. O Primeiro Minifrto 
d'EH:ado na Corte de Coníl:an tinopla, o primeiro Con-
felheiro. Deriva-fe do verbo ..Jj' uazar.a, trazer fobre .. 
íi, fuíl:entar , ou fupporrai· o pezo do governo, e do 
Eíl:ado. Vid. Gollio . . fobre .as mais. explicações defi:e 
.no~e, p:ig. 266J. 

X 

XADREZ JOGO Cf'>Y~ Xatrange. ( voz Perfica ) O Jogo 
.do Xadrez he muito . ufad:o na Pedia , . e em todo o 
Oriente. He . noine compofl:o de xax J;.Lt. feis , e 
de E~ rangue molleftias ou affiiçóes, e vem ·a fer , 
jogo de feis affiiç6e:. Joga-fe fobre lrutn panno de 64 
cólas , e confra de fris p~ças differentes , nu figuras de 
marfim , cujos nomes faó os foguintes isl...:....,:;:. xah o 
Rei ; (..:...''JJ',; farzán , a Rairiha ; _.\~,; fil) o Elefan- -
te; t.,.) roch a cegonl1a; U"'yfaras' 'O cava:Uo ; w~~· 

baidaq, o Soldado de pé ou Infante; o feu pri,meir~ .. 
inv.entor, foi ~l,.;,(.:)'1 "".al~ Safah ben J)ah.er. A cau- · 

V fa 
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. fa d~ . eUe o ~nventar, e mais propriedades deíl:e jogo' 
· fe podem ver na II. Decada de Barros. cap. )· 

* XAH isL,.:;, Xah. ( voz Períica ) Rei, Princepe Sobe-: 
rano. O jJr imeiro, qitc com maior vantajem Je vio 
nefia . Co:iquifia , foi o Xah Naferadin. Afia Portugue-

. za-. Tom .. I. P:ut. -II. ca-p. )· . . '* XAES .11;..t>L~ Xaht'a. ( · v,oz Perfica ) .Moeda de prata 
daquelle Reino, que vale cem re.is <la naifa . moeda 
Pom1gueza. Deri va;-.fe do nome xah o R éi, e vem · a 
fer . moeda Regia , ou Real. Ha nefi?t terra moeda de 
prtzta a que chamaõ Xaes, que tem o valor de hum 

. tofiaõ .da . n~!fa moeda .. Itinerario de Antonio Tenrei-
ro. cap. I ) . pag. i68. * XALES' ,i.;1\_~·. Xdfe. Os Xf.iles faô huns pannos do 
feitio de cintas , r e da · largura do panno de linho , 
tecidos, huns de feda l, e algocfaô ; outros d~ 1aã nfüi-
to fina : 1rnns ºlifos , outros com 'liíl:às de <:Ôrés. De 
huns , e outros uzaó os Orientaes ., e Africanos, e lhes" 
fervem para trazer n ia .cabe.ça corno Turbante, ou en-
rolados á roda do pefcoço no Inverno por caufa . do 
frio ·, de maneira , glte da ndo duas voltas á. roda do 
pefooço lhes ficaó as pontas cahidas pelos hombros a-
ba-ixo. Prefentemente as Senhoras defl:a Corte os tra-
ze~n em lugar de capas : dhs por@m faõ quafi qua-
dradas ' e como gua udarrapo grande' e\ faó pintadas 
de côres. · . · , 

X AQUlMA , .OUTROS }AQU~MA .11-. .. ~~ Xaq-uema. A cabeça- • 
: da , ou corda com ,qpe fe prende huma beíl:a. Deri-
. va-fe do verbo _,;.S:.J;. ;?<-·acarna) prender huma befi:a com 
• cabreífo. Blutedu. • 
x~QUECA' .ou _~ENXAQ,UEGA ~i:. .Xaqaeta. Dor de xa-

' queca; que d·<i em hum fó .lado da cabeça, ou em Jm-
rna das fontes .: os Lafinos lhe chama\) hemicrania. 

*_ XARAFA .x.;~ 4arafe. Nome proprio de homem. Si-
.gnifica o· Nobre, Suj;,lime , Eminente &e~ Com El-
.. . Rei, 
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,_ J{ei, efla7.1a o J{aeJ' Noradim , e fau .filho Xarafa ., q11e 

·efleve enz Portugal. Commt. Q.e A.ffonfo de Albuquer-
gue·. Tomo rv. cap. 3~· · pa,g. 18r. 

X~RGAÓ . § _r. .Xdrcon. Colxaó de panno gr.offo ch~io 
1

de 
palha. * XARoco w_,J',;;;. Xaruco. ( Tenno· rparitimo ) O vento 
leíl:e, ou da terra ; outros lhe chaniaó levante. Oe'-

. riva-fo da voz c:ir ~arqui o Nafcente, ou . Orient~, 

por fer o vento xaroco• daquella parte. Bluteau. . 
XAROPE "-:-'ly~ Xarabe. Lambedor, que fe faz. do fupco 

da fruta , ou flores , com -calda de açucar apurado ao 
fogo. Tambem íignifica qualquer b~dida medicinal. 
Vid. Pharmacopêa Tuba!en/. · · 

* XARAQUE ~\_,.,:;;; Xqraqui. Praça larga , e ampla. Ç~e-

gou A11tonio Mendes _com: as mãos amarradas atrriz 
ao Xaraque, onde recebeo a morte. Jeronymo de Men-
dôn~a . Jornada de Africa. Livr. III. cap. 4. pag. I '~9· 

* XARQUIA -"~-'J'-'~ Xarquia. Coufa Oriental. He nàn;1e :de 
huma Cabilda , que fica pela parte do Oriente da P..ro-
vincia de Ducala, Reino de .i\tlarrocos ., a q'ual f9i t,ri-
butaria a ElRei D. Manoel. . Deriva-Ie de w~; JÇar-
con o Oriente. Os Arabes pedfrttõ a Lobo Barrigf?, a 
cabeça do Xequr; de Xarquia porque fora entre eltes 
hum dos rnais honrados. Damiaó de Goes. Çhr-on.ica 
d1E!Rei D. J.11anoel. Part. III. cap. 3.4' . 

* XEQUE & Xech.e. Nome , e titulo de honra. Sígni~ca 
homem anciaõ .; de probidade , confelho _, authorida-
de · &e. Entre os Arabes do campo; e Mouros ;da 
Indi:;i. , os Xeques , íàó os Gove;·naqores das terra.s , 

. Tribus , Cabjld.as , e familias ; aíiim como antigamen-
te entre os ICraclitas os anciãós do povo eraõ os que 
gov-erna vaõ : entre os Pe rfas o Xeque ·era o Rei ; . en-
tre os Godo~, ou Saxões era o que chamavaõ Alderman, 
ou Aldorman, os v~lhos ;, cfr_e termo ainda he ufado. 
pelos I1~glcz.es; enq·e os .La.ti nos Se nato~ ; . entre os Fran-

. V ii - . Ce-
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cezes, Italianos; · ~ Hefp'anhóes, Seigneur, Signdr~ :; 'ê 

· Seã,or ~ por ferem ·aptos pela experiencia que tem de 
. decidirem os negocios. Vid. · Hijforia·de Inglaterra por 
]\fr. Rapfo·s .. pag. 149. Lof;o Barriga, matou o Xeque , 
e mandou pôr a fua cabeça em hum pique fobre htt-
má das port as da , Cidade. Damiaó de Goes. Chroni-
t·a d'ElRei lJ .. Manoel. Part. III. cap. H· 

.~ XARIFE ·1-Í:'y.:Z Xarife. Nobre , Eminente em gloria, 
e dignidade , Sublime entre todos. De ri va-fe âo ver-
bo u.J'.;;; :icarafa, g.ue na V. Conjugaçaõ fignifica ad-
qui rir nobreza, gloria , dignidade · honrofa &c. Entre 
os Mahumetanos , he titulo de muita honra, e fó o 
Principe da Cidade de Mecca , e o Rei de Marrocos 
gozaõ ddte titulo como · de jure , por forem defcen-
dentes dos antigos / Arahes, e por confequencia de Ma-
foma. No Oriente , e 'em Africa , Jrn outra qualidade 
de Xarifes , e faõ aqu~:lles, que tem ,,jfi rado treS> ve-

. z~s o Templo . de Mecca , que fem eíl:as tres viíitas 
naõ podem gozar do referido titulo. Os Xarifes do 
Oriente , faõ conhecidos pelo Turbante verde que fó 

. elles o podem trazer : Huns , e outros, por aqueilas · 
,tres peregrinações adquirem tal nobreza , que além dos 
grandes privilegias , gi:le lhes faõ concedidos , podem 
aparentar-fe com as p1i meiras familias, e os Príncipes 
naõ .duvidaô receber. fuas fi-Jh as por mulJ?~res. . * XARAFIM ~r Xariji. Certa moeda da lnd1a , qtJe tem 
o ·valor de 300 reis da noífa moeda Portugueza. To-

. mou efta moeda o nome de Xarafim do Xarife) em 
cujo Reinado foi feita , e fobre ella traz feu nome 
gravado. FizeraÕ·:fe as Efcripturas de huma, e outra 
parte .. As Ormttfittnas 1 continhaii ~ qite E/Rei de Or-
múz Ceifadin ( efjJada diz Religiaõ ) .fe fazia vajfal-

. lo àiEtRei D. Manoel co1n quin;::,e mil Xarafins cada 
anno. Afia Portugueza. Tom. I. pag. w8. * XATIMA lf...o.)../:N Xadma . . Nome de hum a Província de 
Africa, . entre Marrocos , e Duquala ,. que foi tribuú-

ria 

o 

o 

\ 
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ri.~ a ElRei D. · Manoel , e pagava annuJlmen.te· mil 
cargas de camelo de trigo, e cevada , e "4 cavallos; 
Vid. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 35'• 
pag. 341. . 

· XAUTER ybL.;;;. Xatér. Significa , homem perito, fabio; 
.diligente na .fua obrigaçaõ. O Xauter, he o Piloto , 
que guia a r;ente nos caminhos e are:ies do dezerto da 
Arabia. · · · 
lfaõ qttiz o Xauter · que pajfa.f[emos na Aldêa. Godi-

nho. Viagem da India. Liv. I. cap. 64. pag. n6. 
XELMA .,..J.,,,. Stfl!ema. ( Termo de carreiro ) Certa ar-

madilha de . páos á feiçaõ de huma efcada , que fe 
põem fobre os cavalletes do carro para. foíl:entar a pa-
lha. Tambem fe põem nas bordas dos barcos gue tra-
zem palha. . . 

XrnAz ).)-;,:'.:. Xiraz. ( . voz Períica ) Nome de lmma Ci-
dade na Períia. Significa leite co:ilhado. Vid. Caflcllo. 
Tom. II. pag. 3838. Seu vinho he muito celebrado. 

Xó !);;. Xou. ( voz Pcrfica ) Com que fe manda parar 
ln11na befra , ou jumento. He o Imperativo do verbo 
auxiliar _;..;;; xou fcr, ou ·efrar, . e val o mefmo que 
pára , ou efüi. Vid. Caflel/o. Diccionario _Hepta,,. 
gloto. Tomo I. · * XoRcAs ;,,S_;iN Xorea. Vic,i. /J;iqorcas, · 

* z ABRA, ou ZAVRA i,;.J~'..J Zabra. Efpe,cie de einb'ar-
caç::ió gue fe ufa em Afri'ca , e faõ femelharites 

aos noífos bdrcos. Nejla revolta de 'Abderrahman , ,ti-
rveraõ tempo treze Caflelhanos, que ejla'INt cajJti?.Jos_· de 
fe recolberem ·ern huma Zabra , para o Caflello ·· Real. 
Darniaô de Goes . . Chronica d' E/Rei D . . Me/noel. Pàrt. 
II. cap. r8. · G ZA-
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* ZAcA ~'6'j Zacat. Vid. Aztrqui , e Aijitra.' 
* ZACUM i-";;j Zacz21n. Fruto muito amargofo, femelhan~ 

te a amendoa. Os Arabes lhe _ charnaó fruto infernal 
pela fua amargura. Delle fe faz rnc;nçaó no- cap. 37 do 
Alcora'õ. pag. 584., e na Pharmacopêa. Tom. 1. pag. 
16r. Bluteau tambem o traz no VIII. Tomo de ieu 
Diccionario .. 

* ZAGAZAJ30 e voz Ethiopica) N 9me propdo de homem. 
Cornpoem-íe de· Zaga~, a graça , e de Abo o pai ; 
e quer dizer a graça do Padre. Zagazabo , e"ra hum 
Bifpo muito dodo, o qual diife que fc chamava Ma-
theus. Veio a efra Corte com o caraéter de Embai-
xador do Preíl:e Joaó, no tempo d'E!Rei D. Manoel. 

Eíl:e Embaixador fendo neíl:a Çorte perguntado na 
prcfe-nça do Rei , e de muitos Theologos fopre a fé, 
e crenÇa. dos Abex'ins ,

1 
elle refpori_deo , dando hum tra.:. 

tado fobre ~fl:a ma teria com baíl:ante indi viduaçaó -, e 
elegancia cuj_o tratado, o traduzio Damiaó de Goes 
efrando em Padua, or.1de o mandou imprimir, e .anda 
encorporado na obra inçitulada : Hef panlu illufrrada , e 
o mais fe pode ver ern~ Damíaó de Goes. Chron/ca 
d'ElRei D. J.Vfanoel; . * ZARA ~~j Zahra. A flor. He nome proprio _de mu-
lher . . Affim era chamada a Irmaã ele Abucacj_a1n, que 
foi Senhor de muitas terras na Lufüania , e tlo Caf-
tello ·de Gaia no Pon:o. Eíl:a foi rouba d~ por D. Ra-
mir.O II. de -Caíl:ella , e depois de baptizada cazóu .com 
ella , e fe chamou D 1• lfabel. Víd. Monarchia. Lu(it. 
Tomo II: pag. 24+ . . 

* ZAHRA ~J .. ~j Zahra. Nome prop1~io de mulher, e figni-
fica a i-µefrna coufa. Zahra benat Iça c.S'~iz .:.:...~-! iSJ'4>j A. 
flor ' da raca do JVIeiIJas , ou a Chrifraa. ºHe o nómc 
que os 1\tl

0

ouros deraó á Rainha Egilon::i , ( ou Elya-
te como queren~ algups ) mulher d'ElRci D. Rodri~ 
go , e de Abdelmalek filho de Tar!k _· Governador de 
Hefpanha depois qe Çonquifl:ãda; o qual t'rndo. noti-

© • eia 
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da dà- fi:ia :f'àtrt1óZüi·a , .a .mandou bufca.ro::,: e agradarrdÜ-
fe · del1a a tb1nou por füa . inul-her , · prometenào-füc de 
a naõ obrigar a deixar a Led.) de Chri!l:o e · ihc poz o 
nome de Zahra benat' l{a. A. flor das ·chriil:aãs Vid. 

- Monarehia Lttfitana. 1''ümo IL · pag. 284. . . . · · 
Z .ARAGATOA · L;,,~_,)~ Bazertaton11. Herva· chamada pul-

güeira. Os Arabes Ih~ chamaõ .::._,.~;~ll ii;.~~ Ha~ixat 
elbargttt erva/ das pulgas. fie n_ome compofro de .. /;~ 
bezer férnente, e de l.i_,.b!i· e a tuna .Íloine da efra. Phar-. 
rnacopêa. · : . . 

ZARcA6 (.;_),,,.;;r,j Zttiraet/n. Vid . .. Azareaõ. 
~2ARU.R _m·r.j Zârur. Vid. Aiardlas. Avie .. cap .. ·742: 

pag. ·l?Q· · .. · · ·. · . ·. · . . . 
ZEDUARIA 1 1_,-... ,~ Ge.duaro_n. (Termo. Pharma:ceutico )B'er-

'· .. ya -cuja . raiz he . pm•g,ativa ~ , ·e antidoto contra o yefle.:. ' 
no. Vid. Herbeloth. Bibliotheea Oriental;· 'pag. )'23. 

ZEI·DA 21..,,_0 Zaida. Nbme p1'oprio de nmlhe~·· -Fregu'ez.ia1 

. na .1\ovincia de Tras ·os Montes , Bifpado de· ~ii·a.i1-
- da de quem a ·terra . tom<Ju· o nome. Significa a . . au.g-
- méntadora. Do verbo ~1.:; zada acnefcentar, ·augmen- ' 

tar. Dieeionariq de Cardofo. , -. 
ZEIDA isJ...~j Zaida_ . . Nofne p,roprio de mulher. Zeida -foi 
, filha .de Almucarnus U°.Y"·i~I Eenhamet, Rei de.Sevilha, ,. . 

. . a qual ,dep0is de bapr.izada .. cazou com D. Affonfo 
. VI.. .de Cattélla , e fe chamou D. Maria. Vid. Manar-
. chi.a Lztfitania . . To.rn. illl. paog . . 28; ~ 

ZEmAN <.;,,.)\.)..:?) 2f'eidán. Nome proprio de homem. He o 
mefmo que os .dois antece.dente~, e fe der,iva do . ni€f-
mo verbo. E/Rei fe .fez na volta de Lamego , o7tde 
reinava Zeidanben huin. Monarch. Lufit. Tomo. II. 
pag. 386. ... . . 

* .ZENIAR _,L.:p.;_;, Zengar. (voz Perfica )_ Azenhavre. Vid. 
Avie. cap. n?· pag. 176., . 

ZENITH '-'~,;,) ou ..::.........., femt , e com .artigo .::..~l ttjfe-
. º met 

o . ... 



rnet ( T~rmo- Aíl:ronomico .. ) He o ponto verticàl , op.: 
poíl:o ao Nadir, que vulgarmente cJ1amamos Zenith. 

~ ZERBO '-:-'Y~ Cerbon. ( i:erlno Anatomico ) O zerbo he 
1rnma membrana delgada , e dobraria ; "ele fub!.l:ancia 
gorda á feiçaõ de rede, vulgarmente chai:nado rede-
nho. Vid . .Avie. cap. 9. , e Bluteau. Tom. VIII. pag. 
642. . . • 

ZrnuE ZrGUE t/J B) Zig. Zig. ( voz Períica ) O fom 
que faz huma porta apertada , quando fe abre, ou fe 
feicha.· Deíl:a voz tomamos· o nome zigue zigue , que 
he hum peqt~eno infl:rumento , á feiçaõ de hum peque-
110 tambor, · cuberro de pellica , com que os rapazes 

, brincaô , e de ordinario fe vendem nas feiras. Vid. 
Cafldlo. Diccionario. Heptagloto. Tom. I. pag. 

ZrzANIA (:Jl~,j Ziuano. ( voz Syriaca ) Zionah o jóia 
certa fe1Jle11te ' w1e n?fC~ entre o trigo. Vid. Vo.ffio 
Diccionàrio Etymologico. . * ZoLEIMAÔ (:)l~."" Solimán. Nome proprio d.e homem. 
Signifiaa Salan~aq. Daqui p~!Jou a Lamego , onde rei-
nava Zoleimaõ. JVlonarch . • Luíit. Tom. II. pag. 3 Ir. * ZoRAME \Le-k.w S'olhame. ( voz corrupta) Capa bran-
ca tecida de laâ muito fina , çom que os Mouros Íe 
cobrem comá enrre nós os capotes. Item, quictfmque · 
acc.eperit aliCui cqpam, zurame, p~llem ,\ aut aliquam 
veflon , peélet iP..[f!m ditplum. Mo'! arch. ~\Lufit. T grn. 
IV. Efcript. XXyII. nas leis que D1\~ffoüfo VI. fez. * ZoRzAL .;'))j Zarrzúr. O efl:orninho. ;!iie paífaro de arri-
baçaõ de côr parda com ' malhas pr~l'lcas. ·J;Sluteau e 
Marques·. · 

FIM. 
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